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 No entanto, o objeto que antes parecia estar à mão foge tão depressa que não 
podemos alcançá-lo; quando acreditamos que vamos pegá-lo, ele se transforma 
e aparece longe à nossa frente. Não vendo mais o espaço já percorrido, 
consideramo-lo como nada, ao passo que o que resta a percorrer cresce e se 
amplia sem cessar. Assim, esgotamo-nos sem chegar ao final e, quanto mais 
vencemos o prazer, mais a felicidade se afasta de nós. Pelo contrário, quanto 
mais o homem tiver permanecido próximo à sua condição natural, mais a 
diferença entre as suas faculdades e os seus desejos será pequena e, 
conseqüentemente, menos distante estará de ser feliz. Nunca ele é menos 
miserável do que quando parece carente de tudo, pois a miséria não consiste na 
privação das coisas, mas na necessidade que sentimos delas.  

 
Jean-Jacques Rousseau 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESUMO 

Pela análise imanente dos libretos, partituras e gravações das óperas La decouverte du nouveau 
monde, Le devin du village, Daphnis et Chloé, Les muses galantes, Pygmalion, romanzas e 
motetos compostos por Jean-Jacques Rousseau, nosso trabalho tematiza a  história da sociedade 
iluminista pela crítica do compositor ao que denominou tourbillon social. Crítica construída com 
a hipótese de um estado de natureza previsto para corrigir uma sociedade turbulenta e corrupta. 
Partimos da idéia de que a sensibilidade de Rousseau, como um artista do século XVIII, explica 
uma paradoxalidade de mundo e expressa uma contradição que opõe o natural ao moderno. Uma 
idealização que confronta natureza e sociedade corrompida. Que materializa, em música e texto, 
uma visão de mundo moderna, que se afastou de um estado de natureza idealizado pelo 
compositor. Um desenho do mundo burguês do século XVIII e da forma como a mulher agia 
naquela dinâmica social. 
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ABSTRACT 
 
 
By the immanent analysis of the libretti, scores and recordings of the operas 
La découverte du nouveau monde, Le devin du village, Daphnis et Chloé, Les muses galantes, 
Pygmalion, romances and motets, composed by Jean-Jacques Roussseau, our work’s theme is the 
history of the Enlightenment society through the composer’s critic to what he named  tourbillon 
social. Such critic was built on the hypothesis of a state of nature foreseen to correct  a turbulent 
and corrupt society. Our starting point is the idea that Rousseau’s sensitivity, as an artist of the 
XVIII th. Century, explains a paradoxal world and expresses a contradiction which opposes the 
“natural” to the “modern”. It is an idealization that confronts nature with the corrupt society; that 
materializes, in music and text, a modern vision of world, which moved away from a state of 
nature idealized by the composer. A design about the bourgeois world of the XVIII th. Century, 
and about the way a woman behaved in that social dynamics. 
 

Key-words 
 
Rousseau, Enlightenment, opera during the XVIII th. Century; social history; gender history; 
music 
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INTRODUÇÃO 

 

Nosso trabalho é construído mediante análise imanente das partituras, textos e gravações 

das óperas1 La découverte du nouveau monde, Le devin du village, Daphnis et Chloé, Les muses 

galantes, Pygmalion, romanzas e motetos2 compostos por Jean-Jacques Rousseau, autor do 

Contrato Social, filósofo, educador, músico, copista de partituras e compositor de óperas. Um 

sujeito histórico que, pela produção operística, traduz uma peculiar visão de mundo que 

mimetizou o tourbillon social na modernidade do século XVIII. Um indivíduo que confronta a 

sociedade enriquecida, o luxo de seus costumes, o modelo educacional e do desenvolvimento das 

ciências e das artes e o racionalismo francês, no exato momento em que a França estava no 

apogeu do racionalismo (GIANI, 2006). Um iluminista e romântico, um individualista e 

coletivista, que aparece na história como figura complexa e controversa, ao reunir a veia mais 

profunda do Iluminismo e lançar as raízes do romantismo. Um filósofo que pensa um modelo de 

relações sociais voltado para a recuperação dos sentimentos mais profundos do espírito humano, 

que levantou a hipótese do homem natural, originalmente bom e íntegro, biologicamente sadio e 

moralmente reto, nem mal e nem opressor, mas que tornou-se mal. Um jusnaturalista que via na 

natureza humana a garantia e os recursos para a salvação do homem por pensar num caminho de 

salvação para o homem pautado no retorno ao estado de natureza. Um filósofo que propôs um 

meio de reconstrução da vida social pela transformação do espírito do povo, através de uma 

mudança nas instituições (REALE, 1990).  

O problema central da pesquisa busca entender como as óperas expressam aquela 

sociedade moderna que já possibilitava o autodesenvolvimento da sensibilidade e da identidade 

das individualidades que se inseriam no roldão moderno. Possibilita pensar na idéia de que a 

sensibilidade de Jean-Jacques Rousseau, como um artista do Iluminismo, explica uma 

paradoxalidade de mundo e expressa uma contradição que opõe o natural ao moderno. Uma 

idealização do mundo natural que destaca a idéia de oposição entre natureza e sociedade nas suas 

óperas. Que materializa, em música e texto, uma visão de mundo moderno corrompido, que se 

                                                 
1 A ópera, é uma dramatização das paixões humanas, um gênero erudito, que mescla teatro, canto e dança. É 
executada com a participação de músicos de orquestra, cantores líricos, atores, bailarinos e artistas plásticos. (As 
definições das notas de rodapé foram compostas tendo em vista os dicionários Aurélio, Larrousse e  Le Robert) 
2A romanza é uma composição, geralmente curta, de caráter sentimental e escrita para piano e canto. O moteto é uma 
composição escrita para várias vozes, de caráter religioso ou profano.  



afastou de um estado de natureza idealizado pelo compositor. Uma visão que traduziu-nos o 

mundo burguês do século XVIII, como uma contradição permanente, em que tudo estaria 

impregnado de seu contrário. Uma crítica delimitada com a idealização de um estado de natureza 

previsto para corrigir aquela sociedade, cuja atmosfera histórica foi sentida como turbulenta e 

corrompida.  

Estudar nesta perspectiva as partituras e libretos de Rousseau, apontou para a necessidade 

de uma metodologia que buscasse os nexos com a atmosfera histórica que nutria sua produção 

musical.  Foi na matriz teórica da Ontologia do ser social de György Lukács, que fixamos 

entendimento de que a música em Rousseau está imbricada com a vida. Por isso, em Lukács, 

encontramos os elementos para pensar nos moldes das óperas do compositor, tendo em vista o 

pensamento sobre a tragédia e a arte imbricadas com a vida de quem produz e de quem recebe a 

arte: 

 

É necessário sublinhar a vinculação de todo ato 
emocional com o mundo externo que o desencadeia, o 
fato elementar que as relações humanas emocionais estão 
originária e concretamente vinculadas à ocasião do 
mundo objetivo circundante que as desencadeia. Mesmo 
que não tenham porque conter afirmações acerca dos 
objetos que as suscitam, estão intensamente ligadas a eles 
quanto a seu conteúdo, sua intensidade, etc; nunca se tem 
imediatamente um afeto, um sentimento de amor ou de 
ódio sem motivo, mas sempre amor ou ódio de uma 
pessoa determinada em uma ocasião determinada  ( 
LUKÁCS, 1982). 

 

Para Lukács, a criação artística é, ao mesmo tempo, descobrimento do núcleo da vida e 

crítica da vida, além de ser um modo de manifestação mais adequado e elevado da 

autoconsciência da humanidade. A arte e a literatura autênticas por serem humanistas, não só  

expressam, apaixonadamente, o homem, a verdadeira essência de sua natureza humana, mas 

também a integridade humana do homem contra todas as tendências que a atacam, envilecem e 

adulteram (LUKÁCS, 1982). 

Desta forma,  destacamos a partir da letra de Lukács a idéia de que a produção artística é 

social, individual e histórica: 

 



A historicidade dos princípios constitutivos das formações 
musicais, que com tanta freqüência se descrevem de um 
modo puramente formal, se deve precisamente a essa 
dinâmica interna, determinada histórico-socialmente, de seu 
material emotivo. O conhecimento das conexões resultantes 
mostra o caminho que leva à compreensão histórica de cada 
estrutura musical e a via que permite atingir a sua correta 
estimação estética. Com isso afirmamos o caráter 
resolutamente histórico da música, tanto do ponto de vista 
do conteúdo quanto da perspectiva da forma... ( LUKÁCS 
apud  SOBRINHO, 2008). 
 
 

 

Ao firmarmos nosso posicionamento de acordo com Lukács, destacamos que o homem é 

um ser que responde às questões colocadas pela vida social e que sua capacidade de responder, 

como um fundamento da liberdade, destaca em sentido absoluto, a vida social que apresenta 

alternativas concretas, onde pode e deve realizar uma dada escolha no interior das possibilidades 

apresentadas, e dentro de uma certa margem das circunstâncias históricas. Ressaltamos que não 

estaria posto aqui um limite para a ação humana, mas apresentadas as condições nas quais esta se 

põe, lembrando que há sempre uma relação intrínseca entre agir e pensar. Assim, seria ao 

desenvolver sua vida e intercâmbios materiais, que o homem modificaria o seu pensar e os 

produtos deste. Portanto, impossível pensar-se em uma consciência fora da dinâmica social. 

(LUKÁCS apud CHASIN, 1999). Explicitamos que a consciência deve ser entendida como um 

produto social. Por conseqüência, as formas do pensamento são a expressão consciente – falsa ou 

verdadeira – de atividades e relações sociais reais (CHASIN, 1995). 

Com Lukács, podemos afirmar que a composição da obra musical se nutre da história: 

 

... O fato chegou a ser em nossos dias um dado óbvio e 
inegável. Pois hoje já conhecemos sistemas musicais antigos, 
orientais, folclóricos etc..., qualitativamente diversos dos 
nossos, enquanto que, com a vivência  do sistema atonal, 
temos sido contemporâneos do nascimento de um novo. E 
aqui-exatamente como nas demais artes- um sistema não 
supera ou suprime os demais, ao modo como na ciência uma 
teoria mais adequada elimina outra falsa ou menos 
suficiente; mas as autênticas obras de arte do sistema tonal 
conservam sua plena vigência estética. Que a obra apareça 
como símbolo de época determinada, de uma determinada 
situação histórico-social, que todos os seus detalhes - não só 



de sua gênese, como também os de sua eficácia- estejam 
submetidos a tal mudança, insere a música, assim, e sem 
alterar sua natureza específica, na série das demais artes... 
Todos os seus traços específicos são símbolo do processo 
histórico... 
 (LUKÁCS apud  SOBRINHO, 2008). 
 

 

Portanto, pela análise imanente das óperas, no que tange ao texto e às partituras das árias e 

recitativos 3 em suas estruturas, como, por exemplo, em seus motivos rítmicos e melódicos, frases 

e orações constitutivas dos períodos musicais, percebemos que expressam circunstâncias 

históricas, que nos remeteram a uma crítica visão de mundo: o tourbillon social. E que nos 

traduziram um processo histórico peculiar daquele tempo: o da acumulação primitiva de capital. 

Assim, a partir do pressuposto de que Rousseau é um sujeito histórico, filósofo, político e 

compositor de óperas, inserido num determinado tempo e espaço, descortinamos seus princípios, 

concepções e valores, como visão de mundo que traduz, por meio da música, parte de uma 

história social que possibilitou o desenvolvimento das ciências e das artes, acelerou o tempo e 

estabeleceu o dinheiro, a propriedade privada e o autodesenvolvimento como medida.  

Pudemos depreender esta história na musicalidade de Rousseau, em suas representações 

críticas ao tempo da colonização da Europa na América, uma história do acúmulo de riquezas nas 

mãos da burguesia e de nova aristocracia que trouxeram o enriquecimento e a corrupção dos 

costumes. Um contexto da segunda metade do século XVIII marcado por transformações no 

campo da política, da economia, da filosofia, da cultura e da produção artística. Um período 

destacado pela monarquia absolutista, na qual o Iluminismo conquistava espaço. Um tempo 

caracterizado por um governo centralizador e pela valorização da vida luxuosa da corte no qual 

reafirmava-se o enriquecimento da burguesia, o desenvolvimento das indústrias e as idéias 

ligadas ao crescimento da produção em grande quantidade voltada para acúmulo de riqueza. 

Momento do surgimento de grandes companhias de comércio e da necessidade de se estruturar a 

cobrança de impostos para sustentar o Estado e a nobreza. Um século marcado pelos gastos 

excessivos da monarquia com guerras, com a construção de palácios, realização de festas e 

pagamento de pensões aos cortesãos que se divertiam e devoravam o produto financeiro dos 

impostos.  

                                                 
3 A ária é a parte da ópera cantada pelos personagens e que espressam momentos de maior lirismo e sentimento. O 

recitativo é a parte da ópera recitada e quase cantada.  



Uma situação histórica assinalada pela venda de cargos públicos aos burgueses em troca 

de empréstimos para a monarquia, pelo aumento de impostos para as categorias sociais 

subalternas e pela miséria dos camponeses. Uma atmosfera pautada pela desigualdade social 

entre o clero, a nobreza, a burguesia, os artesãos e os camponeses que proporcionavam 

contradições e conflitos. Uma época na qual a fome foi uma ameaça contínua aos camponeses, 

que viviam mal abrigados, mal vestidos e subnutridos. Na qual as ações dos agentes fiscais da 

monarquia ou a pilhagem dos soldados lançavam os camponeses às revoltas, que ocasionavam as 

piores crueldades. Um tempo em que os reis enviavam tropas contra os camponeses no sentido de 

favorecer uma repressão impiedosa contra qualquer tipo de resistência à política expropriatória 

absolutista (ALBA,1968).  

Temporalidade na qual, em relação ao campesinato, houve uma distinção jurídica entre 

duas categorias: os servos e os camponeses livres. Os servos, vinculados a um senhor feudal e os 

camponeses, donos ou arrendatários de suas própria terras. Um tempo em que no fim do século 

XVIII ocorreu uma proletarização das camadas inferiores do campesinato e o aumento dos 

tributos feudais e dos devidos à Coroa (MOTA, 1989). Época histórica em que se consolidou o 

Iluminismo como movimento cultural heterogêneo. Um movimento filosófico, científico e 

cultural, que se propôs a pensar nas novas formas de poder, de economia, de relações sociais, que 

considerou a razão indispensável ao estudo de fenômenos naturais e sociais e que buscou 

entender as leis naturais que regulavam as relações entre os homens e os fenômenos da natureza. 

Que se destaca pela crítica ao Estado absolutista, aos dogmas religiosos e à economia, cuja 

conseqüência foi a de que se pensou o governo como um poder garantidor dos direitos naturais 

como a liberdade individual, a livre posse de bens, a tolerância para a expressão de idéias, a 

igualdade perante a lei e o direito como base para a punição dos delitos  (GRESPAN, 2003).  

Nesta perspectiva, tratar do tourbillon social pelas óperas, implicou na busca de 

referencial teórico que nos permitisse tratar do artista Jean-Jacques Rousseau como sujeito 

histórico, que, pela sensibilidade, apreende o real e traduz a atmosfera histórica da modernidade 

iluminista. Embasados em Marshall Berman, que situa Rousseau como o primeiro na história a 

usar a palavra moderniste, da forma como a entendemos hoje, inferimos que o compositor 

genebrino traduziu o momento histórico, criticou o acelerar do tempo que trouxe a ansiedade e a 

angústia burguesas e tratou dos valores morais e estéticos de uma nova classe que, se 

assenhoreando das relações sociais de produção, ocupava espaços culturais e impunha uma nova 



dinâmica de vida em que nada poderia ser concretizado em razão da prevalência de um devir 

constante. Referencial pensado a partir da frase de Marx Tudo que é sólido desmancha no ar, e 

que sintetiza os problemas da modernidade que constam no Manifesto do Partido Comunista.  

Dessa forma, tratamos de Rousseau pela produção operística que deu voz aos problemas 

que se originaram no processo do surgimento do roldão moderno, proveniente da urbanização, 

das novas relações sociais e de poder, das transformações no modo de sentir e viver o tempo 

naquela modernidade. O que buscamos, foi construir os nexos entre o tempo e a produção lírico-

musical do compositor genebrino. Com Berman, tivemos subsídios para defender a idéia de que 

Rousseau ao criticar o processo histórico, sentiu o turbilhão moderno caracterizado por algo 

sólido que se desmanchava a cada dia, por fantasmas que rondavam os olhos e que desapareciam 

quando se tentava agarrá-los numa atmosfera de agitação e turbulência, aturdimento psíquico e 

embriaguês, expansão de possibilidades de experiência e destruição de barreiras morais de 

compromissos pessoais, auto-expansão e autodesordem, fantasmas na rua e na alma. Todos 

fatores que, caracterizadores daquela modernidade, dariam origem à sensibilidade moderna em 

Rousseau. Um tempo do redemoinho da vida moderna que fora alimentado por vários fatores 

como as grandes descobertas das ciências físicas, a mudança da imagem do universo e do lugar 

que o homem nele ocupava, a industrialização da produção que transformava conhecimento 

científico em tecnologia, criava novos ambientes humanos, destruía os antigos, acelerava o 

próprio ritmo de vida, gerava novas formas de poder corporativo e de luta de classes; uma 

explosão demográfica que penalizava pessoas arrancadas de seu ambiente natural e ancestral, 

empurrando-as pelos caminhos do mundo em direção a novas vidas, de forma tempestiva e que 

muitas vezes levava ao crescimento urbano desordenado e catastrófico. Estados nacionais que se 

fortaleciam, cada vez mais poderosos, burocraticamente organizados, estruturados e geridos, que 

lutavam com obstinação para expandir seu poder; enfim, um processo inicial que trazia um 

constante devir (BERMAN, 2005: 16).  

Isto posto, buscamos situar a sensibilidade moderna em Rousseau como um modernista de 

seu tempo: 

Se existe uma voz moderna, arquetípica, na primeira fase da 
modernidade, antes das revoluções  francesa e americana, 
essa é a voz de Jean-Jacques Rousseau. Rousseau é o 
primeiro a usar a palavra  “moderniste” no sentido que os 
séculos XIX e XX usarão; e ele é a matriz de algumas das 
mais vitais tradições modernas, do devaneio nostálgico à 
auto-especulação psicanalítica e à democracia participativa. 



Rousseau era, como se sabe, um homem profundamente 
perturbado. Muito de sua angústia decorre das condições 
peculiares de uma vida difícil; mas parte deriva de sua 
aguda sensibilidade às condições sociais que começavam a 
moldar a vida de milhões de pessoas. Rousseau aturdiu seus 
contemporâneos proclamando que a sociedade européia 
estava “à beira de um abismo”, no limite das mais 
explosivas conturbações revolucionárias. Ele experimentou a 
vida cotidiana nesta sociedade, especialmente em Paris, sua 
capital como um redemoinho, “le tourbillon social”. Como 
era para o indivíduo mover-se e viver em meio ao 
redemoinho? 
 (BERMAN, 2005:18) 
 
 

Berman trata dessa inquietação de Rousseau, através de citação do romance Júlia: A nova 

Heloísa. Na passagem, em que o jovem herói Saint-Preux escreve para a sua amada das 

profundezas do tourbillon social, em um movimento arquetípico para milhões de jovens da 

época, do campo para a cidade, tentando transmitir à sua amada suas fantasias e apreensões. 

Entende que há uma representação da vida metropolitana como “uma permanente colisão de 

grupos e conluios, um contínuo fluxo e refluxo de opiniões conflitivas”. Entende que todos se 

colocam freqüentemente em contradição consigo mesmos. Cita que tudo é absurdo, mas nada é 

chocante, porque todos se acostumam a tudo.  Desta forma, vislumbra que Rousseau vê um 

mundo em que o bom, o mau, o belo, o feio, a verdade e a virtude têm uma existência local e 

limitada. Reporta-nos à experiências que se oferecem e da necessidade da flexibilidade de quem 

quiser desfrutá-las, pronto a mudar seus princípios a fim de reajustar seu espírito a cada passo 

(BERMAN, 2005:18). Demostra-nos isso através da seguinte passagem do personagem Sain-

Preux que escreve para Júlia: 

 

Eu começo a sentir a embriaguês a que essa vida agitada e 
tumultuosa me condena. Com tal quantidade de objetos 
desfilando diante de meus olhos, eu vou ficando aturdido. De 
todas as coisas que me atraem, nenhuma toca meu coração, 
embora todas juntas perturbem meus sentimentos, de modo a 
fazer com que eu esqueça o que eu sou e qual o meu lugar 
(ROUSSEAU apud BERMAN, 2005:18). 
 
 



 Após esta citação, Berman assinala que Rousseau reafirma a intenção do personagem de 

manter-se fiel ao primeiro amor, não obstante receie, como ele mesmo o diz: Eu não sei, a cada 

dia, o que vou amar no dia seguinte  (ROUSSEAU apud BERMAN, 2005:18). 

Da leitura da obra Nova Heloísa, percebemos em inúmeros trechos, essa preocupação, que 

perpassa a grande maioria das obras de Rousseau. Em uma passagem, reafirma-se a questão da 

agitação e do turbilhão social, através da personagem Júlia que fala de seus sentimentos: 

 

Todas as grandes paixões formam-se na solidão, elas não 
vêem na sociedade, onde nada tem tempo de fazer, uma 
profunda impressão e onde grande quantidade de gostos 
debilita a força dos sentimentos. Este estado é também mais 
conveniente à minha melancolia... 
( ROUSSEAU, 1994: 105). 
 
 

Nesta perspectiva, ao compor-se como modernista Rousseau critica o tourbillon social e 

sobrevaloriza a tranqüilidade de um sentimento humano que se opunha àquele roldão. Sua música 

representa um grito na correnteza da modernidade pela expressão das diferentes dramatizações 

que confrontam o campo e a cidade, a natividade e a civilização, o campesinato e os costumes 

provenientes da corrupção das categorias sociais dominantes daquele tempo. Todos esses 

assuntos, que nos remetem ao sentir angustiante na modernidade pela produção musical 

específica que inserida na correnteza da vida moderna, dispõe-nos situações que focam o amor, a 

paixão, a traição, a felicidade e o sofrimento humano diante dos relacionamentos amorosos. 

Acerca da música, o compositor reitera a valorização das simples melodias que deveriam falar 

aos corações humanos, uma concepção de música que nos remete a um estado de natureza 

idealizado e à sensibilidade da atmosfera de mundo do compositor, que dela queria se afastar. 

Destaca-se a figura da mulher em personagens centrais dos libretos e reitera-se, dentro da idéia de 

natureza rousseauniana, a  natureza feminina, inserida naquela sociedade caótica.  

Quanto ao trabalho com as fontes, destacamos que realizamos traduções do francês para o 

português das óperas La decouverte du nouveau monde, Les muses galantes e Pygmalion de Jean-

Jacques Rousseau. Traduzimos Les Indes Gallantes de Fuzzilier e Jean-Philippe Rameau4 e 

                                                 
4 Jean-Philippe Rameau foi um dos grandes teóricos musicais e compositores do Antigo Regime. Foi considerado o 
“Descartes” da história da música. Este título foi-lhe conferido pelo fato de ter sistematizado e racionalizado as 
práticas musicais dos 100 anos anteriores a seu contexto.  



Temple de la Gloire5 de Rameau, cujo libreto é de Voltaire, disponíveis no site francês Jean-

Phillipe Rameau 6. O que fizemos, para confrontar a produção rousseauniana com a de seus 

interlocutores Rameau e Voltaire. Assinalamos que as traduções foram realizadas durante o curso 

de Mestrado com intuito da melhor compreensão das idéias do compositor, que foram anexadas 

em CD no final da dissertação e que esse trabalho ensejaria a revisão de profissional tradutor, 

caso houvesse a oportunidade de divulgação ou publicação. 

Quanto à opera Daphnis et Chlóe, obtivemos as cópias das partituras e do libreto, 

mediante solicitação formal ao departamento de coleções da Biblioteca Nacional da França7. 

Com relação a La découverte de nouveau monde, obtivemos somente o texto, pelo fato de não 

haver partituras nem gravações, por Rousseau tê-la queimado. Importamos gravação, em CD, da 

ópera Le devin du Village8. Em relação às demais gravações, utilizamos trechos das óperas Les 

muses galantes, Daphnis et Chlóe e peças musicais isoladas do compositor como as romanzas e 

motetos, disponíveis no site oficial Rousseau association 9. Desta forma, o material utilizado no 

trabalho, consta nas referências mencionadas no quadro que se segue: 

 

Rameau, Jean-Philippe. Les Indes galantes.  Théatre de Caen: Actes sud. (1983) 

 

 ROUSSEAU, Jean-Jacques, RES VM2 146, fragments de Daphnis et Chloé. Paris: 

departament de la reprodution de la Bibliotèque nationale de la France. 2007. 177p 

________.  La decouverte du nouveau monde. IN: Oeuvres Completes Tome II. Direção de 

Bernard Gagnebin e Marcel Raymond França. Dijon: Bibliothéque de la Pléiade. S/d. pp. 815-

841. 

ROUSSEAU, Jean Jacques. Le devin du village. Londres: Charllote Kaufman, 1998. Partitura ( 

88p.) Parte de piano e voz 

________. Le devin du village. Italia: Nuova Era Records. CD. 1991. 

________.  Les Muses Galantes. IN: Oeuvres Completes Tome II. Direção de Bernard 

                                                 
5 O libreto de Temple de Gloire se disponibiliza mediante acesso no site http://jp.rameau.free.fr/jpr-sommaire.htm. 
6 Acesso no site http://jp.rameau.free.fr 
7 O acesso ao  site da Biblioteca Nacional da França se viabiliza no endereço www.bn.fr. 
8 ROUSSEAU, Jean-Jacques. Le devin du village. Italia: Nuova Era Records. CD. 1991. 
9 Uma associação composta por pesquisadores internacionais da obra de Rousseau. O acesso a essas gravações se 
disponibiza no site http://www.rousseauassociation.org/ 



Gagnebin e Marcel Raymond. França. Dijon: Bibliothéque de la Pléiade. S/d. pp. 1053-1077. 

 
________. Pygmalion.  IN: Oeuvres Completes Tome II.  Direção de Bernard Gagnebin e 

Marcel Raymond França. Dijon: Bibliothéque de la Pléiade. S/d. 

   

VOLTAIRE, Jean Arouet et RAMEAU, Jean Phillipe. Le Temple de la Gloire. Disponível : 

http://jp.rameau.free.fr/jpr-map.htm. Acesso: Jun 2007. 

 

Jean-Jacques Rousseau compôs mais de 400 obras musicais, dentre estas, romanzas, 

óperas e motetos. Em Lyon, compõe, em 1741, um drama alegórico, denominado La découverte 

du nouveau monde, obra de que se tem apenas o texto, mas não a música. É um drama alegórico 

no qual as potências européias invadem as Antilhas, reconciliam-se com os índios nativos e 

vivem juntos em paz, sob o domínio da Rainha Isabel da Espanha. Caracterizado como um drama 

alegórico, vê-se, o germe do interesse do filósofo pelo choque entre a civilização e a simplicidade 

nativa.  

Em 1743, inicia a composição de uma nova ópera, intitulada Les Muses Galantes, que 

teve por modelo, em suas linhas gerais, a ópera de Rameau denominada Les Indes Galantes 

(1735). Termina-a em 1745 e a apresenta perante Monsieur de Bonneval, mestre dos 

entretenimentos do rei e uma platéia que incluía Richelieu e Rameau, cuja conseqüência foi a de 

que Rameau declarou que a obra tinha partes enfadonhas, acusando Rousseau de plágio de sua 

obra Les Indes Galantes e Richelieu, entusiasmando-se com a obra, tentou obter sua montagem 

em Versalhes.  

Em 1752, escreve Le devin du village, ópera mais conhecida, cujos motivos musicais 

simples nos remetem a uma temática pastoril articulada com o ideal da busca da simplicidade do 

campo, em confronto com a corrupção social moderna. Por meio de três personagens principais 

que são dois camponeses e um adivinho, apresenta uma crítica à corrupção do ser humano frente 

ao poder e à aparência enganosa e artificial dos costumes construídos pelas categorias dominantes 

de seu tempo.  

Além destas, o genebrino compõe a cena lírica Pygmalion, representada pela primeira vez 

em Lyon, no dia 19 de abril de 1770. Em Paris, na Comédie Française representou-a em 30 de 

outubro de 1775, com abertura e música de Horace Coignet e dois fragmentos compostos pelo 



genebrino. Além desta produção operística, o compositor escreveu as sinfonias, motetos, canções 

e romanzas elencada abaixo: 10  

1. Sinfonia composta e executada em Lausanne em 1730. 

2. Cantatas, canções, compostas e executadas em Chambéry de 1733 a 1737. (Como 

exemplo  Les Pantouflettes) 

3. Um canção posta em música por Rousseau em Chambéry: Un papillon badin caressait 

une rose. Mercure de France, junho de 1737. 

4. Les fêtes de Ramire, adaptação de la Princesse de Navarre de Voltaire et Rameau, 

representada em Versailles em 22 de dezembro de 1745. 

   5. Canzoni di Batello, canções italianas, compostas en 1743 ou 1744 e impressas em 

Paris em 1751 

   6. Symphonie à cors de chasse, executada em concerto em 23 de maio de 1751. 

  7. Salve Regina, moteto para vozes solistas e orquestra composto para Mlle Fel e cantada 

por ela em concerto em 17 e 19 de abril de 1752. 

8. Ecce sedes hic tonantis, moteto para vozes solistas e orquestra, composto para a capela 

do castelo de Chevrette e executado em 15 de setembro de 1757. 

  9. Quam dilecta tabernacula, moteto para 2 vozes e baixo, composto entre 1767-1768. 

  11. Quomodo sedet sola civitas,  para canto e baixo contínuo em 1772. 

  12. Principes persecuti sunt, moteto para vozes solistas em rondó, cuja data de autoria é  

desconhecida. 

13. O primeiro ato da ópera inabada Daphinis et Chlóe em 02 de junho de 1774.  

14. Seis novas árias de Le devin du village, compostas em novembro de 1774, e cantadas 

na ópéra em 20 de abril de 1779. 

15. Les Consolations des misères de ma vie, coletânia de árias, romances et duos 

 

Rousseau, como músico e compositor, alcançou menor sucesso do que o que obteve com 

sua produção filosófica. O autor das Confissões e do Contrato social, apesar de vasta produção, 

teve como obra musical mais célebre, a ópera Le devin du village. Também escreveu tratados 

teóricos sobre a música como a Carta sobre a música francesa. Sua paixão pela música se 

                                                 
10 As informações seguintes obre a produção musical de Jean-Jacques Rousseau foram obtidas no site oficial francês 

Connaissez-vous Jean Jacques ? La musique est bonne..., que se disponibilizam mediante acesso http://www.ac-



desenvolve desde a infância. Em sua autobiografia, dá voz à sua sensibilidade traduzindo o 

momento histórico. Diz do seu apreço pela música. Fala, que, como autodidata, o primeiro 

contato que teve com a música, se deu ainda em tenra idade e através de canções cantadas pela 

senhora que dele cuidava: 

Estou convencido de que é a ela que devo o gosto ou, 
antes, a paixão pela música, que só mais tarde se 
desenvolveu a valer em mim. Sabia uma enorme 
quantidade de árias e de canções, que ela cantava com 
um fio de voz muito doce. A serenidade de alma desta 
rapariga afastava dela as quimeras e a tristeza. A 
sedução que o seu canto tinha para mim era tal, que 
muitas destas canções me ficaram na memória como, hoje 
que a perdi, e à maneira que vou envelhecendo, me 
lembro de algumas delas... 
(ROUSSEAU, 1988: 26). 
 

O compositor genebrino explica que escreve sua autobiografia de memória, sem 

documentos, e sem materiais, uma vez que, os fatos de sua vida estão presentes de forma 

intensa em sua mente: 

 

Escrevo absolutamente de memória, sem documentos, 
sem materiais que ma possam refrescar. Há 
acontecimentos na minha vida que tenho tão presentes 
como se acabassem de me suceder,  mas há lacunas e 
vazios que não posso preencher senão com a ajuda de 
relatos confusos como a recordação de algum deles... 
Cometi algumas vezes, pois, erros e poderei cometê-los 
ainda a respeito de insignificâncias, até à época em que 
tenho sobre mim indicações mais seguras, mas no que 
verdadeiramente interessa ao assunto, tenho a certeza de 
ser exato e fiel, como sempre procurarei sê-lo em tudo: 
eis com que podem contar  (ROUSSEAU, 1998: 136). 
 
 
 

Ainda nas Confissões, narra sobre o seu aprendizado musical: 

 
Lembro-me não só das épocas(...) tudo que se ensaiava na escola, 
tudo o que se cantava no coro, a indumentária dos cônegos(...) a 
fisionomia dos músicos, um velho carpinteiro coxo que tocava 
contrabaixo, um abadezito loirito que tocava violino, o farrapo de 
sotaina(...) e a bela e fina sobreliz com que lhe cobria os andrajos 

                                                                                                                                                              
grenoble.fr/lettres/pages/jjr/musique.htm#role .  



para ir ao coro; o orgulho com que de flautista bocal na sua mão, 
eu me ia instalar na orquestra da tribuna para  tocar um pequeno 
solo composto expressamente para mim...Conservei sempre uma 
certa afeição por certa ária do “ Conditor alma syderum” que se 
move em jâmbicos, porque num Domingo do advento, ouvi da 
cama... cantar este hino nas escadarias da catedral...Mademoisele 
Merceret, criada de quarto de mamã, sabia um bocado de música; 
nunca esquecerei um pequeno motete Aferte que Monsier Le Maitre 
me fez cantar com ele, e que a patroa escutava com prazer...  
(ROUSSEAU, 1998:136) 

 
 
O compositor nos remete ao cotidiano musical daquele tempo: 

 
 
Durante a ceia falava-se de música...conheci..os grandes 
virtuosos, todas as obras célebres, todos os atores e 
atrizes... Estávamos a um Sábado: No dia seguinte havia 
música na Catedral; Monsier Le Maître propõe-lhe que 
fosse lá cantar...Vai ver, disse-me, que não se sabe nada 
de música...” 
“Em breve tive momentos a serenar. Cantou os seus dois 
solos com toda a afinação e com todo o gosto que se pode 
imaginar...com uma voz bem bonita... 
 ( ROUSSEAU, 1998:130). 
 

 

E narra situações vividas no ambiente profissional musical num momento, ao qual, teve 

que adaptar-se, por necessidade financeira, fingindo-se profissional do meio musical. Conta 

acerca da decisão de tornar-se um músico profissional e de, ao mesmo tempo, começar a dar 

aulas sem ter qualquer preparo técnico para essa atividade:  

 

Eis-me mestre de canto sem saber ler uma ária; pois que 
ainda que os meses passados com mestre Le Maitre me 
houvessem sido de algum proveito, nunca seriam 
suficientes; e além disso aprendia com um mestre: era o 
bastante para aprender mal...  
(ROUSSEAU, 1998). 
 
 

 Nas Confissões consta que o compositor fora excomungado da Academia de Música, 

principal instituição de produção cultural francesa, e que fora perseguido pelos membros desta, 

em razão de suas idéias que primavam pela música natural. Assim, destaca-se que o que passava 



por música francesa, era mantido pela própria ópera mediante uma rigorosa inquisição da 

Academie que exercia um monopólio, como espécie de corte real, fazendo suas próprias leis, não 

permitindo apelação e jamais cuidando de justiça ou fidelidade. A Academie excomungava ( ao 

recusar óperas) os que lhe desagradavam como o fez com Rousseau que prosseguiu contra esta, 

com certa dose de humor e crítica ferrenha aos principais nomes de destaque desta como seu 

contemporâneo Rameau. Na autobiografia, o compositor relata que apresentou-se em um sarau, 

onde representou-se como compositor, sem sequer compreender as técnicas mais simples de 

composição, destaca o desprezo às pessoas que o criticaram e o humilharam naquele dia e remete 

ao enorme sucesso, entre as mulheres, que faria em poucos anos sua ópera Le Devin du Village: 

 

...ouvi à minha volta, os assistentes dizerem aos ouvidos 
uns dos outros ... Que música danada... que demônio de 
Sabat! Pobre Jean-Jacques, neste cruel momento, não 
contavas de maneira nenhuma que um dia, diante do rei 
da França e de toda a sua corte os teus sons provocariam 
murmúrios de surpresa e de aplauso e que à tua volta, em 
todos os camarotes, as mais gentis mulheres diriam aos 
ouvidos umas das outras: Que sons deliciosos! Que 
música encantadora! Estas melodias vão todas diretas ao 
coração... ( ROUSSEAU, 1988: 155). 

 

Rousseau também dá voz a aspectos e sujeitos que fizeram parte da história musical nos 

seminários, escolas religiosas e casas da pequena burguesia como a de Madame Warrens, dos 

quais, fez parte. Nesta passagem, trata de peculiaridades do ensino e da prática musical no 

Iluminismo:  

 

Tornei a trazer triunfalmente para casa dela o seu livro 
de música que tanto arranjo me tinha feito. A tal ária de 
Alfeu e Aretusa era pouco mais ou menos tudo o que eu 
havia aprendido no seminário. A minha queda decidida 
por esta arte despertou nela a idéia de me fazer músico: A 
ocasião era propícia; em sua casa fazia-se música, ao 
menos uma vez por semana, e o mestre de música da 
Catedral, que dirigia o pequeno concerto vinha visitá-la 
com muita freqüência. Era um parisiense chamado 
Monsier Le maitre, bom compositor...Em suma, fui para 
sua casa(Madame Warrens)...quando era certo que não 
distando a escola de canto mais de vinte passos de casa 
de mamã, estávamos lá num instante... Já se deixa ver que 



a vida da escola, sempre a cantar cheia de alegria, na 
companhia dos músicos e dos monges do coro, me 
agradava mais do que a do seminário...  
 (ROUSSEAU, 1998:128). 
 
 

 

Podemos resgatar o impacto que a ópera Le devin du village ocasionou no cotidiano 

musical do período, uma vez que em sua autobiografia, Rousseau coloca que o Rei Luis XV não 

parava de cantar o refrão da ária inicial da ópera cantada pela camponesa Colette, após a 

apresentação no palácio de Fontenebleau e narra que o público ficou tomado de emoção, o que 

lhe garantiu o sucesso da obra: 

 

 No dia seguinte Jellyote escreveu-me um bilhete onde 
descrevia com detalhes o sucesso de minha peça e o 
entusiamo do próprio Rei. O dia todo, frisava ele, sua 
majestade não para de cantar com a voz mais fanhosa do 
reino “Je perdu mon serviteur; Je perdu tout mon bonheu.”. 
Acrescentava que dentro de quinze dias seria dada uma 
segunda representação do adivinho que constataria diante 
dos olhos de todo o público o sucesso sem par da estréia... ( 
ROUSSEAU, 1998: 218) 

Isto posto, ao pretendermos tratar das óperas do compositor Jean-Jacques Rousseau, sob o 

prisma da história da sociedade iluminista, desenhamos nossas temáticas com as seguintes 

inquietações: 

  

1. Qual é a visão sobre o tourbillon social que consta nos libretos da produção musical 

específica do compositor? 

2. Como aquela paradoxalidade de mundo traduzida por Rousseau de forma a opor o 

natural ao moderno expressa-se em música e texto nas óperas, motetos e romanzas?  

3.  Tendo em vista que a mulher é figura central na maioria das composições, como se 

insere a idéia de natureza feminina no paradoxo de Rousseau que opõe sociedade a 

estado de natureza ? 

 

Nesta perspectiva, no primeiro capítulo intitulado O tourbillon social na ópera 

rousseaniana, trataremos pelos libretos das óperas, da crítica à sociedade moderna. No segundo 



capítulo, intitulado Partituras de Rousseau, discutiremos a música natural, a melodia 

paradigmática e o nexo com a crítica ao roldão moderno.  

Tendo em vista que peculiares tipos de mulheres são figuras centrais de todas as óperas, 

destacaremos como se inserem no paradoxo de Rousseau que opõe sociedade turbulenta a estado 

de natureza. Desta forma, num terceiro capítulo, intitulado A mulher nos libretos de Rousseau, 

discutiremos sobre a crítica de Rousseau à civilização de seu tempo e a forma como a idéia de 

natureza feminina insere-se naquela concepção.  

Portanto, nosso trabalho atém-se à idéia de que a sensibilidade de Jean-Jacques Rousseau, 

como um artista do século XVIII, explica uma paradoxalidade de mundo e expressa uma 

contradição que opõe o natural ao moderno. A análise dos libretos, das partituras e gravações nos 

permitiu estabelecer os nexos com a atmosfera histórica em que se inseriram, tendo em vista que 

prevalece a crítica à modernidade corrompida e ao que é dissonante, turbulento ou caótico. Idéias 

musicais que influenciaram importantes músicos daquele tempo e após a morte do compositor.  



CAPÍTULO I 

O tourbillon social nas óperas rousseaunianas 

Neste capítulo, examinaremos o roldão moderno traduzido por Rousseau nos libretos1 

das óperas, Le devin du village, La découverte du nouveau monde, Les muses galantes e 

Pygmalion. Resgataremos a sensibilidade do compositor Jean-Jacques Rousseau às 

transformações sociais na história que acarretaram o que ele denominou tourbillon social, 

como símbolo do barulho das armas, da má atmosfera das cidades e dos costumes 

corrompidos das instituições sociais. Estado de sociedade ao qual opôs a simplicidade do 

camponês e dos indígenas. Simplicidade desenhada por aproximação a um estado de natureza 

idealizado que poderia corrigir aquela atmosfera histórica. Estado de sonho, no qual o 

compositor permite-se afastar do caos social que criticou. Caos traduzido em textos que, 

aliados à musicalidade, ressaltam o camponês, o indígena, a burguesia comercial, a 

aristocracia e os Estados nacionais europeus, como a França e a Espanha.  

A idéia do turbilhão social em Rousseau, perpassa as obras filosóficas e a produção 

lírico-musical. Na obra O Emílio, o genebrino caracteriza o roldão moderno e critica as 

instituições daquele tempo, em meio a uma proposta de educação que se opusesse àquela 

temporalidade: 

 

... Enquanto o turbilhão de nossas instituições o arrasta, 
puxá-lo em sentido contrário através de outras 
instituições não é fazer com que mude de lugar é mantê-
lo no mesmo...” (ROUSSEAU, 2004: 453) 
 

 
 

O compositor vê sua sociedade à beira do caos, julga que o mal está sobre a terra 

e impõe a simplicidade natural que confronta a desordem: 

 

Mas, quando, para depois conhecer meu lugar 
individual em minha espécie, considero as diversas 
posições sociais e os homens que as ocupam, que 
acontece comigo? Que espetáculo! Onde está a ordem 
que observei? O quadro da natureza só me oferecia 
harmonia e proporções, o do gênero humano só me 
oferece confusão e desordem! O concerto reina entre 

                                                 
1 O libreto da ópera corresponde ao texto que será cantado ou encenado. 
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os elementos e os homens estão no caos! Os animais 
são felizes, só seu rei é miserável! Ó sabedoria, onde 
estão tuas leis? Ó providência, assim regerá o 
mundo? Ser beneficente, em que se transformou teu 
poder? Vejo o mal sobre a terra.  
(ROUSSEAU, 2004: 382). 
 

 
Rousseau  reafirma um século que se perturba a cada geração. Propõe a educação da 

criança no sentido de que esta consiga suportar a perturbação daquele momento: 

 

Dada porém a mobilidade das coisas humanas, dado o 
espírito agitado e inquieto deste século que perturba tudo 
a cada geração, pode-se conceber um método mais 
insensato do que educar uma criança como se nunca 
tivesse de sair de seu quarto, como se tivesse sempre de 
estar rodeada pelos seus? ... ( ROUSSEAU,  2004: 16). 

 

 
Prevê a educação que negue a atmosfera em que vive. Assim, a vê como uma ação no 

sentido de permitir ao educando conviver com o ambiente de aturdimento, sem ser 

corrompido por este. Prescreve, o que denomina de uma ação negativa ao processo: 

 

Para formar este homem raro, o que temos que fazer ? 
Muito, sem dúvida: Impedir que algo seja feito. Quando 
se trata de ir contra o vento, bolinamos; se porém, o mar 
estiver agitado e quisermos permanecer parados, 
deveremos lançar âncora. Toma cuidado jovem piloto, 
para que teu cabo não se desamarre ou a âncora não se 
solte, e o barco se ponha a deriva antes que o percebas  
(ROUSSEAU,  2004: 14). 
 
 
 

 
O Emílio expressa um problema no século XVIII,  a urbanização. O genebrino, nos 

fala da má atmosfera das cidades. Traz a problemática urbana de seu tempo, referente ao ar 

poluído e mau cheiroso e o confronta com a atmosfera do campo. Critica a urbanização e 

descreve as cidades como o abismo da espécie humana: 

 

 Assim eu não concordaria em que se tirasse uma 
camponesa de sua aldeia para fechá-la em um quarto da 
cidade e amamantasse uma criança em casa; prefiro que 
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a criança vá respirar o bom ar do campo a que respire o 
mau ar da cidade. Assumirá a condição de sua nova  
mãe, morará em sua casa rústica e seu preceptor a 
acompanhará” ( ROUSSEAU,  2004: 43).. 
 
 
As cidades são o abismo da espécie humana. Ao cabo de 
algumas gerações, as raças morrem ou  degeneram. É 
preciso renová-las e é sempre o campo que traz esta 
renovação. Enviai, pois, vossos filhos para que se 
renovem, por assim dizer, a si mesmo e retomem nos 
campos o vigor que se perde no ar insalubre dos lugares 
povoados demais” ( ROUSSEAU,  2004: 44). 
 

 
Apresenta-nos a condição de mobilidade social em que tudo o que parece 

concreto pode desmanchar-se: 

 
 No entanto, o objeto que antes parecia estar à mão foge 
tão depressa que não podemos alcançá-lo; quando 
acreditamos que vamos pegá-lo, ele se transforma e 
aparece longe  à nossa frente. Não vendo mais o espaço 
já percorrido, consideramo-lo como nada, ao passo que 
o que resta a percorrer cresce e se amplia sem cessar. 
Assim, esgotamo-nos sem chegar ao final e, quanto mais 
vencemos o prazer, mais a felicidade se afasta de nós. 
Pelo contrário, quanto mais o homem tiver permanecido 
próximo à sua condição natural, mais a diferença entre 
as suas faculdades e os seus desejos será pequena e, 
conseqüentemente, menos distante estará de ser feliz. 
Nunca ele é menos miserável do que quando parece 
carente de tudo, pois a miséria não consite na privação 
das coisas, mas na necessidade que sentimos delas. 
(ROUSSEAU,  2004: 75). 
 
 

 No discurso sobre a origem das desigualdades entre os homens, explica do que vem 

tratar, ou seja, do progresso, que entendeu como o que trouxe a infelicidade ao ser humano: 

 

De que, pois se trata, especificamente neste discurso? De 
marcar no progresso das coisas o momento em que, sucedendo 
o direito à violência, a natureza foi submetida à lei; explicar 
por qual encadeamento de prodígios o forte pode resolver-se a 
servir o fraco, e o povo a procurar um repouso em idéia pelo 
preço  de uma felicidade real” (ROUSSEAU, 1999:51).  

 
 

Nesta perspectiva, a ópera Le devin du village, inserida no gênero cômico, com temas 

e motivos musicais simples, critica a corrupção do ser humano frente ao poder e a idéia da 
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necessidade do homem pensar um afastamento do que traz uma aparência enganosa e artificial 

e do que seria turbulento. Revela uma temática pastoril articulada ao ideal arcádio da busca da 

simplicidade do campo e valoriza o camponês. Apresenta três personagens principais: Colin, 

o camponês, Colette, a camponesa que vive com Colin, e, o Adivinho, que é colocado como 

personagem que soluciona o problema da traição de Colin. Durante a obra, que dura 

aproximadamente 77 minutos, Rousseau critica, comicamente, a artificialidade, a opõe aos 

valores naturais e confronta a cidade com a simplicidade campesina.  

Dessa forma, através de Colin, o camponês que se corrompeu diante da civilização, 

expressa a crítica que fez à sociedade civilizada de seu tempo e apresenta a hipótese do 

retorno ao estado de natureza. Por intermédio da personagem Colette, a camponesa que não se 

corrompeu e que escolheu a vida no campo, valoriza a beleza, o sentimento e a felicidade, 

como resultados da escolha pela natureza. Na construção do adivinho, como personagem 

central, apresenta o estado de natureza e a corrupção dos valores na sociedade civilizada. 

Assim, a camponesa, é a heroína da obra, a mulher do campo, idealizada, fiel, perfeita e 

incorruptível, que escolheu a aldeia e a natureza. Colin é o camponês que se deixou seduzir 

pela cultura artificial, pelo brilho dos castelos, pelas maquiagens da cidade e da corte e que 

expressará a idéia da necessidade do retorno ao estado de natureza. O Adivinho, que atua 

junto aos camponeses, representa a cultura e a crença popular através das adivinhações, 

magias e encantamentos.  

A representação do Adivinho, como personagem genérico, mimetiza os adivinhos 

daquele tempo, pelo fato de Rousseau representá-lo apenas como um adivinho sem nome. O 

historiador Peter Burke explica que um dos aspectos da cultura popular nas feiras da Idade 

Moderna era a presença dos adivinhos, dos curandeiros, dos bufões, dos charlatães, palhaços, 

cantores de baladas, comediantes, bobos, malabaristas, menestréis e saltimbancos, dentre 

outros. Destaca que um dos maiores incômodos para as autoridades no contexto estudado 

foram os adivinhos e os curandeiros. Com relação aos adivinhos populares e curandeiros, o 

ventila que eram encontrados em muitas partes da Europa, com nomes diversos e técnicas 

semelhantes que se articulavam com previsões. Personagens da dinâmica social que 

construíam a representação de terem nascido sobre uma conjunção favorável que lhes dava 

poderes especiais. Para Burke, um dos ossos de ofício de um adivinho ou curandeiro, no 

contexto da primeira metade do século XVIII da Idade Moderna, era ser acusado de feitiçaria 

sob a alegação de que “quem sabe curar sabe destruir”. Na França, o sábio era às vezes 

conhecido como mago, ao passo que as “mulheres sábias” eram referidas como bruxas. 

Assim, os adivinhos, no contexto da segunda metade do século XVIII, tinham função de 



 4 

conselheiros, psicólogos ou mágicos que interferiam no destino das pessoas e exerciam sua 

função mediante pagamento (BURKE, 1989)  

Burke levanta a questão presente no contexto pré-revolucionário, que foi a descoberta 

do povo e a inclusão da cultura plebéia nas concepções de arte, para incluir os personagens 

populares, os adivinhos, os mágicos e os palhaços, dentre outros, que fizeram parte da cultura 

do povo na Idade Moderna. Informa que nesta concepção se incluíam os vaudevilles, como o 

gênero de melodia simples e popular, estrófica, jovial, satírica e maliciosa que surgiu no vale 

do rio Vire e que foi muito executado nas feiras da Idade moderna. Trata do diálogo entre 

essas duas culturas que tiveram significados diferentes para cada uma das classes sociais. 

Revela que na Idade Moderna havia a grande tradição dos letrados (minoria) e uma pequena 

tradição dos iletrados (maioria de camponeses, artesãos e aldeões). Assinala que do ano de 

1500 até o contexto do ano de 1800, houve um diálogo entre a cultura popular e a erudita, 

uma vez que a nobreza participava das feiras populares e assistia aos espetáculos dos bufões 

(palhaços), dos adivinhos e dos artistas ambulantes. Neste sentido, a grande tradição era séria 

e a pequena tradição era diversão. As canções francesas iam das ruas à corte e as da corte iam 

para as ruas e ambas bebiam na cultura dos pastores. Por isso, neste processo se encontram 

autênticos pastores a cantar canções influenciadas pelas convenções das pastorais eruditas. 

Assim, as feiras não eram apenas locais para comércio de cavalos ou carneiros ou para 

contratação de empregados, mas também, locais em que os jovens se encontravam, sem a 

supervisão da família, para assistir aos artistas ambulantes, dançar ou ouvir as últimas 

novidades (BURKE, 1989). 

Isto posto, retomamos a primeira cena da ópera Le devin du village que desenha o 

tema o rompimento entre Colin e Colette, em razão de uma traição do camponês. Através da 

ária, J’ai perdu mon serviteur, cantada por Colette, o compositor apresenta a ruptura com a 

natureza, simbolizada pela traição do camponês: ( CD  1  FAIXA 1)2: 

 
Colette enxuga os olhos no avental:  
 
Eu perdi toda minha felicidade; 
Eu perdi meu Amado; 
Colin me abandona. 
Ai de mim! Ele foi capaz de mudar. 

                                                 
2 A análise de Le devin du village  remeterá o leitor ao seguinte texto traduzido do Prof. Dr. José Oscar A. 
Marques: ROUSSEAU, Jean-Jacques.O adivinho da aldeia. Tradução de José Oscar Marques et al. Rousseau: 
música e lírica. In: CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA DA FACULDADE DE CIÊNCIA E LETRAS 
UNESP. Araraquara, SP., 2001. Disponível em:http://  www.unicamp.br /~jmarques/ cursos/ 
rousseau2001/adivinho.pdf. Acesso em: 28 mai 2005.  
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Não quero mais nisso pensar: 
E penso nisso sem cessar. 
Eu perdi meu Amado; 
Eu perdi toda minha felicidade; 
 
Colin me abandona. 
Ele antes me amava e isso foi minha infelicidade 
Mas quem é esta que a mim ele prefere? 
Ela é pois bem encantadora! Imprudente Pastora, 
Não temes os males que experimento neste dia? 
 
Colin trocou-me por outra, tua vez chegará. 
De que me serve pensar nisso incessantemente? 
Nada pode curar meu amor, E tudo aumenta minha tristeza.  
 
 
 

A segunda cena reafirma a crítica do compositor contra a aparência e a artificialidade 

produzidas pela sociedade civilizada de seu tempo. Rousseau critica a corrupção ao construir 

a imagem de Colin como o volúvel que traiu Colette seduzido pelas riquezas e belezas de 

senhora da cidade mais elegante. Rousseau constrói o recitativo no qual Collete dialoga com o 

adivinho que lhe informa que trará de volta o volúvel. Por meio do recitativo, Rousseau 

apresenta o personagem Adivinho como aquele que pode desfazer o encantamento que 

hipnotizou Colin. Dessa forma, apresenta-se um poder mágico capaz de unir novamente os 

camponeses ( CD 1 FAIXA  2): 

 

COLETTE, timidamente. 
 
Perderei Colin para sempre? 
Dizei-me: é preciso que eu morra? 
 
O ADIVINHO, gravemente. 
Leio em vosso coração e leio no dele. 
 
COLETTE. 
Ó Deuses! 
 
O ADIVINHO. 
Acalmai-vos. 
 
COLETTE 
E então? 
Colin... 
 
O ADIVINHO. 
Vos é infiel. 
 
COLETTE. 
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Estou morrendo! 
 
O ADIVINHO 
E no entanto ele continua a amar-vos 
 
COLETTE, com vivacidade. 
Que dizeis ? 
 
O ADIVINHO 
Mais elegante e menos bela, 
A Senhora do lugar... 
 
COLETTE 
Ele me deixa por ela! 
 
O ADIVINHO 
Já o disse, ele vos ama ainda. 
 
COLETTE 
E está sempre me evitando.. 

O ADIVINHO 

Conte com minha ajuda, 
Aos vossos pés, pretendo trazer de volta o volúvel, 
Colin pretende ser corajoso, gosta de se vangloriar: 
Sua vaidade vos fez um ultraje, 
Que seu amor deve reparar.  
 
 

 

Em seguida, consta a ária cantada por Colette Si des gallants. Esta ária tem como tema 

central o confronto entre natureza e cidade. Rousseau reafirma o pensamento que criticou a 

artificialidade das cidades e da sociedade de seu tempo. Apresentando primeiramente um 

discurso de Colette, relacionado a uma reflexão sobre as belezas da civilização e da cidade em 

confronto com a natureza e o campo, reafirma-se a crítica. Assim, a camponesa se arrepende 

por não ter ouvido as propostas dos galantes da cidade. Arrepende-se primeiramente, porque 

se tivesse feito essa escolha, também brilharia como uma rica e bela senhorita que 

conquistaria muitos amores. Ao final da ária, e após a reflexão, a camponesa expõe a escolha 

que fez pela aldeia. Conclui que fez esta escolha por querer ser menos bela e por querer 

conservar seu coração ( CD 1 FAIXA 3 ): 

 

Se dos galantes da cidade 
Eu tivesse ouvido as propostas, 
Ah! Como me teria sido fácil 
Conquistar outros amores! 
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Vestida como rica Senhorita, 
Brilharia todos os dias; 
De Fitas e Rendas 
Carregaria meus atavios. 
 
Por amor ao infiel, 
Recusei minha felicidade, 
Preferi ser menos bela, 
E conservar-lhe meu coração 
 

 

 
Na quarta cena, Rousseau critica a riqueza. Por meio do adivinho, que pensa uma 

estratégia para unir Colin a Colette, apresenta a necessidade da escolha de Colin pela 

natureza. Numa proposta de rejeição às riquezas e ao brilho dos castelos, o adivinho faz com 

que Colin se arrependa e retorne à aldeia para unir-se novamente à camponesa. Por meio do 

camponês, expressa-se a idéia de que a escolha pela fortuna e pela riqueza levaria à perda da 

felicidade. Portanto, no primeiro recitativo da cena, L’amour et vous leçons, Rousseau resgata 

a hipótese do retorno ao estado de natureza, pilar de sua filosofia. Por meio da reflexão de 

Colin sobre as lições do adivinho que o levaram a escolher Colette e a simplicidade da aldeia, 

reitera sua idéia  (CD 1 FAIXA 4 ): 

 

COLIN 
O Amor e vossas lições trouxeram-me de volta a prudência: 
Prefiro Colette aos bens supérfluos: 
Soube agradá-la com roupas da aldeia; 
Com uma veste dourada o que obterei mais? 
 
 

O recitativo Ce n’est point un berger qu’elle préfère `a toi,  expressa a oposição entre 

a cidade e o campo. Rousseau, em seus inúmeros escritos, pensou a oposição entre natureza e 

civilização e entre a cidade e o campo. Por meio do discurso do adivinho que diz a Colin que 

a camponesa o trocou por um belo senhor da cidade, Rousseau reitera sua posição (CD 1 

FAIXA 5 ): 

O ADIVINHO 
Não é um Pastor que ela prefere a ti, 
É um belo Senhor da Cidade. 
 
COLIN 
Quem vos disse? 
 
O ADIVINHO, com ênfase. 
Minha arte. 
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COLIN 
Não posso disso duvidar. 
Ai de mim! Quanto vai me custar 
Ter sido fácil demais! 
Terei então perdido Colette para sempre? 
 
O ADIVINHO 
Serve-se mal à fortuna e ao Amor ao mesmo tempo 
Ser tão belo rapaz às vezes custa muito. 
 
COLIN 
Por favor, ensine-me o meio de evitar 
O golpe horrível que temo. 

Rousseau apresenta a idéia de valorização do sentimento para a solução do conflito. 

Com o discurso de Colin, que tem dúvidas se a camponesa voltará, e do discurso que contém 

a resposta do adivinho que destaca que com um coração terno e fiel tem-se o direito de tudo 

obter, reapresenta a filosofia de valorização do sentimento natural (CD 1 FAIXA 6 ): 

 
COLIN 
Conseguirei apaziguá-la? 
Ai de mim! Será que ela me ouvirá? 
 
O ADIVINHO 
Com um coração fiel e terno, 
Tem-se o direito de tudo obter. 
(à parte) 
Sobre o que ela deve dizer, vamos preveni-la. 

 

Na quinta cena da ópera, Rousseau critica a corrupção da sociedade civilizada, com o 

discurso do personagem Colin. O compositor censura aquela sociedade que estaria seduzida 

pelo brilho dos castelos, pelas grandezas e riquezas que corrompíam. Novamente apresenta, 

de maneira poética, a valorização da simplicidade que está no campo e na música natural. 

Desta forma, através da primeira ária da cena, Je vais revoir ma charmante maitresse, cantada 

pelo camponês, Rousseau trata da escolha da simplicidade e do abandono das riquezas. Por 

meio de Colin, que reafirma a necessidade desta escolha, Rousseau mostra uma atitude que 

pensou para a sociedade de seu tempo. Exprime o arrependimento de Colin por ter-se deixado 

seduzir pelas riquezas que o corromperam ( CD 1 FAIXA 7): 

 
 

COLIN. 
Vou rever minha Amada encantadora 
Adeus castelos, grandezas, riqueza, 
Vosso brilho não mais me tenta. 
 
Se minhas lágrimas, meus cuidados assíduos 
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Podem tocar o que adoro, 
Eu vos verei renascer ainda, 
Doces momentos que perdi.  
 
 

Na ária de Colin  Quand on sait aimer, reitera-se a crítica à sociedade de seu tempo. 

Por meio do discurso de Colin, valoriza-se a simplicidade da aldeia e critica-se os grandes 

senhores. Afirma-se que os donos do poder, por serem corrompidos e infiéis, são menos 

felizes do que o camponês. Pode-se resgatar o juízo de valor do compositor que reprovou os 

senhores de importância de seu tempo que esnobavam o poder e a intelectualidade, uma vez 

que entendia que a cultura corrompia e que a cultura absolutista corrompia de modo absoluto 

( CD 1 FAIXA 8):  

 

COLIN 
Quando se sabe amar e agradar, 
É preciso outro bem? 
Dê-me teu coração, minha Pastora, 
Colin cedeu a ti o dele. 
 
Minha flauta, meu bastão, 
Sede minhas únicas grandezas; 
Meu adorno é minha Colette, 
Meus tesouros são seus favores. 
 
Quantos Senhores de importância 
Gostariam muito de ter sua fidelidade! 
Apesar de todo seu poder 
São menos felizes que eu.  

 

 

 O primeiro recitativo da sexta cena  Je l’apperçois ... Je tremble en m’offrant à sa 

vue”, representa o reencontro entre os camponeses. O compositor, através da representação de 

Colette que finge, para Colin ao aparecer pela primeira vez em cena toda enfeitada, critica a 

corrupção e a aparência que não corresponde à natureza humana ( CD 1 FAIXA 9): 

 

COLIN E COLETTE ( toda enfeitada) 
Colin, à parte. 
 
Percebo-a... Tremo ao oferecer-me a seus olhos... 
...Fujamos... Perco-a, se fugir.. 
 
Colette, à parte. 
Ele está me vendo... Como estou emocionada! 
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Meu coração bate... 

 
COLIN. 
... Não sei onde estou. 
 
COLETTE. 
Perto demais, sem pensar, aproximei-me. 
 
COLIN. 
Não posso voltar atrás, é preciso abordá-la. 

 

O recitativo Ma Colette êtes vous faché traz o diálogo de Colin com Colette. Desta 

forma, a camponesa diz que não reconhece mais Colin após a traição. O camponês assinala 

que seu coração não mudou nada e que foi vítima de um hipnotismo criado por um espírito 

maligno que foi destruído pelo Adivinho. Colette, seguindo os conselhos do adivinho, explica 

que também foi vítima de um encanto ou hipnotismo que o adivinho não pode quebrar e que 

está apaixonada por um namorado mais constante que Colin. Este exprime que quer a morte 

em razão da suposta infidelidade de Colette. Portanto, diante da temática central destes 

discursos, o compositor apresenta a corrupção produzida na sociedade assemelhando-a a um 

hipnotismo maléfico capaz de seduzir ( CD 1 FAIXA 10 ):  

 

A Colette, com um tom suavizado, e um ar meio risonho, 
meio embaraçado. 
 
COLIN 
Minha Colette... estais aborrecida? 
Sou Colin: dignai-vos a olhar-me. 
 
COLETTE. 
Colin me amava, Colin era fiel a mim: 
Olho-vos, e não mais vejo Colin. 
 
COLIN. 
Meu coração não mudou nada: meu erro tão cruel 
Vinha de um quebranto lançado por algum espírito 
maligno; 
O Adivinho o destruiu. Eu sou, apesar da inveja, 
Sempre Colin, sempre mais apaixonado. 
 
COLETTE. 
Por minha vez, sinto-me perseguida por um quebranto, 
O Adivinho nada pode fazer. 
 
COLIN. 
Como sou infeliz! 
 



 11 

COLETTE. 
De um namorado mais constante... 
 
COLIN. 
Ah! Vossa infidelidade, 
De minha morte seguida... 
 
COLETTE. 
Vossos cuidados são inúteis 
Não, Colin, não te amo mais.  
 

No dueto3, Tant qu’a mon Colin, cantado por Colin e Colette, Rousseau pelo canto dos 

camponeses, configura a idéia central da ópera que é a necessidade de se pensar o afastamento 

das riquezas e dos brilhos da corte para que se escolha a vida simples do campo  

( CD 1 FAIXA 11): 

 

COLETTE. 

Enquanto soube agradar a meu Colin, 
Meu destino supria meus desejos. 
 
COLIN. 
Quando eu agradava à minha Pastora, 
Vivia prazerosamente. 
 
COLETTE. 
Desde que seu coração me despreza, 
Um outro ganhou o meu. 
 
COLIN. 
Depois dos suaves elos que ela quebra 
Será ele um outro bem? 
 
(Com um tom compenetrado.) 
Minha Colette se liberta! 
 
COLETTE. 
Temo um namorado volúvel. 
(Juntos.) 
Liberto-me por minha vez. 
Meu coração, quando apaziguado, 
Esquecerá, se for possível, 
Que lhe foste caro(a) um dia. 
 
COLIN. 
Qualquer ventura que me prometam, 
Nos elos que me oferecerem, 
Teria ainda preferido Colette 
A todos os bens do Universo. 

                                                 
3 O dueto é uma composição musical para duas vozes. 
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COLETTE. 
Mesmo que um Senhor jovem, amável, 
Fale-me hoje de amor, 
Colin teria me parecido preferível 
A todo o brilho da Corte. 
 
COLIN, com ternura. 
Ah! Colette! 
 
COLETTE, com um suspiro. 
Ah! Pastor volúvel! 
É preciso que te ame contra minha vontade?  
 

 

No dueto A jamais Colin, delinea-se a união do que havia se rompido no início da 

obra. Com o retorno de Colin à vida simples do campo e com a rejeição aos brilhos que o 

seduziram, o compositor representa a felicidade como resultado da rejeição à aparência e à 

artificialidade. Mediante uma representação inicial, que destaca o desprezo do camponês a 

uma rica fita que ele recebeu da senhora, o compositor propõe a rejeição à corrupção. Com 

uma representação de aceitação de uma fita simples da camponesa, assinala acerca da 

necessidade do afastamento da aparência e da artificialidade ( CD 1 FAIXA 12):  

 

Colin se lança aos pés de Colette; ela lhe chama a atenção 
para uma fita muito rica que ele recebeu da Senhora; 
Colin joga-a com desdém. 
Colette lhe dá uma mais simples, que a ornamentava, e 
que ele recebe 
com entusiasmo. 
 
COLETTE E COLIN( Juntos) 
Para sempre Colin te empenho (a) 
Meu (seu) coração e minha (sua) fidelidade 
Que um terno casamento 
 
Una-me a ti. 
Amemos sempre sem restrições: 
Que o amor seja nossa lei. 
Para sempre, etc. 

 

Na sétima cena, revela-se que os camponeses estão livres de um cruel malefício. Por 

meio do recitativo Je vous ai delivrès dùn cruel maléfice, apresenta a libertação do cruel 

malefício realizada pelo Adivinho e a crítica aos invejosos ( CD 1 FAIXA 13 ): 
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O ADIVINHO. 
Livrei-vos de um cruel malefício; 
Ainda vos amais apesar dos invejosos. 
 

 

Na seqüência, por meio da ária  Venez jeunes em que consta um chamamento a todos 

para que imitem o exemplo dos camponeses que são vistos como galantes, belos, gentis e para 

que se aprenda a felicidade com estes, o compositor reafirma a necessidade da sociedade 

aprenda a voltar-se a um exemplo utópico de natureza que se caracteriza mediante o exemplo 

da felicidade campesina  (CD 1 FAIXA 14): 

 

O Adivinho 

Estou bem pago se sois felizes. 
Vinde, rapazes; vinde, moças: 
Juntai-vos, vinde imitá-los. 
Vinde, galantes Pastores; vinde, Belezas gentis, 
Cantando a felicidade deles, aprender a senti-la.  

 

Na oitava cena, Rousseau expõe o ponto culminante da ópera que é a peça coral Colin 

revient à sa bergère. Esta peça cantada pelo coro de camponeses, apresenta o retorno de Colin 

à sua pastora. Nesta, expressa a celebração da beleza, da amizade e o poder mágico do 

Adivinho da aldeia que trouxe de volta à natureza, um amante volúvel. Com essa peça coral, 

pode-se resgatar a hipótese de Rousseau do retorno ao estado de natureza, que traria felicidade 

à sociedade civilizada que se corrompeu ( CD 1 FAIXA 15): 

 

 
CORO 
Colin retorna a sua Pastora; 
Celebremos um retorno tão belo. 
Que sua amizade sincera 
Seja um encanto sempre novo 
 
Do Adivinho de nossa aldeia 
Cantemos o poder radiante: 
Traz de volta um amante volúvel 
E o torna feliz e constante. 
 

 
 

Na romanza Dans ma cabane obscure o compositor destaca na natureza, o vento, o 

sol, a friagem, a fadiga e os trabalhos, a calma dos campos e das planícies  ( CD 1FAIXA 16): 
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COLIN 
Em minha cabana obscura, 
Sempre novos cuidados; 
Vento, sol, ou friagem, 
Sempre fadiga e trabalhos. 
 
Colete, minha Pastora, 
Se tu a vens habitar, 
Colin em sua choupana 
Nada tem a lamentar. 
 
Dos campos, da pradaria, 
Retornando ao fim do dia, 
Cada noite mais querida 
Voltarei para te ver. 
Do sol, em nossas planícies, 
Antecedendo o retorno, 
Acalmarei minhas fadigas. 

 

 

Rousseau compõe uma pantomima em que reafirma a crítica à corrupção, aos 

costumes e às riquezas da corte. Com esta peça, totalmente instrumental, que contém 

indicações cênicas do que deve ser representado com mímica e sem se dizer ou se cantar nada, 

apresenta diversas situações do cotidiano e da mentalidade do seu tempo. Dentre as quais, a 

representação de um cortesão corrupto e a rejeição da corrupção pelos camponeses. Dividida 

em quatro partes, na primeira, aponta a entrada dos camponeses que dançam. Por meio da 

valorização da melodia, do uníssono e de motivos musicais simples, Rousseau leva o ouvinte 

para o plano da natureza e da leveza de uma dança campestre. Com a segunda parte, que 

representa os costumes corruptos da corte através da apresentação do cortesão, contrasta com 

a figura do camponês. Ao destacar um cortesão como personagem, compõe trecho musical de 

forma mais rebuscada, critica a corrupção das artes e os ornamentos excesivos. Com um 

acorde dissonante e uma indicação de que o cortesão olha e vê uma camponesa dançando com 

simplicidade, Rousseau encerra o trecho e apresenta na seqüência a dança de uma camponesa, 

através de compassos que contém simples motivos melódicos e destaca o confronto entre a 

corrupção da corte e a simplicidade da natureza. Assim, constrói uma cena em que cortesão 

oferece uma bolsa à camponesa, que a  recusa com desdém. Reafirma o confronto mediante 

uma nova tentativa de corrupção praticada pelo cortesão, na qual este tenta seduzir a 

camponesa ofertando-lhe um colar muito formoso e caro. Diante da oferta, ela o experimenta 
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e tenta jogá-lo numa fonte de água como recusa à corrupção e reafirma a oposição entre a 

artificialidade do Regime e a simplicidade do campo ( CD 1 FAIXA 17). 

Podemos destacar o vaudeville de Le devin du village. Uma peça que mimetizou o 

gênero que foi uma espécie de canção francesa popular que era entoada nos vales (vaux) da 

região de Vire (vauxdevire), surgida na Renascença. Gênero de canção com temas lírico-

amorosos, composto para acompanhar refeições no cotidiano popular, pela sua alegria e 

jovialidade que, no século XVIII, passou a integrar peças cômicas montadas por grupos 

populares. Que na forma, sua principal característica foi a presença de várias estrofes 

divididas para serem interpretadas entre vários cantores. Assim, no vaudeville de Rousseau, 

afirma-se que o amor é como uma criança, resgata-se a hipótese do homem em estado de 

natureza que não se corrompeu. (CD 1 FAIXA 18): 

 
A Arte favorece o Amor, 
Mas sem artifício o Amor sabe encantar; 
Na cidade se é mais amável, 
Na aldeia sabe-se melhor amar. 
 
Ah! em geral 
O Amor pouco sabe 
O que permite, o que proíbe; 
É uma criança, é uma criança 
 
COLIN repete o refrão 
Ah! em geral 
O Amor pouco sabe 
O que permite, o que proíbe; 
É uma criança, é uma criança. 
 
 (Olhando a canção.) 
Ela tem outras estrofes! Acho-a muito bonita. 
 
COLETTE, compenetrada 
Vejamos, vejamos, vamos cantar também. 
(Toma a canção.) 
 
Aqui da simples Natureza 
O Amor segue a ingenuidade; 
Em outros lugares, dos enfeites 
Ele busca o brilho artificial. 
 
Ah! em geral 
O Amor pouco sabe 
O que permite, o que proíbe; 
É uma criança, é uma criança. 
 
CORO 
É uma criança, é uma criança. 
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COLIN 
Muitas vezes uma chama querida 
É a de um coração ingênuo; 
Muitas vezes pela coqueteria 
Um coração leviano é refreado 
Ah! em geral, etc. 
 
(Ao fim de cada estrofe o coro repete este verso) 
É uma criança, é uma criança. 
 
O ADIVINHO 
O Amor, segundo seu capricho, 
Comanda-nos e dispõe de nós: 
Esse Deus permite o ciúme, 
E esse Deus pune os ciumentos 
Ah! em geral, etc. 
 
COLIN 
Ao voejar de bela em bela, 
Perde-se muitas vezes o feliz instante. 
Muitas vezes um Pastor fiel demais 
É menos amado que um inconstante. 
Ah! em geral, etc. 
 
COLETTE 
Somos o alvo de seu capricho, 
Ele quer os risos, ele quer os choros; 
Os… os… 
Ela tem dificuldade em ler. 
 
COLIN, ele a ajuda a decifrar. 
Os rigores o desagradam; 
 
COLETTE 
Os favores o enfraquecem. 
 
 (Juntos.) 
Ah! em geral 
O Amor pouco sabe 
O que permite, o que proíbe; 
É uma criança, é uma criança. 
 
CORO 
É uma criança, é uma criança. 
(Dançam) 
 

  

Rousseau encerra Le devin du village com a ária Allons danser.  Ao retomarmos a ária, 

ressaltamos que  por meio do discurso vamos dançar sobre os olmos. Galantes, tragam vossas 

flautas, que faz parte do refrão cantado por Colette e pelos aldeães, convida-se para que se 

olhe para a vida em natureza. Por meio de Colette reitera-se o convite para que se entoem mil 
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cançonetas que trarão a alegria e a dança dos amados, e a idéia de que na cidade se faz bem 

mais estardalhaço e que não há felicidade lá, Rousseau reafirma a crítica feita á aparência das 

cidades para valorizar o campo ( CD 1 FAIXA 19): 

  

COLETTE 
Vamos dançar sob os olmos, 
Animai-vos, lindas mocinhas. 
Vamos dançar sob os olmos, 
Galantes, tragam vossas flautas. 
(Os aldeões repetem esses quatro versos.) 
 
COLETTE. 
Entoemos mil cançonetas 
E, para ter o coração alegre, 
Dancemos com nossos amados, 
E não fiquemos jamais sozinhas! 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 
OS ALDEÕES. 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 
COLETTE. 
Na Cidade se faz bem mais estardalhaço, 
Mas são igualmente felizes em seus folguedos? 
Sempre contentes, 
Sempre cantando; 
Prazer sem artifício, 
Beleza sem maquiagem; 
Será que todos seus concertos valem nossas musetas? 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 
OS ALDEÕES. 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 

 

Como destacamos, a ópera Le devin du village, tratou de representar a cultura popular 

de seu tempo pelo pensamento de Rousseau. Segundo Enio Squeef, essa ópera representa uma 

ruptura formal na História da música, tendo em vista o surgimento do pensamento e de 

composições que previram o diálogo da cultura erudita com a cultura popular, da inclusão da 

sabedoria popular que estava esquecida pelo arte oficial do Antigo Regime e da crítica à alta 

cultura da corte, que era rebuscada, artificial e que expressava o domínio da aristocracia 

(SQUEFF, 1989). Assim, Le devin village apresenta a crítica feita por Rousseau à cultura 

erudita e aos costumes produzidos pelas sociedade de seu tempo. Neste sentido, o historiador 

Robert Darnton elucida que Rousseau reconhece a civilização como um processo de 

corrupção para criticar o bom gosto dos salões, a polidez exagerada e a urbanidade e que o 



 18 

compositor entendia que todos os homens eruditos, nobres ou burgueses, que se apresentavam 

nos salões, estavam condenados a ser agentes de corrupção. Darnton afirma que esta crítica 

feita à corrupção dos eruditos nobres ou burgueses elaborou uma representação de que a 

cultura erudita corrompia. Explica-nos que Rousseau entendia que esta cultura, no 

absolutismo, corrompia de modo absoluto (DARNTON, 2005). O historiador da filosofia 

Giovani Reale explica que os salões constituíram o veículo do pensamento racionalista 

iluminista por terem sido lugares de encontro e de reunião dos literatos e de estudiosos 

internacionais que vinham expor suas teorias. Assim, nos ensina que Rousseau entendia que 

as artes e as ciências eram, no fundo, instituições políticas, e que a sofisticação dos salões 

reforçava o despotismo de Versalhes. Nesta perspectiva, informa que Rousseau, após a 

representação da ópera Le devin du village perante o Rei Luiz XV e na iminência de se tornar 

membro de sua política através da oferta de uma pensão real, a recusou em razão da crítica 

que fez à política do Regime (REALE, 1990).  

Le devin du village, concebida num contexto histórico de profundas transformações, 

reforçou o pensamento de Rousseau, segundo o qual, a civilização corrompera os costumes do 

homem que nascera naturalmente bom. Destaca a idealização de uma vida simples e feliz no 

campo, em oposição à vida luxuosa e triste na cidade. Com relação à temática pastoril, 

vislumbramos que na segunda metade do século XVIII, as artes foram desenhadas com uma 

nova tonalidade burguesa, que expressou a valorização dos pastores, da natureza e do amor 

camponês como forma de resistência estética ao Antigo Regime. Assim, as formas artísticas 

do barroco, que já se encontravam desgastadas e decadentes, somadas ao fortalecimento 

político da burguesia e ao aparecimento dos filósofos iluministas, formaram um novo quadro 

sócial, político e cultural, que necessitou de outras formas de expressão. Esses ideais de vida 

simples e natural serviram aos anseios de um novo público consumidor em formação, que, 

historicamente, lutava pelo poder e denunciava a vida luxuosa da nobreza nas cortes.  

Segundo o historiador Arnold Hauser, o emocionalismo de Rousseau estava articulado 

à resistência a um modelo de sociedade que tinha levado à desigualdade social. Hauser aponta 

que o primitivismo das obras de Rousseau e a valorização do sentimento é uma forma de 

sonho de redenção que se encontram em culturas exauridas (HAUSER, 1985). O historiador 

Eric Hobsbawm, apesar de não analisar a obra musical de Rousseau, analisa a valorização do 

sentimento, o sonho da busca da harmonia perdida do homem primitivo como um sonho 

revolucionário de busca da igualdade. Coloca que o povo, especificamente o camponês, 

simbolizava todas as virtudes incontaminadas e que para Rousseau a cultura do camponês, sua 



 19 

língua, canções, lendas e costumes se constituíam num verdadeiro repositório da alma do 

povo perdidas pela civilização (HOBSBAWM, 2001). 

Dessa forma, após resgatarmos Le devin du village, precisaríamos destacar o 

libreto da ópera La decouvérte du nouveau monde, que tematiza a oposição entre os 

indígenas da América e a civilização européia.  Para tratar da ópera retomamos a 

concepção de história do declínio em Rousseau, que não possui comprovação histórico-

científica, na qual buscou, no que denominou de “selvagens”, o modelo para criticar e 

tentar corrigir o processo histórico da civilização européia 

Neste sentido, Rousseau traduz como selvagens aqueles que desconheciam a indústria 

e os avanços do progresso. Conclui que, como errantes nas florestas, sem indústrias, sem 

palavra, sem domicílio, sem guerra e sem nenhuma necessidade dos seus semelhantes, sem 

nenhum desejo de os prejudicar, talvez sem jamais se reconhecerem individualmente, o 

homem selvagem, sujeito a poucas paixões e bastando-se a si mesmo, tinha somente as suas 

verdadeiras necessidades. Constrói essa condição primitiva e destaca que os mais fortes 

oprimirão os mais fracos. Mas pede uma explicação sobre o que significa a palavra opressão. 

Considera que uns dominarão com violência, outros gemerão sujeitos a todos os seus 

caprichos. Mas, não vê como se poderia dizer o mesmo dos selvagens, a quem seria difícílimo 

fazer perceber o que é servidão e dominação ( ROUSSEAU, 1999: 81-82). Na segunda parte 

do discurso o filósofo faz uma crítica à civilização de seu tempo:  

 

O primeiro que tendo cercado um terreno se lembrou de 
dizer: Isto é meu, e encontrou pessoas bastante simples 
para acreditar, foi verdadeiro fundador da sociedade 
civil. Considera que quantos crimes, guerras, 
assassínios, misérias e horrores não teria poupado ao 
gênero humano aquele que, arrancando as estacas ou 
tapando os buracos, tivesse gritado aos seus 
semelhantes: “ Livrai-vos de escutar esse impostor; 
estareis perdidos se esquecerdes que os frutos são de 
todos, e a terra de ninguém!” Parece, porém, que as 
coisas já tinham chegado ao ponto de não mais poder 
ficar como estavam: porque essa idéia de propriedade, 
dependendo muito de idéias anteriores que só puderam 
nascer sucessivamente, não se formou de repente no 
espírito humano; foi preciso fazer muitos progressos, 
adquirir muitas indústrias e Luzes, transmiti-las e 
aumentá-las de idade em idade, antes de chegar a esse 
último termo do estado de natureza. Retomemos, pois as 
coisas de mais alto, e tratemos de reunir, sob um ponto 
de vista, essa lenta sucessão de acontecimento e de 
conecimentos na sua ordem mais natural ( ROUSSEAU, 
1999: 87). 
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Ao confrontar os selvagens aos civilizados, que chama de policiados, observa que o 

homem selvagem e o homem policiado diferem de tal modo no fundo do coração e nas 

inclinações. Assim, o que faria a felicidade suprema de um, reduziria o outro ao desespero. O 

primeiro só respiraria o repouso e a liberdade. Ao contrário, o cidadão, sempre ativo, cansa-

se, agita-se, atormenta-se sem cessar para buscar ocupações ainda mais laboriosas; trabalha 

até à morte, corre mesmo em sua direção para se pôr em estado de viver, ou renuncia à vida 

para adquirir a imortalidade; faz a corte aos grandes que odeia e aos ricos que despreza, nada 

poupa para obter a honra de o servir; gaba-se orgulhosamente de sua baixeza e de sua 

proteção; e, vaidoso de sua escravidão, fala com desdém daqueles que não tem a honra de a 

partilhar. Considera que para ver o fim de tantos cuidados, seria preciso que as palavras 

“poder” e “reputação” tivessem um sentido em seu espírito; que aprendessem que há uma 

espécie de homem que contam para alguma coisa com os olhares do resto do universo, que 

sabem ser felizes e contentes consigo mesmos com o testemunho de outrem mais do que com 

o seu próprio. Tal é portanto a causa de todas as diferenças: O selvagem vive em si mesmo. O 

homem sociável, sempre fora de si. O homem civilizado não sabe viver senão da opinião dos 

outros. E é assim, exclusivamente do seu julgamento que tira o sentimento da própria 

existência. Acrescenta que, reduzindo-se tudo às aparências, tudo se torna fictício e 

representado: honra, amizade, virtude e muitas vezes até os próprios vícios. Assim, no meio 

de tanta filosofia, humanidade, polidez, máximas sublimes, entende que não temos senão um 

exterior enganador e frívolo, honra sem virtude, razão sem sabedoria, e prazer sem felicidade 

( ROUSSEAU, 1999: 114-115). 

No que concerne ao processo colonizatório Europeu, Rousseau tece críticas: 

 
Há trezentos ou quatrocentos anos que os habitantes da Europa 
inundam as outras partes do mundo, e publicam sem cessar 
novas narrativas de viagens ou relatórios. E estou persuadido 
de que só conhecemos homens europeus; ainda parece,diante 
dos ridículos preconceitos que não desapareceram mesmo entre 
os homens letrados, que cada qual, sob o nome pomposo de 
estudo do homem, faz apenas o dos homens de seu país. Os 
particulares podem ir e vir, mas parece que a filosofia não 
viaja, de tal maneira a de cada povo é pouco apropriada para 
outro. A causa disto é manifesta, pelo menos para as regiões 
afastadas; só há quatro espécies de homens que fazem viagens 
de longo curso; os marinheiros, os comerciantes, os soldados e 
os missionários. Ora, não se pode esperar que as três primeiras 
forneçam bons observadores; e, quanto aos da quarta, 
ocupados com a vocação sublime que os chama” ( 
ROUSSEAU, 1999: 138) 
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Dessa forma, é nos moldes do segundo discurso que o libreto da ópera La découverte 

du nouveau monde encaminha a crítica social. Essa ópera, que não possui partitura pois o 

compositor a queimou, e que não foi encenada, tem foco cênico no encontro entre os europeus 

Cristóvão Colombo e Alvar chefiados pela rainha Isabel de Castela, com os indígenas 

americanos da ilha de Guanahan. Há conflito principal que se dá entre o Cacique, sua 

companheira Dizigé e outra indígena, Carime, que rejeitada pelo Cacique, deste quer  se 

vingar. Cristóvão Colombo e Alvar são os oficiais da rainha Isabel de Castela e simbolizam o 

estado de sociedade, o turbilhão das armas, o barulho e a destruição. La découverte du 

nouveau monde apresenta uma visão de mundo sobre as transformações econômicas, sociais e 

religiosas no contexto da modernidade do século XVIII. Por uma narrativa pessimista de que 

a história da modernidade, do progresso e do racionalismo é a da corrupção e deterioração do 

homem, há a valorização do sentimento e da estabilidade em confronto com o turbilhão 

moderno. Após a tradução que realizamos do libreto, para melhor compreendermos as idéias 

do compositor vislumbramos, no que tange aos problemas daquela sociedade, a mesma visão 

de história que parte de um estado mítico, utópico, denominado de estado de natureza que 

serve de modelo para que a sociedade se corrija.  

A análise imanente trouxe à tona os nexos existentes entre a ópera e a problemática da 

sensibilidade do compositor, inserido num processo histórico de acumulação primitiva de 

capital que ocasionou mudanças no âmbito político, social, cultural e musical naquele tempo. 

Deu voz à individualidade de Rousseau em meio a uma sociedade que ele diagnosticou como 

turbulenta pelo acelerar do tempo, e pelas angústias provenientes daquele roldão moderno. 

Evidenciou a sensibilidade de Rousseau ao um tipo de atmosfera a que ele denominou de 

tourbillion social. Sua voz, no processo histórico da modernidade está presente na ópera, que, 

denuncia as angústias no processo das novas relações econômicas, sociais e culturais naquele 

momento. Em La découverte du nouveau monde, a crítica do compositor ao processo 

colonizatório evidencia-se numa representação peculiar da destruição promovida pela 

Espanha, como sociedade civilizada que tumultuou, com suas armas, os calmos lugares das 

Antilhas. A obra nos remete a um tempo em que houve a  representação dos indígenas em 

calmas florestas, para confrontar com a sociedade moderna, caracterizada pela agitação e 

angústia proveniente da modernidade do século XVIII. Com essa ópera, vem à tona o impacto 

que a cultura indígena exerceu na Europa e no imáginário francês, sobretudo, quando trata do 

“bom selvagem”, da colonização da América, do Absolutismo e da concepção histórica 

pessimista que opõe natividade a civilização. La découverte du nouveau monde critica a 
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burguesia comercial que conquistava outros territórios. 

O primeiro ato apresenta os indígenas da Ilha de Guanahan, na qual aportará, 

posteriormente, Cristóvão Colombo. Nesta, como em toda a ópera, prevalece uma visão de 

mundo burguesa e européia de Rousseau sobre os habitantes da ilha de Guanahan. O 

compositor retrata os indígenas pelos discursos que enfatizam sua harmonia com a natureza. 

Personagens que se ressaltam por viverem longe do roldão social, das armas e do barulho 

modernos. Desta forma, representa-se a floresta sagrada, onde os povos da ilha de Guanahan 

vinham adorar os seus deuses;  Sobre o cenário, diz-se que se vêem alguns bustos de ídolos 

sobre os troncos das árvores grosseiramente talhadas. Os personagens centrais dos diálogos na 

primeira cena são o Cacique e a indígena Carime, por este apaixonada, cujo amor não é 

correspondido. Apresentam-se diálogos e reflexões do Cacique, um personagem, construído 

pelas virtudes da fidelidade e da honestidade. A cena tematiza o presságio de que algo ruim 

aportará na Ilha. Há dois discursos com diferentes preocupações que se afastam entre si. O da 

indígena Carime que fala do amor que sente pelo Cacique. E o do Cacique que rejeita a 

indígena e fala do mal presságio que sente sobre um alarme que se abaterá na ilha. Carime 

expressa que está atormentada, que chora seus males. O Cacique diz que honra a virtude. Que 

deseja que o medo se afaste de sua aldeia, porque pressente a chegada de um mal terrível. 

Destaca que a inocência indígena é o que poderá afastar, aquele mal4.  

 
O CACIQUE 
 
Longe de lhe condenar, eu honro a virtude 
Que vos fez perto dos deuses, para procurar a confiança 
Que o medo venha excluir do meu povo abatido 
Cem presságios terríveis tumultuando nossa segurança 
Parecendo do céu anunciar a cólera  
Se nossos crimes puderam merecer sua vingança 
Vossas vontades se afastarão de nós 
Em favor de vossa inocência5 

                                                 
4 A tradução de La decouverte du nouveau monde foi feita mediante a seguinte referência: ROUSSEAU, Jean-
Jacques.  La découverte du nouveau monde. IN: Oeuvres Completes Tome II. Direção de Bernard Gagnebin e 
Marcel Raymond França. Dijon: Bibliothéque de la Pléiade. S/d. pp. 815-841. Apresentaremos o texto original 
em notas de rodapé. As notas de rodapé acerca do texto original de La découverte du nouveau monde foram 
extraídas do site http://gallanar.net/rousseau/nouveaumonde.htm, uma vez que correspondem ao 
mesmo texto utilizado na tradução. 
5 LE CACIQUE. Loin de vous condamner, j'honore la vertu, Qui vous fait, prés des Dieux, chercher la 
confiance, Que l'effroi vient d'ôter à mon peuple abattu. Cent présages affreux , troublant notre assurance, 
Semblent du Ciel annoncer le courroux: Si nos crimes ont pu mériter sa vengeance ,  Vos voeux l'éloigneront de 
nous,  En saveur de votre innocence. 
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Na terceira cena, há diálogos entre Dizigé e o Cacique que nos reportam aos 

presságios sobre a chegada dos europeus e dos males que acarretarão à aldeia. Desenha-se um 

presságio de algo terrível que acarretará um grande mal. Assim, destac-se que os filhos do sol 

descerão de um luxuoso aparelho e que escravizarão pela imposição do domínio e pela força. 

O que acarretará um terror público. A indígena Dizigé anuncia a chegada do mal da 

civilização que trará os gritos, o terror e as lágrimas e quer fugir. O Cacique destaca que a 

indígena possui encantos, que seu povo lhe é tão querido quanto ela e a virtude mais do que a 

todos. Vislumbra-se o valor burguês do compositor, uma vez que coloca os interesses 

coletivos acima dos individuais. O que nos assemelha ao amor à pátria, como proposta de uma 

burguesia que propunha novos valores políticos e culturais. Pudemos detectar que o valor 

moral burguês da fidelidade, em Rousseau, pertine à valorização da família e do Estado, que é 

resultado característico do comportamento da burguesia européia naquela época. Rousseau, da 

mesma forma que na ópera, expõe, na obra  Contrato social a proposta da fidelidade para com 

o Estado e com a família, pretendendo que esta se constituísse enquanto unidade social para 

que com isso fortalecesse o Estado. Assim, o Cacique, em alusão aos valores burgueses de 

amor à terra em que se vive, diz que em primeiro lugar está a ilha e seus súditos e após a 

mulher Dizigé : 

                          
 
O CACIQUE 

 
Eu, fugir! Seu Cacique! Seu Rei! 
Seu pai enfim! Tu  esperas isto de mim 
É sobre o vão terror que teu espírito se fere? 
Ah! Dizigé o que você me propõe? 

Um coração carregado por uma fraqueza 
 
Conservas sua ternura 
Abandonando sua virtude? 
Dizigé, eu estimo o que nos une 
Eu adoro os teus encantos, eles tem poder sobre mim, 
Mas meu povo, me é tão querido ainda quanto você  
E a virtude mais do que todos os dois juntos.6 
 
 
 

                                                 
6 LE CACIQUE.   Moi, fuir! leur cacique , leur roi!Leur pere ! enfin l'esperes - tu de moi ,Sur la vaine terreur 
dont ton esprit se blesse. Moi, fuir! ah Digizé, que me proposes - tu?   Un coeur chargé d'une foiblesse    
Conserveroit -il ta tendresse ,   En abandonnant la vertu ? Digizé, je chéris le noeud qui nous assemble,J'adore 
tes appas , ils peuvent tout sur moi ;Mais j'aime encor mon peuple autant que toi ;Et la vertu plus que tous deux 
ensemble. 
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Quanto à visão sobre a história, percebemos que a concepção de Rousseau ao que 

denominou de selvagens é hipotética, pois impõe-se um valor burguês europeu na construção 

das dramatizações de uma comunidade, com a qual o compositor não teve contato. Impõe-se 

esse valor burguês, pautado no retrato criado pelo imaginário que constava na Europa e que 

influenciara a composição do texto da ópetra rousseuaniana. Uma concepção que, fundada no 

imaginário construído pelas cartas de viajantes e missionários, contribuiu para a formulação 

da teoria rousseauniana. Uma teoria fundamentada num mito das origens e na 

desnaturalização humana. Uma concepção que traduzia os indígenas como o exemplo mais 

próximo da idade de ouro perdida. Um exemplo que deveria ser buscado para corrigir-se o 

mal daquela civilização européia.  

Na perspectiva da quarta cena, apresenta-se o Cacique, Dizigé e Nozime. Este 

último, representado como o oficial do Cacique. Nozime narra o que se pressente na 

Ilha e fala que todos estão perturbados pela narração de um mal. Conta-se que descerão 

os deuses de um luxuoso aparelho e que todos devem temer à reputação daqueles 

homens terríveis. Que reis farão escravos e que as narrativas seriam assustadoras: 

 
NOZIME 
Sempre igualmente perturbados. 
Todos bramam uma narração de um mal imaginário 
Eles dizem que nestes lugares, os Filhos do Sol 
Devem  logo descer do luxuoso aparelho  
Todos tremem só de ouvir a glória, o nome e a reputação destes 
homens terríveis 
 
Libertar da morte, dos golpes inacessíveis 
Devem todos dominar o seu poder fatal. 
Muitos orgulhosos de serem imortais, com um orgulho sem 
igual 
Reis fazem seus súditos e dos povos, seus escravos 
As narrativas assustadoras espantam os mais corajosos. 
Eu tenho em vão procurado os autores insensatos 
Desses barulhos... 
 
 
O CACIQUE 
Deixe-nos, Nozime, é o bastante. 
 
 
DIZIGÉ 
Grandes Deuses! O que produzirá este terror público, 
Qual será teu destino, infortunado Cacique?7 

                                                 
7 NOZIME. Par votre ordre, Seigneur, les prêtres rassemblés Vont bientôt, en ces lieux, commencer le mystere. 
LE CACIQUE. Et les peuples?  NOZIME.  Toujours également troublés Tous frémissent au récit d'un mal 
imaginaire. Ils disent qu'en ces lieux des enfans du soleil  Doivent bientôt descendre , en superbe appareil. Tout 
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Na quinta cena, vimos representados o Cacique, Dizigé e o grande sacerdote. Nesta 

perspectiva, o grande sacerdote diz que prisões temíveis terão morada, e que todos deverão 

estremecer diante deste fato. O Cacique pede uma espécie de auxílio espiritual a esses 

sacerdotes para que protejam a ilha e a ele. Pede para que se consiga acalmar os pavores 

acerca do que vai se abater naquela ilha. Os sacerdotes e o coral de vozes reiteram a idéia de 

que o reino do Cacique infortunado estaria terminado, porque essas forças anunciadas 

cessarão seu poder. Pressagia-se que o Cacique perderá sua liberdade, sua inocência e sua 

virtude. Desta forma, os indígenas são caracterizados pelo compositor como habitantes das 

florestas, como personagens inocentes e ainda não corrompidos pela civilização européia: 

 
 
O GRANDE SACERDOTE 
Esta é a morada dos nossos Deuses formidáveis 
Eles trazem neste lugar suas prisões temíveis 
Que a sua presença nos imprima um santo respeito 
Todos devemos estremecer diante disto. 
 
 
O CACIQUE 
Sacerdotes  sagrados dos Deuses que protegem estas Ilhas 
Implorai o socorro para o meu povo e para mim. 
Consiga com que eles acabem com o pavor 
Que vai se abater neste tranqüilos lugares. 
 
Os  presságios terríveis 
Se espalham experimentando 
Todos os  gemidos na espera 
De muitos males rigorosos 
 
Por vossos acentos Terríveis 
Evocai os destinos  
Se os nossos são mais evidentes 
Eles serão menos sensíveis 8. 

                                                                                                                                                         
tremble à leur nom seul; & ces hommes terribles , Affranchis de la mort, aux coups inaccessibles , Doivent tout 
asservir à leur pouvoir fatal: Trop fiers d'être immortels, leur orgueil sans égal  Des rois fait leurs sujets ; des 
peuples leurs esclaves ; Leurs récits effrayans étonnent les plus braves. J'ai vainement cherché les auteurs 
insensés  De ces bruits.....  LE CACIQUE. Laissez-nous Nozime : c'est assez.  DIGIZE.  Grands Dieux! Que 
produira cette terreur publique ! Quel sera ton destin , infortuné Cacique ?  
 
8 LE GRAND-PRÊTRE. C'Est ici le séjour de nos Dieux formidables; Ils rendent, en ces lieux, leurs arrêts 
redoutables :  Que leur présence en nous imprime un saint respect:  Tout doit frémir à leur aspect. LE  
CACIQUE.  Prêtres sacrés des Dieux, qui protégez ces isles,  Implorez leur secours sur mon peuple & sur moi,  
Obtenez d'eux qu'ils bannissent l'effroi , Qui vient troubler ces lieux tranquilles.  Des présages affreux  
Répandent l'épouvante ;  Tout gémit dans l'attente  De cent maux rigoureux. Par vos accens terribles ,    Evoquez 
les destins:  Si nos maux sont certains ,  Ils seront moins sensibles. 
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O compositor enfatiza o grande mal que se abaterá na ilha e destaca o terror: 

 
O GRANDE SACERDOTE 
Deuses velam por este Império 
Manisfestai vossos cuidados, sejam nossos protetores. 
Eliminai os vãos terrores; 
Um só sinal pode suprir; 
O vil terror que pode afligir os corações 
 que vossa confiança inspira? 
 
CORO 
 Pai do mundo e dos dias 
Estejai atento às nossas súplicas; 
Sol, suspendei teu curso 
Para iluminar nossos mistérios 
 
O GRANDE PADRE 
Conservai-vos ao seu povo um príncipe generoso. 
Que de vosso poder digno depositário 
Ele seja feliz como os Deuses 
Uma vez que ele preenche o seu mistério 
E que ele é benfeitor como eles9. 
 
 
 

Reitera a necessidade do silêncio e a valorização da sensibilidade do coração. Assinala 

que apesar dos esforços, a natureza sucumbirá pelos terríveis abalos. Que o Cacique perderá 

seu reinado, sua liberdade e sua inocência. Desenha-se o terror, no momento em que se 

avistam, ao longe, as embarcações no mar:  

 

 
O GRANDE PADRE 
É bastante, que se faça silêncio. 
Com nossos ritos sagrados manifestamos o poder: 
Que vossos sublimes sons, vossos passos misteriosos 
Do futuro subtraído aos mortais curiosos 
Dentro do meu coração inspirado portam o conhecimento.                                                                    
(dança-se)) 
 
Mas a fúria divina agita meus espíritos 
Meus sentidos estão surpresos, meus olhares 
deslumbrados; 
A natureza sucumbe aos esforços reunidos 
Desses abalos terríveis... 

                                                 
9 LE GRAND-PRÊTRE. Dieux, qui veillez sur cet empire, Manifestez vos soins , soyez nos protecteurs.     
Bannissez de vaines terreurs, Un signe seul vous peut suffire: Le vil effroi peut - il frapper des coeurs  Que votre 
confiance inspire  CHOEUR.  Ancien du monde, Etre des jours,  Sois attentif à nos prieres. Soleil, suspends ton 
cours,  Pour éclairer nos mysteres. LE GRAND-PRÊTRE. Conservez à son peuple un prince généreux, Que de 
votre pouvoir digne dépositaire, Il soit heureux comme les Dieux ;  Puisqu'il remplit leur ministere ,  Et qu'il est 
bienfaisant comme eux  
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Não, os novos sentimentos reforçam meus sentidos: 
Meus olhos com esforço atravessam a noite a noite dos 
temores 
Escutai do destino os decretos inflexíveis. 
 
Cacique infortunado, 
Tuas proezas estão desonradas, teu reino está terminado; 
Neste dia, forças cessarão teu poder 
Teus povos dominados sobre um jugo odioso 
Vão perder para sempre os mais caros favores dos Céus. 
Sua liberdade, sua inocência 
Orgulhosos filhos do sol, vossos triunfos sobre nós 
Vossas artes sobre nossas virtudes, vos dão a vitória: 
Mas quando nós caímos diante de vossos golpes, 
Temestes pagar caro nossos males e vossa glória 
 
As nuvens confusas nascem ocultas por todas as partes, 
Os séculos são ocultos aos meus fracos olhares 
 
O CACIQUE 
Da vossa arte enganosa cessai os vãos prestígios 
(Os padres se retiram) 

CORO, atrás do Teatro 

Céu! Oh Céu aqueles novos prodígios! 
E aqueles monstros aparecem sobre as águas ?10 

 
 

Pelo discurso de Dizigé e do Cacique fala-se do momento em que avistam, ao longe, 

no mar, a frota de Colombo vindo em direção da ilha. Os discursos dos personagens 

caracterizam os europeus como os deuses aguardados pelos novos prodígios. Fala-se da dor, 

do infortúnio e das mortes que ocorrerão em razão da chegada deste infortúnio. O tom da cena 

reproduz a expressão “aqueles monstros saindo da água”: 

 

                                                 
10 LE GRAND-PRÊTRE. C'en est assez. Que l'on fasse silence. De nos rites sacrés déployons la puissance.  
 Que vos sublimes sons, vos pas mystérieux, De l'avenir, soustrait aux mortels curieux, Dans mon coeur inspiré 
portent la connoissance.Mais la fureur divine agite mes esprits , Mes sens sont étonnés , mes regards éblouis ; La 
nature succombe aux efforts réunis   De ces ébranlemens terribles.......Non , des transports nouveaux affermissent 
mes sens; Mes yeux, avec effort, percent la nuit des tems.....Ecoutez du destin les décrets inflexibles. Cacique 
infortuné, Tes exploits sont flétris, ton regne est terminé. Ce jour en d'autres mains fait passer ta puissance. Tes 
peuples asservis sous un joug odieux Vont perdre , pour jamais , les plus chers dons des cieux, Leur liberté , leur 
innocence. Fiers enfans du soleil , vous triomphez de nous ; Vos arts sur nos vertus vous donnent la victoire. 
Mais, quand nous tombons sous vos coups , Craignez de payer cher nos maux & votre gloire.  
Des nuages confus naissant de toutes parts....Les siecles sont voilés à mes foibles regards. LE CACIQUE. De 
vos arts mensongers cessez les vains prestiges. Les prêtres se retirent , après quoi son entend le choeur                     
suivant, derriere le théâtre. CHOEUR derriere le théâtre. O ciel! ô ciel! quels prodiges nouveaux! Et quels 
monstres ailés paroissent sur les eaux!  
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DIZIGÉ 

Deuses! Aqueles são os novos prodígios! 
 
 
CORO, atrás do Teatro 
Céu! Oh Céu aqueles novos prodígios! 
E aqueles monstros aparecem sobre as águas ? 
 
O CACIQUE 
O pavor perturba os olhos deste povo tímido 
Vamos acalmar seus sentimentos 

DIZIGÉ 

Senhor para onde vós correstes! Aquela vã esperança vos guia, 
Contra a sentença dos Deuses que vós podeis tentar? 
Mas ele não entende mais, ele foge. Destino severo! 
Ah! Não posso ao menos, dentro da minha dor amarga 
Salvar um desses dias ao preço de milhares de mortes11 
 

 

 O compositor genebrino foca a chegada da frota de Cristóvão Colombo na Ilha de 

Guanaham. Apresenta o europeu como aquele que dará as ordens ao universo e a audácia da 

descoberta do novo mundo.  Destaca o barulho das armas e o valor do estandarte da rainha 

Isabel  Castella.  Por Colombo, constrói-se personagem que afirma necessidade de ignorar-se 

os humanos para tirar-lhes a liberdade. Assinala-se que o povo selvagem deverá maravilhar-se 

diante dos jogos encantadores dos europeus que ali aportavam. Colombo realça o orgulho da 

península Ibérica, os valorosos feitos que conquistaram um mundo inteiro. Expressa a glória 

imortal da rainha Isabel de Castela em seu império e que eles levarão a prisão aos destinos dos 

habitantes do lugar conquistado. O tom da cena é o do triunfo de quem agora dará as leis:  

 
 

SEGUNDO ATO 
O teatro representa uma margem entrecortada de arvores e de 
rochas; Vê-se no fundo o desembarque da frota espanhola que 
é feita ao som dos timbales e de trombetas. 
 
CENA I 
COLOMBO, ALVAR, 
ESPANHÓIS E ESPANHOLAS DA FROTA 
 
 

                                                 
11 DIGIZE. Dieux! quels sont ces nouveaux prodiges? CHOEUR derriere le théâtre. O ciel! ô ciel , &c. LE 
CACIQUE. L'effroi trouble les yeux de ce peuple timide ; Allons appaiser ses transports. DIGIZE. Seigneur, où 
courez.-vous, quel vain espoir vous guide? Contre l'arrêt des Dieux que servent vos efforts !Mais il ne m'entend 
plus , il suit , destin sévere , Ah! ne puis je du moins, dans ma douleur amere,Sauver un de ses jours, au prix de 
mille morts. 
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CORO 
 Triunfamos, triunfamos sobre a onda, 
Daremos as leis ao Universo. 
Nossa audácia nesse dia de descoberta  de um novo mundo. 
Está feita para levar nossas armas. 
 
COLOMBO,   
O estandarte de Castella em uma mão e a espada nua na 
outra 
 
Lugares que para nossos olhos se  enriquecem com a natureza 
Ignorais os humanos, bastante simples dos céus 
Percais a liberdade ( ele  finca o estandarte na terra);mas 
portais sem murmúrio 
Um jogo ainda mais precioso. 
 
Queridos companheiros, outrora o Argonauta tímido 
Eterniza seu nome nos campos  de Colchos: 
Às margens de Gadés o impetuoso Alcide 
Limitou seu curso e seus trabalhos; 
Uma arte audaciosa para nós servindo de guia 
Em um imenso oceano nós apresentamos as frotas: 
Mas quem celebrará nossa trupe (bando) intrépida 
Que se iguala a todos os heróis? 
 
Celebrai o grande dia da eterna memória, 
Entrais pelo prazeres do caminho da glória: 
Que vossos jogos encantadores brilhem por todas as partes: 
Desse povo selvagem, maravilhem os olhares.12 

 

Com o coro e o oficial de Colombo chamado Alvar, reitera-se a idéia:  

 

CORO 
Que vossos jogos encantadores brilhem por todas as partes: 
Torne maravilhados os olhares desse povo selvagem. ( Todos 
dançam) 
 
ALVAR 
Orgulhosa Ibéria, estenda por toda parte tuas leis 
Sobre toda a natureza exerça teu império 
Pelo combate pelos teus brilhantes feitos 

                                                 
12 ACTE II. Le théâtre représente un rivage entrecoupé d'arbres & de rochers. On voit, dans 
l'enfoncement , débarquer la flotte Espagnole , au son des trompettes & des timbales.SCENE 
PREMIERE. COLOMB, ALVAR, TROUPE D'ESPAGNOLS ET D'ESPAGNOLES. CHOEUR.Triomphons, 
triomphons sur la terre & sur l'onde, Donnons des loix à l'univers, Notre audace , en ce jour , découvre un 
nouveau monde, Il est fait pour porter nos fers. COLOMB, tenant d'une main une épée nue, & de l'autre 
l'étendard de Castille. Climats, dont à nos yeux s'enrichit la nature, Inconnus aux humains , trop négligés des 
cieux , Perdez la liberté :  (Il plante l'étendard en terre) Mais portez, sans murmure,  Un joug encor plus précieux. 
Chers compagnons , jadis l'Argonaute timide Eternisa son nom dans les champs de Colchos.Aux rives de Gadès, 
l'impétueux Alcide Borna sa course & ses travaux. Un art audacieux, en nous servant de guide, De l'immense 
Océan nous a soumis les flots. Mais qui célébrera notre troupe intrépide,  A l'égal de tous ces héros! Célébrez ce 
grand jour d'éternelle mémoire ; Entrez, par les plaisirs , au chemin de la gloire: Que vos yeux enchanteurs 
brillent de toutes parts ; De ce peuple sauvage étonnez les regards.  
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Um mundo inteiro não pôde ser suficiente. 
 
Mestres dos elementos, Heróis nos combates, 
Produzamos nesses lugares, o terror, a devastação: 
O céu fez nossa partilha 
Quando ele tomou inicialmente esses lugares 
Como acessíveis à nossa coragem.  
Orgulhosa Ibéria etc     ( Dança-se)13 
 

 

 
Retoma-se o desentendimento entre a indígena Carime que, apaixonada pelo Cacique, 

é rejeitada em razão da devoção deste a sua companheira Dizigé. Há momento em que a 

indígena Carime manifesta sentimento de vingança e se une ao espanhol Alvar. Esta indígena 

expressa sua cólera e afirma que precisa vingar-se do Cacique.  O espanhol quer saber quem a 

ultrajou. Ela afirma que o Cacique. Este reitera que o Cacique morrerá, que será punido pelas 

ofensas feitas e que ela será vingada. Que será preciso vingar as lágrimas e os encantos de 

Carime. Juntos eles exprimem que levarão a devastação: 

ALVAR 
Pensai vós neste preço 
Que nossos corações pagarão pela vitória? 
Nosso valor é suficiente para nosso ataque. 
Vossos cuidados não serviriam para conter nossa glória 
Sem o melhor seguro 
 
CARIME 
Assim, toda recusa à minha justa cólera. 
 
ALVAR 
Céu justo! Vós chorastes! Eu teria poder sobre vosso desgosto? 
Falai o que é preciso? 
 
CARIME 
Eu preciso me vingar. 
 
ALVAR 
Indigna mortal puderam vos ultrajar? 
De nome ao audaz 
 
CARIME 
O Cacique ele mesmo nas obscuras retiradas 
Teria abdicado seus bens mais queridos  
As reféns tão queridas ... 

                                                 
13 CHOEUR. Célébrons ce grand jour d'éternelle mémoire ;Que nos yeux enchanteurs brillent de toutes parts.                                                                         
On danse . ALVAR. Fiere Castille, étends par -tout tes loix, Sur toute la nature exerce ton empire; Pour combler 
tes brillans exploits, Un monde entier n'a pu suffire. Maîtres des élémens , héros dans les combats, Répandons en 
ces lieux la terreur, le ravage:  Le ciel en fit notre partage,  Quand il rendit l'abord de ces climats Accessible à 
notre courage. Fiere Castille, &c.  Danses guerrieres. 
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ALVAR 
Ele morrerá, está traçado o seu destino. 
Tuas aptidões são permitidas para punir uma ofensa. 
Para percorrer até a glória não há somente um caminho, 
Ele é a vingança 
É preciso vingar suas lágrimas e vossos encantos: 
Mas meu zelozo solícito não é senhor; 
Nosso chefe em seus lugares deve logo aparecer 
Eu vou preparar tudo para seguir vossos passos  
 
 
JUNTOS 
Vingança, amor, uni-vos. 
Levai toda a devastação 
Quando vos animeis de coragem, 
Nada resiste a vossos golpes14 

 

Isto posto, até o presente momento, destacamos que La découverte du nouveau monde 

ressaltou a oposição entre o estado de natureza e o estado de sociedade. Mostrou-nos a 

felicidade dos indígenas que antes viviam tranqüilos nos bosques. Em seguida, evidenciou-se, 

pelo comportamento dos personagens, o impacto da chegada da civilização, o barulho do 

turbilhão, como espécie de roldão moderno que trazia o terror e a agitação. A ópera representa 

o momento no qual a ilha foi perturbada pelo barulho das armas e dos navios que lá 

aportaram. Ventilou-se a oposição entre o estado de natividade que foi corrompido pelo 

estado de sociedade, pela civilização e pelos costumes da Europa. Neste sentido desenha-se 

cena na qual   Cristóvão Colombo dialoga com Carime acerca da prisão do Cacique. Esta 

afirma que arrepende-se do mal que fez: 

  

COLOMBO 
Então assim, a sua prisão ditou-se por ti mesma 
 
CARIME 
Acalmai vossa cólera extrema; 
Atribuí vós, aos remorsos dispostos a me dilacerar 
dois ternos amantes: a vida e a Coroa  
Fiz seus males, eu quero os reparar; 

                                                 
14 ALVAR. Croyez-vous qu'à ce prix  Nos coeurs soient satisfaits d'emporter la victoire ? Notre valeur suffit 
pour nous la procurer. Vos soins ne serviroient qu'à ternir notre gloire, Sans la mieux assurer. CARIME. Ainsi , 
tout se refuse à ma juste colere !  ALVAR.  Juste ciel, vous pleurez! ai-je pu vous déplaire?  Parlez , que falloit - 
il ? .... CARIME.  Il falloit me venger.  ALVAR. Quel indigne mortel a pu vous outrager?  Quel monstre a pu 
former ce dessein téméraire?  CARIME.  Le Cacique.  ALVAR.  Il mourra: c'est fait de son destin.  Tous 
moyens sont permis pour punir une offense,  Pour courir à la gloire il n'est qu'un seul chemin ;  Il en est cent 
pour la vengeance.  Il faut venger vos pleurs & vos appas; Mais mon zele empressé n'est pas ici le maître: Notre 
chef, en ces lieux, va bientôt reparoître  Je vais tout préparer pour marcher sur vos pas.  ENSEMBLE.     
Vengeance, amour, unissez - vous;    Portez par - tout le ravage.  Quand vous animez le courage,  Rien ne résiste 
à vos coups.  
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Ou, se vosso rigor me ordena, 
Com eles eu quero expirar.15 
 
 
 

Seqüencialmente, há  a redenção do personagem espanhol Cristóvão Colombo  que 

arrepende-se de matar o indígena, rende as armas ao Cacique e reconhece as virtudes dos 

indígenas que encantam os corações e os olhares: 

 

COLOMBO 
Vá, Eu estou vencido. 
Cacique infeliz, suba ao teu trono 
(Rende as armas ao Cacique). 
 
Receba minha amizade, é um bem que te é devido: 
Eu cedo quando eu te perdoo 
Menos às tuas lágrimas do que à tua virtude.  
                                                   (A Carime) 
 
Para esses tristes lugares a vossa não nasceu. 
Sensível aos fogos de Alvar  dignais os Coroar. 
Venhais mostrar o exemplo à Espanha surpreendida 
 quando ela puder punir e saber perdoar. 
 
 
O CACIQUE 
És tu quem vens dar 
Tu me rendes Dizigé! Tu me vencestes por ela; 
Tuas armas não puderam domar um coração  rebelde 
Apresentaste-me submisso para teus benefícios  
Seja a partir deste instante,  que não terás nunca mais 
um amigo mais solícito e um sujeito mais fiel. 
 
 
COLOMBO 
Eu te quero como amigo, seja súdito de Isabel. 
Elogia-nos doravante teu brilho reclamado, 
Europa;  Neste lugar selvagem, 
Prova-se tanta coragem, 
Encontra-se tanta virtude. 
 
Oh vós que dos dois fins de mundo 
O destino reencontrou nesses lugares 
Venham, povos diversos, formar os amáveis jogos. 
Que em vossos concertos o eco responde. 
Encantais os corações e os olhos.16 

                                                 
15 COLOMB. Ainsi donc ton arrêt est dicté par toi-même.CARIME. Calmez votre colere extrême ; Accordez aux 
remords , prêts à me déchirer, De deux tendres époux la vie & la couronne. J'ai fait leurs maux , je veux les 
réparer:  Ou si votre rigueur l'ordonne ,  Avec eux je veux expirer.  
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Pode-se destacar o final da ópera com o trecho a ser cantado pelo coro que expressar 

que a sociedade deveria repensar-se de acordo com o estado de natureza para corrigir-se: 

 

 
CORO 
 
Espalhemos em todo o universo  
 Os nossos tesouros e a abundância  
Unamos por nossa aliança  
Dois mundos separados pelo abismo dos mares. 
 
 
FIM DO 3O E ÚLTIMO ATO17 
 
 

Outro trecho de ópera que poderíamos trazer para discutssão do tourbillon social 

consta na ópera Les muses Galantes que ressalta os amores de poetas como Tasso, Ovídio e 

Anacreon e apresenta as qualidades das musas que são galantes e representantes das artes. Ao 

viverem num monte longe e tranqüilo, afastadas dos barulhos e das armas, essas musas são 

inocentes, felizes e doces. Pelos personagens centrais, figuras mitológicas da Teogonia, como 

Doris, Hesíodo e Anacreon, reafirma-se a proposta do compositor de busca do que é estável, 

constante e uma valorização do sonho e do campo idealizado: 

 

ÉGLÉ 

Iniciemos a felicidade deste Pastor fiel, 
Sonhos; neste dia Euterpe vos chama 
Acorrem para minha voz, falam ao meu amante. 
Por vossas imagens sedutoras 
Por vossas ilusões charmosas 
Anunciam-lhe o destino que o espera 

                                                                                                                                                         
16 COLOMB. Allez, je suis vaincu. Cacique malheureux , remonte sur ton trône. ( On lui rend sort épée. ) Reçois 
mon amitié, c'est un bien qui t'est dû.     Je songe , quand je te pardonne , Moins à leurs pleurs qu'à ta vertu. (A 
Carime. ) Pour ces tristes climats la vôtre n'est pas née. Sensible aux feux d'Alvar, daignez les couronner. Venez 
montrer l'exemple à l'Espagne étonnée, Quand on pourroit punir, de savoir pardonner. LE CACIQUE. C'est toi 
qui viens de le donner ; Tu me rends Digizé, tu m'as vaincu par elle. [376] Tes armes n'avoient pu dompter mon 
coeur rebelle, Tu l'as soumis par tes bienfaits. Sois sur, dès cet instant, que tu n'auras jamais D'ami plus 
empressé, de sujet plus fidele. COLOMB. Je te veux pour ami , sois sujet d'Isabelle. Vante-nous désormais ton 
éclat prétendu , Europe, en ce climat sauvage, On éprouve autant de courage, On y trouvé plus de vertu. O vous , 
que des deux bouts du monde, Le destin rassemblé en ces lieux , Venez , peuples divers , former d'aimables jeux!  
Qu'a vos concerts l'écho réponde:  Enchantez les coeurs & les jeux. 
17 CHOEUR. Répandons dans tout l'univers  Et nos trésors & l'abondance, Unissons par notre alliance Deux 
mondes séparés par l'abyme des mers;  Fin du troisieme & dernier Acte. 
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(Entram os sonhos) 

 

UM SONHO 
Sonhos que agradam 
Quando de um coração miserável 
Vossos cuidados acalmam  as dores, 
Doces erros, 
De sorte impiedosa 
Suspendam por muito tempo os rigores; 

 
Acordai, afastai-vos: 
Ah! O sonho é doce! 
Mas quando um sonho favorável 
Presságio uma felicidade verdadeira, 
Sonho, afastai-vos: 
Ah! Que o despertar seja suave! 
 

Os sonhos se retiram 18 
 

 

Sobre a composição de Les Muses Galantes, Rousseau trata do processo de 

composição, para o qual precisou afastar-se do tormento de sua vida, a fim de que a ópera se 

concretizasse: 

Desta vez, antes de meter mãos a obra, levei certo tempo 
a meditar meu plano. Planejei num bailado heróico três 
assuntos diferentes em três atos separados, cada qual 
num caráter de música diferente, e tomando para cada 
assunto os amores de um poeta, dei àquela ópera o nome 
de Les muses galantes. Meu primeiro ato, no gênero de 
música forte era de Tasso; o segundo gênero de música 
terna era Ovídio; e o terceiro, intitulado Anacreon, devia 
respirar a alegria do Ditirambo. Primeiro fiz a 
experiência com o primeiro ato e a ele  me entreguei com 
um ardor que pela primeira vez, fez-me provar as 
delícias do entusiasmo na composição. Uma noite, quase 
ao entrar na Ópera, sentindo-me atormentado, dominado 
pelas idéias, torno a meter o dinheiro no bolso e corro a 
enfiar-me em casa, vou para a cama depois de ter 
fechado bem as cortinas para impedir que a luz do dia 
penetrasse e ali, entregando-me completamente à 
inspiração poética e musical, compus, rapidamente em 
sete ou oito horas a melhor parte de meu ato... 
(ROUSSEAU,  s/d: 196) 
 

                                                 
18 EGLÉ. Commencez le bonheur de ce Berger fidelle, Songes; en ce séjour Euterpe vous apelle Accourez à ma 

voix, parlez à mon Amant. Par vos images seduisantes Par vos illusions charmantes Annoncez lui le destin 
Qui l’attend. Entrée des songes. UN SONGES. Songes flatteurs Quand d’un coeur misérable Vos soin 
appaisent les douleurs, Douces erreurs,Du sort impitoyable Suspendez longtems les rigueurs; Réveil, 
éloignez-vous: Ah! Que le sommeil est doux! Mais quand un songe favorable Présage un bonheur véritable, 
Sommeil, éloignez-vous: Ah !que le réveil est doux! Les songes se retirent. 
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Neste capítulo, precisaríamos destacar pequeno trecho do drama alegórico Pygmalion. 

Na mitologia, trata-se de enredo em que o escultor, teria criado uma mulher a partir de uma 

estátua. O que foi feito, mediante pedido de Pygmalion para a deusa Afrodite, cujo conteúdo 

voltava-se para que concedesse vida à estátua. O pedido de Pygmalion foi aceito, e a estátua, 

agora uma mulher de verdade, foi batizada de Galathéa. No fragmento inacabado de 

Rousseau, pelo personagem Pygmalion, o compositor ressalta a sensibilidade do artista-

escultor que, por tanto admirar e amar sua produção artística, uma estátua feminina, quer dar-

lhe vida, coração, emoção e sensibilidade. Em um pequeno fragmento recitado pelo escultor, 

apresenta-se uma crítica à sociedade da mesma forma que identificamos nos textos das demais 

obras musicais: 

 
O que eu me tornei? Aquela estranha revolução se fez em 
mim?... TYR  cidade opulenta e soberba, os monumentos 
das artes que tu brilhas não me atraem mais, eu perdi o 
gosto que eu tomo a admira: O comércio dos artistas e 
dos filósofos me tornam insípido. O entretenimento dos 
pintores e dos poetas está sem atrativos para mim. O 
elogio e a glória não elevam mais a minha alma; Os 
elogios daqueles que receberam a posteridade não me 
tocam mais; A amizade mesma perdeu para mim seus 
charmes... E vós, jovens objetos, chefes de obra da 
natureza que minha arte ousa imitar19 
 
 

Neste sentido, necessitaríamos, neste capítulo, opor as óperas de Rousseau à ópera Les 

Indes Galantes de Jean-Phillipe Rameau e Fuzzilier, sob a ótica da sensibilidade ao turbilhão 

social, uma vez que o genebrino teve Rameau como seu principal crítico e interlocutor. 

Assim, escolhemos o ato Les sauvages que representa os indígenas americanos muito 

próximos da forma como Rousseau os representou, uma vez que Rameau realçou a oposição 

entre civilização e sociedade. Representações que mimetizaram o comportamento europeu e o 

barulho de suas armas e a oposição à tranquilidade das florestas e da pureza dos indígenas que 

não se corromperam diante dos europeus. Na perspectiva, apesar da proposta musical de 

Rameau ser oposta à de Rousseau, verificamos que o libreto de sua ópera caminha no mesmo 

sentido da do genebrino, quando tratamos das representações acerca daquele turbilhão 

                                                 
19 Que suis-je devenu? Quelle étrange révolution s’est fait en moi?... Tyr ville opulente et superbe, les 

monumens des arts dont tu brilles ne m’attirent plus, j’ai perdu le gôut que je prenois à les admirer: les 
commerce des artistes et des Philosophes me devient insípide;l’entretien des Peintres et des poëtes est sans 
attrait pour moi; la lounge et la gloire n’elevent plus mon ame; les éloges de ceux Qui en recevront de la 
posterité ne me touchent plus; la amitié même a perdu pour moi ses charmes. Et vous jeunes objets, cheufs-
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moderno. Rameau e Fuzzilier documentam o roldão moderno pela produção operística ao 

ressaltarem aspectos dos costumes europeus, o barulho das armas e os indígenas em sua 

constância e felicidade em contato com a natureza.  

No quadro Les sauvages, os indígenas americanos são construídos como figuras 

pacíficas, não corrompidas, ligados à natureza, da mesma forma como encontramos em La 

découverte du nouveau monde de Rousseau. O cenário  representa um bosque de uma floresta 

da América, vizinha das colônias francesas e espanholas onde se deve celebrar a cerimônia do 

Grande Cachimbo da Paz. Os personagens centrais deste ato são Adarío, Alvar, Damon e 

Zima. Adarío é o cacique indígena que ama a indígena Zima. Alvar é o militar espanhol. 

Damon, o militar Francês. Zima é a indígena cobiçada pelos europeus que tentam seduzi-la. 

Adarío é o cacique que a indígna escolhe no final. 

Destacamos a primeira cena, na qual o cacique Adarío ressalta os estrangeiros 

europeus pelas armas e o temor que sente de perder sua indígena Zima. Este cacique 

confronta os europeus, fala de suas armas, os coloca como seus rivais e os critica por 

aparecerem em seus bosques. Adarío se esconde atrás das florestas para averiguar se a 

indígena Zima irá ceder aos encantos dos europeus:  

 
Primeira Cena 
(Adario comandando os guerreiros da nação selvagem. Ouve-
se as fanfarras dos trompetes franceses). 
 
ADARIO 
Nossos guerreiros, 
Por minha ordem unis aos nossos vencedores; 
Vamos aqui a paz  celebrar as doçuras; 
Meu coração só nestes lugares encontra ainda os alarmes. 
Eu vejo dois ilustres estrangeiros pelas armas; 
Tomado do objeto de meus desejos 
Eu temo que seus suspiros perigosos, 
E que a sorte deles brilhem para Zima e tenha os atrativos. 
Rivais de minha guerra, rivais de meus amores, 
Ah! Devo eu sempre vos ceder a vitória? 
Aparecei em nossos bosques 
Para triunfar ao mesmo tempo 
Sobre minha ternura e minha glória? 
 
(Percebendo seus rivais) 
Céu! Eles buscam Zima... 
Ela gostaria de mudar? 
Escondamos e averiguemos em quem eu devo acreditar! 
Saibamos se eu devo e sobre quem me vingar! 

                                                                                                                                                         
d’ouvre de la nature que mon art osoit imiter. 
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( Ele se esconde na entrada da floresta e os observa)20 
 
 

Há um confronto entre os europeus Alvar e Damon que disputam a indígena entre si e 

tentam seduzi-la. O foco da cena é a fidelidade. Alvar, o espanhol, se valoriza pela constância  

e o francês Damon pela insconstância. Zima afirma que ambos aspiram ao seu amor, mas que 

eles devem aprender que o amor reside nos bosques, que os indígenas seguem o lado inocente da 

natureza, que desejam um amor sem artifício e que ignoram a mentira:  

 
ALVAR 
Damon, alguma vã esperança 
Sobre os passos de Zima vos ataca hoje? 
Vós utrajais o amor, e vos contais sobre ele! 
Acreditai seu favor o prêmio do inconstância? 
 
DAMON 
A inconstância não deve afetar 
Mais do que os atrativos que abandonamos. 
Não, o filho de vênus não pode se ofender 
Quando nós recebemos todas as flechas que eles nos dão 
Um coração que muda a cada dia, 
A cada dia faz conquistas novas conquistas 
Os amantes fiéis fazem a glória das belas, 
Mas os amantes leves( incostantes) fazem a glória do amor. 
Nestes lugares afortunados é assim que se pensa; 
Da tirânica constância 
Os corações não seguem as leis. 
 
ALVAR 
 (Percebendo Zima) 
Todas as ordens para mim...( Não creio) 
É Zima que eu vejo 
 
Terceira Cena 
 
ALVAR 
(À Zima) 
Posso vos persuadir com minha perseverança? 
 
 
DAMON 
(À Zima) 
Não largai de vossa indiferença ? 

                                                 
20 ADARIO  Nos guerriers, par mon ordre unis à nos vainqueurs, Vont ici de la paix célébrer les douceurs; Mon 
coeur seul dans ces lieux trouve encore des alarmes.Je vois deux étrangers illustres par les armes, Épris de l'objet 
de mes voeux; Je crains leurs soupirs dangereux, Et que leur sort brillant pour Zima n'ait des charmes. Rivaux de 
mes exploits, rivaux de mes amours, Hélas! dois-je toujours vous céder la victoire? Ne paraissez-vous dans nos 
bois Que pour triompher à la fois De ma tendresse et de ma gloire? (apercevant ses rivaux) Ciel! Ils cherchent 
Zima... voudrait-elle changer? Cachons-nous... apprenons ce que je dois en croire! Sachons et si je dois et sur qui 
me venger! (Il se cache à l'entrée de la forêt et les observe)  
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ZIMA 
Ambos  aspirais ao meu amor, mas deveis aprender 
Que o amor reside nestes bosques. 
Nós seguimos o lado inocente da natureza 
E somente desejamos um amor sem artifício. 
Nossa boca e nossos olhos ignoram a mentira 
Debaixo deste deslumbrante verde, 
Se aclara um suspiro e se escapa um olhar, 
É do coração que nascem.21 
 
 

Os espanhóis pedem para a indígena decidir entre um deles. Alvar se qualifica pela 

virtude da fidelidade e Damon pela inconstância: 

 

 
DAMON,  ALVAR 
Decidai por mim, eu obtenho vosso favor! 
Ah! Que feliz instante! 
 
ALVAR 
A natureza que somente atira vossa homenagem 
Nos diz que é preciso ser constante. 
 
DAMON 
Ela  prova aos nosos olhos, que é preciso ser volúvel. 
A terra os céus e os mares. 
Nos oferecem sempre espetáculos diversos 
Os mais belos dias são diferentes entre si 
Somente é proibido aos nossos corações 
Desfrutar dos prazeres  
Que se derramam por toda a inconstância? 
 
(À Zima) 
Ah! Vossos sentimentos... 
Nestes sábios lugares 
A inconstância não é um crime. 
 
ZIMA 
Não, não vos esqueceis ou vós não sabeis 
Naquele momento a inconstância 
É para nós legítima 

                                                 
21 Scène Deuxième  AlVAR Damon, quelle vaine espérance Sur les pas de Zima vous attache aujourd'hui? 
Vous outragez l'amour, et vous comptez sur lui! Croyez-vous ses faveurs le prix de l'inconstance? DAMON L'inconstance ne 
doit blesser Que les attraits qu'on abandonne. Non, le fils de Vénus ne peut pas s'offenser Lorsque nous recevons tous les 
traits qu'il nous donne. Un coeur qui change chaque jour, Chaque jour fait pour lui des conquêtes nouvelles, Les fidèles 
amants font la gloire des belles, Mais les amants légers font celle de l'amour. Dans ces lieux fortunés c'est ainsi que l'on 
pense; De la tyrannique constance Les coeurs n'y suivent point les lois.  ALVAR (apercevant Zima) Tout les prescrit au 
mien... C'est Zima que je vois! Scène Troisième ALVAR (à Zima) Ne puis-je vous fléchir par ma persévérance? DAMON  (à 
Zima) Ne vous lassez-vous point de votre indifférence?  ZIMA Vous aspirez tous deux à mériter mon choix; Apprenez que 
l'amour sait plaire dans nos bois! Nous suivons sur nos bord l'innocente nature, Et nous n'aimons que d'un amour sans art. 
Notre bouche et nos yeux ignorent l'imposture; Sous cette riante verdure, S'il éclate un soupir, s'il échappe un regard, 
C'est du coeur qu'il part.  
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O coração muda ao seu capricho neste feliz lugar; 
Entre nossos amantes é costume 
De não forçar o amor; 
Mas, desde que a união nos engaja, 
O coração transforma mais neste feliz lugar. 
 
 ALVAR 
(mostrando Damon) 
 
O habitante das praias da Sena 
Nunca está menos  
impedido que quando a união se acorrenta; 
Faz-se uma honra de sua leveza; 
E para a esposa mais bela, 
Se envergonharia de ser fiel. 
 
DAMON 
(mostrando Alvar) 
 
Os esposos mais receosos habitam as praias do Tejo, 
Lá mil belezas sofredoras 
Recebam a harmonia das armas e não dos laços; 
Nunca vereis ao redor desses cativos 
Revolver os risos e os jogos. 
Bela Zima, temei uma triste escravidão! 
 
ALVAR 
(á Zima) 
Cedei, cedei enfim às minhas súplicas solícitas!22 
 
 

A  indígena rejeita os dois europeus e escolhe o cacique Adarío. Afirma que não quer um 

esposo nem zeloso nem volúvel. Diz ao espanhol que este ama demasiadamente e ao francês que não 

ama suficientemente: 

 
ZIMA 
Eu não quero um esposo nem zeloso nem volúvel. 
(ao espanhol) 
Vós amais demasiadamente,  
(ao francês) 

                                                 
22 DAMON, ALVAR  Vous décidez pour moi; j'obtiens votre suffrage.Ah! Quel heureux instant!  ALVAR La 
nature qui seule attire votre hommage Nous dit qu'il faut être constant. DAMON  Elle prouve à nos yeux qu'il 
faut être volage. La terre, les cieux et les mers  Nous offrent tour à tour cent spectacles divers; Les plus beaux 
jours entr'eux ont de la différence; N'est-il défendu qu'à nos coeurs De goûter les douceurs Que verse partout 
l'inconstance?  (à Zima) Voilà vos sentiments...  dans vos sages climats L'inconstance n'est point un crime.  
ZIMA Non, mais vous oubliez, ou vous ne savez pas Dans quel temps l'inconstance  est pour nous légitime. Le 
choeur change à son gré dans cet heureux séjour; Parmi nos amants, c'est l'usage De ne pas contraindre l'amour; 
Mais dès que l'hymen nous engage, Le choeur ne change plus dans cet heureux séjour.  ALVAR (montrant 
Damon) L'habitant des bords de la Seine N'est jamais moins arrêté Que lorsque l'hymen l'enchaîne; Il se fait un 
honneur de sa légèreté; Et pour l'épouse la plus belle Il rougirait d'être fidèle. DAMON (montrant Alvar) Les 
époux les plus soupçonneux Du Tage habitent les rives, Là, mille beautés plaintives Reçoivent de l'hymen des 
fers et non des noeuds; Vous ne voyez jamais autour de ces captives Voltiger les Ris et les Jeux. Belle Zima, 
craignez un si triste esclavage! ALVAR (à Zima)Cédez, cédez enfin à mes soins empressés!  
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E vós não amais o suficiente. 
 
ALVAR 
O que eu vejo?23 

 

 

Na quarta cena, Adarío sai com vivacidade na floresta e Zima, atraída por sua paixão, o 

cumprimenta. Destaca novamente, aos europeus, sobre o amor que sente pelo cacique e da 

sinceridade que existe entre eles por viverem nos bosques. Os europeus expressam o desejo 

de destruição do cacique Adarío: 

 
ZIMA 
É o amante que o meu coração  prefere 
 
ALVAR 
(observando-os) 
Vos atreveis pronunciar um decreto tão fatal! 
 
ZIMA 
Em nossos bosques somos sinceros. 
 
ALVAR 
 (mostrando Adario) 
Eu saberei como sacrificar um odioso rival 
 
(com orgulho a Alvar) 
Eu temeria teu amor, 
Eu creio pouco em tua cólera. 
 
ALVAR 
(detendo-o) 
É demais... 
 
DAMON 
(a Alvar) 
Chega... 
 
ALVAR 
(surpreso) 
Damon, o que vós penseis! 
O que, é vós quem tomeis contra mim sua defesa? 
 
DAMON 
(a Alvar) 
Eu protegi muito a inconstância  
Para não me opor à injusta cólera 
Que vos inspirou à perseverança 24 

                                                 
23 ZIMA  Je ne veux d'un époux ni jaloux ni volage. (à l'espagnol) Vous aimez trop, (au français) Et vous, vous 
n'aimez pas assez. ALVAR  Que vois-je?  
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Após, anuncia-se a festa do Cachimbo da Paz. Os europeus desfazem-se da idéia de 

vingança.  

 
 
DAMON 
Já nestes bosques ao redor se ouvem de nossos guerreiros 
As ruidosas trombetas 
Seus sons não assustam mais os amáveis recuos; 
Os atrativos da paz marcam o retorno 
(a Alvar) 
De vossas tristes penas 
Libertai neste belo dia 
Compartilhai este prazer conosco 
 
ALVAR 
(Afastando-se) 
Infelicidade! Eu vou procurar um infeliz amor. 
 
DAMON 
( Seguindo-o)  
Venhai, de preferência, à divertir na festa.25 
 
 

 

A última cena de Les Indes Gallantes é o ponto culminante em que se realçam as 

idéias de valorização da natureza, pureza, paz e amor dos indígenas que poderaim corrigir a 

civilização européia. Por meio  do cacique Adarío, da indígena Zima e do coro dos selvagens, 

fala-se que os tristes alarmes foram banidos, pois os europeus se renderam e lhes devolveram 

a paz. Ressalta-se a posssibilidade de os indígenas repartirem com eles os prazeres, pois não 

temem mais suas armas! Diz-se que nas tranqüilas terras indígenas, somente o amor fará 

brilhar seus fogos e lançará  suas flechas: 

 
ADARIO 
(Aos selvagens) 
Banamos os tristes alarmes! 
Nossos vencedores nos devolvem a paz. 
Repartamos os prazeres, não temamos mais suas armas! 

                                                                                                                                                         
24 (Adario sortant avec vivacité de la forêt, Zima,charmée de son transport, lui présente la main)ZIMA  C'est 
l'amant que mon coeur vous préfère. ALVAR  (les apercevant) Osez-vous prononcer un arrêt si fatal! ZIMA 
Dans nos forêts on est sincère. ALVAR  (montrant Adario)Je saurai m'immoler un odieux rival. ADARIO 
(fièrement, à Alvar)Je craignais ton amour, je crains peu ta colère. ALVAR  (l'arrêtant) C'en est trop... DAMON 
(arrêtant Alvar)Arrêtez... ALVAR (surpris) Damon, y pensez-vous? Quoi, c'est vous qui prenez contre moi sa 
défense? DAMON (à Alvar) J'ai trop protégé l'inconstance  Pour ne pas m'opposer à l'injuste courroux Qui vous 
est inspiré par la persévérance.  
25 DAMON Déjà, dans les bois d'alentour, J'entends de nos guerriers les bruyantes trompettes.Leur sons 
n'effrayent plus ces aimables retraites; Des charmes de la paix ils marquent le retour.(à Alvar)À vos tristes 
regrets dérobez ce beau jour!Que le plaisir avec nous vous arrête! ALVAR (s'éloignant) Hélas! Je vais chercher 
un malheureux amour. DAMON (le suivant)Venez plutôt l'amuser à la fête!  
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Que em nossas tranquilas terras somente o amor 
Faça brilhar seus fogos e venha lançar suas flechas. 
 
CORO DOS SELVAGENS 
Banamos os tristes alarmes! 
Nossos vencedores nos devolvem a paz. 
Repartamos os prazeres, não temamos mais suas armas! 
Que em nossas tranquilas terras, somente o amor, 
Faça brilhar seus fogos e venha lançar suas flechas. 
 
(Dança da grande festa do cachimbo da paz executada pelos 
selvagens)26 
 
 

No gran finalle, parte mais conhecida da ópera, estão os momentos em que os 

indígenas Zima e Adarío dialogam com o “coro dos selvagens”. Destacam que nas terras 

indígenas o orgulho não vem jamais oferecer os falsos atrativos. Ressalta-se a inocência, a 

paz, a felicidade de se desfrutar dos bens tranqüilos da natureza : 

 
ZIMA, ADARIO 
Florestas pacíficas 
Jamais um vão desejo turbou aqui nossos corações. 
Se eles são sensíveis, 
Fortuna, não é aos preço de seus favores 
 
CORO DOS SELVAGENS 
Florestas pacíficas 
Jamais um vão desejo turbou aqui nossos corações. 
Se eles são sensíveis, 
Fortuna, não é ao preço de seus favores 
 
ZIMA, ADARIO 
Em nossas terras, 
O orgulho não vem jamais 
Oferecer os falsos atrativos! 
Céu! Tu os tme feito pela inocência e pela paz, 
Desfrutemos de nossa terra( morada) 
Desfrutemos dos bens tranquilos! 
Ah! Pode-se ser feliz, 
Quando se compõe de outras promessas? 
 
ZIMA 
Reinai, prazeres e jogos! 
Triunfai em nossos bosques! 
Nós somente conhecemos vossas leis 

                                                 
26 ADARIO (aux sauvages)Bannissons les tristes alarmes!Nos vainqueurs nous rendent la paix. Partageons leurs 
plaisirs, ne craignons plus leurs armes!Sur nos tranquilles bords qu'Amour seul à jamais Fasse briller ses feux, 
vienne lancer ses traits! CHOEUR DES SAUVAGES Bannissons les tristes alarmes! Nos vainqueurs nous 
rendent la paix. Partageons leurs plaisirs, ne craignons plus leurs armes!Sur nos tranquilles bords qu'Amour seul 
à jamais Fasse briller ses feux, vienne lancer ses traits! (Danse du Grand Calumet de la Paix, exécutée par les 
Sauvages) 
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Tudo o que é contrário à ternura 
É ignorado por nossos sentimentos 
A natureza que fez nossos corações 
Toma cuidado em os guiar sem cessar.27 
 
 

Diante do exposto, revelou-se que Les Indes Galantes de Rameau e Fuzzilier caminha 

no mesmo sentido de La découvèrte du nouveau monde de Rousseau. Michel Duchet em 

Anthropologie e histoire au siécle des lumiéres, trata da visão de Rousseau sobre a História, 

em que, na lenta sucessão das coisas, o primeiro tempo seria aquele onde Rousseau se detém 

longamente. Aponta que a primeira parte do segundo discurso concerne ao homem selvagem 

e ao estado de natureza puro, enquanto que a segunda parte, trata das posições intermediárias 

somente assinaladas por breves momentos. Duchet entende que o homem de Rousseau é 

inicialmente um ser sem história, homem entre os animais e não entre os homens, por si, e não 

pelos outros, sem consciência e sem memória. Aponta que o genebrino vê o homem entre os 

animais, o homem errante nos bosques, o homem sem indústria, sem palavra, sem domicílio, 

sem guerra, sem vínculos e sem nenhuma necessidade de seus semelhantes ( DUCHET, 1978:  

275- 276). Ao tratar do homem selvagem, Duchet considera que dentro desta descrição de um 

estado de natureza que não existe mais, que não pode existir, que provavelmente não existirá 

jamais, chega a Rousseau para falar não mais do homem selvagem isolado ou errante mas, 

também, do indígena. Este singular ou plural designa igualmente o homem das sociedades 

indígenas, já forte e longe de seu estado original, mas que abre, ainda, certa aparência com o 

físico, com a moralidade, com o homem natural, cuja a vida social tem portanto alterado os  

traços. Desta forma, a força dos indígenas, a delicadeza dos seus sentidos, sua nudez, suas 

paixões pouco ativas, sua indiferença pelo futuro, permiteria fazer uma idéia mais justa do 

homem tal qual  ele foi ( DUCHET, 1978: 275- 276). 

A autora Maria das Graças, a respeito da questão do declínio dos povos, lembra O 

Discurso sobre as ciências e as artes e destaca que de fato, a comparação entre a cidade 

primitiva e as sociedades civilizadas anuncia que a passagem de uma a outra se dá como 

degeneração. Esclarece que por outro lado, uma das teses fundamentais do Discurso sobre a 

                                                 
27 ZIMA , ADARIO Forêts paisibles, Jamais un vain désir ne trouble ici nos coeurs.S'ils sont sensibles, Fortune, 
ce n'est pas au prix de tes faveurs. CHOEUR DES SAUVAGES Forêts paisibles, Jamais un vain désir ne trouble 
ici nos coeurs.S'ils sont sensibles, Fortune, ce n'est pas au prix de tes faveurs. ZIMA, ADARIO Dans nos 
retraites, Grandeur, ne viens jamais Offrir tes faux attraits! Ciel, tu les as faites pour l'innocence et pour la 
paix.Jouissons dans nos asiles, Jouissons des biens tranquilles! Ah! peut-on être heureux, Quand on forme 
d'autres voeux? ZIMA Régnez, plaisirs et jeux! Triomphez dans nos bois!Nous n'y connaissons que vos lois. 
Tout ce qui blesse la tendresse Est ignoré dans nos ardeurs. La nature qui fit nos coeurs Prend soin de les guider 
sans cesse.  
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origem da desigualdade é a de que a história das instituições humanas corresponde à história 

da corrupção e da degradação progressiva dos homens. Nesta perspectiva, destaca que o tema 

do declínio dos povos será retomado no Contrato Social: 

 
... há povos que em sua juventude, são apropriados para 
receber boas leis; outros, nos quais os preconceitos se 
enraizaram, que são incorrigíveis, e raramente se pode evitar a 
destruição (ROUSSEAU apud  GRAÇAS, 2001: 53). 

 

 

Coloca que o juízo de Rousseau sobre a modernidade é severo:  

 

 ... eu que vejo entre os mestres contemporâneos apenas 
senhores insensíveis e povos que gemem, guerras que não 
interessam a ninguém e desolam a todos; exércitos imensos em 
tempos de paz  e ineficazes em tempo de  guerra, ministros 
sempre ocupados a não fazer, tratados misteriosos sem objeto, 
alianças negociadas durante tanto tempo e rompidas no dia 
seguinte, enfim, súditos tão mais miseráveis, quanto mais rico é 
o Estado, e tanto mais desprezados quanto o príncipe é 
poderoso. (ROUSSEAU apud, GRAÇAS, 2001: 61). 

 
 

No caso de Rousseau, a autora assinala que se retomarmos a trajetória dos dois 

discursos, ele parece alinhar-se à de uma história no sentido linear: 

 

A história segue pois um sentido linear: nossas almas, diz 
Rousseau, corromperam-se na medida em que nossas ciências e 
nossas artes avançaram em direção à perfeição. O trajeto é 
entendido tanto como o que tem como ponto de partida a 
rusticidade e de chegada o estado de civilização, e neste 
sentido ele caminha da imperfeição para perfeição, quanto 
como aquele que tem como ponto de partida a pureza e ponto 
de chegada a corrupção, e neste caso é percurso de 
degeneração. A história dos homens é a história da queda. 
 (GRAÇAS, 2001: 71). 

 

Diante do exposto, neste capítulo, ao resgatarmos os libretos das óperas de Jean-

Jacques Rousseau, notamos que documentam a sensibilidade do compositor às 

transformações daquele momento, a visão de mundo acerca da sociedade que viu corrompida 

e caótica. Documentação que nos revela uma idéia de estado de natureza construída para 

corrigir os vícios sociais que incomodavam o compositor naquele tempo. Veio à tona, a 

sensibilidade do compositor Jean-Jacques Rousseau às transformações sociais na história que 
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acarretaram o que ele denominou tourbillon social, como símbolo do barulho das armas, da 

má atmosfera das cidades e dos costumes corrompidos das instituições sociais. Estado de 

sociedade ao qual opôs a simplicidade do camponês e dos indígenas. Simplicidade desenhada 

por aproximação a um estado de natureza idealizado que poderia corrigir aquela atmosfera 

histórica. Estado de sonho, no qual o compositor permite-se afastar do caos social que 

criticou. Textos que, aliados à musicalidade, ressaltam o camponês, o indígena, a burguesia 

comercial, a aristocracia e os Estados nacionais europeus, como a França e a Espanha. 

Libretos, pelos quais representam-se o campesinato e os indígenas americanos das Antilhas 

francesas, nas quais o compositor estabelece um exemplo do que não foi corrompido. 
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CAPÍTULO II 

Partituras rousseaunianas  

Pela análise das partituras e gravações da produção musical de Rousseau, 

estabelecemos os nexos com a atmosfera histórica na qual se inseriram, tendo em vista que 

prevalece a idéia de oposição entre o natural e o moderno corrompido e uma crítica ao que é 

dissonante, turbulento ou caótico. Jean-Jacques Rousseau nos remete à idéia do retorno à 

natureza que foi idealizado para corrigir a sociedade civilizada de seu tempo. Desenha uma 

constante: a melodia que se destaca sobre um simples acompanhamento, que, em inúmeros 

momentos, apresenta intervalos harmônicos de oitavas, uníssonos, terças e a presença de 

inúmeras quintas e oitavas paralelas. O que nos permite dizer que o compositor está em busca 

de uma melodia paradigmática que se afasta de dissonâncias e complexidades harmônicas. 28  

Segundo o historiador da música Henry Raynor, Rousseau via inocência e perfeição 

nos primitivos modos de vida que foram corrompidos por organizações sociais avançadas e 

enfocava a música como o grito de guerra do retorno à natureza, e com isso, prescrevia a 

volta à simplicidade, a tudo o que fosse fácil de se compreender e que ficasse facilmente no 

ouvido (RAYNOR, 1996). Não precisaríamos elencar todas as partituras das óperas e da 

produção lírica rousseauniana uma vez que, a proposta de valorização da melodia, da música 

natural pautada pelas tríades e consonâncias é a constante que se repete a todo momento, 

como o exemplo da ária para dois clarinetes em que se valorizam a melodia natural e a 

intensa repetição dos motivos melódicos (CD 2 FAIXA 1) 

 Nos escritos sobre a música e a ópera, prevalece o entendimento de que a música 

deveria buscar o natural, de que as simples melodias deveriam prevalecer, de que a harmonia 

deveria ser secundária, com função de mero acompanhamento e de que as melodias deveriam 

falar aos corações humanos para libertá-los dos grilhões que os aprisionassem. 29 No Ensaio 

sobre a origem das línguas, escrito em 1759, e publicado após a sua morte, o compositor faz 

uma análise histórica sobre a origem das línguas e dos signos. Em relação à música, traça a 

sua história e faz a análise de sua degeneração, passando pela história da música na Grécia, 

                                                 
28 Neste momento do trabalho, trataremos da análise imanente de trechos de partituras das óperas. 

apresentaremos quando possível, a partitura e remeteremos o leitor ao cd com trechos das gravações 
anexados ao volume da dissertação. 

29  A melodia é uma sucessão rítmica e de notas musicais, ascendente ou descendente e que encerram um certo 
sentido musical. A harmonia é um aspecto dentro da composição musical que nos permite identificar quais as 
notas musicais estão sendo executadas ao mesmo tempo, o que pode ser chamado de acorde; é também o 
estudo que se desenvolve sobre regras que podem melhor ordenar ou dispor estes acordes. Na Grécia Antiga 
chamava-se de harmonia a sucessão lógica dos sons. 
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em Roma, pelo processo histórico de invasão dos bárbaros e pela Idade Média, para entender 

a produção daquele tempo em que vivia.  

É no capítulo intitulado Como degenerou a música, que Rousseau explica a história da 

música, para provar que ela degenerou-se através do tempo, perdendo a sua simplicidade 

natural, perdendo a melodia como elemento central, que levou à consolidação da harmonia e 

da artificialidade. Nessa perspectiva, analisa a música desde a Grécia Antiga no momento em 

que esteva ligada aos poetas gregos. Explica o início do problema da artificialidade e da 

preponderância da harmonia sobre a melodia, voltando-se, inicialmente, para a história da 

música na Grécia Antiga, para tratar da libertação dos músicos gregos das palavras dos 

poemas e da concepção musical Grega. Assim, a música fazia parte das apresentações teatrais 

e durante o período tornou-se independente das palavras e do canto, como início da 

degeneração e do desaparecimento da simplicidade. Destaca o surgimento de músicos, de 

personalidades célebres e dos sofistas na história da música como agentes que possibilitaram 

o início dessa degeneração. Aponta, dentre vários fatores, a conquista romana que 

enfraqueceu, ainda mais, os laços entre a palavra e os sons musicais. Analisa a Europa como 

inundada de bárbaros e tomada por ignorantes que a fizeram perder suas artes, suas ciências e 

sua língua harmoniosa e aperfeiçoada. Afirma que o canto desses povos era uma seqüência 

aborrecida e lenta de sons arrastados e gritados, sem doçura nem cadência. Analisa as notas 

musicais, os intervalos melódicos e harmônicos, para provar que a degeneração da música foi 

resultado da preponderância da harmonia sobre a melodia. Cita o surgimento da concepção 

dos modos menores, das escalas, dos tons maiores e menores, das dissonâncias que passaram 

a regular e a dominar as formas de composição na história. 30 Examina, também, a história do 

canto e destaca que esta arte no processo histórico se separou do texto e da palavra da qual se 

originou. Assim, vê a música de seu contexto como resultado de degeneração e privada da 

produção dos efeitos morais que produzia quando era duplamente a voz da natureza. 

( FORTES, 1996). 

Em seu dicionário de música, o compositor afirma que o uníssono representa a 

harmonia mais natural. Portanto, Rousseau define uma romanza como uma melodia suave, 

natural, campestre, que produz seu efeito por si mesma, independentemente da maneira de 

cantá-la. Para o compositor, uma romanza em uníssono31 é a melodia natural em sua harmonia 

                                                 
30  Os modos menores, as escalas maiores ou menores, os intervalos, as consonâncias ou dissonâncias dizem 

respeito ao estudo de teoria musical e nos remetem a normas e regras que organizam e que dão determinados 
caráteres à composição musical de acordo com a utilização de determinado modo, escala, intervalo, 
consonância ou dissonância.  

31  O uníssono é um intervalo que não apresenta distâncias entre os sons. Isto significa que uma mesma melodia 
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natural, o triunfo da natureza, que canta, através do cantor, sem que este tenha a necessidade 

de afirmar uma personalidade de artista. Assim, pela romanza, o intérprete não tem de impor-

se, pois esta comove imediatamente e atinge diretamente a alma do ouvinte, pela razão de que 

a melodia tem o poder de comover o coração. Desta forma, podemos melhor entender a idéia 

do compositor ao ouvirmos a romanza intitulada La Romance d'Alexis em que se identifica a 

preponderância de simples melodias, que, para o compositor, deveriam chegar aos corações 

do ouvinte. Proposição capital, na teoria musical de Rousseau, que justifica sua predileção 

pela melodia, e sua desconfiança pela harmonia ( CD 2 FAIXA 2).  

Jean-Starobinski explica que Rousseau detestava a música destinada a fazer brilhar o 

executante e recusava a música que se dirigia apenas ao prazer dos sentidos. Desta forma, 

pensou um idealismo sentimental, no qual, para ele, a personalidade do intérprete e o gozo 

puramente sensitivo, eram obstáculos interpostos entre uma essência musical e a alma do 

ouvinte. Assim, o prazer da melodia e do canto era um prazer do sentimento que falava ao 

coração. Neste sentido, mencionamos outra romaza denominada Romance sur Trois Notes . 

Trata-se de composição na qual o compositor prima pelo canto e se utiliza de poucas notas 

para composição de sua temática musical ( CD 2 FAIXA 3).  

Para Rousseau, era apenas da melodia que saía o poder invencível das inflexões 

apaixonadas, pois era dela que derivava todo o poder da música sobre a alma. Assim, a  

música harmônica dirigia-se diretamente e somente aos sentidos, uma vez que, por mais 

complicada e erudita que fosse, a harmonia não ultrapassava o domínio elementar da sensação 

física. O genebrino entendia que a melodia tinha efeitos morais que ultrapassavam o império 

imediato dos sentidos. Para o compositor, a melodia das velhas romanzas estaria 

perfeitamente em seu lugar em uma festa em que se celebrasse a transparência dos corações e 

a comunicação sem obstáculo. Como exemplo desse pensamento podemos ressaltar o  trecho 

da Romance de Saule, que privilegia a melodia vocal sobre um simples acompanhamento  

 ( CD 2 FAIXA  4 ). 

Discutir acerca da melodia paradigmática em Rousseau, implica resgatarmos um 

importante embate voltado para a crítica musical no Iluminismo: A Querela dos bufões. Um 

embate teórico, político e acadêmico do contexto histórico de 1752 e 1753, relacionado com a 

produção musical do Antigo Regime e com a reformulação das propostas estético-musicais do 

período. Confronto que se deu entre o filósofo Jean-Jacques Rousseau e Jean-Philippe 

Rameau, e que teve por tema central a forma de composição barroca do Antigo Regime em 

                                                                                                                                                         
pode ser  executada por várias vozes e vários instrumentos ao mesmo tempo, o que traz a simplicidade 
musical. 
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sua complexidade. Rousseau apontou um modelo de concepção musical, que foi a ópera 

cômica italiana, La serva padrona composta por Pergolesi. Rousseau defendeu esta ópera 

como modelo, pela temática, pela simplicidade, pela existência de um número reduzido de 

personagens e pela valorização do cotidiano popular em oposição ao artificialismo barroco 

(MASSIN, 1997).  

Este projeto de reformulação para a música reitera a crítica à música e aos costumes 

do Antigo Regime, pois alcançou não somente o meio acadêmico, mas também alguns pontos 

da cidade de Paris no contexto pré- revolucionário francês. Nesse embate, toda Paris ficou 

dividida. Havia, de um lado, os adeptos da ópera italiana que se ligaram aos iluministas 

Rousseau e Diderot e que se reuniam perto e do lado do camarote da rainha sendo conhecidos 

como “ coin de la reine” ( a esquina da Rainha).  De outro lado, havia os adeptos da ópera 

francesa, ao lado do compositor Jean-Philippe Rameau, que eram os frequentadores do coin 

du Roi (a esquina do Rei). Durante esse embate, cartas e panfletos foram publicados em 

grande número e a cidade foi mobilizada.  

A Carta sobre a música francesa32 foi o documento escrito por Rousseau, em 1753, 

como produto da Querela. O objetivo do documento foi criticar a artificialidade da ópera 

francesa, para colocar um modelo de música e de obra fundamentado na ópera italiana. Um 

modelo que buscaria personagens simples, problemas cotidianos e melodias simples da 

cultura popular, entremeadas por textos que simplificariam a música e que permitiria a melhor 

sensibilização e compreensão da mensagem pelo público. Rousseau tenta provar que a música 

francesa não é verdadeira porque é artificial. Esta artificialidade, com origem no problema do 

idioma francês, pelo fato de este não ser melodioso. Ao afirmar que teóricos, como Rameau, 

criaram toda a artificialidade musical para suprir a má-prosódia, que seria pouco marcada, 

inexata e imprecisa, destaca que o idioma francês permitia que os compassos 33 ficassem 

vagos, desiguais e pouco perceptíveis.  

Sobre a música francesa vocal e da música instrumental, o compositor, além de 

analisar e criticar a artificialidade e o rebuscamento do barroco que tornou a música quase 

impossível de ser cantada, assinala que na Europa, uma língua apropriada à música, seria a 

italiana, a mais doce, melodiosa, sonora, acentuada e conveniente ao canto. Ao descrever 

canções e textos em italiano, aponta os problemas das canções francesas e as virtudes das 

                                                 
32 ROUSSEAU, Jean-Jacques. Carta sobre a música francesa ( 1753). Tradução de Daniela da Fátima Garcia e 
José Oscar de Almeida Marques.  Disponível em: http:// www. unicamp.br/ ~jmarques/ pesq/ modern.htm. 
Acesso em: 10 jan 2006. 
33 O compasso é divisão que organiza a peça musical baseada em regras de notação musical  e a prosódia é a má 
relação e adaptação do texto em francês com a música 
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canções italianas e demonstra as experiências que fez ao dar canções francesas para italianos 

cantarem e canções italianas para franceses cantarem. Demonstra resultados da experiência e 

prova que os franceses não têm um idioma adequado para o canto, que cantam 

mediocremente e que a música francesa é quase insuportável a esses ouvidos franceses.  

Aponta muitas virtudes da música e dos cantores italianos, que não teriam a dureza da 

interpretação francesa. Cita a obra La serva Padrona de Pergolesi como o exemplo a ser 

seguido. Prova que os uníssonos, a beleza e a simplicidade da música italiana são impossíveis 

para a música francesa. Disserta sobre as fugas34 e sobre o contraponto, uma técnica de 

composição que se consolidou no Renascimento voltada para a construção de melodias para 

que vários intrumentos e cantores executassem diferentes melodias ao mesmo tempo, o que 

tornava essas composições extremamente rebuscadas. Trata das regras de harmonia, as que 

organizavam vários intrumentos ou vozes tocados juntos e voltados para a execução de uma 

melodia.  

Assim, busca comprovar a hipótese de que a música francesa não possui compasso e 

nem melodia, porque a língua não o permitiria. Afirma que o canto francês era tosco, sem 

expressão, que as árias francesas não eram árias e que o recitativo francês não era recitativo, 

para concluir que os franceses jamais teriam música e que, se a tivessem, seria pior para eles. 

Após a publicação da carta, foi decretada a prisão de Rousseau, revogada em seguida e o 

compositor desconsiderado cidadão francês. Henry Raynor esclarece que a verdade sobre 

Rousseau como músico é a de que ele podia compor melodias agradáveis e convencionais, 

mas que era técnico de mínimos méritos, cujo conhecimento de harmonia jamais passou de 

elementar. O sucesso de La serva padrona, foi uma revolução para ele; ela sugeria uma 

simplicidade encantadora e deliciosa que não só exibia a grande artificialidade do que passava 

por ópera na França, como também demonstrava um estilo em que seus dons podiam 

concretizar-se. Acrescentamos que esta simplicidade sugerida em La serva Padrona, também 

coube no pensamento de crítica social e de retorno à natureza como um grito de Rousseau 

naquela modernidade que queria corrigir.  

 Isto posto, percebemos que a presença das temáticas da natureza e dos sentimentos 

humanos são uma constante na produção operística de Rousseau. Com este pensamento 

musical e a produção operística, percebemos qual foi o sentido que a música, especificamente 

o canto, cumpriria na vida do ser humano daquele tempo. Assim, cantar era uma arte imitativa 

                                                 
34 A fuga é uma forma de composição extremamente complexa caracterizada pela existência de várias melodias 

que correm em busca de outras melodias que ocorrem ao mesmo tempo durante a obra musical. 
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da natureza, uma imitação dos sons naturais a serviço da expressão dos sentimentos naturais. 

Um atributo humano, que, pela voz, imitava a natureza e expressava esses sentimentos. Um 

sentido para o qual a música deveria direcionar-se: à libertação do homem de suas dores, suas 

penas e seu desespero de forma agradável aos ouvidos humanos e como condição que traria 

leveza à vida, uma vez que, naturalmente, os ouvidos humanos estariam predispostos aos 

acordes perfeitos. Ilustramos a proposta do genebrino, ao mencionarmos a chanson 

Pantouflettes que trata de um simples cotidiano humano, que apresenta como temática central 

um chinelinho. Com este o compositor apresenta um amor infantil, um sentimento de amizade 

e a veneração da natureza pelo luar 35 ( CD 2 FAIXA 5). 

 Rousseau estabelece os elos entre canto e natureza, onde o canto era visto como uma 

das duas primeiras expressões do sentimento, dados pela natureza. Assinala que era pelos 

diferentes sons da voz que os homens deviam ter se expressado, de acordo com suas 

diferentes sensações. A natureza lhes dera os sons da voz, para pintar e exteriorizar os 

sentimentos de dor, de alegria, de prazer pelos quais eles estavam interiormente afetados. 

Assim, entende que, quando as palavras foram encontradas, os homens, tendo o canto, dele se 

serviram para expressar uma forma mais marcada de prazer e alegria. Estes sentimentos que 

remoíam e agiam na alma de uma maneira viva. Destaca um viajante em uma longa estrada, o 

trabalhador no meio dos campos, o marinheiro sobre o mar, o pastor protegendo seu rebanho, 

o artesão em seu atelier, que cantando, isolado, afasta, automaticamente, o aborrecimento, a 

fadiga. O genebrino afirma que encontramos o uso do canto desde a antigüidade mais remota. 

Que seria natural acreditar que o canto dos pássaros, os sons diferentes da voz dos animais, os 

barulhos diversos estimulados no ar pelos ventos, a agitação das folhas das árvores, o 

murmúrio das águas, serviram de modelo para regular os diferentes tons da voz. Que todas as 

sensações e sons instintivos levam à imitação. Visualizamos este pensamento em L'air pour la 

Troupe Marchant que marca o canto e ritmo que imita a marcha e comportamento de uma 

trupe marchando ( CD 2 FAIXA 6).  

 Desta forma, pelas peças musicais citadas tratamos da expressão e da representação da 

sensibilidade do artista no século XVIII, para compreender o atmosfera histórica traduzida 

pelo compositor em simples melodias que deveriam falar aos corações e que valorizavam a 

natureza e a simplicidade, para mostrar a necessidade do afastamento da turbulência daquela 

modernidade.  

                                                 
35 A partitura e gravação em arquivo midi da chanson Pantouflettes  se disponibiliza no site http://www.ac-

grenoble.fr/lettres/pages/jjr/pantoufl.htm 
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 Na ópera Le devin du village, a proposta reitera-se. Por meio de temáticas e motivos 

musicais simples, expressa-se o pensamento peculiar do compositor de valorização da 

melodia natureal. A obra, traz uma temática musical pastoril articulada ao ideal arcádio da 

busca da simplicidade do campo, valoriza o amor e a simplicidade da camponesa Collete que 

escolhe a vida do campo opondo-se ao estado da civilização urbana. Assim, podemos 

novamente destacar a primeira ária cantada pela camponesa intitulada Je perdu mon serviteur 

(CD 1 FAIXA 1 ).  Quanto à melodia desta ária, vimos que contém a articulação de cada 

sílaba das palavras, com cada nota musical, dentro do compasso36. Rousseau reafirma a 

proposta da busca da música mais natural, afastando-se dos ornamentos e se aproximando da 

simplicidade. Permite-nos resgatar a articulação da melodia37, com o ritmo38 e a harmonia39, a 

serviço da compreensão de um texto.  

 

 

No trecho, a camponesa canta a imensa tristeza e o drama que vive pela perda do 

companheiro. A parte composta com as notas mais agudas da ária, acarreta maior volume de 

voz. Além disso, a cena contém um dos mais importantes aspectos da filosofia da música de 

Rousseau, relacionada à valorização do sentimento e da música natural. Através de motivos 

                                                 
36  Designa-se compasso à unidade métrica constituída de tempos agrupados em porções iguais. Toda a música 

possui uma divisão e unidade métrica que a organiza. 
37  A melodia é uma sucessão de sons simples que encerram um certo sentido musical. 
38  O ritmo é a marcação do tempo própria de cada forma musical 
39  A harmonia é o produto do encadeamento de acordes, ou seja a expressão sonora de notas executadas 

simultaneamente com outras na peça musical. 
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musicais simples, de utilização de uníssonos40 como forma de construção da música mais 

natural, Rousseau busca valorizar o sentimento de tristeza de Colette. O compositor valoriza 

este sentimento, pelas inúmeras repetições da frases Eu perdi toda minha felicidade, Eu perdi 

meu Amado, Colin me abandona e Rousseau apresenta um sentimento de dúvida da 

personagem como estratégia para o desenvolvimento e finalização da ópera. Desta forma, há 

um trecho recitado por Colette que traz o seguinte problema: A quem Colin prefere? A partir 

dessa dúvida desenvolve a ópera permitindo a reflexão de uma possível volta de Colin. No 

trecho, a música colabora com a expressão da dúvida, através da disposição das notas mais 

agudas e da dinâmica que pede uma maior sonoridade.  

A ária também reafirma a filosofia da música do compositor pela  ampla utilização dos 

uníssonos,  de acordes perfeitos maiores e simples tríades, dispostas em posição fundamental. 
41  Durante toda a ópera, o seguinte padrão se repete: A melodia comanda os simples 

acompanhamentos. Na forma, o acompanhamento e harmonia são feitos por simples motivos 

rítmicos e melódicos que formam acordes perfeitos, tríades sem dissonâncias de sétimas, 

nonas ou trítonos. Há intensa repetição dos motivos, frases e sentenças musicais que são 

expostos e reexpostos em diferentes tons. Percebemos que se busca durante a ópera estes 

acordes perfeitos que para Rousseau faziam parte da natureza, ou seja, os ouvidos humanos 

estavam predispostos para a assimilação dos acordes de forma natural. 

Em Le devin du village, destaca-se a oitava cena que inicia-se com um trecho musical 

e instrumental que traduz animação e alegria em sua forma de composição. Este trecho, que 

sintetiza o pensamento de Rousseau acerca da música, apresenta simples motivos melódicos e 

rítmicos que nos conduzem para o plano da natureza e do campo. Para isso, o compositor 

utiliza-se dos uníssonos com a melodia principal e de intervalos consonantes. Há intensa 

repetição dos motivos, frases e sentenças musicais que são expostos e reexpostos em 

diferentes tons.  

Podemos destacar as peças para a entrada do coro,  “Colin revient”, a “Pastorelle pour 

les  villageois e a “forlane por le villageois”: (CD 2 FAIXAS 7, 8, 9 e 10 ). Citamos pequeno 

trecho de partitura do coro Colin revient: 

 

                                                 
40  Diz-se do som que tem a mesma altura que outro, ou seja,  trata-se da execução de duas ou  mais notas 

iguais. 
41   A análise musical e a tradução da ópera,  remeterão o leitor ao texto original e traduzido e à partitura anexos  

no final do presente trabalho. A tradução utilizada é a do Prof. Dr. José Oscar A. Marques e a partitura é a 
editada por Charlotte Kauffman.  
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Outro trecho muiscal da ópera que merece ser retomado é o vaudeville. Por meio  

deste tipo de composição, Rousseau trata da simplicidade das melodias populares e arcaicas 

que tanto admirava, (CD 2 FAIXA 11):  
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Um dos pontos altos da ópera Le devin du village são o minueto e a allemanda, danças 

do contexto histórico do filósofo (CD 2 FAIXA 12). Desta forma, representa-se o minueto, 

que apareceu no século quinze, originário do povo, e que tornou-se com o tempo a dança 

cortesã por excelência. Difícil, extremamente requintado por ser uma dança estilizada e 

refinada, o minueto foi, segundo tratadistas da dança, uma bela composição. O minueto, em 

particular, foi considerado uma obra de arte para ser executada por uns poucos pares. Nesta 

dança, cada um dos pares era rodeado pelos demais, que os admiravam e os aplaudiam no 

final. No salão das cortes de Versalhes, formava-se uma coluna dividida em pares para 

executar as quatro danças (branle, courante, gavota e o minueto). O rei e sua companheira 

dançavam a primeira e colocavam-se no fim da fila. Os outros pares, todos membros da corte 

repetiam o mesmo até que, de novo, o rei ocupava o primeiro lugar, retirando-se em seguida 

para o trono, enquanto os demais seguiam dançando. Já a allemanda, por sua vez, até 1760, 

era ainda uma dança muito popular na França, apesar de ter sido apropriada pelos salões das 

cortes desde o reinado de Luís XIV. O balé  da ópera le devin du village é composto de dois 

minuetos e uma allemanda. Estas danças, realizadas em cena pelos camponeses, seguem o 

padrão de composição dos minuetos das cortes no século XVIII. A allemanda é a parte do 

balé mais movimentada e é dançada por quatro casais (CD 2 FAIXA 13): 

 

 

 

 

Retomamos que com a ária Allons danser encerra-se Le devin du village (CD 1 

FAIXA 20). Nesta, há a síntese da proposta musical da obra. Por meio do discurso vamos 

dançar sobre os olmos. Galantes, tragam vossas flautas, que constitui parte do refrão cantado 

por Colette e pelos aldeães, Rousseau faz um convite para que se olhe para a música mais 

natural. Reafirma o sentido da busca do estado de natureza e da valorização da melodia. Por 
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meio de Colette, que apresenta um convite para que se entoe mil cançonetas, que trarão a 

alegria e a dança dos amados e realça a crítica feita à aparência das cidades para valorizar o 

campo. Com o texto que diz que o prazer deve ser sem artifício, que a beleza deve ser sem 

maquiagem e da pergunta: será que todos os concertos valem nossas musetas? Critica a 

música rebuscada e os concertos grandiosos.  

Segundo o autor Luis Giani, a apologia do sentimento, em oposição à razão, está bem 

representada na expressiva canção Allons danser, da ópera Le devin du village. Giani entende 

que sua harmonia e acompanhamento são, como a melodia, muito simples e que a letra 

conduz o intérprete e o ouvinte para o plano da natureza e do sentimento:  

 

 

Rousseau se utiliza de melodias que refletem as mais 
populares canções, como romanzas e vaudevilles, ouvidas 
nas feiras de Paris. A melodia, paradigma essencial para 
Rousseau, é que mais aproxima o homem de seu estado de 
natureza, contra a corrupção das artes resultante da 
substituição dos valores naturais por efeitos postiços e 
artificiais. Para Rousseau, a polifonia e recursos 
contrapontísticos são artificiais e inúteis. Desta forma, 
pela ópera le devin du village, resgata-se a filosofia do 
sentimento e da música mais natural presente na 
valorização da melodia ( GIANI, 2005). 

 

 
No que concerne à partitura do primeiro ato da ópera inacabada Daphnis et Chloé, 

cuja música é de Rousseau, reitera-se a proposta musical de Le devin du village. Durante as 

cenas, as melodias cantadas se destacam e são acompanhadas por notas em uníssonos em 

consonâncias de terças, quartas, quinta e oitavas paralelas. Há intensa repetição dos motivos 

musicais. Os acompanhamentos, na maioria das vezes ocorrem em uníssono, o que impede a 

formação de tríades ou trétrades. Há a busca intensa pelas consonâncias e a quase inexistência 

de dissonâncias. Citamos um trecho musical que colabora para o esclarecimento da 

musicalidade desta ópera e outro trecho de partitura que reitera a proposta musical do 

compositor (CD 2 FAIXA 14): 

 

 

 



 57 

 

 

 

Quanto a  ópera Les muses galantes, não tivemos acesso à partitura, mas obtivemos 

gravação que nos indica a mesma recorrência ao emprego dos uníssonos e afastamento das 

harmonias complexas. Auditivamente, a parte musical assemelha-se às demais peças 

mencionadas, o que reitera a nossa idéia de que Rousseau possui estilo próprio de composição 

que busca a valorização da melodia e o esquecimento da harmonia. Trata-se de fragmento do 

ato Hesíodo ( CD 2 FAIXA  15 ). 

Quanto às peças menores como o Moteto: Quam Dilecta (CD 2 FAIXA 16 ) e a 

Chanson de Negre (CD 2 FAIXA 17), percebemos que se busca a melodia paradigmática que 

deveria falar aos corações, e novamente, um afastamento das complexas harmonias. Desenha-

se a preponderância da busca dos uníssonos que, como tratamos anteriormente, seria o 

exemplo maior da música que deveria falar aos corações para libertar o ser humano dos 

grilhões da civilização. 

Beatrice Didier, nos fala que o século XVIII pensou e discutiu uma música primitiva, 

utópica e que não corresponde a uma música realmente escutada. Em Rousseau, como 

partidário das melodias simples, previu-se uma música que pudesse ser entendida por todos, 

uma música em que as pessoas pudessem assimilar, uma música que fosse direto aos 

corações, ou seja, a música das almas sensíveis. Dispõe que a ópera Le devin du village 

matiza essas premissas. Em Rousseau, sobretudo, a oposição entre o simples prazer sensorial 

e o sentimento que toca o coração, com a reprise da oposição harmonia/melodia:” A solitária 

harmonia, que não imitando nada, só poderia ocasionar um prazer de sensorial. Os simples 

acordes que poderiam agradar aos ouvidos, como as belas cores agradam aos olhos; mas não 
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levariam aos corações a menor emoção. Segunda a autora, no dicionário de música, em seu 

artigo intitulado Imitação, Rousseau se admira: Por um prestígio quase inconcebível parece 

colocar os olhos nos ouvidos e a maior maravilha de uma arte que só se trata pelo movimento 

de poder formar quase a imagem do repouso: a noite, o sono,  a solidão e o silêncio entrando 

no número dos grandes quadros da música ( DIDIER, 1985:123-125). Neste sentido, com Le 

devin du village, Rousseau, defendeu o modelo italiano para a ópera, voltado para a 

simplicidade, para problemas do cotidiano e com personagens de “carne e osso” no palco. 

Além disto, defendeu a música mais natural articulada com um sentimento e com a 

necessidade de se pensar um didatismo para a música, voltado para a compreensão do texto 

pelo público. Assim sendo, expressou temas populares e motivos musicais simples que 

fizeram parte do folclore das feiras da Idade Moderna como os vaudevilles42, apresentando 

um diálogo entre a cultura erudita e a cultura popular no século XVIII e uma crítica aos 

costumes, à alta cultura e à produção musical do Regime Absolutista.  

O autor Ibaney Chasin, no que reporta a Jean-Jacques Rousseau oferece-nos reflexão 

sobre a arte e a música que se relacionam com as idéias mencionadas sobre a mimese. Sobre a 

melodia, Ibaney Chasin aponta que o filósofo trata no Ensaio sobre a origem das línguas, do 

exame estético da música ao se indagar sobre o princípio imitativo da melodia, como matéria 

que esta evoca e o que existe de comum entre o melódico e as paixões. Rousseau determina 

que o canto se origina da tipificação da fala, onde os sons dos afetos prorrompem dominantes. 

À música, devem-se-lhe todos os sinais vocais das paixões. Imita as inflexões das línguas e os 

torneios, ligados em cada idioma, a certos impulsos da alma. Não só imita como fala, e sua 

linguagem, inarticulada mas viva, ardente e apaixonada, possui cem vezes mais energia do 

que a própria palavra. Disso provém a força das imitações musicais, e nisso reside o império 

do canto sobre corações sensíveis. Resgata a seguinte idéia rousseauniana: enquanto se 

continuar considerando os sons unicamente pela excitação que despertam em nossos nervos, 

de modo algum se alcançarão os verdadeiros princípios da música, ou a noção do seu poder 

sobre os corações.  Assim, os sons na melodia não agem em nós apenas como sons, mas 

como sinais de nossa afeições e de nossos sentimentos. Desse modo, despertam-nos os 

movimentos que exprimem as paixões que possuem seus gestos e suas inflexões. Estas, que 

nos fazem tremer, de cuja voz não se pode fugir, que penetram por seu intermédio até o fundo 

do coração, imprimindo-lhe, mesmo que não o queiramos, os movimentos que a despertam 

                                                 
42 Os vaudevilles foram canções  que expressaram  as melodias simples e populares, estróficas, joviais, satíricas 

e maliciosas que surgiram no vale do rio Vire na França e que eram muito executadas nas feiras populares da 
Idade moderna. 
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para fazer-nos sentir o que ouvimos.  Assim, cantar significa expressar a sonoridade própria 

da alma humana, os sons vocais do coração. Cantar, pois, é expressar ou tornar prevalente a 

dimensão psico-afetiva do dito. Ao afirmar que o canto imita o dizer e que esta mimese se 

realiza a partir da melodia da voz, Jean-Jacques acaba por assinalar que canto é afeto e uma 

maneira de dizer que relaciona o canto e a anímica: a melodia imitando as inflexões da voz, 

exprimem as lamentações, os gritos de dor ou de alegria, as ameaças e os gemidos (CHASIN, 

2004). 

O autor Enio Squeff coloca que Rousseau expressou em música muitos de seus 

princípios filosóficos ao defender uma arte menos rebuscada, que ele entendia como natural e 

que será encontrada nos compositores engajados da Revolução Francesa. Com relação à 

função social da música rousseauniana, destaca que ela se articula com o projeto político, 

educacional e de crítica à alta cultura do Antigo Regime. Outro aspecto do pensamento de 

Roussseau, segundo Squeff, é o que se relaciona com um projeto que prevê a busca de um 

socialismo primitivo e com a insistência da idéia de que todos os homens são capazes de 

realizar a grande transformação do mundo a partir do saber. Segundo o autor, Rousseau pensa 

um didatismo para a música que será apropriado pela produção musical da Revolução 

Francesa, presente nas canções, hinos e óperas engajadas que expressaram e propagaram os 

valores e objetivos revolucionários burgueses. O autor coloca que na própria idéia da 

organização da Enciclopédia, há o objetivo de vulgarização e de popularização do 

conhecimento e do saber, voltado para a construção de uma nova sociedade (SQUEFF, 1989). 

Desta forma, pela peças musicais, pelas partituras analisadas e pela sensibilidade do 

compositor que prescreve a calma, a solidão, o silêncio em oposição ao estado de sociedade 

daquele tempo, demonstramos que a música de Rousseau traduz aquele momento histórico ao 

qual o compositor denominou  tourbillon social pelas  transformações sociais, a aceleração do 

tempo, a oposição entre o campo e a cidade, como paradoxos da vida moderna que o 

atormentavam. As partituras expressam a sensibilidade do artista Rousseau que apreende a 

realidade caótica paradoxal daquela sociedade e que dela quer afastar-se e corrigi-la. As 

melodias do canto, aliadas ao texto dos libretos, traduzem uma temporalidade específica: o 

caos moderno no qual se inseria o compositor. Um tipo específico de sociedade corrupta na 

França do século XVIII e um processo histórico de subjetivação, que permitia ao compositor 

pensar em um projeto de realização e felicidade individual afastado desta. Um indivíduo que 

para criticar a sociedade em que vivia a ela se opôs e e se afastou. 

Com relação às simples temáticas de Rousseau, podemos discuti-las com base na 

pesquisa do historiador Peter Burke. Este historiador elucida que as canções francesas iam das 
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ruas à corte e que as da corte iam para as ruas e que ambas bebiam na cultura dos pastores. 

Que neste processo se encontram autênticos pastores a cantar canções influenciadas pelas 

convenções das pastorais eruditas e que com relação a essa cultura produzida na Idade 

Moderna, as feiras não eram apenas locais para comércio de cavalos ou carneiros ou para 

contratação de empregados, mas também, locais em que os jovens se encontravam sem 

ficarem sob a supervisão da família para assistir aos artistas ambulantes, dançar ou ouvir as 

últimas novidades. Dessa forma, havia todos os tipos de contato entre a cultura erudita e a 

cultura popular e da representação popular na produção filosófica e artística burguesa. 

Mascates distribuíam livros e panfletos de Lutero e Calvino, de Voltaire e Rousseau e 

pintores camponeses imitavam o barroco e o rococó com o auxílio de gravuras (BURKE, 

1989). Segundo Enio Squeef, a ópera Le devin du village, tratou de representar a cultura 

popular de seu contexto pelo pensamento de Rousseau e expressou uma ruptura formal na 

História da música, tendo em vista o surgimento do pensamento e de composições que 

previram o diálogo da cultura erudita com a cultura popular, da inclusão da sabedoria popular 

que estava esquecida pelo arte oficial do Antigo Regime e da crítica à alta cultura da corte, 

que era rebuscada, artificial e que expressava o domínio da aristocracia. A representação da 

cultura popular em gêneros eruditos é discutida pelo historiador Peter Burke, que nos explica 

que as feiras da Idade Moderna foram um grande material de estudo dos eruditos, que 

incorporaram esta cultura em suas produções artísticas e que a descoberta da cultura popular 

fazia parte de um movimento de primitivismo cultural no qual o antigo, o distante e o popular 

eram todos igualados. O historiador coloca que não surpreende que Rousseau gostasse tanto 

de canções populares, as quais lhe pareciam tocantes por serem simples, ingênuas e arcaicas o 

que lhe conferiria o status de grande porta voz do primitivismo cultural de sua geração em 

que o culto ao povo veio da tradição pastoril, como movimento de divergência dentro do 

Iluminismo e contra seu elitismo, para colocar os instintos do povo acima dos intelectuais 

(BURKE, 1989).   

Isto posto, ressaltamos que Rousseau travou discussões com outros músicos de seu 

tempo, como Rameau e Gluck. Para confrontar a produção peculiar de Rousseau encontramos 

exemplo de seu principal interlocutor, Jean Phillipe Rameau. Com trecho da ópera Les Indes 

Galantes evidenciamos que a proposta de Rameau se afasta sobremaneira da de Rousseau, 

tendo em vista que não se privilegia a melodia e sim a harmonia ( CD 2 FAIXA 18).  

Podemos tecer os elos entre o projeto de Rousseau e a reforma prevista para a ópera 

assinalada por Gluck, um compositor que destacou-se no contexto em que viveu o genebrino. 

Christoph Willibald Ritter von Gluck (1714-1787), que nasceu na Alemanha e alcançou seus 
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maiores sucessos na inovação da ópera com Orfeo e Euridice (1762) e Alceste (1767), que 

criou um novo conceito de ópera, em que a música teria que corresponder à verdade de um 

texto dramático. Que no seu prefácio a Alceste, que pode ser considerado como o manifesto 

de uma nova arte, exprime as idéias acerca da ópera, em que a música deveria estar a serviço 

da poesia dramática, da continuidade da ação, que deveria dar-se sem ornamentos inúteis e 

supérfluos e com o acompanhamento proporcional à intensidade dos recitativos, onde a 

simplicidade, a verdade e a naturalidade seriam os três grandes princípios do drama musical e 

da beleza em todas as manifestações artísticas43. Proposta que, segundo o autor Lauro Coelho 

Machado, é resultado do encontro de Rousseau com Gluck em Paris, onde o genebrino 

sugeriu alterações na ópera gluckiana Alceste, para que o texto fosse melhor compreendido e 

a retirada dos excessivos ornamentos. Sugestões que foram acatadas por Gluck (MACHADO, 

1999). 

A proposta de Rousseau ainda dialogou com a de outros compositores que não o 

conheceram em vida. Le devin du village, foi utilizadas por Mozart, que compôs, em 1768 em 

sua juventude, a ópera cômica Bastião e Bastiana. Kurt Pahlen, explica que esta ópera, 

baseada exatamente no mesmo argumento da ópera de Rousseau, contém os mesmos 

personagens, que são dois camponeses e um adivinho que soluciona o problema da traição do 

camponês com uma senhora da cidade, fazendo adivinhações e apresentando situações do 

cotidiano popular ( PAHLEN, 1991). Segundo o autor Jean Starobinski, na obra 1789: os 

emblemas da razão, as óperas de Mozart contêm muitos elementos do pensamento de 

Rousseau, como a incorporação de elementos populares e do cotidiano do povo. Destaca-se 

na obra A  flauta mágica, de Mozart, o tema da felicidade do homem na natureza. Nesta obra 

de Mozart, coloca Starobinski ,que o compositor busca em O Emílio de Rousseau, o itinerário 

de aprendizagem percorrido por seres que entram na posse de sua liberdade (STAROBINSKI, 

1991). 

O historiador francês, J. Combarieu, que pesquisou os jornais da época revolucionária 

francesa, constatou que a ópera Le devin du village foi encenada no dia 20 de julho de 1789, 

seis dias após a Queda da Bastilha, após mais de dez anos da morte de Rousseau e produziu 

efeitos em tempos da Revolução Francesa. Este historiador, também constatou que foi neste 

período que surgiu a música de propaganda revolucionária, e demonstrou, através da 

pesquisa, que as óperas deste período foram compostas de forma engajada com o movimento 

                                                 
43 http://www.classicos.hpg.ig.com.br/gluck.htm 
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revolucionário (SQUEFF, 1989). Diante desta constatação, podemos discutir que um dos 

temas que estão expressos na ópera Le devin du village de Rousseau e que podem ter-lhe 

agradado, foi o da valorização da simplicidade da natureza que acarretou uma crítica à 

civilização e aos costumes do Regime, visto como sinônimo de corrupção e de mentira. Neste 

sentido, o historiador Eric Hobsbawm, ao analisar o processo histórico da Revolução 

Francesa, entende que o progresso das ciências, das artes e da filosofia foi o processo 

histórico mais significativo da história da Europa. Hobsbawm entende que os conflitos entre o 

mundo rural e o mundo urbano francês e as teorias do Iluminismo foram fatores que 

colaboraram com o movimento revolucionário (HOBSBAWM, 2001). Diante da pesquisa do 

historiador J. Combarieu, também pudemos detectar a influência da ópera de Rousseau 

durante a Revolução Francesa, pela escolha dos simples motivos musicais articulados com a 

proposta de simplificação da música como ruptura à complexidade barroca e a crítica à alta 

cultura do Antigo Regime, que ratificaram os novos preceitos da sociedade revolucionária. 

Apontamos que esta temática pastoril, que critica e que confronta o cotidiano da civilização 

com a simplicidade do campo, também agradou à burguesia revolucionária pela proposta 

estética que vinha se consolidando durante o iluminismo e que buscava um modelo utópico de 

sociedade pautado pela simplicidade do campo em oposição aos costumes cortesãos  

( SQUEFF, 1989).  

A historiografia da música que estuda o período, entende que a adesão da população 

aos movimentos sociais e políticos que levaram à tomada de poder da burguesia, ocasionou a 

sua inclusão nas concepções da arte. O autor Enio Squeff explica que é nesta perspectiva que 

ocorre a vulgarização de certas músicas, trechos de óperas e de meras canções antigas como 

um indicativo da entrada em cena de uma população até então mantida fora do consumo 

imediato da grande arte. Com relação à consolidação do poder nas mãos da burguesia, coloca 

que Rousseau, com a ópera Le devin du village e com a Carta sobre a música francesa, abre à 

música todo um caminho que ela percorrerá durante a Revolução Francesa por ser regida por 

uma nova classe, a burguesia. O historiador afirma que a ópera séria, defendida por Rameau, 

deve ser vista no ideal que as classes aristocráticas impuseram à sociedade. Nesse sentido, o 

argumento da busca da natureza e do sentimento previsto por Rousseau dará à burguesia todo 

o argumento contra a cultura do Antigo Regime, cujo repertório estava esgotado. Assim, 

dentre inúmeros aspectos, o autor coloca que a experimentação contra as teorias do Antigo 

Regime foi a palavra de ordem e que a preferência popular pela ópera bufa se fez por ser ela a 

expressão do povo. Este projeto, pensado por Rousseau, interessou à burguesia pelo fato de 

ter apresentado um embasamento teórico-musical para as composições dos hinos patrióticos 
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que veicularam suas ideologias através de um texto que era acompanhado e regido por 

simples motivos musicais do cotidiano popular. Dentre inúmeros hinos e canções, o 

historiador cita “A Marselhesa”, o hino nacional revolucionário francês que apresenta, através 

de seu texto e de suas melodias, os ideais desta burguesia revolucionária que embasou sua 

música nos preceitos de Rousseau. Squeff nos apresenta a partitura e o texto deste hino 

nacional que traz os preceitos revolucionários que construíram a idéia de nação, de liberdade e 

de igualdade, e demonstra que a Marselhesa segue os mesmos princípios de composição 

rousseauniano. Apresenta-nos, ainda, as melodias deste hino que são simples e fáceis de 

serem cantadas pelo público comum e que estão perfeitamente articuladas com um texto que 

traz a ideologia burguesa pautadas pela valorização da liberdade, da igualdade e da 

fraternidade. Para Squeff, a crítica de Rousseau relacionada à falsidade da música francesa e 

de sua harmonia são fruto do processo histórico das classes dirigentes européias do Antigo 

Regime traduzidos por Rousseau como tão falsas quanto elas mesmas. Para Rousseau, a 

música da corte era particularista por ter se limitado a apenas uma classe, a aristocracia. 

Assim a ópera bufa, cômica, foi tida como universal, por colocar o tom da natureza e 

personagens no palco de carne e osso, vistos como eles eram nas ruas e nas feiras, o que 

levava o povo a protagonista de um lugar para onde, talvez, não o chamassem nunca. 

Portanto, Rousseau concretiza um projeto de reforma que prevê rupturas. Segundo o autor, a 

proposta de reformulação da música produzida no Antigo Regime e pensado por Rousseau, 

foi apropriada durante o processo revolucionário por interessar a importantes compositores 

como Mozart e Gluck, e também aos compositores engajados da Revolução Francesa, como 

André E. Modeste Grétry.  

O compositor da Revolução Francesa que mais se apropriou do pensamento musical 

de Rousseau na história da música foi o compositor André E. Modeste Grétry. Compositor, 

que considerava que a verdade musical estava presente no ritmo do folclore popular e na 

melodia, e que se encontraria a verdade da palavra quando se valorizasse a melodia. Segundo 

Squeff, Grétry acreditou nas teorias anti-harmônicas de Rousseau e reafirmou o pensamento 

de que Pergolesi e a ópera La Serva Padrona continham a verdade sobre a música. Assim 

Grétry afirmou:  

 

“Pergolesi foi o criador da minha música, a qual não 
passa de uma continuação sua” ( SQUEFf, 1989). 
 
 

Grétry previa a necessidade de se fazer música para as massas, ao ar livre, em grandes 
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extensões, isto é, em parques, praças públicas, ou mesmo pelas ruas. Desta forma, Squeef nos 

explica  que após a Queda da Bastilha, a obra Le devin du village, foi representada no mesmo 

dia que a obra L´ille de Lanterne, de Grétry. Com relação à apropriação do projeto de 

Rousseau no contexto da Revolução Francesa, Squeff coloca que a legitimidade da grande 

Revolução se fará música em conformidade com as intenções dos novos vencedores, os 

representantes da classe burguesa. Desta forma, a obra Le devin du village foi um modelo 

buscado por estes compositores. Aponta que Rousseau, ao colocar como modelo a ópera 

italiana La serva padrona  de Pergolesi, e ao compor Le devin du village, reafirmou toda uma 

tendência de valorizar os espetáculos dados principalmente nas feiras de Paris, que há anos 

eram ignorados pela arte oficial do Antigo Regime. Assim, dentre inúmeros aspectos, o autor 

coloca que a experimentação contra as teorias do Antigo Regime foi a palavra de ordem e que 

a preferência popular pela ópera bufa se fez por ser ela a expressão do povo (SQUEFF, 1989).  

Isto posto, pela audição das peças e leitura das partituras, podemos afirmar que 

expressam a sensibilidade do artista Rousseau, que apreende a realidade caótica daquela 

sociedade e que dela quer afastar-se. Uma sociedade traduzida como corrompida e afastada de 

um estado originário de natureza. Um estado idealizado que, como hipótese, poderia consertar 

o estado em que aquela sociedade vivia. As melodias do canto, aliadas ao texto dos libretos, 

traduzem uma temporalidade específica: o caos moderno no qual se inseria o compositor. Um 

tipo específico de sociedade corrupta na França do século XVIII e um processo histórico de 

subjetivação, que permitia ao compositor pensar um projeto de realização e felicidade 

individual afastado desta. Um indivíduo que para criticar a sociedade em que vivia a ela se 

opôs e dela afastou-se. E previu pela música um distanciamento das dissonâncias, a 

valorização da natureza das consonâncias, que deveriam acalmar os corações humanos.  

Rousseau  muito nos expressa de seu tempo pelas suas partituras, um tempo de 

individualização do sujeito, no qual se permite a discussão sob o prisma dos afetos, a busca de 

um estado de natureza que se afasta do turbilhão da modernidade. Ao tratarmos de óperas e de 

pequenas canções de Rousseau, de subjetividade tratamos, uma vez que a imitação da vida e 

da alma, se colocam como voz de sentimento individual que apreende os problemas da 

modernidade em fase inicial. A visão nos remeteu ao peculiar tratamento que receberam as 

melodias colocadas como paradigma e que deveriam atingir os corações humanos para afastá-

los do que os corrompia. As melodias de Rousseau, remetem à tranqüilidade da natureza e 

destacam o pilares de sua filosofia: o estado de natureza. O compositor, como melodista que 

foi, valorizou os sentimentos humanos que se afastam do que é caótico ou turbulento, ou seja, 
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que se afastam de um estado de sociedade peculiar que foi visto por ele como prejudicial à 

humanidade.  

Na documentação, há a representação dos sentimentos do coração humano, como 

desenho de sentimentos individuais. O coração, como representação poética, da época, 

simbolismo único de vida individual. Assim, a proposta do compositor de que a melodia 

deveria falar aos corações, trouxe à tona um processo histórico de individualização, de 

autodesenvolvimento em direção à uma suposta felicidade que poderia ser encontrada. Em 

música, esta individualização se traduz na valorização das melodias, por serem a parte 

musical que se destaca de tudo que possa confundir-se ou misturar-se na ópera.  A música de 

Rousseau está condicionada pelas circunstâncias históricas das quais faz parte, e cumpre uma 

função social e política nos meios nos quais que se insere, ou seja, de crítica, no bojo do 

intelectuais, aristocratas e burgueses. Com poesias, árias, recitativos romanzas e motetos, o 

genebrino nega o racionalismo iluminista, busca minar, de dentro dos pilares do Iluminismo, 

o próprio Iluminismo, o Absolutismo, a música absolutista e os costumes da sociedade 

naquele tempo.   

A partir desta atmosfera de transformação dos modos de vida naquela temporalidade, 

estudamos a escrita operística de Rousseau, no que pertine à sua capacidade de melodista, e 

inserido num mundo de novas relações econômica, sociais e culturais que levavam a novas 

formas de sentir e de pensar nas possibilidades de vida. A música foi aqui compreendida e 

inserida no processo histórico da acumulação primitiva de capital que trouxe as 

transformações sociais, o enriquecimento e fortalecimento dos estados nacionais e um tipo de 

corrupção das categorias sociais dominantes, que se beneficiaram do enriquecimento e que 

foram criticadas pelo compositor genebrino. Destacamos a música rousseauniana como 

resultado da  produção da subjetividade humana que recebe o conteúdo histórico daquele 

processo de acumulação de capital. A partir destes pressupostos, pudemos inferir que a 

construção operística em Rousseau agira no contexto histórico, recebera influências e 

moldara aquele tempo. Pudemos estabelecer o nexo entre a proposta de composição musical 

rousseauniana e a paradoxalidade de mundo traduzida pelo compositor. Sua música desenha 

aspectos da natureza, e procura levar o ouvinte a um estado afastado de dissonâncias, que 

para ele, se articulavam com sentimentos de agitação e turbulência. 

Portanto, este capítulo prendeu-se à idéia de que a sensibilidade de Jean-Jacques 

Rousseau, como um artista do século XVIII, explica uma paradoxalidade de mundo e 

expressa uma contradição que opõe o natural ao moderno. Desenhou-se o pensamento de que 
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a produção lírico-musical do compositor  traduz uma crítica social ao Regime e neste cumpre 

uma função social ao veicular idéias que remetem a um retorno à natureza que foi idealizado 

para corrigir a sociedade civilizada de seu tempo. A análise imanente das partituras e 

gravações nos permitiu estabelecer os nexos com a atmosfera histórica em que se inseriram, 

tendo em vista que, prevalece a idéia de oposição entre o natural e o moderno corrompido e 

uma crítica ao que é dissonante, turbulento ou caótico. Idéias musicais que influenciaram 

importantes compositores daquele tempo e após a morte do compositor. 
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CAPÍTULO III 

A mulher nos libretos de Rousseau 

 

A análise imanente da produção musical rousseauniana destaca uma peculiar 

representação da mulher inserida no tourbillon social. Pelas óperas, vislumbra-se a construção 

de personagens cuja natureza feminina é pautada pela voz de comando, decisão, beleza, 

inteligência, força e audácia. Personagens delimitadas dentro da idéia de natureza de 

Rousseau. Um poeta e músico, cuja produção operística mimetizou a mulher naquele tempo e 

espaço. Um sujeito histórico que construiu uma idéia de natureza feminina pautada pela 

suavidade, pela beleza, pela doçura, pela força moral e pela coqueteria. Atributos que 

conferem ao ser feminino o poder de conquista sobre o masculino nas representações das 

cenas. Um pensamento que se inseriu na construção filosófica de estado de natureza e que 

criticou aquela paradoxalidade de mundo pela oposição do natural ao moderno. Uma idéia 

que delinea personagens extraídas de categorias sociais, classes e grupos, as tais como, 

camponesas, indígenas, cortesãs, musas, aristocratas e burguesas praticamente em igualdade 

de condições com os personagens masculinos. Uma peculiar visão do compositor, que nos 

dispuseram inúmeras inquietações sobre o tipo de representação encontrada: a mulher 

destacada nos centro das cenas com poder sobre o masculino, romântica e que escolhe a vida 

voltada a um estado de natureza que se opõe ao estado de corrupção social.  

Apesar das considerações contrárias de respeitáveis historiadores especializados no 

tema, que caracterizam Rousseau como o filósofo que propôs o enclausuramento das 

mulheres, assinalamos que os libretos das óperas nos informam o contrário, uma vez que, as 

representações femininas são as que direcionam a ação dos personagens masculinos e em 

condições de igualdade social, econômica e política. Essas considerações da historiografia nos 

levaram a construir um capítulo para mostrar que, sob o foco da produção operística 

rousseauniana, valoriza-se e fortalece-se a mulher. Isto posto, apresentaremos primeiramente 

aspectos da historiografia que trata da mulher em Rousseau, para em seguida demonstrar que 

as óperas não apresentam idéias voltadas à opressão feminina. 

Elizabeth Badinter denuncia que os pedagogos, como Rousseau, perseguiam uma 

mesma finalidade, qual seja, a de formar as meninas para serem futuras esposas, mães e 

donas-de-casa. Destaca que visavam fazer das jovens, futuras mulheres agradáveis, à vontade 

de seu meio social. Embora com algumas diferenças, a autora assinala que todos os 

pedagogos do Iluminismo participaram intensamente do “enclausuramento” das mulheres, e 
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que Rousseau foi o mais radical e o mais ouvido ao pregar que, como a ociosidade e a 

indocilidade seriam os defeitos mais perigosos para elas, aconselhava-se que fossem 

submetidas desde cedo. Assim, seria preciso exercitá-las à submissão e às obrigações, para 

que não lhes custasse nada domar suas fantasias e submetê-las às vontades dos outros, no 

caso, o marido e os filhos. Feitas para obedecer, elas deveriam ter pouca liberdade e “aprender 

desde cedo a sofrer injustiças. Para distrair seu marido, deveriam saber cantar, dançar e 

conversar agradavelmente. Mas se tomariam precauções para que elas não o aborrecessem 

com perguntas ociosas de metafísica ou de teologia: Não façais vossas filhas teólogas ou 

racionais, não as ensineis... Badinter nos diz que, verdadeira pedagogia da submissão 

feminina, o tratado de educação de Rousseau, que tem um nome masculino, constitui um 

retrocesso no processo de emancipação feminino, impingindo uma impressão desesperadora 

de abestamento e servilismo legítimos (BADINTER, 2003). 

Dominique Goudineau nos coloca que Rousseau compõe um pensamento sobre o ser 

feminino que influencia enormemente o pensamento iluminista. Destaca que para Rousseau, a 

mulher seria a metade do gênero humano, e uma metade fundamentalmente diferente. Que da 

diferença passava-se rapidamente a uma desigualdade, e da desigualdade à inferioridade. 

Nesta perspectiva, considera que o século da razão conteria um paradoxo, pelo menos na 

França. A promiscuidade teria lugar a todo o momento, e as mulheres se encontrariam no seio 

da sociedade, nas praças ou nos círculos literários. Ressalta que naquele tempo, triunfava uma 

ideologia que distribuía, sem apelo nem agravo, as qualidades, o espaço e as funções sociais 

entre os sexos. Que os homens do Iluminismo trocavam regularmente idéias e conceitos com 

mulheres. Mas que duvidavam das possibilidade intelectuais destas. Assim, enquanto as luzes 

declaravam guerra aos preconceitos, inimigos da razão, os filósofos não pensavam em 

libertarem-se deles no que respeitava às mulheres. E  mesmo que se colocasse, no centro de 

seu discurso, a noção do universal e do princípio da igualdade, que se baseava no direito 

natural, defendia-se a idéia de uma natureza feminina, separada e inferior. O autor entende 

que o progresso da razão constituía um dos motores da história. Mas, pelas teorias iluministas, 

as mulheres situavam-se fora da história, inteiramente determinadas pela sua fisiologia, sob o 

signo do imutável. E reitera que entendia-se que a razão da mulher, as suas funções, a sua 

natureza não evoluíam. (GOUDINEAU apud VOVELLE, 1997:313-315). 

De acordo com a autora Michèle Campre-Casnabet, vislumbramos que, para além dos 

deveres de esposa, mãe e de guardiã da casa, a mulher estaria essencialmente obrigada, no 

estado de casada, à fidelidade moral e sexual. A autora entende que a metade feminina, 
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segundo Rousseau, não poderia ter a pretensão de valer tanto quanto a outra. Destaca que no 

livro V do Emílio prevalece a idéia central da educação feminina, pautada pela nítida 

diferença de tratamento entre o homem e a mulher. Que Sophie deverá ser educada para 

agradar ao marido Emílio, e não poderá ser incentivada aos estudos e ao raciocínio filosófico. 

Esclarece que, excetuando alguns casos isolados, o estatuto dos esposos apresenta-se 

profundamente não igualitário. O marido seria o chefe da família, senhor da sua mulher, dos 

seus filhos e, quando é o caso, dos seus criados. Cita mais uma vez Rousseau, no momento 

em que o preceptor dá os seus conselhos a Sophie, a esposa perfeita preparada desde a 

infânica para Emilio: “ Ao tornar-se vossso esposo, Émile tornou-se vosso chefe, a vós 

pertence obedecer-lhe, assim o quis a natureza. Quando a mulher se parece com Sophie, é, 

bom, no entanto, que o homem seja conduzido por ela: essa é também uma lei da natureza. A 

lei da natureza desempenha, decididamente uma sutil dialética entre domínio e submissão. 

Mas Sophie só pode conduzir o homem na medida em que foi pensada, fabricada para ele. A 

inferioridade da mulher, enraizada na sua diferença sexual, vai ser estendida naturalmente a 

todo o seu ser e particularmente às suas faculdades intelectuais.  

O autor Paul Hoffman elucida que Rousseau, em seu pensamento, constrói a imagem 

da mulher natural. Que esta imagem não é dotada, no pensamento, de alguma realidade e que 

não é histórica. Coloca que ela completa a função de um modelo, onde se encontram inscritos, 

sobre a forma transposta a um mito das origens, os esquemas axiológicos da condição 

individual e social da mulher. Explica que quando fala de um modelo não se deve entender 

como um tipo ideal como por exemplo, o pensado por Max Weber. Ratifica que o tipo ideal 

em Weber é um modelo lógico da realidade objetiva e que o estado de natureza, segundo 

Rousseau, é história simbólica: 

 

La femme naturelle n'est douée, dans sa pense, 
d'alcune réalité , ni historique ni psychologique. Elle 
remplit la function d'un modèle, oú se trouveraient 
inscrts, sous la forme transposée d'un mithe des 
origines,, les schémas axiologiques de la condition 
individuelle et sociale de la femme. Precisons que, 
lorsque nous parlons de modèle, nous n'entendons pas 
par là type ideal defini par Max Weber...O type idéal 
webérien est um modèle logique de la réalité 
objective; l'etat de nature selon Rousseau, une histoire 
symbolique... ( HOFFMAN, S/D: 359-360). 
 

 

Hoffman elucida que o modelo de mulher rousseauniano é o pautado pela 
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maternidade, pelo sentimento do amor conjugal e do comportamento vinculado à submissão e 

à virtude da bondade. Diz o autor que pela sua beleza, uma mulher é exposta a uma insidiosa 

servidão; Que a inconstância e a infidelidade são uma monstruosa perversão de sua natureza; 

o efeito de uma reivindicação abusiva de sua liberdade. Entende o autor que mesmo o estado 

de natureza, onde a robustez primeira da espécie mascarava os efeitos, havia  nela uma 

virtualidade de sujeição: 

 

Par as beauté une femme est exposée à une insidieuse 
servitude; parce que par là les voies lui sont ouvértes 
d’une spécieuse liberté, plus enivrante, mais combien 
plus fragile, a appartenir à la ordre du fortuit et non plus 
de la nature. L’inconstance, l’infidelite sont une 
monstrueuse perversion de as nature; l’effet d’une 
revendicatino abusive de liberté (HOFFMAN, S/D: 
382). 
 
 
 
 

O autor expressa que para Rousseau as diferenças morfológicas e fisiológicas entre os 

sexos não foram criadas só por elas como uma diferenciação no seus modos de viver; Elas 

não fundam portanto a masculinidade e a feminilidade na sua especificidade: esse somente 

aparece quando se efetua entre o homem e a mulher a repartição de suas tarefas. A mulher 

tinha adotado uma vida sedentária, isto foi devido, sem dúvida, à sua comodidade particular, 

dentre as quais Rousseau vê também a razão de sua subordinação: 

 

“Les differences morphologiques et physiologiques entre 
les sexes n’ont pas créee à elles seules une 
différenciation dans leurs façons de vivre; elles ne 
fondent donc pas la masculinité et la feminité dans leur 
spécifité;  celle-ci n’apparaît que lorsque s’est effctuée 
entre l’homme et la femme la repartition de leurs tâches. 
Que la femme ait adpté une vie sédentaire, cela a été dû, 
sans doute, à ces “incomodités particuliéres”, dans 
lesquelles Rousseau voit aussi la raison de as 
subordination...”   (HOFFMAN, S/D:377). 

 

 

Destaca que, para Rousseau, a jovem filha está coagida a reprimir os seus sentimentos 

e que ela deve viver conforme a opinião, não conforme ela mesma. Assim, se ela aceita sofrer 

os efeitos do preconceito, é a fim de escapar da reprovação pública. Que ela prova o amor 
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espontaneamente como um erro, a menos que ela recebesse o consentimento de todos e é 

desarmada perante a autoridade, a ser submissa, de acordo com as leis biológicas da 

maternidade:  

 

“La jeune fille est contrainte de reprimer la spontanéité 
de ses sentiments; elle doit vivre selon l’opinion, non 
selon elle. Si elle accepte de subir les effets du préjugé, 
c’est afin d’echapper à la réprobation publique, don 
l’effet n’est ni puissant sur elle que parce que as pudeur 
lui donne les mains. Elle éprouve l’amour spontanément 
comme une faute, à moins qu’il n’ait recu l’assentiment 
de tous. Elle est desarmée devant toute autorité, à etre 
soumise, d’abord, aux lois biologiques de la 
maternité”(HOFFMAN, S/D: 392) . 

 

Paul Hoffman elucida que o estado de natureza é um estado simbólico. Quanto ao 

lugar da mulher na desnaturalização humana, assinala que para Rousseau, a socialização 

exercitou passagem de um estado de fato a uma situação de direito, a transformação da 

inferioridade física da mulher numa autorização à obediência. Assim, não haveria uma 

verdadeira ruptura entre a natureza e a instituição, mas um ajuste daquela com esta; um 

acordo entre os dados fisicos e sua interpretação em termos de deveres. A inserção particular 

da mulher no ritmo da história; ou de antes, de preferência sua situação moralmente 

privilegiada fora da história, amplia no sentido da desigualdade e de sua subordinação. Isenta 

dos trabalhos que aperfeiçoaram a razão, eliminada do processo de enriquecimento, 

descartada das relações sociais que favoreceram os mais foprtes e os mais hábeis, o 

estabelecimento do seu modo de vida foi a causa de uma grande inferioridade. O que na 

partida era divisão do trabalho, especificamente biológica, pelo viés da socialização tornou a 

causa de uma discriminação física e espiritual permanente:  

 

“La socialisation a entraîne le passage d’um état de fait 
à une situation de droit, la transformation de l’infériorité 
physique de la femme en un consentemente à 
l’óbéissance. Il n’y a pas de veritable rupture entre la 
nature et l’institution, mais un ajustemente de celle-ci  à 
celle-lá; um accord entre les donnés physiques et leur 
interprétation en termes de devoirs. L’insertion 
particuliére de la femme dans le rythme de l’histoire; ou 
plutôt as situation moralement privilegiée hors de 
l’histoire, exceptée des mecanismes de la socialisation, 
ne pouvait qu’accroître la divergence entre elle et 
l’homme, amorcée á l’etat de societé commencée, les 



 72 

amplifier dans le sens de l’inégalité et sa  subordination. 
Exempté des travaux qui ont perfectionné la raison 
techiniciene, éliminée du processus de l’enrichissement, 
mise à l’ecart des relations sociales qui ont favorisé les 
plus forts et les plus adroits, la fixité de son mode  de vie 
a été la cause d’une infériorité grandissante; ce qui au 
départ etait division du travail, spécificité biologique, par 
le biais de la socialisation est devenu la cause d’une 
discrimination physique et spirituelle permanente”  ( 
HOFFMAN, S/D: 381) 

 

Isto posto, após estudarmos as idéias desses autores e as confrontarmos com nossa 

documentação, percebemos que a produção musical rousseauniana traduz idéias no sentido 

contrário das quais destacaram a historiografia. A obra operística do compositor, em todo seu 

conjunto, valoriza a beleza feminina, seu poder perante o masculino, representando-a em 

condições de igualdade social, econômica e cultural de acordo com a temporalidade histórica 

na qual se insere primitiva. Acreditamos que a produção operística rousseauniana expressa 

uma idéia de mulher natural em elos com a idéia de estado de natureza. Que esta natureza 

feminina, mimetizada em ópera também foi construída para criticar a sociedade de seu tempo 

e não de forma depreciativa ou negativa.  

Nesta perspectiva, podemos resgatar a quarta cena de Le devin du village, cujo foco é 

o retorno de Colin à sua companheira. Numa proposta de rejeição às riquezas e ao brilho dos 

castelos, o adivinho faz com que Colin largue a senhora que o seduziu, que possui os enfeites, 

os brilhos, e retorne à aldeia para unir-se novamente à simplicidade natural da camponesa, 

que sempre lhe fora fiel. Rousseau, por meio do personagem Colin, fortalece as mulheres. O 

camponês parece representado de maneira inferior a essas, uma vez que, é seduzido por uma 

mulher elegante e rica, é reconquistado por uma mulher do campo e se arrepende por ter 

largado a aldeia em razão da ação da camponesa :  

 

COLIN 
O Amor e vossas lições trouxeram-me de volta a 
prudência: 
Prefiro Colette aos bens supérfluos: 
Soube agradá-la com roupas da aldeia; 
Com uma veste dourada o que obterei mais? 
 
O ADIVINHO 
Colin, não há mais tempo, Colette te esquece. 
 
COLIN 
Ela me esquece, ó Céus! Colette foi capaz de mudar? 
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Na ópera reafirma-se a beleza e a força da mulher capaz da atitude de vingança: 

 
 

O ADIVINHO 
Ela é mulher, jovem, e bonita; Deixaria ela de vingar-se?  

 

 A ária Ma Colette êtes vous fachée, traz o diálogo de Colin com Colette. De forma, a 

confrontar os camponeses, o compositor apresenta a camponesa que finge não reconhecer 

mais Colin após a traição. Colin justifica-se e explica que seu coração não mudou nada e que 

foi vítima de um hipnotismo criado por um espírito maligno que foi destruído pelo adivinho. 

Colette, seguindo os conselhos do adivinho, finge ao dizer que também foi vítima de um 

encanto ou hipnotismo que o adivinho não pode quebrar. Finge estar apaixonada por um 

namorado mais constante que Colin. Ao realizar esta ação, está em igualdade de condições 

pois dispõe-se na mesma situação pela qual o camponês a fez passar. Este destaca que quer a 

morte em razão da suposta infidelidade de Colette.  Assim, a camponesa exerce poder sobre o 

camponês:  

 

A Colette, com um tom suavizado, e um ar meio 
risonho, meio embaraçado. 
 
COLIN 
Minha Colette... estais aborrecida? 
Sou Colin: dignai-vos a olhar-me. 
 
COLETTE. 
Colin me amava, Colin era fiel a mim: 
Olho-vos, e não mais vejo Colin. 
 
COLIN. 
Meu coração não mudou nada: meu erro tão 
cruel 
Vinha de um quebranto lançado por algum 
espírito maligno; 
O Adivinho o destruiu. Eu sou, apesar da inveja, 
Sempre Colin, sempre mais apaixonado. 
 
COLETTE. 
Por minha vez, sinto-me perseguida por um  
quebranto, 
O Adivinho nada pode fazer. 
 
COLIN. 
Como sou infeliz! 
 
COLETTE. 



 74 

De um namorado mais constante... 
 
COLIN. 
Ah! Vossa infidelidade, 
De minha morte seguida... 
 
COLETTE. 
Vossos cuidados são inúteis 
Não, Colin, não te amo mais  
 
 
 

Com o recitativo de Colette Hélas! Non, vous m’avez, dos personagens Colin e  

Colette, o compositor apresenta confronto entre o masculino e o feminino em condições de 

igualdade:  

 

COLETTE, à parte. 
Ai de mim! 
(a Colin.) 
Não, vós me traístes. 
Vossos cuidados são inúteis: 
Não, Colin, não te amo mais. 
 
COLIN. 
Então está acabado! Quereis que eu morra, 
E vou para sempre afastar-me do povoado. 
 
COLETTE, tornando a chamar Colin que se 
afasta lentamente. 
Colin? 
 
COLIN. 
O quê? 
 
COLETTE. 
Estás fugindo de mim? 
 
COLIN. 
É preciso que eu fique 
Para vos ver com um novo namorado?  
 

 

No dueto, Tant qu’a mon Colin, cantado por Colin e Colette, Rousseau novamente 

compõe a cena de forma a conferir igualdade entre os personagens. Reitera a todo instante, o 

seu modelo de mulher, modesta , do campo e que despreza todo o brilho da corte: 

 
COLETTE. 

Enquanto soube agradar a meu Colin, 
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Meu destino supria meus desejos. 
 
COLIN. 
Quando eu agradava à minha Pastora, 
Vivia prazerosamente. 
 
COLETTE. 
Desde que seu coração me despreza, 
Um outro ganhou o meu. 
 
COLIN. 
Depois dos suaves elos que ela quebra 
Será ele um outro bem? 
 
(Com um tom compenetrado.) 
Minha Colette se liberta! 
 
COLETTE. 
Temo um namorado volúvel. 
(Juntos.) 
Liberto-me por minha vez. 
Meu coração, quando apaziguado, 
Esquecerá, se for possível, 
Que lhe foste caro(a) um dia. 
 
COLIN. 
Qualquer ventura que me prometam, 
Nos elos que me oferecerem, 
Teria ainda preferido Colette 
A todos os bens do Universo. 
 
COLETTE. 
Mesmo que um Senhor jovem, amável, 
Fale-me hoje de amor, 
Colin teria me parecido preferível 
A todo o brilho da Corte. 
 
COLIN, com ternura. 
Ah! Colette! 
 
COLETTE, com um suspiro. 
Ah! Pastor volúvel! 
É preciso que te ame contra minha vontade?  
 

 

No dueto A jamais Colin, cantado por Colin e Colette, o camponês se humilha aos pés 

da camponesa, ao lançar-se aos seus pés. Mediante uma representação inicial que trata dos 

enfeites e adornos, confronta os dois tipos de mulheres: a camponesa que seria exemplo da 

mulher natural e a outra senhora que seduziu o camponês, possuidora dos enfeites e artifícios. 

De um lado, mostra a rejeição por parte de Colin a uma fita rica que recebera da outra 
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Senhora, em caráter de crítica aos adornos à superficialidade. De outro, com uma 

representação de aceitação de uma fita simples que faz parte da vestimenta da camponesa, o 

compositor valoriza a mulher modesta, a simplicidade e a beleza da natureza feminina 

campesina:  

 

Colin se lança aos pés de Colette; ela lhe chama a 
atenção para uma fita muito rica que ele recebeu 
da Senhora; Colin joga-a com desdém. 
Colette lhe dá uma mais simples, que a 
ornamentava, e que ele recebe 
com entusiasmo.  

 

 

No mesmo sentido encaminha-se a ária final de Le devin du village. Rousseau faz um 

convite para que se olhe para a mulher, para a natureza e para a beleza sem maquiagem. 

Reafirma, pela camponesa, a mulher aliada à simplicidade, ao que não está corrompido, por 

ser parte da natureza. Valoriza o canto feminino pela simples melodia sem artifícios. Firma o 

entendimento de que há uma idéia de mulher natural inserida no pensamento de estado de 

natureza. Traz à tona a idéia no desfecho da ópera, a felicidade da camponesa que não se 

corrompeu, que é bela por natureza cuja beleza reside no afastamento das artificialidades, das 

maquiagens e da corrupção dos costumes:  

 

COLETTE 
Vamos dançar sob os olmos, 
Animai-vos, lindas mocinhas. 
Vamos dançar sob os olmos, 
Galantes, tragam vossas flautas. 
(Os aldeões repetem esses quatro versos.) 
 
COLETTE. 
Entoemos mil cançonetas 
E, para ter o coração alegre, 
Dancemos com nossos amados, 
E não fiquemos jamais sozinhas! 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 
OS ALDEÕES. 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 
COLETTE. 
Na Cidade se faz bem mais estardalhaço, 
Mas são igualmente felizes em seus folguedos? 
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Sempre contentes, 
Sempre cantando; 
Prazer sem artifício, 
Beleza sem maquiagem; 
Será que todos seus concertos valem nossas musetas? 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 
OS ALDEÕES. 
Vamos dançar sob os olmos, etc. 
 

Podemos retomar trechos de La découverte du nouveau monde nos quais desenham-se 

a idéia de natureza feminina. Pelo amor feminino da indígena Dizigé realça-se a idéia da 

mulher natural, que não se corrompeu, que é doce, calma tranqüila e inocente: 

 

DIZIGÉ  
Triunfe, amor, reine nesses lugares. 
Retorno da minha felicidade, doces meios de minha chama 
Prazeres encantadores, prazeres dos Deuses, 
Derrame pelos longos traços de minha alma, 
Derrame, torrentes deliciosas. 
 
 
Calma tranquilidade 
De uma paixão inocente  
Tu não excluís dos corações, a amável volúpia. 
Os doces prazeres fazem a felicidade, 
Mas és tu quem a traz  constante 44. 

 

 

 

Em La découverte du nouveau monde retomamos a concepção de história em 

Rousseau e verificamos como se insere a mulher. Assim, a civilização é pressentida como um 

grande mal pelos indígenas. Reitera-se a valorização da mulher natural em contraposição da 

mulher civilizada. Destaca-se outra peculiar representação feminina. A da rainha Isabel de 

Castela, que é apenas mencionada. Ela é representada pelo seu poder, por ter possibilitado a 

chegada de Colombo e da civilização na ilha. A rainha pôde ser criticada por seu poder e pela 

associação à destruição, à visão pessimista e de desnaturalização da mulher. O tom da crítica 

para Rousseau firma-se, uma vez que Isabel de Castela se afasta do modelo de mulher natural, 

                                                 
44 DIGIZE. Triomphe, amour, regne en ces lieux, Retour de mon bonheur, doux transports de ma flâme,            
Plaisirs charmans, plaisirs des Dieux, Enchantez, enivrez mon ame ;  Coulez, torrens délicieux. Fille de la vertu , 
tranquillité charmante ;Tu n'exclus point des coeurs l'aimable volupté. Les doux plaisirs sont la félicité , Mais 
c'est toi qui la rend constante 
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pelo poder que exerce, e porque faz parte do processo de corrupção europeu que o compositor 

desejava corrigir. Há um trecho cantado por uma mulher espanhola. Neste, confrontam-se 

dois tipos de mulheres européias espanholas: A rainha Isabel de Castela e uma uma espanhola 

generalizada. Revela-se Isabel de Castela, sinônimo do poder, portadora da guerra. Confronta-

se, com a rainha, uma mulher castelhana, sem nome definido, que se caracteriza pelo amor e 

pela doçura. Essa fala que os conquistadores que aportavam na América e que representavam 

o império da rainha Isabel, seriam terríveis. Assinala que, ao contrário, elas, mulheres 

castelhanas, representariam o império do amor: 

             
 
UMA CASTELHANA 
 
Queirai conquistadores terríveis 
Fostes preencher grandes destinos: 
Com as armas mais amáveis 
Nossos triunfos mais certos 
 
Que aqui de uma glória imortal 
Cada um se coroe ao seu turno: 
Guerreiros, vós representastes o Império de Isabel, 
Nós  representamos o Império do Amor                        
Queirai conquistadores etc 
                                        ( Dança-se)45 

 
 
 

Podemos destacar que na ópera Les muses galantes opõe-se a tranqüilidade ao roldão 

moderno do barulhos das armas. Ressaltam-se as qualidades femininas das musas, que são 

galantes, como representantes das artes, aquelas que possuem os mais altos dons da natureza. 

Elas vivem num monte longe e tranqüilo, afastadas do tourbillon moderno. São inocentes, 

felizes e doces. Não se deixaram seduzir pelo orgulho, pelos desejos e nem pela ambição. As 

falsas seduções, não fizeram tremer o seu coração. A ópera parte de uma atmosfera de sonho. 

Ressalta valores morais burgueses do compositor, como os da fidelidade, da transparência e 

da sinceridade da mulher. Traduzimos todo o libreto e não encontramos menção depreciativa 

que remeta a algum tipo de depreciação feminina ou fórmula de opressão: 

 
 

                                                 
45 UNE CASTILLANE Volez, conquérans redoutables, Allez remplir de grands destins: Avec des armes plus 
aimables, Nos triomphes sont plus certains Qu'ici d'une gloire immortelle Chacun se couronne à son tour: 
Guerriers, vous y portez l'empire d'Isabelle, Nous y portons l'empire de l'amour, Volez, conquérans, etc.                                              
Danses. 
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APOLO 
 
Musas, filhas do céu, como vossa glória é pura! 
Como vossos prazeres são doces 
Os mais belos dons da natureza 
São menos brilhantes do que aqueles que estão no céu 
Sobre este tranqüilo monte longe do barulho e das armas 
Inocentes prazeres vocês experimentam as doçuras 
Nem a orgulhosa ambição, nem o amor, nem seus falsos 
charmes 
Não fazem tremer perto do seu coração. 
 

AS MUSAS 

Não, Não, nem o  amor, nem seus falsos charmes 
Não tremerão nunca seus corações 46 

 

 

No drama alegórico Pygmalion, resgatamos um trecho no qual o escultor presta uma 

homenagem à estátua feminina:  

 
 
O Galathée! Recebai minha homenagem. Sim, eu me enganei: 
Eu quis vos fazer Ninfa, e eu vos fiz Deusa: Vênus mesma é 
menos bela que vós.47 
 
 
 

Em nossa análise percebemos que, nas óperas, o compositor apresenta um exemplo de 

comportamento feminino. Assim, exemplifica acerca do padrão de comportamento ditado 

pela suavidade, pela docilidade, pureza, pela rejeição à corrupção dos costumes e das 

riquezas da corte. Assim a idéia de natureza feminina se insere na idéia de estado de 

natureza prevista para corrigir o estado da sociedade corrompida.  Rousseau desenha a idéia 

de natureza feminina de acordo com a crítica social. Além de trechos de ópera, podemos 

destacar fragmento do discurso sobre a origem das desigualdades entre os homens no qual 

se refere muito pouco sobre as mulheres mas que apresenta-nos uma visão do modelo ideal 

que constitui a categoria de mulher natural: o vínculo à família, a voz de honra, a beleza 

como características naturais que, por exemplo, permitiram o governo de Esparta, e 

                                                 
46 APOLLO muses, filles di ciel, que votre gloire est pure! Que vos plaisirs sont doux! Les plus beaux dons de la 

nature Sont moins brillans que ceux qu’on tient de vous. Sur ce paisible mont, loin du bruit et des armes Des 
innocens plaisirs vous goutez les douceurs. La fiére ambition, ol’amour ne ses faux charmes ne troublent 
point vos coeurs. LES MUSES Non, non, l’amour ni ses faux charmes Ne troubleront jamais nos coeurs 

47 O Galathée! Recevez mon hommage. Oui je me suis trompé: j’ai voulu vous faire Nynphe, et je vous ai fait 
Déese: Vénus même est moins belle que vous. 
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permitiriam governar os homens como guardiãs dos costumes, dos doces liames da paz, para 

continuar a fazer valer, em todas as ocasiões, os direitos do coração e da natureza em 

proveito do dever e da virtude: 

 

Poderia eu esquecer essa preciosa metade da república 
que faz a felicidade da outra, e cuja doçura e sabedoria 
mantêm nesta a paz e as boas maneiras? Amáveis e 
virtuosas cidadãs, o destino de vosso sexo será sempre 
governar o nosso. Excelente vosso casto poder, quando, 
exercido unicamente na união conjugal, não se faz sentir 
senão em favor da glória do Estado e da felicidade 
pública! Assim as mulheres mandavam em Esparta e assim 
merecereis mandar em Genebra. Que homem bárbaro 
poderia resistir à voz da honra e da razão na boca de uma 
terna esposa? E quem não desprezaria o luxo vão, vendo 
vossa aparência simples e modesta que, pelo brilho  que 
lhe advém de vós, parece ser a mais favorável beleza? 
Cabe a vós manter sempre, por vosso império gentil e 
inocente e por vosso espírito insinuante, o amor às leis no 
Estado e a concórdia dos cidadãos, e também reunir, por 
meio dos casamentos felizes, as famílias divididas e 
sobretudo corrigir, por meio da doçura persuasiva de 
vossas lições e pelas graças modestas de nossa 
convivência, os defeitos que nossos jovens vão adquirir em 
outros países, de onde, em lugar de tantas coisas úteis, que 
lhes seriam proveitosas, só relatam, com tom pueril e ares 
ridículos entre mulheres perdidas, a admiração por não sei 
que pretensas grandezas, frívolas compensações da 
servidão, que jamais valerão a augusta liberdade . Sede 
sempre, pois, o que sois: as castas guardiâs dos costumes e 
os doces liames da paz, e continuai a fazer valer, em todas 
as ocasiões, os direitos do coração e da natureza em 
proveito do dever e da virtude. 
Orgulho-me de não ter sido desmentido pelos 
acontecimentos, baseando em tais garantias a esperança 
da feliicdade comum dos cidadãos e a glória da república. 
Confesso que com todas essas vantagens, ela não brilhará 
com esse explendor com o qual a maioria dos olhos se 
ofusca e cujo gosto pueril e fnesto é o mais mortal inimigo 
da felicidade e da liberdade. Que uma juventude dissoluta 
vá procurar alhures fáceis e arrependimentos profundos, 
que as pessoas de pretenso om gosto admirem, em outros 
lugares, a grandeza dos palácios, a beleza dos espetáculos 
e todos os refinamentos da ociosidade e do luxo – em 
Genebra só se encontrarão homens. Todavia, um tal 
espetáculo tem certamente seu preço, e aqueles que 
oprocurarem não valerão menos que os admiradores do 
resto ( ROUSSEAU, 1999: 42). 
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Consideramos que as óperas de Jean-Jacques Rousseau recebem influências daquele 

tempo e o moldam ao trazer em cena mulheres representadas de forma idealizada, 

romantizadas, num tom idílico com capacidade de ação, que possuem as respostas para os seus 

problemas. Assinalamos que as partituras sintetizam um pensamento do compositor que 

traduziu um tempo em que as mulheres estavam no centro da sociedade. Pensamento este que, 

ao nosso ver, reitera-se no iluminismo que pensou a liberdade, a igualdade e a universalidade 

dos direitos. E que foi aceito na sociedade, uma vez que, a produção musical rousseauniana 

teve grande aceitação nos castelos do Antigo Regime e após, durante a Revolução Francesa.  

Ao buscarmos tratar da mulher em Rousseau, não poderíamos esquecer de mencionar 

uma importante ópera composta por dois seus maiores adversários no Iluminismo: Voltaire e 

Rameau.  A ópera de que falamos é a denominada Le Temple de la gloire, cujo libreto é de 

Voltaire, e a música de Jean-Phillipe Rameau48. Composta em 25 de novembro de 1745 em 

Versalhes, no teatro da Grande-Ecurie, celebrou a vitória francesa de Fontenoy. Uma partitura 

da versão de Versalhes, que se acreditava perdida, foi descoberta na Music Library de 

Berkeley. Ela foi relida a partir de um exemplar do libreto editado pelas representações dadas 

à Versailes. A peça foi reapresentada para academia real de música em 1746.  

Tendo em vista a ocasião para a qual foi feita, o libreto de Voltaire fala, da “glória”, 

como meio de homenagear a vitória francesa. Por meio dos pastores, dos romanos, das figuras 

da mitologia, de personagens do tempo clássico como as musas, as Bacantes, Baco e de 

figuras Romanas como Trajano, trata de conquistas, de poder, das vicissitudes como a inveja 

e a volúpia. Homenageia através da glória e dos feitos romanos a vitória dos inimigos. 

Homenageia-se Trajano, como herói das batalhas e próximo aos deuses. 

Destacou-se nessa ópera de Voltaire uma visão emancipatória para a mulher e a 

previsão de igualdade entre os sexos. Há também as concepções da mulher natural, pacífica, 

idealizada pelas musas e pastoras, que vivem em seus pacíficos lugares. Essas mulheres, 

ligadas à natureza, possuem os corações puros e sensíveis que a corte não pode corromper. As 

pastoras são ternas e se importam com os sofrimentos e lágrimas alheias: 

 
 
UMA ROMANA. 
Toda classe. Todo sexo, toda idade 
Deve aspirar a felicidade. 

                                                 
48Le Temple de la Gloire: Disponível : http://jp.rameau.free.fr/jpr-map.htm. Acesso: Jun 2007. 
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O CORO 

 Toda classe. Todo sexo, toda idade 
Deve aspirar a felicidade. 

A ROMANA 

A (primavera) mocidade inconstante, 
Estado pleno de ardor, 
 O outono mais sábio 
Retiro. Grandioso, 
 
Toda classe. Todo sexo, toda idade 
Deve aspirar a felicidade. 

O CORO 

Toda classe. Todo Sexo, toda idade 
Deve aspirar a felicidade. 
 

 (Os pastores e as pastoras entram e dançam)49  

 

Ao destacar novamente as pastoras, encontramos em Voltaire a seguinte representação 

ligada à natureza: 

UMA PASTORA 

 Aqui as mais brilhantes flores 
Não escondem as violetas ; 
 Nossos estandartes e os báculo (episcopal) 
Estão enfeitados com as  mesmas cores. 
 
 Os cantos de nossos ternos pastores 
 Se misturam ao barulho dos trompetes; 
 O amor anima nesses retiros 
 Todos os olhares e todos os corações. 
Aqui as mais brilhantes flores 
Não escondem as violetas ; 
 Nossos estandartes e os báculo (episcopal) 
Estão enfeitados com as  mesmas cores.  
 

( Os senhores e as damas romanas se juntam e dançam 
com os pastores e pastoras)50 

                                                 
49UNE ROMAINE. Tout rang, tout sexe, tous âge Doit aspirer au bonheur. LE CHOEUR. Tout rang, tout sexe, 
ous âge Doit aspirer au bonheur. LA ROMAINE. Le printemps volage, L'été plein d'ardeur, L'automne plus  age, 
Raison, badinage, Retraite, grandeur, Tout rang, tout sexe, tous âge Doit aspirer au bonheur. LE CHOEUR. Tout 
rang, etc.  (Des bergers et des bergères entrent en dansant)  
50 UNE BERGERE.Ici les plus brillantes fleurs N'effacent point les violettes ;Les étendards et les houlettes Sont 
ornés des mêmes couleurs.Les chants de nos tendres pasteurs Se mêlent au bruit des trompettes ;L'amour anime 
en ces retraites Tous les regards et tous les coeurs.Ici les plus brillantes fleurs L'effacent point les violettes ;Les 
tendards et les houlettes Sont ornés des mêmes couleurs.  (Les seigneurs et les dames romaines se joignent en 
dansant aux bergers et aux bergères.) 
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Isto posto, o texto da ópera voltairiana reitera o posicionamento de que o iluminsmo 

não prescreveu a prisão para a mulher nos moldes como destacou a historiografia. Para 

melhor entendermos o posicionamento do compositor Jean-Jacques Rousseau e afastá-lo do 

rótulo de “opressor das mulheres”, precisaríamos nos reportar ao tempo histórico em que 

essas mulheres foram representadas em óperas. Tempo no qual cantavam, encenavam, 

compunham, interpretavam papéis e apoiavam a encenação de óperas e comédias, como 

proprietárias de seus próprios tablados e representadas como personagens em inúmeras 

óperas.  

Neste sentido, a ópera de Jean-Jacques Rousseu, inseriu-se numa atmosfera histórica 

de transformações sociais nas quais as mulheres cumpriram um papel social na esfera 

musical, filosófica, teatral e operística. Momentos em que as cortesãs, esposas ou amantes, 

burguesas ou aristocratas, rainhas ou princesas, estão no centro da sociedade e da ópera 

francesa. Transitando nos teatros de ópera, participando de montagens teatrais, ou, nestas 

sendo representadas em cenas. Fazendo parte de uma temporalidade que permitiu que 

algumas possuíssem seus próprios tablados ou salões. Uma atmosfera histórica que valoriza o 

amor, o sentimento individual, a família e o autodesenvolvimento. Um contexto histórico 

moderno que tivera início no Renascimento e que se prolongara durante a modernidade do 

século XVIII.  

A autora Agnes Heller nos informa que durante o Renascimento, período em que se 

consolidou a burguesia e o individualismo, a beleza atraía, suscitava o prazer e que, de fato, 

era o objeto do amor. Coloca que a medida do amor correspondia à medida da beleza. Neste 

sentido, assinala que se quisermos entender o caráter intermediário do Renascimento entre o 

mundo antigo e a sociedade burguesa, deve-se entender o problema da beleza e da arte. 

Aponta para o sentimento familiar burguês e os valores a ele inerentes, onde surgiram 

ligações emocionais profundas e intensas, e que se tratava de relações que se tinham 

desenvolvido e que tinham sido escolhidas exatamente da mesma maneira que nos casos da 

amizade ou do amor. Trata das novas relações sociais que substituíram as relações feudais e 

trouxeram valores autônomos constituídos pelas relações que tinham de ser necessariamente 

escolhidas.  

A filósofa húngara aponta que o amor e a amizade renascentistas tinham muitas caras 

e que a grande variedade de tipos destes dois sentimentos desenvolvidos durante o 

Renascimento, constitui um aspecto bastante importante da aparição de uma pluralidade de 

valores e do homem dinâmico. Mais importante ainda, firma posicionamento de que estes 

sentimentos deixaram de constituir um privilégio de uma classe ou de uma ordem feudal. 
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Destaca que até ao Renascimento, tanto o amor quanto a amizade só surgiram e floresceram 

entre certas ordens sociais e em determinadas situações. Assim, durante o Renascimento, as 

limitações feudais à amizade e ao amor ruíram; estes sentimentos universalizaram-se, 

passaram a ser propriedade de toda a Humanidade. A amizade e o amor, como sentimento e 

ideais, passaram a ocupar um lugar dominante na vida, tanto na cidade como no campo, entre 

superiores e inferiores, entre ricos e pobres. E, por essa razão, não estavam sujeitos a 

convenções fixas.  

Heller aponta que começa a surgir, no amor e na amizade, uma pluralidade de tipos. 

Para as velhas ordens cavalheirescas, o amor era uma coisa. Para a classe de mercadores, 

outra, e para o campesinato ainda outra. O amor surgiu como parte de uma totalidade de 

valores e sentimentos e essa totalidade foi sempre diferente. O amor surge em toda a sua 

riqueza sob muitas formas, do sublime ao ridículo, do convencional até o apaixonado, desde a 

camaradagem espiritual até a beleza sensual. A transformação do amor e da amizade em algo 

universal, acessível a todos os homens, ocorreu simultaneamente com o processo de 

individualização. Aquele que procurava o seu próprio caminho como indivíduo, liberto das 

restrições feudais, percorreria igualmente os caminhos do amor e da amizade como indivíduo. 

Segundo Heller, quanto mais autônoma era a escolha do amigo ou do ser amado, tanto mais 

alta se encontrava na escala de valores do Renascimento. O critério da escolha era o mérito 

individual e pessoal. Nos diferentes tempos e lugares, o mérito pessoal foi interpretado de 

maneiras muito diversas. Podia significar atração sensual, agudeza de espírito, beleza, 

inteligência ou integridade. Uma coisa era essencial: os fatores externos, não relacionados 

com a substância humana da pessoa, não deviam influenciar o desenvolvimento dos 

sentimento de alguém. Manifestava-se uma globalidade na convicção de que estes 

sentimentos não deviam apenas governar um departamento da vida, mais ou menos 

independente dos outros, devendo, pelo contrário imbuir toda a maneira de ser; era o 

indivíduo na sua totalidade que se manifestava nos seus sentimentos. Cada um dos parceiros, 

tanto no amor quanto na amizade, desejava participar em toda a existência do outro. As 

relações entre eles tinham um caráter absoluto. A reciprocidade sempre fizera parte da 

amizade. Assim, no mundo emocional do Renascimento, extinguiu-se o amor não 

correspondido. Neste mundo emocional, a autonomia significava também o reconhecimento 

da autonomia da outra pessoa ( HELLER, 1992) .  

Após as considerações da autora, reiteramos o entendimento de que o Iluminismo 

como processo histórico oriundo do Renascimento, não trouxe proposta de enclausuramento 
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para as mulheres. Para melhor compreensão, necessitamos abster-nos de um certo 

presentismo e situar a mulher naquele tempo histórico. Um tempo em que estiveram no centro 

da sociedade, que discutiram questões políticas filosóficas e musicais em condição de 

igualdade com os iluministas. Um tempo no qual permitiu-se as representações operística de 

Rousseau que as destacaram inseridas no tourbillon social.  

Portanto, pelas óperas, vislumbramos a construção de personagens cuja natureza 

feminina é pautada pela capacidade de amar, pela capacidade de escolha do companheiro, voz 

de comando, decisão, beleza, inteligência, força e audácia. Personagens delimitadas dentro da 

idéia de natureza de Rousseau. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pela análise imanente das óperas de Rousseau no âmbito da história da música no 

Iluminismo, consideramos que nosso trabalho é o início de uma longa caminhada que ainda 

percorreremos ao longo de nossa vida acadêmica. Tratar das óperas de Rousseau, de forma 

inovadora, como documentação do tourbillon social e no campo da História, permitiu-nos 

destacar obras esquecidas pelos trabalhos que focam a filosofia rousseauniana. Um sujeito 

histórico, que pela vasta produção musical, traduz uma peculiar visão de mundo que 

mimetizou o roldão moderno daquele tempo. Um indivíduo que se opôs à sociedade 

enriquecida, ao luxo de seus costumes, ao modelo educacional e ao modelo do 

desenvolvimento das ciências. Um compositor que destacou a mulher nas óperas ao criticar 

aquele tempo. 

Essa produção lírico-musical, como documentação da sensibilidade do artista do 

século XVIII, explicou-nos uma paradoxalidade de mundo traduzida pela contradição que 

opôs o natural ao moderno. Uma idealização do mundo natural que opôs natureza e sociedade. 

Que materializou, em música e texto, uma visão de mundo moderno corrompido, que se 

afastou de um estado de natureza idealizado, construído para a crítica social. Esta, delimitada 

com a idealização de um estado de natureza previsto para corrigir aquela sociedade cuja 

atmosfera histórica foi sentida como turbulenta e corrompida. Um entendimento que 

expressou aquela sociedade moderna caracterizada pelo autodesenvolvimento da sensibilidade 

e da identidade das individualidades que se inseriam naquele roldão moderno. 

As óperas inserem-se no corpo do pensamento crítico rousseauniano,  pois corroboram 

com a crítica social feita pelo compositor ao longo de sua vida. Demontrou-se, pelas 

partituras, gravações e libretos, que foram importantes veículos de propagação do pensamento 

do genebrino, uma vez que reiteraram o pensamento de crítica social. Assim, pelo fato de que 

as óperas veicularam suas idéias no bojo dos teatros do rei Luis XV, estas cumpriram função 

social uma vez que aqueles teatros foram elementos de sociabilidade da época.  

Diante das obras, que representam desde o campesinato até a burguesia marítima, as 

elites francesas espanholas e a mitologia, desenha-se pela imitação da sensibilidade e das 

paixões humanas, que são a tônica do gênero operístico, o fortalecimento da burguesia a 

acumulação primitiva de capital que trouxe, por parte do compositor, críticas às 

transformações no modo de sentir e de pensar aquele tempo. 

Os libretos das óperas documentam a sensibilidade de Rousseau às transformações 
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daquele momento e a visão de mundo do compositor acerca da sociedade que viu corrompida, 

caótica. Traduzem o redemoinho da vida moderna, o barulho das armas, a  América em foco, 

o acelerar do ritmo de vida e o poder dos Estados nacionais que se fortaleciam e que lutavam 

com obstinação para expandir seu poder.  

E inserem a mulher naquela crítica social. Nesta perpectiva, as óperas de Jean-Jacques 

Rousseau recebem influências daquele tempo, e o moldam, ao  trazer em cena a mulher 

natural. Apesar de orientação historiográfica em contrário, demonstramos que as partituras 

sintetizam uma vivência do compositor que traduziu um tempo em que as mulheres estavam 

no centro da sociedade. Pensamento este que, ao nosso ver, reitera-se no Iluminismo que 

pensou a liberdade, a igualdade e a universalidade dos direitos. E que foi aceito na sociedade, 

uma vez que a produção musical rousseauniana teve grande aceitação nos castelos do Antigo 

Regime e após, durante a Revolução Francesa.  

Para encerrarmos nosso trabalho, consideramos que pela análise imanente do objeto 

histórico em sua integridade própria, as óperas são importantes documentação que traduzem 

uma temporalidade turbulenta. Como produção social e individual que são, cumprem função 

na sociedade por serem veículo de idéias críticas no ambiente operístico, um dos mais 

importantes ambientes de sociabilidade da corte moderna. Portanto, resta demonstrado que a 

produção lírico-musical de Jean-Jacques Rousseau critica à sociedade iluminista mediante a 

hipótese de um estado de natureza previsto para corrigir uma sociedade corrupta, cuja 

atmosfera histórica foi sentida como turbulenta. Uma visão que traduziu-nos o mundo 

burguês do século XVIII. 
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A DESCOBERTA DO NOVO MUNDO 

Drama alegórico em 3 atos 

 

Personagens do Prólogo 

A Europa 

A França 

Minerva 

O destino 

Um francês 

Uma francesa 

Povos franceses 

 

 

Personagens da Tragédia 

 

O CACIQUE da Ilha de GUANAHAN, conquistador de uma parte das Antilhas 

DIGIZÉ, esposa do Cacique 

CARIME, Amante rejeitada pelo Cacique 

COLOMBO, Chefe da frota Espanhola 

ALVAR, oficial da mesma frota 

O GRANDE PADRE 

NOZIME, oficial do cacique 

UMA ESPANHOLA 

UM AMERICANO 

SACERDOTES AMERICANOS, POVOS AMERICANOS 

ESPANHÓIS E ESPANHOLAS 

A cena se passa na Ilha de Guanahan 
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A DESCOBERTA DO NOVO MUNDO 

Tragédia 

 

PRÓLOGO 

O teatro representa as avenidas do Palácio da Glória cuja fachada aparece no fundo. 

 

CENA I 

 

A EUROPA 

Palácio da Glória imortal 

Morada dos heróis e dos Deuses 

Eu venho fixar nesses belos lugares 

Minha morada eterna. 

 

Nada mais separa mais a glória que me segue; 

Hoje, as duas  irmãs iguais e ciumentas 

A faísca dissipou-se numa noite pavorosa: 

A Europa viu cair seus soberbos rivais. 

E seu brilho ( deles) foi apagado,  seu poder foi destruído  

 

Palácio da Glória imortal ... 

 

Que infelicidade! Minha felicidade não está completa 

Por esta glória tão brilhante 

Contra meus inimigos, em vão, seu ilustre argumento 

Por meus filhos é perturbado 

Embriaguei de um veneno, soprado pela Discórdia 

Os cruéis dentro do meu seio querem se despedaçar 

Deuses! Será desta forma que o destino está de acordo 

Quais os bens que ele me faz esperar? 
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( ouve-se uma sinfonia harmoniosa) 

Mas quem anuncia esses sons ?...Que luz clara, nova brilha por todas as partes na morada 

dos Deuses! 

O que eu vejo!...O que...A França ... Ah! Minha filha ... é ela: 

Minerva e o Destino conduzem-na a seus lugares. 

 

CENA II 

 

O Destino e Minerva descem de uma carruagem; A França aparece no meio deles 

 

MINERVA E O DESTINO 

 

Tuas vozes são ouvidas. Não chores mais; 

Você vai ver suceder a paz ao barulho das armas 

Marte pretende em vão prolongar a tua infelicidade 

Tua filha ( Eles apresentam a França a ele) se preocupará em reunir suas fúrias. 

 

A EUROPA 

Não me agradas com uma esperança temerária? 

A França tantas vezes fez escorrer minhas lágrimas 

 

MINERVA   

A França, ao teu repouso,  jamais foi contrária 

E quando seus inimigos vencidos nas centenas de combates 

Sofreriam de sua justa cólera 

Seu coração chorava o sangue que escorria de seu braço. 

 

França,  espandas teus bons feitos sobre a terra e sobre as ondas 

Apreenda com o Universo por teus cuidados generosos 

Que o universo é menos glorioso de conquistar o mundo 

Como ele é tão para torná-lo feliz. 
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É o bastante, doravante, brilhar pela vitória 

Brilhe povo charmoso nos combates mais doces: 

As artes e os prazeres vos oferecem uma glória 

Que nada vos divida. 

 

O DESTINO 

Gozai em paz dos favores que o céu lhe prepara 

Tua sorte foi entregue nas suas mãos (mostrando a França) 

Se resta em seus ares qualquer povo bárbaro ( os corsos) 

Ela irá domá-lo e com um cuidado mais raro 

Levar seus doces costumes nos corações desumanos 

Seus cuidados aos teus desejos propícios 

Vão devolver tua felicidade seguramente 

Ela anda sobre os auspícios 

Da sabedoria e do destino  

( O destino e Minerva sobem para o céu) 

 

A EUROPA 

Venha minha filha!...Oh doçura extrema! 

Que minha sorte é a felicidade! 

 

A FRANÇA 

Vossa felicidade sempre foi o objeto dos meus desejos  

  

A EUROPA 

Deuses! Que todos os meus filhos não pensem o mesmo 

 

JUNTOS 

Este dia vai terminar com os{ meus infortúnios 

                          { seus 

 5



 

Pelas ligações, as mais queridas nós estamos uma e outra 

 

A EUROPA:  E vós estendai os bons feitos, esses doces laços dos corações 

               A França:     E  estendai o desejo de acalmar vossas dores 

        Ataque 

                                                                     Minha felicidade para a vossa 

Ataquem  

 

A FRANÇA 

Vós que um feliz destino reuniu sob minhas leis 

Venha nação francesa; que uma amável alegria 

Excite aqui vossas danças e vossas vozes. 

Por vossos divertimentos atraentes, a Europa se interessa 

Justifica, vós a sua escolha (da Europa) 

Mas não se mostre sob essas formas terríveis  

Que fazem tremer com tanta freqüência 

Quando as suas crianças unidas para me oprimir 

Caem sob os próprios golpes invencíveis. 

De um mais doce de seus instrumento, emprestado os ornamentos 

Mostrai vos tal como ao lado das Belas. 

Vós seduzirei as mais cruéis 

Quando os heróis da guerra se transformarem ali em ternos amantes. 

 

CENA III 
A EUROPA, A FRANÇA, POVOS FRANCESES 

 

Os franceses e as francesas formam uma dança característica que expressam  a galanteria e 

a leveza desta nação. Após o que um francês canta a ária seguinte. 

 

UM FRANCÊS 
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Amantes felizes, amantes volúveis 

A inconstância fixa nos corações 

Onde se vê terminar as homenagens 

 Onde se iniciam os favores 

 

Cuidados charmosos, doce arte do prazer 

Vosso reinado está entre nós 

Mais o amor  não soube fazer ali 

Corações constantes, nem desejosos,  

                                                                                       Amantes etc... 

(Dança-se) 

 

UMA FRANCESA 

Jovens franceses quando o amor vos envolve 

Vós rompeis logo vossos juramentos. 

Mas este Deus nos indeniza ( paga) 

Com as promessas de novos amantes: 

 

Para formar os  laços  perfeitos 

Instigam-se os vãos suspiros 

Pelo número de nossas conquistas 

Nos asseguramos melhor nos prazeres 

                                                                       (Jovens franceses etc.) 

 

CORO 

                                  Domai            nossos inimigos, domai        os corações rebeldes 

                                 Domemos                                  domemos      

 

                            

                                           Corre         para toda e qualquer felicidade  

                                           Corramos             
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                                   Consigas           tanto de Mirthes, belos campos de louros 

                                   E consigamos 

 

Que de loureiros os campos de marte 

                                                                        ( Dança-se) 

 

A EUROPA 

 Eu vejo brilhar vossos divertimentos com reconhecimento 

 

A FRANÇA ,  

para seus súditos 

Para os tornar mais perfeitos 

Apresentamos a eles  

os mais nobres objetos 

Devolvemo-los se ele pode se dignar de sua presença. 

                                                                                         ( Para a Europa) 

 

Vossos filhos, outrora, de um belo zelo animais 

Aos ares estrangeiros, estendendo vosso império 

Economizai os males que vosso coração suspira. 

 

Retiremo-lhes esses tempos  tão conhecidos 

Onde conquistadores de um novo mundo 

Vencedores da Terra e da onda, 

Pela a primeira vez  ao final do Universo 

Portam vossas espadas. 

 

Mas vamos a esses lugares chamar a memória 

Do triunfo tão bom 

É o palácio da Glória 
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Que é preciso celebrar os heróis. 

( A Europa e a França entram no Palácio da Glória enquanto o coro canta) 

 

CORO 

Dure para sempre 

 As amarras que vos une 

Reinem sempre juntos 

Vivam em paz 

 

1o ATO 
 

 O primeiro ato representa a floresta sagrada onde os povos da ilha de Guanahan vinham 

adorar os seus Deuses; Vê-se alguns bustos de Ídolos sobre os troncos das árvores 

grosseiramente talhadas. 

 

CENA I 
 

O CACIQUE, CARIME. 

O CACIQUE 

 

Que fazes Carime sozinha com os cálices sagrados! 

 

CARIME 

E que outra que no vós deveis saber melhor? 

Com os meus tormentos secretos eu aborreço os Deuses 

Eu choro meus males.  Vós me fizestes um crime ? 

Pensas disso um crime? 

 

O CACIQUE 

Longe de lhe condenar, eu honro a virtude 

Que vos fez perto dos deuses, para procurar a confiança 
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Que o medo venha excluir do meu povo abatido 

Cem presságios terríveis tumultuando nossa segurança 

Parecendo do céu anunciar a cólera  

Se nossos crimes puderam merecer sua vingança 

Vossas vontades se afastarão de nós 

Em favor de vossa inocência 

 

CARIME 

Que fruto vós esperastes desses desvios humilhantes ( vergonhosos)? 

Cruel! Vós insultastes a minha sorte deplorável: 

Ah! Se o amor me torna culpada 

Caberá a você  me condenar meus amores? 

 

O CACIQUE 

O que, vós falastes do amor nestes momentos de alarme 

O amor aquece os corações,  entorpece o medo? 

 

CARIME 

Vós me desprezastes, fazendo correr minhas lágrimas 

Há ainda os males desacreditados por mim? 

Quando o amor é extremo 

Receia-se de outra desgraça. 

Qual a indiferença 

Deste que se ama? 

Se Dizigé vos louva com seu ardor 

Ele responde-vos da  mesma forma. 

 

O CACIQUE 

Dizigé me pertence por vínculos eternos 

Dividindo meus fogos, ela complementa meu reinado 

E quando nós confirmamos nossos juramentos mútuos 
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O amor o justifica e o dever o ordena. 

CARIME 

O amor e o dever se harmonizam raramente 

No dia a dia, somente eles reinam em uma alma  

O amor forma um compromisso 

E o dever, sendo a chama 

É a união para os atrativos tão charmosos, 

Intensificai vós comigo os doces compromissos 

Meu coração consente a essa partilha 

É uma prática  estabelecida entre nós. 

 

O CACIQUE 

O que vós me propusestes, Carime, qual linguagem ( fala)! 

 

CARIME 

Tu te ofendes, cruel, de uma linguagem tão doce. 

Meu amor e minhas lágrimas excitam tua cólera 

Feliz Dizigé, a qual recita das minhas lágrimas 

 

Você vai triunfar neste dia! 

Ah! Se teus olhos tivessem mais charmes, 

Teu coração teria tanto amor? 

 

O CACIQUE 

Cessai os inúteis desgostos, vossa queixa é injusta, 

Aqui, neste lugar, vossas lágrimas  magoam meus olhos. 

Carime, como você pode ver neste asilo majestoso 

Meu coração tem seus segredos para revelar aos Deuses. 

 

CARIME 

O que bárbaro! Ao desprezo você une enfim outro desacato, 
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Vás, tu não entenderás mais dos inúteis suspiros. 

Ao meu amor traído, tu preferes minha raiva: 

Será necessário te servir ao agrado dos teus desejos.  

( Ela sai) 

 

O CACIQUE 

Que sua sorte seja lamentar! 

Mas suas fúrias não obterão nada 

Num coração feito como o meu, 

Que suas lágrimas estejam muito além do respeito. 

 

Cena II 
O CACIQUE, sozinho. 

 

Lugar terrível, lugar  enlouquecido  

Morada dos deuses deste Império 

Manifestai  nestes corações vosso poder sagrado. 

Deuses, acalmai um povo desencaminhado, 

De seus sentidos assustai, dissipai o delírio: 

Ou se vosso poder, enfim, não pode satisfazer, 

Não usurpai um nome inutilmente adorado. 

 

Eu me o escondo em vão, eu mesmo, eu estremeço, 

Uma sombra  terrível me agita malgrado eu: 

Cacique infeliz, tua virtude te abandona, 

Pela primeira vez tua coragem se surpreende 

O receio e o terror se fazem sentir para ti! 

 

Mas qual é o sujeito desses medos frívolos? 

Os vãos pressentimentos de um povo espantado? 

Os bramidos dos Ídolos? 
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Ou o aspecto terrível de um astro ensangüentado? 

Ah! Eu não estive por tantas vezes acorrentado à Vitória, 

Tantos vencidos rivais, tanto obtiveram a glória, 

Que para perdê-la, enfim, pelos tão fracos golpes? 

Glória frívola! Eh, sobre o que calculam-nos? 

 

Mas eu vejo Digizé; caro objeto de minha chama, 

Terna esposa, melhor que os deuses 

A luz de teus bons olhos 

Reanimará a minha alma 

 

CENA III 
DIZIGÉ, O CACIQUE 

 

DIZIGÉ 

Senhor, vossos loucos súditos 

Tomados de pavor, de terror, cedem aos seus alarmes 

E entre tantos gritos,  suspiros e lágrimas 

É por vós que eles mais temem . 

 

Não atendamos aos efeitos do golpe que os incomoda, 

Fujamos, salvemos vossos dias 

Ao menor temor, infelicidade! Que ameaça o seu curso 

Traga ao meu coração uma morte verdadeira 

Fujamos ... 

 

O CACIQUE 

Eu, fugir! Seu Cacique! Seu Rei! 

Seu pai enfim! Tu  esperas isto de mim 

É sobre o vão terror que teu espírito se fere? 

Ah! Dizigé o que você me propõe? 
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Um coração carregado por uma fraqueza 

Conservas sua ternura 

Abandonando sua virtude? 

Dizigé, eu estimo o que nos une 

Eu adoro os teus encantos, eles tem poder sobre mim, 

Mas meu povo, me é tão querido ainda quanto você (d) 

E a virtude mais do que todos os dois juntos. 

 

CENA IV 
O CACIQUE,  DIZIGÉ, NOZIME (a) 

 

NOZIME 

Por vossa ordem, senhor, os padres reunidos 

Vão logo nos seus lugares celebrar o mistério 

 

O CACIQUE 

E os povos? 

 

NOZIME 

Sempre igualmente perturbados. 

Todos bramam uma narração de um mal imaginário 

Eles dizem que nestes lugares, os Filhos do Sol 

Devem  logo descer do luxuoso aparelho  

Todos tremem só de ouvir a glória, o nome e a reputação destes homens terríveis 

 

Libertar da morte, dos golpes inacessíveis 

Devem todos dominar o seu poder fatal. 

Muitos orgulhosos de serem imortais, com um orgulho sem igual 

Reis fazem seus súditos e dos povos, seus escravos 

Suas narrativas( d) assustadoras espantam os mais corajosos. 

Eu tenho em vão procurado os autores insensatos 

 14



Desses barulhos... 

O CACIQUE 

Deixe-nos, Nozime, é o bastante. 

 

DIZIGÉ 

Grandes Deuses! O que produzirá este terror público, 

Qual será teu destino, infortunado Cacique? 

Infelicidade! Somente esta dúvida terrível cai sobre mim ? 

 

O CACIQUE 

Meu destino está decidido; Eu estou apaixonado por você. 

Poderes divinos, Deuses  enciumados de minha felicidade suprema, 

Orgulhosos filhos do céu que auxiliam os projetos 

Armem com a vossa vontade, a terra, o mesmo inferno 

Eu posso enfrentar  os raios e vossas flechas (e) 

 

Manifestai contra mim vossa injusta vingança, 

Eu reduzo um pouco os efeitos 

Dizigé , somente em seu poder 

Tem minha felicidade e meu êxito 

Deuses poderosos etc. 

 

DIZIGÉ 

Onde vós arrebatastes um excesso de ternura! 

Ah! Não encolerizemos mais os Deuses 

Quanto mais se quer enfrentar os Céus, 

Mais se sente a pura fraqueza. 

 

Céu protetor da inocência 

Afastai de nós os perigos, dissipai nosso temor. 

Eh! As Crenças humanas tomarão a defesa 
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Se eles não ousarem te esperar(a)? 

O CACIQUE 

 

Querida esposa, suspenda as inúteis inquietações 

Mais que os vãs desgraças, teus choros vão me custar; 

Eu tenho, quando você derrama essas lágrimas, 

Um mal maior a temer? 

 

Eu escuto repercutir os instrumentos sagrados 

Os padres vão aparecer 

Guardai-vos de deixar conhecer 

A perturbação à qual vos entregais. 

 

CENA V 
 

O CACIQUE,  DIZIGÉ, O GRANDE PADRE, OS PADRES E OS POVOS  

 

O GRANDE PADRE 

Esta é a morada dos nossos Deuses formidáveis 

Eles trazem neste lugar suas prisões temíveis 

Que a sua presença nos imprima um santo respeito 

Todos devemos estremecer diante disto. 

 

O CACIQUE 

Padres sagrados dos Deuses que protegem estas Ilhas 

Implorai o socorro para o meu povo e para mim. 

Consiga com que eles acabem com o pavor 

Que vai se abater neste tranqüilos lugares. 

 

Os  presságios terríveis 

Se espalham experimentando 

 16



Todos os  gemidos na espera 

De muitos males rigorosos 

 

Por vossos acentos Terríveis 

Evocai os destinos ( a) 

Se os nossos são mais evidentes 

Eles serão menos sensíveis. 

 

CORO 

 Pai do mundo e dos dias 

Estejai atento às nossas súplicas; 

Sol, suspenda teu curso 

Para iluminar nossos mistérios 

 

O GRANDE PADRE 

Deuses velam por este Império 

Manifestai vossos cuidados, sejam nossos protetores. 

Eliminai os vãos terrores; 

Um só sinal pode suprir; 

O vil terror que pode afligir os corações 

 que vossa confiança inspira? 

 

CORO 

 Pai do mundo e dos dias 

Estejai atento às nossas súplicas; 

Sol, suspendei teu curso 

Para iluminar nossos mistérios 

 

O GRANDE PADRE 

Conservai-vos ao seu povo um príncipe generoso. 

Que de vosso poder digno depositário 
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Ele seja feliz como os Deuses 

Uma vez que ele preenche o seu mistério 

E que ele é benfeitor como eles. 

 

CORO 

 Pai do mundo e dos dias (b) 

Esteja atento às nossas súplicas; 

Sol, suspenda teu curso 

Para iluminar nossos mistérios 

 

O GRANDE PADRE 

É bastante, que se faça silêncio. 

Com nossos ritos sagrados manifestamos o poder: 

Que vossos sublimes sons, vossos passos misteriosos 

Do futuro subtraído aos mortais curiosos 

Dentro do meu coração inspirado portam o conhecimento. 

                                                                                              (dança-se)(b) 

 

Mas a fúria divina agita meus espíritos 

Meus sentidos estão surpresos, meus olhares deslumbrados; 

A natureza sucumbe aos esforços reunidos 

Desses abalos terríveis... 

 

Não, os novos sentimentos reforçam meus sentidos: 

Meus olhos com esforço atravessam a noite a noite dos temores 

Escutai do destino os decretos inflexíveis. 

 

Cacique infortunado, 

Tuas proezas estão desonradas, teu reino está terminado; 

Neste dia, forças cessarão teu poder 

Teus povos dominados sobre um jugo odioso 
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Vão perder para sempre os mais caros favores dos Céus. 

Sua liberdade, sua inocência 

Orgulhosos filhos do sol, vossos triunfos sobre nós 

Vossas artes sobre nossas virtudes, vos dão a vitória: 

Mas quando nós caímos diante de vossos golpes, 

Temestes pagar caro nossos males e vossa glória 

 

As nuvens confusas nascem ocultas por todas as partes, 

Os séculos são ocultos aos meus fracos olhares 

 

O CACIQUE 

Da vossa arte enganosa cessai os vãos prestígios 

(Os padres se retiram) 

 

CORO, atrás do Teatro 

Céu! Oh Céu aqueles novos prodígios! 

E aqueles monstros aparecem sobre as águas ? 

 

DIZIGÉ 

Deuses! Aqueles são os novos prodígios! 

 

CORO, atrás do Teatro 

Céu! Oh Céu aqueles novos prodígios! 

E aqueles monstros aparecem sobre as águas ? 

 

O CACIQUE 

O pavor perturba os olhos deste povo tímido 

Vamos acalmar seus sentimentos 

 

DIZIGÉ 

Senhor para onde vós correstes! Aquela vã esperança vos guia, 
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Contra a sentença dos Deuses que vós podeis tentar? 

Mas ele não entende mais, ele foge. Destino severo! 

Ah! Não posso ao menos, dentro da minha dor amarga 

Salvar um desses dias ao preço de milhares de mortes. 

 

ATO II 
O teatro representa uma margem entrecortada de arvores e de rochas; 

Vê-se no fundo o desembarque da frota espanhola que é feita ao som dos Tímbales e de 

Trombetas. 

 

CENA I 

COLOMBO, ALVAR, 

ESPANHÓIS E ESPANHOLAS DA FROTA 

 

CORO 

 Triunfamos, triunfamos sobre a onda, 

Daremos as leis ao Universo. 

Nossa audácia nesse dia de descoberta (d) de um novo mundo. 

Está feita para levar nossas armas. 

 

COLOMBO,   

O estandarte de Castella em uma mão e a espada nua na outra 

 

Lugares que para nossos olhos se  enriquecem com a natureza 

Ignorais os humanos, bastante simples dos céus 

Percais a liberdade ( ele  finca o estandarte na terra); mas portais sem murmúrio 

Um jogo ainda mais precioso. 

 

Queridos companheiros, outrora o Argonauta tímido 

Eterniza seu nome nos campos  de Colchos: 

Às margens de Gadés o impetuoso Alcide 
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Limitou seu curso e seus trabalhos; 

Uma arte audaciosa para nós servindo de guia 

Em um imenso oceano nós apresentamos as frotas: 

Mas quem celebrará nossa trupe (bando) intrépida 

Que se iguala a todos os heróis? 

 

Celebrai o grande dia da eterna memória, 

Entrais pelo prazeres do caminho da glória: 

Que vossos jogos encantadores brilhem por todas as partes: 

Desse povo selvagem, maravilhem os olhares. 

 

CORO 

Que vossos jogos encantadores brilhem por todas as partes: 

Torne maravilhados os olhares desse povo selvagem. ( Todos dançam) 

 

ALVAR 

Orgulhosa Ibéria, estenda por toda parte tuas leis 

Sobre toda a natureza exerça teu império 

Pelo combate pelos teus brilhantes feitos 

Um mundo inteiro não pôde ser suficiente. 

 

Mestres dos elementos, Heróis nos combates, 

Produzamos nesses lugares, o terror, a devastação: 

O céu fez nossa partilha 

Quando ele tomou inicialmente esses lugares 

Como acessíveis à nossa coragem.  

Orgulhosa Ibéria etc     ( Dança-se) 

 

UMA ESPANHOLA 

Queirai conquistadores terríveis 

Fostes preencher grandes destinos: 
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Com as armas mais amáveis 

Nossos triunfos mais certos 

 

Que aqui de uma glória imortal 

Cada um se coroe ao seu turno: 

Guerreiros, vós representastes o Império de Isabel, 

Nós  representamos o Império do Amor 

                            

                                                       Queirai conquistadores etc 

                                        ( Dança-se) 

 

ALVAR E A ESPANHOLA 

Jovens bonitos, guerreiros terríveis, 

Uni-vos, apresentem o Universo. 

Se algum se esquiva dos golpes invencíveis 

Pelos bons olhos, que sejam postos nas espadas. 

 

COLOMBO 

É suficiente expressar nossa alegria extrema. 

Nós devemos nossos momentos aos mais bonitos transportes. 

Vamos até os habitantes que vivem nestes bordos 

De seu novo destino levar a prisão suprema. 

 

Alvar, de nossas embarcações não vos afasteis. 

Nestes desvios, escondei e dispersai  vossos soldados; 

Em poucos instantes eu retornarei (c) 

Vá, se nós temos de nos entregar aos combates, 

Isto será bom para iluminar vossos braços. 

 

CORO 

Triunfamos, triunfamos sobre a onda, 
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Daremos as leis ao Universo. 

Nossa audácia nesse dia de descoberta (d) de um novo mundo. 

Está feita para levar nossas armas (d). 

 

CENA II 

 

CARIME 

Sentimentos de minha raiva, amor, razão funesta, 

Tiranos da razão, para onde  vós guiastes meus passos? 

É bastante dilacerar meu coração por vossos combates: 

Apagais lá ao menos um fogo que eu detesto 

Pelas minhas lágrimas, ou pelo minha morte. 

 

Mas eu ainda espero em vão, aquele  ingrato reino  

Seus insultos cruéis não puderam me libertar 

Eu reconheço todos os dias, Oh! infelicidade, que eu adoro 

Pelo meu ardor a me vingar disto  

Sentimentos etc 

 

Mas de que servem estas lágrimas!...que ela própria chora! 

É a morada dos filhos do Sol: 

Aí está o encontro deles com a soberba máquina ... 

O que eu venho fazer, infelicidade! No meu furor extremo? 

Eu venho livrar aquele que eu amo 

Para o livrar do que eu odeio! ... 

 

Ousas esperar,  infiel Carime? 

Os filhos do céu são feitos para o crime? 

Eles detestarão minha perversidade ... 

 

Mas se eles tivessem amado!... Se eles tivessem os corações sensíveis... 
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Ah! Sem dúvida eles assim o seriam se eles reconhecessem a luz; 

O Céu pode formar os corações inacessíveis 

Aos tormentos do amor? 

 

CENA III  
ALVAR, CARIME 

 

ALVAR 

O que eu vejo! Que claridade! Céu! Como tanto charme 

Se encontra nestes desertos? 

De que servirão o valor e as armas? 

Para nós que  aqui trazemos as espadas. 

 

CARIME,  

em ação de adoração 

Perdoai a minha ignorância(a)... 

Das homenagens que se deve... 

 

ALVAR 

contendo-se 

 

Eles seriam supérfluos 

Onde brilha vossa presença, 

É somente a vós que isto se deve 

 

CARIME 

O que, portanto, vós recusastes, senhor, o que vós adorastes? 

Vocês não são Deuses? 

 

ALVAR 

Somente se deve adorar como vossos belos olhos.  
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Eu julgo que os fogos divinos sabem fazer desabrochar (c). 

Mas dignais de instruir-me à minha volta 

Meu coração no seu lugar selvagem 

Deve vos admirar a obra 

Da natureza ou do amor? 

  

CARIME 

Vós seduzistes o meu coração por uma tão suave linguagem . 

Não me preserveis disto nesta estada 

 

ALVAR 

O amor quer por meus cuidados recuperar nesse dia (luz) 

Os que aqui vos atraíram, tem desvantagem 

Estes tristes lugares(e) não são feitos para vós: 

Dignai me seguir para lugares (f) mais doces. 

 

Com tantos encantos em partilha, 

A indiferença é um ultraje 

Que vós não mais temereis. 

 

CARIME 

Eu farei mais ainda,  eu quero que esta ilha 

Antes do fim do dia reconheça vossas leis 

Os povos apavorados irão de  asilo em asilo 

Procurar a segurança no fundo dos bosques 

 

O Cacique nessas obscuras retiradas 

Terá abdicado de  seus bens mais queridos (a) 

As reféns tão queridas ... 
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ALVAR 

Pensai vós neste preço 

Que nossos corações pagarão pela vitória? 

Nosso valor é suficiente para nosso ataque. 

Vossos cuidados não serviriam para conter nossa glória 

Sem o melhor seguro 

 

CARIME 

Assim, toda recusa à minha justa cólera. 

 

ALVAR 

Céu justo! Vós chorastes! Eu teria poder sobre vosso desgosto? 

Falai o que é preciso? 

 

CARIME 

Eu preciso me vingar. 

 

ALVAR 

Indigna mortal puderam vos ultrajar? 

De nome ao audaz 

 

CARIME 

O Cacique ele mesmo nas obscuras retiradas 

Teria abdicado seus bens mais queridos (a) 

As reféns tão queridas ... 

 

ALVAR 

Ele morrerá, está traçado o seu destino. 

Tuas aptidões são permitidas para punir uma ofensa. 

Para percorrer até a glória não há somente um caminho, 
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Ele é a vingança 

É preciso vingar suas lágrimas e vossos encantos: 

Mas meu zeloso solícito não é senhor; 

Nosso chefe em seus lugares deve logo aparecer 

Eu vou preparar tudo para seguir vossos passos  

 

JUNTOS 

Vingança, amor, uni-vos. 

Levai toda a devastação 

Quando vos animeis de coragem, 

Nada resiste a vossos golpes 

 

ALVAR 

A cólera é mais ardente 

Quando este que  ama é ultrajado. 

 

CARIME 

Quando o amor se transforma em ódio 

A raiva é cem vezes mais poderosa. 

 

JUNTOS 

Vingança, amor uni-vos. 

Levai toda a devastação 

Quando vos animais de coragem, 

Nada resiste a vossos golpes 

 

FIM DO 2O ATO 

 

ATO III 
O teatro representa os aposentos do Cacique 
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CENA I 

DIZIGÉ 

Suplício dos ternos corações, terrores, temor fatal 

Tristes pressentimentos, eis vós portanto completos! 

Funesta traição de uma indigna rival, 

Negros crimes do amor, continuastes impunes? 

Infelicidade! No meu tímido temor 

Eu não imaginava,  querido e fiel marido 

Que daquela mão pérfida 

viriam os tão tristes golpes (c) 

 

Eu conheço por demais teu coração, a sorte que nos separa 

Terminará  teus dias, 

E eu somente esperarei que uma mão menos bárbara 

Que as minhas venham acalmar o caminho.  

                                                                                                        Suplício etc. 

 

Cacique receoso, quando essa margem venturosa 

Ressoa por toda a parte os teus feitos gloriosos 

Quem  diria que te veria, tua esposa, cativo 

No palácio dos seus antepassados? 

 

CENA II 
CARIME, DIZIGÉ 

 

DIZIGÉ 

Vós viestes insultar minha sorte deplorável? 

 

CARIME 

Eu venho compartilhar de teus aborrecimentos 
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DIZIGÉ 

 Vossa falsa piedade me incomoda 

Mais do que o estado em que me encontro 

 

CARIME 

Eu não conheço a arte de fingir 

Com lamento eu vejo correr vossas lágrimas. 

Meu desespero causou vossos males, 

Mas meu coração começa a ter pena de você 

Sem poder curar vossa dor. 

 

Renunciemos à violência. 

Quando o coração se crê ofendido 

A mágoa puniu  a ofensa 

Que sinta-se menos o prazer que  proporciona a vingança 

Do que o arrependimento de estar vingado 

 

COLOMBO 

Então assim, a sua prisão ditou-se por ti mesma 

 

CARIME 

Acalmai vossa cólera extrema; 

Atribuí vós, aos remorsos dispostos a me dilacerar 

dois ternos amantes: a vida e a Coroa  

Fiz seus males, eu quero os reparar; 

Ou, se vosso rigor me ordena, 

Com eles eu quero expirar. 

 

COLOMBO 

Que se digne ele recorrer à rápida oração! 
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O CACIQUE 

Vaidosamente seu orgulho o espera 

E nunca os meus semelhantes não pediram aos Deuses ( Eles sempre pediram aos deuses) 

 

CARIME, à Alvar 

Obtenhai estas benesses, se eu agrado aos vossos olhos. 

 

ALVAR, CARIME,  DIZIGÉ 

Perdoais doces esposos, doces amantes muito sensíveis. 

Todo o crime está no seu amor 

Ah! Se vós amais um dia, 

Quereis  à vossa volta 

Provar corações inflexíveis? 

 

CARIME 

Vos não o encontrastes? 

 

COLOMBO 

Vá, Eu estou vencido. 

Cacique infeliz, suba ao teu trono 

                                                                    (Rende as armas ao Cacique). 

 

Receba minha amizade, é um bem que te é devido: 

Eu cedo quando eu te perdôo 

Menos às tuas lágrimas do que à tua virtude.  

                                                   (A Carime) 

 

Para esses tristes lugares a vossa não nasceu. 

Sensível aos fogos de Alvar  dignais os Coroar. 

Venhais mostrar o exemplo à Espanha surpreendida 
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 quando ela puder punir e saber perdoar. 

 

O CACIQUE 

És tu quem vens dar 

Tu me rendes Dizigé! Tu me vencestes por ela; 

Tuas armas não puderam domar um coração  rebelde 

Apresentaste-me submisso para teus benefícios  

Seja a partir deste instante,  que não terás nunca mais 

um amigo mais solícito e um sujeito mais fiel. 

 

COLOMBO 

Eu te quero como amigo, seja súdito de Isabel. 

Elogia-nos doravante teu brilho reclamado, 

Europa;  Neste lugar selvagem, 

Prova-se tanta coragem, 

Encontra-se tanta virtude. 

 

Oh vós que dos dois fins de mundo 

O destino reencontrou nesses lugares 

Venham, povos diversos, formar os amáveis jogos. 

Que em vossos concertos o eco responde. 

Encantais os corações e os olhos. 

 

Jamais uma mais digna festa 

Não atraiu vossos olhares 

Nossos jogos são as crianças e as artes 

E o mundo é a conquista. 

 

Apressai, acudai, venhais de todas as partes, 

Oh  vós que dos dois fins de mundo 

O destino reencontrou nesses lugares 
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Venham, povos diversos, formar os amáveis jogos. 

 

CORO 

Acudamos, acudamos, formosos e amáveis jogos. 

Que em vossos concertos o eco responde. 

Encantemos os corações e os olhos. 

                                                               ( dança-se) 

 

UM AMERICANO 

Ele não é um coração selvagem 

Para o amor. 

E desde que se engajar nesta morada 

É sem partilha 

Ponto de outros prazeres 

Que de doces caminhos. 

Nossas únicas penas 

São nossos vãos desejos, 

Quando os desumanos 

Causam nossos suspiros. 

                                                               (Não é  não um coração  etc.) 

                                                             (Dança-se) 

 

UMA ESPANHOLA 

Rememos, 

Percorramos 

As ondas. 

Nossos prazeres terão sua vez. 

Descobrir 

Os novos mundos 

È abrir  

Os novos Mirthes ao Amor. 

 32



 

Bem longe que Phoebus não estende 

Seu caminho, 

Muito  longe que não se espalha 

Sua luz 

O amor faz sentir suas chamas 

Sol tu fazes sentir nossos dias, o amor nos devolve a felicidade. 

 

Rememos, 

Percorramos 

As ondas etc. 

 

DIZIGÉ  

Triunfe, amor, reine nesses lugares. 

Retorno da minha felicidade, doces meios de minha chama 

Prazeres encantadores, prazeres dos Deuses, 

Derrame pelos longos traços de minha alma, 

Derrame, torrentes deliciosas. 

 

Calma tranqüilidade 

De uma paixão inocente (a) 

Tu não excluís dos corações, a amável volúpia. 

Os doces prazeres fazem a felicidade, 

Mas és tu quem a traz  constante 

Triunfa, amor etc.  

                                                 Dança-se. 

 

CORO 

Espalhemos em todo o universo  

 Os nossos tesouros e a abundância  

Unamos por nossa aliança  
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Dois mundos separados pelo abismo dos mares. 

 

 

 

 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Les Muses Galantes. IN: Oeuvres Completes Tome II. 

Direção de Bernard Gagnebin e Marcel Raymond. França. Dijon: Bibliothéque de la 

Pléiade. S/d. pp. 1053-1077. 

 

 

AS MUSAS GALANTES 

1745 

 

 

ADVERTÊNCIA 
 

Esta obra é tão medíocre em seu gênero, e o gênero é tão ruim, que para 

compreender como tive prazer, é necessário sentir toda a força dos costumes e dos 

julgamentos. Criado, desde a minha infância,  dentro do gosto da música francesa e da 

espécie de poesia que lhe é própria, eu transformei o barulho em harmonia, a maravilha em 

interesse, e as canções em ópera. 

Trabalhando isto, eu somente sonhei em me dar palavras próprias a manifestar as 

três características da música em que eu estive ocupado; Neste desenho eu escolhi Hesíodo 

pelo gênero elevado e forte, Ovídio pela ternura, Anacreon pela alegria. Este planejamento 

não teria sido ruim se eu tivesse sabido melhor o completar. 

Entretanto, qualquer música desta peça não vale quase nada mais do que a poesia, se 

deixa de encontrar os temas e temas  de pedaços plenos de calor e vida. 

A obra tem sido executada muitas vezes com bastante sucesso, a saber em 1745 em 

frente de M. Duc  de Richelieu que a recomendou para a corte, em 1747 sobre o teatro de 

ópera, e em 1761 perante a princesa de Conti.  Esta mesma execução de qualquer pedaço 
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que eu tinha feito repetir em casa de M. Popeliniere que M. Rameau que a ouviu lançou 

contra mim uma violenta raiva que não cessou as marcas até a sua morte 
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LES MUSES GALANTES 

BALLET 

PRÓLOGO 
O teatro representa o monte Parnasso; Apolo aparece em seu trono e as musas estão 

sentadas ao redor dele 

 

PRIMEIRA CENA 

 

APOLO E AS MUSAS 

Nasçam divinos espíritos, nasçam famosos heróis 

Brilha para as artes, brilha para a vitória 

Mereça ser admitido no templo da memória 

Nós reservamos a sua glória 

Um prêmio digno de seu trabalho 

 

APOLO 

Musas, filhas do céu, como vossa glória é pura! 

Como vossos prazeres são doces 

Os mais belos dons da natureza 

São menos brilhantes do que aqueles que estão no céu 

Sobre este tranqüilo monte longe do barulho e das armas 

Inocentes prazeres vocês experimentam as doçuras 

Nem a orgulhosa ambição, nem o amor, nem seus falsos charmes 

Não fazem tremer perto do seu coração. 

 

AS MUSAS 

Não, Não , nem o  amor, nem seus falsos charmes 

Não tremerão nunca seus corações 

                                         Ouve-se uma sinfonia  brilhante e doce 

alternativamente 
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SEGUNDA CENA 

A glória e o Amor descem da mesma carruagem 

 
APOLO E AS MUSAS ( A Glória e o Amor) 

 

APOLO 

O que eu vejo? Oh! Céu, devo acreditá-lo? 

O Amor na carruagem da Glória. 

 

A GLÓRIA 

Que triste erro te seduz 

Veja o Deus charmoso oculto sob seu império 

Por ele o amante triunfa e o guerreiro suspira 

Ele forma os heróis e sua voz os conduz 

É preciso lhe conceder a vitória 

Quando se quer ver brilhar na minha corte 

Nada é tão querido quanto a glória 

Que um grande coração querido pelo amor 

 

APOLO 

O que! Meus divinos louros de uma criança medrosa 

Estão sobre a fronte audaciosa? 

 

O AMOR 

Você despreza o amor e prova sua cólera 

Aos pés de um beleza severa 

Vai formar inúteis votos 

Que um exemplo brilhante mostre aos corações amorosos 

Que só de mim depende o dom do prazer agradar 

Que os talentos o espírito o ardor sincero 

Não fazem aos amantes felizes. 
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APOLO 

Céu! O objeto charmoso se retrai à minha alma 

Que súbita paixão 

Ele inspira aos meus sentidos 

É o teu poder, amor que eu sinto 

Ao menos aos meus suspiros nascentes 

Daigne torna Daphné sensível. 

 

O AMOR 

Eu te torno feliz. Eu pretendo te punir 

 

APOLO 

Que! Sempre suspirar sem poder se curvar 

Cruel! Como minha pena é terrível 

 

O AMOR 

É a vingança do Amor 

 

AS MUSAS 

Fujamos  de um tirano pérfido 

Acreditemos na nossa volta  

 

A GLÓRIA 

 Por que este temor tímido? 

Apolo reina entre vocês 

Sofra que o amor aí preside 

Sob os esforços mais doces 

 

O AMOR 

Ah! Como ele é doce, como ele é charmoso ao agradar! 

É a arte o mais necessário 
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Ah! Como ele é doce, como ele é enganador 

E sabe falar ao coração 

 

As musas persuadidas pelo amor repetem estes quatro versos 

 

O AMOR 

 Corramos, corramos jogos e risos, doces e sedutores das belas 

Vós que tudo cede ao amor 

Confirme meu triunfo e aposte neste dia 

De Mirthes e de flores novas 

Graças mais brilhantes  

Que venham embelezar minha Corte 

 
TERCEIRA CENA 

O AMOR, AGLÓRIA, AS MUSAS, AS GRAÇAS A TRUPE DAS FESTAS E DO RISO 

 
CORO 

Corramos, corramos, nesta nova estadia 

 Suspire belezas rebeldes 

Por nós tudo concede ao amor. 

                                                                   Dançam 

 

GLÓRIA 

Os ventos, as temíveis tempestades  

Fazem horríveis devastações 

O terror do marinheiro,  

Amor, quando sua voz o guia 

Vê-se o Alcyon tímido 

Desafia a fúria  das ondas. 

Tuas divinas flamas  

Das mais crentes almas 
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Podem fazer heróis 

 

CORO 

Glória, Amor, sobre os corações divididos, a vitória 

Que o mito, no louro seja unido deste este dia 

Que os cuidados prestados à glória 

Sejam sempre pagos pelo amor. 

 

O AMOR 

Deixem, Musas, deixem o deserto por demais estéril 

Venham os seus atrativos encantar o universo 

Após Ter enfeitado milhares de lugares diferentes 

Que o império de Lys seja seu asilo feliz 

No meio das belas artes possa você brilhar 

Com sua mais viva luz 

Um reino glorioso te fará encontrar os amantes 

Dignos de seu agrado e dos heróis a celebrar 

 

HESÍODO- PRIMEIRA ENTRADA 
O teatro representa um Boccage através do qual se vêm os lugares 

 

PRIMEIRA CENA 

EGLÉ, DORIS 

 
DORIS 

O amor vai vos oferecer a mais charmosa festa, 

Já para disputar cada pastor se apronta 

O Dom da sua mão ao vencedor é prometido 

Do que Hesíodo se queixa, que infelicidade! Ele te adora 

Mas os jogos de Apolo são artes que vos ignora 

De  seus suspiros carinhosos, ele vai perder o prêmio. 
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EGLÉ 

Doris, eu amo Hesíodo mais do que se possa imaginar 

E eu me ocupo da sua felicidade 

Mas isso provando seus jogos e sua constância 

Que eu tive que me assegurar, que ele merecia meu coração 

 

 DORIS 

Nos seus envolvimentos poderia vós vos subtrair? 

 

EGLÉ 

Não sei, Doris, Falta fé. 

 

 DORIS 

Como fazer um acordo entre suas festas e sua lei 

 

EGLÉ 

Você verá a partir desse dia tudo o que Eglé é capaz de fazer. 

 
DORIS 

Eglé, em nossos aldeias desconhecidas, estrangeiras 

Goza de todos os corações um poder merecido, 

Nada lhe deve ser impossível 

Com o seguro invencível 

Do espírito e da beleza 

 

EGLÉ 

Eu percebo Hesíodo: 

 
DORIS 

Suporte a tristeza 

Que geme a desgraça de sua paixão 
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EGLÉ 

Eu saberei dissipar a dor que a pressiona: 

Mas que em alguns instantes nos escondem a seus olhos. 

 

SEGUNDA CENA 

  

HESÍODO 

Eglé,  indiferente minha ternura  

Seduzida pelos cantos de meus felizes rivais 

Seu coração é o prêmio, e somente nas aldeias 

Eu ignoro os segredos da arte que ela coroa; 

Eglé o sabe e me abandona! 

Eu vou a perdê-la sem retorno. 

Aos frívolos cantos pode-se somente ela dar 

Um prêmio que somente é o mais perfeito amor? 

Ouve-se uma doce sinfonia 

 

 

Que doce harmonia aqui se faz ouvir?... 

Ela convida ao descanso...Eu não posso mais defender-me... 

Meus olhos pesados cheios tornam-se secos pelas lágrimas... 

No seio do sono eu cedo às suas doçuras. 

 

TERCEIRA CENA 

EGLÉ, HESÍODO, ADORMECIDOS 

 

ÉGLÉ 

Iniciemos a felicidade deste Pastor fiel, 

Sonhos; neste dia Euterpe vos chama 

Acorrem para minha voz, falam ao meu amante. 

Por vossas imagens sedutoras 
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Por vossas ilusões charmosas 

Anunciam-lhe o destino que o espera 

Entram os sonhos 

 

UM SONHO 

Sonhos sedutores 

Quando de um coração miserável 

Vossos cuidados suavizam as dores, 

Doces erros, 

De sorte impiedosa 

Suspendeis por muito tempo os rigores; 

Despertar, afastai-vos: 

Ah! O sonho é doce! 

Mas quando um sonho favorável 

É pressagio de uma felicidade verdadeira, 

Sonho, afastai-vos: 

Ah! Que o despertar seja suave! 

Os sonhos se retiram 

 

ÉGLÉ 

Tu por quem eu deixei minha irmãs e o Parnasso 

Tu que o céu fez digno de meu amor 

Terna Pastora, de um fingimento desgraçado 

Não acredite no efeito deste dia, 

 

Receba o dom dos versos. Que uma nova paixão te anime 

Os poderes de Apollo sentem o efeito sublime 

E por teus cantos divinos te elevam até aos céus 

Ousa os celebrando te tornar  igual aos Deuses. 
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Uma lira  suspensa e um Louro se elevam ao lado de Hesíodo 

 

Amor cujo os ardores incendiaram minha alma 

Consinta animar meus dons de tua divina luz: 

Nossos poderes de gênio excitam os esforços; 

Mas os sucessos felizes são devidos aos teus poderes. 

 

QUARTA CENA 

 

HESÍODO 

Onde eu estou? Que despertar? Que nova paixão me inspira? 

Que novo dia brilha? Todos meus sentidos estão surpresos!... 

                                                                                                         Ouve-se uma lira. 

Mas, qual prodígio surpreende meus espíritos? 

Ele a toca, e ela traz os sons 

 

Deuses! Que sons eclodem partindo desta lira! 

De um sentimento desconhecido, eu provo o delírio! 

Eu formo sem esforço os cantos harmoniosos! 

Oh Lira! Oh querido presente dos Deuses! 

Já por teu seguro eu falo sua língua. 

O mais poderoso de todos excita minha coragem, 

Eu reconheço  o Amor aos poderes tão belos 

E eu vou triunfar sobre meus ciumentos  rivais. 

 

QUINTA CENA 

HESÍODO, TRUPE DE PASTORES 

que se reúnem para a festa 

 

CORO 

Que tudo ressoe 
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Que tudo seja aplaudido 

Por nossos cantos diversos. 

Que o eco se una 

Que Eglé seja tocada 

Por nossos doces concertos 

Doce esperança de sedução 

Animai nossos jogos, 

Apollo vai fazer  

Um amante feliz: 

 

Agradável vitória! 

Triunfo encantador! 

O amor e a glória 

Seguem o vencedor. 

 

 Dançam, após o que Hesíodo se aproxima para disputar 

 

CORO 

 

Oh,  pastor, deponha esta Lira inútil 

Queira neste jogo disputar neste dia. 

 

HESÍODO 

Nada é impossível ao Amor 

Eu não tenho feito da arte um estudo servil, 

E minha voz indócil 

Não está unida aos maçaricos 

Mas no sucesso que eu espero 

Eu espero tudo da chama que me ilumina 

E nada de minhas fraquezas e trabalhos. 
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CORO 

Cante Pastor temerário 

Nós vamos admirar vossos novos prodígios 

 

HESÍODO começa. 

Bela paixão que consome minha alma 

Inspira aos meus cantos vosso divino ardor: 

Portai em meu espírito esta brilhante chama 

Que consome meu coração 

 

CORO, que interrompe Hesíodo 

Sua lira apaga nossas musettes. 

Ah! Nós estamos vencidos 

Fujamos a nossos retiros. 

 

SEXTA CENA 

HESÍODO, EGLÉ 

 

HESÍODO 

Bela Eglé...Mas, Oh céu! Que charmes desconhecidos!... 

Vós sois imortal e eu pude me enganar! 

Vossos celestes encantos não tem me ensinado 

Que só é permitido aos deuses suspirar por você ? 

Que Infelicidade! A cada instante sem poder  me defender 

Meu muito culpado coração aumenta vossas cóleras. 

 

EUTERPE 

Teu temor ofende minha glória 

Tu mereces o prêmio que prometeram meus discursos 

Eu o dou à tua vitória, 

E o dou aos teus sentimentos. 
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HESÍODO 

O que, vós serias?... Oh Céu isto é possível? 

Musa, vossos dons divinos preveniram minhas promessas 

Devo eu esperar ainda que vossa alma sensível 

Consinta amar um pastor e separar minhas paixões. 

 

EUTERPE 

A virtude dos mortais faz seu lugar entre os Deuses. 

Uma alma pura, um coração terno e sincero 

São os bens mais preciosos 

E quando se sabe amar o melhor 

Se é mais digno de prazer 

( aos pastores) Acalmai vosso desprezo  ciumento 

 

Pastores, juntem-se: 

Venham formar os mais alegres festas 

Eu me agrado em vossos bosques eu amo vossas Musettes 

Reconheceis Euterpe e celebrai suas paixões. 

 

SÉTIMA CENA 

EUTERPE, HESÍODO, OS PASTORES 

 

CORO 

Musa  charmosa, Musa amável 

Quem permite entre nós fixar vossas ternas promessas 

Sejam-nos sempre favoráveis 

Presidam sempre aos nossos jogos.  

                                                                                                 

                                                                        Dançam 
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DORIS 

Deuses que governam a terra 

Tudo responde à vossa voz 

Deuses que lançam o trovão 

Tudo obedece às vossas leis 

De vossa glória ilumina 

De vossa grandeza brilhante 

Nossos corações não são ciumentos 

Outros bens são feitos por nós 

Unidos de um amor sincero 

Um pastor, uma pastora 

São menos felizes que vós? 

 

OVÍDIO- SEGUNDA ENTRADA 

O teatro representa os jardins de Ovídio à  (THÔME) 

E no fundo das montanhas,  terríveis  precipícios espalhados e cobertos de neve 

 

PRIMEIRA CENA 

Amor cruel, chama funesta! 

É necessário ainda te abandonar minha alma? 

Amor cruel, chama funesta! 

A sorte de Ovídio é a de amar sempre? 

Nestes lugares glaciais no fundo da  SCITHIE, 

Contra tuas paixões não há seguro? 

Eu me consumo, infelicidade! Pela jovem Erithie: 

Para mim, sem ela,  não há mais belos dias 

Cruel amor,  etc. 

Terminai metade da tua obra 

Apresentai Erithie na sua vez 

Aqui  tudo  termina sem amor, 

E de seu coração ainda ele ignora o uso; 
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Estas flores e meus jardins cativam cada dia 

E eu vou para as festas...É ela, oh! Doce presságio! 

Eu me afasto do desgosto: mas logo sobre meus passos 

Tudo vai falar a língua 

Do Deus charmoso que ela não conhece. 

 

SEGUNDA CENA  

ERITHIE 

Está, portanto feito; e em alguns momentos 

Diane em seus altares receberá minhas promessas. 

Jardins queridos, alegres paisagens 

Que infelicidade! Para meus jogos inocentes 

Vós não ofereceis mais vossas sombras! 

Pássaros, vossos sedutores cantos 

Não seduzirão mais,  portanto meus sentidos. 

Vã fenda, grandeza importuna! 

Feliz quem no obscurantismo 

Não se submeteu à fortuna 

Sua felicidade e sua liberdade! 

Mas quais concertos se fazem ouvir? 

Que espetáculo encantador vem aqui me surpreender? 

 

TERCEIRA CENA 

A estátua do amor se eleva no fundo do teatro, e toda os seguidores de Ovídio vêm formar 

as danças e os cantos ao redor de Eurithie 

 

CORO 

Deusa charmosa, Deusa dos tenros corações 

Reino eterno, lança tuas chamas. 

Eh! Que bem adula nossas almas 
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Se ele não estende ternos ardores? 

 

Cantemos; Não cessemos de celebrar estes charmes, 

Porque ele ocupa todos os nossos momentos; 

Esta Deusa não se serve dessas armas 

A não ser para fazer a felicidade dos amantes 

                                                                                            Dança-se 

 

ERITHIE 

Que doces concertos! Que festa agradável!  

Eu encontro, seduzindo, esta nova língua! 

Qual é portanto este Deus favorável? 

 

                                                                                       Ela olha para a estátua 

 

Que infelicidade! É uma criança! Mas que criança amável! 

Por que este arco e esta faixa, 

Este escudo, estas flechas esta tocha? 

 

UM HOMEM DA FESTA 

Esta fiel criança é o dono do mundo 

A natureza se anima por sua chama fecunda 

E o Universo sem ele pereceria conosco. 

Reconheceis, bela Eurithie, 

Um Deus faz para reinar sobre vós. 

Ele quer da sua  amável vida 

Vos trazer os instantes legítimos. 

Estendai os direitos legítimos 

Dos mais poderosos imortais: 

Todos os corações serão suas vítimas 

Quando você servir em seu altar. 
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ERITHIE 

Estas amáveis lições tem muito da arte do meu prazer 

Mas, qual é portanto este Deus que me quer falar? 

 

OVÍDIO 

Desses mais doces segredos discreto depositário 

A vós somente nesses lugares eu os devo revelar. 

 

QUARTA CENA 

OVÍDIO, ERITHIE 

 

OVÍDIO 

É um amável mistério 

Quem desses bens charmosos tempera este prêmio: 

Mais os sentiu 

E melhor se sabe os calar. 

 

ERITHIE 

Eu ignoro ainda os bens tão doces, 

Mas eu queimo de me instruir 

 

OVÍDIO 

Você o ignora? Você somente o acusa. 

Já em meus olhares você terá devido a lira. 

 

ERITHIE  

Vossos olhares!... 

Nesses olhos que veneno sedutor? 

Deuses, que tumulto confuso se eleva em meu coração! 
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OVÍDIO 

Tumulto sedutor, que minha alma separa 

Você é a primeira veneração 

Que a amável Erithie teria oferecido ao amor. 

 

ERITHIE 

O amor é portanto este Deus tão temível? 

 

OVÍDIO 

O amor é esse Deus favorável 

Que meu coração inflamado vos anuncia nesse dia; 

Aproveitemos as benesses que sua mão nos prepara: 

Uníeis por seus vínculos 

 

ERITHIE 

Que infelicidade! Nós nos separamos! Do templo de Diana pratica-se o cuidado; 

Toda pessoa de Ithome quer ser testemunha 

E eu devo deste então... 

 

OVÍDIO 

Não, charmosa Erithie,  

as pessoas mesmo de Scithie 

Estão submetidas ao vencedor de quem nós seguimos as leis:  

é necessário os atender, é necessário unir nossas vozes 

São os corações que só o nosso amor toca 

Se ele se explica ao mesmo tempo 

Por vossas lágrimas e por minha boca. 

Mas aproxima-se... vem-se... amor, se para tua glória 

Em um exílio terrível é necessário passar meus dias 

Meu incenso deve conservar menos a memória 

A meus ternos acenos concordo teu socorro 
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QUINTA CENA 

Ovídio, Erithie, Trupe de Sarmathes 

 

CORO 

Celebremos a glória brilhante 

Da deusa das florestas: sem cuidado, sem pena, sem esperança 

Nós sobreviveremos por suas benesses. 

Celebremos a beleza sedutora 

Quem vai servi-la desde já:  

que sua mão por muito tempo a apresente 

as oferendas desses sujeitos. 

                                                                     Dança-se 

 

OS CHEFES DOS SARMATHES 

Vem a bela Erithie 

 

OVÍDIO 

Ah! Dignai-vos me escutar 

Duas ternas amantes diferem o suplício: 

Ou, se você acha cruel esse sacrifício,  

veja as lágrimas que você me vai custar 

 

CORO 

Não, ela está prometida a Diana 

Nosso engajamento são as leis. 

Quem pode ser suficientemente profano 

Para privar os deuses de seus direitos? 

 

OVÍDIO E ERITHIE 

Os mais poderosos deuses nos corações estão separados, 
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Nosso amor é sua obra: 

Os direitos são mais sagrados? 

Por uma injusta violência 

Os deuses não são honrados. 

Ah! Se vossa indiferença 

Desprezas nossas dores, 

A este Deus que nos reúne 

Nós juramos morrer juntos 

Para não mais separar nossos corações 

 

CORO 

Que sentimento secreto vem atender nossas almas 

Para esses amantes infortunados? 

Pelo amor a um e a outro 

Eles estão destinados, 

Que o amor coroe suas chamas. 

 

OVÍDIO 

Você completa minha felicidade povo mais generoso 

Que prêmio dessa benesse será a recompensa? 

Poderíeis por meus cuidados por meu reconhecimento 

Aprender a tornar-se  feliz. 

O amor vos chama 

Escute sua voz;  

Que tudo seja fiel 

As suas doces leis 

Os bens que usa  

Faz a verdadeira felicidade 

A mais doce partilha 

É um terno coração 
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TERCEIRA ENTRADA – ANACREON 

 

O teatro representa o estilo do templo de Juno a Samos. 

 

PRIMEIRA CENA 

POLYCRATE – ANACREON 

 

ANACREON 

As belezas de Samos aos pés da deusa 

Por vossa ordem, hoje vão apresentar seus votos 

Mas senhor, se eu creio a suspeita que me apressa 

Sob o Zelo misterioso 

Um cuidado mais doce vos interessa 

 

POLYCRATE 

Não se pode, sobre a ternura,  

enganar os olhos de Anacreon 

sim, a mais doce tendência me arrebata 

mas eu ignoro ao mesmo tempo a morada e o nome 

do objeto que me prende. 

 

ANACREON 

Concebo o desvio; 

Entre tantas belezas você espera conhecer 

Aquela cujos atrativos fixaram vosso amor 

Mas este amor enfim... 

 

POLYCRATE 

Um instante o faz nascer: 

Este feito nos seus soberbos jogos  

onde o meu feliz sucesso 
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é celebrado por tua lira. 

 

ANACREON 

Este dia me recorda, eu adivinho carinhoso 

A jovem Themire 

 

POLYCRATE 

E  que? De novo,  novas paixões? 

 

ANACREON 

Aos belos olhos, meu coração cede: 

Ele muda mesmo comodamente 

O amor é sucedido pelo amor, 

O gosto único do prazer reina constantemente, 

 

POLYCRATE 

Logo, uma doce vitória 

Tu tens dúvida de escravizar seu (um outro) coração. 

 

ANACREON 

Este triunfo falta à minha glória 

E este prazer à minha felicidade 

 

POLYCRATE 

Mas se vem.... Que encantos! Ah! Os corações os mais sábios 

Vendo tantos atrativos devem temer as espadas 

 

ANACREON 

Juno, neste bom dia as mais ternas oferendas 

Não são aquelas que te serão oferecidas. 
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SEXTA CENA 

POLYCRATE,  ANACREON 

 

Trupe de jovens Samiennes que vem trazer  suas oferendas à deusa 

 

LOUVOR A JUNO 

Rainha dos Deuses, Mãe do Universo; 

Tu por quem tudo respira 

Quem completa este império 

Destes bens os mais queridos, 

Juno vê estas oferendas; 

Nos corações que tu demandas 

Vão para ti, os apresentar 

Que tuas mãos benfeitoras 

De nossas mãos inocentes 

Dignem as aceitar. 

 

Thémire portando um cesto de flores, entra no templo até colocá-las na cabeça dos jovens 

Samiennes 

 

POLYCRATE, percebendo Thémire. 

Oh! Felicidade! 

 

 

ANACREON 

Oh! Prazer extremo! 

 

POLYCRATE 

Que atrativos sedutores! Que olhares encantadores! 
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ANACREON 

Ah! Que com graça ela carrega essas flores! 

 

POLYCRATE 

Essas flores! Que dizeis vós? É a beleza que eu amo. 

 

ANACREON 

É Themire ela mesma. 

 

POLYCRATE 

Amigo por demais caro: Rival por demais perigoso, 

Ah! Eu temo tuas receosas paixões! 

De meu coração agitado, faz nascer o martírio. 

Leva aos outros encantos teus volúveis desejos. 

Deixa-me provar os prazeres 

De querer sempre e de adorar Thémire 

 

ANACREON 

Se minha paixão fosse voluntária 

Eu a sacrificaria naquele momento 

Mas o amor em meu coração não é menos sincero 

Por não ser sempre constante. 

A glória e a grandeza à conveniência de vosso ciúme 

Vos asseguram os mais belos dias 

Mas que faria eu da vida 

Sem os prazeres, sem os amores. 

 

POLYCRATE 

Eh! Que te servirá tua vã resistência? 
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Ingrato evite minha presença. 

 

ANACREON 

Você acalmará esta injusta cólera, 

Ela é muito pouco digna de você 

 

TERCEIRA CENA 
POLYCRATE 

Sentimentos ciumentos, tormentos que eu detesto, 

Ah! É preciso me livrar de vossas tristes fúrias? 

É necessário sempre que uma raiva funesta 

Inspire com o Amor a cólera e seus horrores 

Cruel amor teu fatal poder 

Desune mais corações 

Do que coloca inteligência. 

Eu vejo Themire. O sentimento encantador 

 

QUARTA CENA 
POLYCRATE, THEMIRE 

 

POLYCRATE 

Themire, você vendo a resistência que é vã 

Tudo cede aos vossos atraentes vencedores . 

Feliz  o amante em que os ternos ardores 

Vos fareis separar a corrente 

Que vós destes a todos os corações. 

 

THEMIRE 

Eu faço o suspiro, o desejo, 

Os  cuidados, os tormentos, as lágrimas: 

 Um prazer que custa as lágrimas 
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Para mim não terá jamais o charme. 

 

POLYCRATE 

É um tormento de nada amar. 

É um tormento terrível de amar sem esperança: 

Mas é um supremo bem 

É de se amar a inteligência 

 

THEMIRE 

Não, Eu temo até as correntes conciliadas pelo Amor. 

 

POLYCRATE 

Ah! Conheceis ao menos os bens que ele vos prepara, 

Vós deveis a Juno o resto deste dia 

Amanhã uma ilustre conquista 

Vos será prometida neste dia. 

 

QUINTA CENA 
 

THEMIRE 

Ele me  esconde a sua condição, eu me conformo ao meu redor 

Polycrate me traz uma oferenda 

Que completaria minha ambição: 

Uma sorte mais doce me agrada por mais tempo 

E meu coração em segredo quer Anacreon 

Sobre as flores de uma asa leve 

Vê-se esvoaçar os Zéfiros. 

Como eles de um ardor  passageiro  

Eu me volto sobre os prazeres 

De uma prisão terrível 

Eu quero preservar meu coração 

 60



O Amor entretém como uma criança amável. 

Eu temo como um fiel vencedor. 

 

SEXTA CENA 
ANACREON, THEMIRE 

 

ANACREON 

Bela Themire, enfim o Rei vos rende as armas; 

A confissão de todos os corações autoriza a minha: 

Se amor animasse vossos atrativos 

Não lhe faltaria mais nada . 

 

THEMIRE 

Você me anuncia por esta indiferença 

Quanto a escolha vos pareceria a mesma. 

Quem vê sem pena um rival 

Não está longe da inconstância. 

 

ANACREON 

Você faz da minha paixão uma cruel ofensa 

Você a faz sobre toda a minha sinceridade 

No Amor mesmo 

Eu digo a verdade 

E quando eu não amo mais, eu digo que não amo mais.  

 

THEMIRE 

Quando se sente um ardor extremo 

Tem-se menos tranqüilidade. 

 

ANACREON 

Themire, julgai melhor minha fidelidade 
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Ah! Que um amante tenha a loucura 

De amar, de odiar de um momento a outro:  

Isto que ele dá ao ciúme 

Eu o dou tudo ao Amor  

 

THEMIRE 

Eu temo o custo de ele se tornar terno demais 

Não, o amor nos corações causa muitos tormentos. 

 

ANACREON 

Se o inverno desadorna nossos campos 

Será que as flores os protegem? 

Se ele é mau para os amantes 

Será que é necessário o conquistar? 

Sem a neve e as tempestades, 

Sem os ventos e suas devastações 

As flores nasceriam em todos os tempos. 

Sem a indiferença do frio,  

Sem a arrogante resistência 

Todos os corações seriam contentes. 

 

THEMIRE 

Vós vos incomodais de serdes volúvel, 

Se eu formo as amarras, eu quero que elas sejam constantes 

 

ANACREON 

O excesso do meu amor é uma mais digna oferenda 

Que a fidelidade dos simples amantes; 

Vale mais amar mais. 

E não amar por tanto tempo. 
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THEMIRE 

Não, nada pode prender um amante tão volúvel. 

 

ANACREON 

Não, nada pode pagar os sentimentos tão sedutores 

 

THEMIRE 

Você seduz antes de convencer, 

Eu vejo o erro eu me deixo vencer 

Ah! Enganei-me por muito tempo por estes ternos discursos, 

Da ilusão que agrada deveria durar para sempre 

 

 

ANACREON 

É passando por vossa esperança 

Que eu pretendo vos enganar a partir de então: 

Você comove minha inconstância, 

E não a prova jamais 

 

JUNTOS 

Unidos pelos mesmos desejos 

Unamos minha sorte e a vossa 

Sempre fiéis aos prazeres 

Nós devemos estar um com o outro 

 

SEXTA CENA 

POLYCRATE, ANACREON, THEMIRE. 

 

POLYCRATE 

Fique, Anacreon, eu suspendo minha cólera 

E quero muito um instante de igualar-te a mim mesmo. 
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Eu não abusarei de meu poder supremo, 

Que Themire decida e escolha entre nós 

 

                                                                                                              À Themire 

 

Diga quais são as amarras que sua alma prefere 

Não hesite em nomeá-las 

Eu juro confirmar 

A escolha que você irá fazer. 

 

THEMIRE 

Eu conheço todo o prêmio da felicidade e do seu prazer 

Se eu ouso me livrar; entretanto, neste dia, 

Senhor, vós poderíeis crer 

Que eu daria tudo à tua glória. 

Eu quero tudo dar ao Amor. 

Perdoai meu coração pela inclinação invencível. 

 

POLYCRATE 

É suficiente. Eu cedo neste momento. 

Vão,  fiquem unidos; Eu posso ser sensível; 

Mas eu não esquecerei minha glória e meu discurso. 

 

THEMIRE E ANACREON 

Digno exemplo dos Reis, que o coração se equipara 

Triunfe sozinho o sol coroando as paixões 

Possa sempre o céu prever todas vossas  promessas: 

Que vosso reino amável 

Por uma felicidade constante inesquecível 

Eternize vossos dias felizes 
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POLYCRATE, à Anacreon 

Começa-se a cumprir um tão atraente presságio. 

Retorna em meu favor, não deixa meu coração. 

Que a amizade ao menos me pague 

As desgraças do Amor. 

Que todos celebrem esta festa! 

A felicidade de Anacreon vê satisfazer seus desejos. 

Acudai, cantai vossas conquista 

Como ele cantou vossos prazeres. 

 

SÉTIMA CENA 
POLYCRATE, ANACREON, THEMIRE, povo de Samos. 

 

CORO 

Que todos celebrem esta festa! 

A felicidade de Anacreon vê satisfazer seus desejos. 

Acudai, cantai vossas conquistas 

Como ele cantou seus prazeres. 

                                                                                                Dança-se 

 

ANACREON, em alternância com o coro 

 

Festas brilhem sem cessar; 

Sem vossa ternura 

Esmoreceria sempre. 

Às mais ternas homenagens 

Um doce gracejo 

Presta socorro  

                                                                      Dança-se 

 

Quando para agradar às belas 
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Vê-se em torno delas 

Zombar do Amor, 

Nos seu coração a flecha 

É logo o mestre 

E ri por sua vez. 

 

FIM DO 3O E ÚLTIMO ATO 
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ROUSSEAU, Jean- Jacques. Pygmalion. IN: Oeuvres Completes Tome II. Direção de 

Bernard Gagnebin e Marcel Raymond. França. Dijon: Bibliothéque de la Pléiade. S/d. pp. 

1224-1231. 

 

 

PYGMALION 

Cena Lírica 

 

O teatro representa um atelier de escultura. Sobre os lados vêem-se  blocos  de 

mármore, os grupos, de estátuas esboçadas. No fundo, está uma outra estátua escondida 

sobre o pavilhão de um tecido leve e brilhante, ornado de franjas e guirlandas. 

Pygmalion,  sentado e apoiado (nos cotovelos), medita  em atitude de um homem 

inquieto e triste; depois, se levantando, de repente, ele pega de uma tábua, os utensílios de 

sua arte, e vai dar, por intervalos, alguns golpes de  tesoura sobre algum de seus esboços,   

recua-se  e olha com um ar descontente e desencorajado. 

 

 

 

PYGMALION 

Não há, lá, alma nem vida; É só pedra. Eu não farei jamais nada de tudo aquilo lá. 

O meu gênio, onde estás tu? Meu talento que te é devido? 

Todo a minha chama se extingue, minha imaginação se congela, o mármore sai frio 

de minhas mãos. 

Pygmalion, não faz os Deuses: Tu és somente um artista vulgar...Vis instrumentos 

que não são mais estes de minha glória, vais, não desonrai minhas mãos. 

 

Ele lança com desprezo seus utensílios, depois passeia algum tempo meditando de 

braços cruzados. 
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O que eu me tornei? Aquela estranha revolução se fez em mim?... 

TYR, cidade opulenta e soberba, os monumentos das artes que tu brilhas não me 

atraem mais, eu perdi o gosto que eu tomo a admirar: O comércio dos artistas e dos 

filósofos me tornam insípido. O entretenimento dos pintores e dos poetas está sem atrativos 

para mim. O elogio e a glória não elevam mais a minha alma; Os elogios daqueles que 

receberam a posteridade não me tocam mais; A amizade mesma perdeu para mim seus 

charmes. 

E vós, jovens objetos, chefes de obra da natureza que minha arte ousa imitar, e 

sobre os passos dos quais os prazeres me atiram sem cessar, vós, meus charmosos modelos, 

que me incitam ao mesmo tempo as chamas do amor e do gênio, desde que eu vos 

ultrapasse, vós me sois indiferente. 

 

Ele se  senta e contempla tudo ao redor dele. 

 

Mantido neste atelier por uma atração invencível, eu não sei o que fazer, e eu não posso me 

afastar. Eu vagueio de grupo em grupo, de figura em figura, minha tesoura falível incerta 

não reconhece mais o seu guia: Estas obras grosseiras, permanecidas em seus tímidos 

esboços, não sentem a mão que outrora as animou. 

 

Ele se levanta impetuosamente 

 

Está feito, Está feito; Eu perdi meu gênio... Tão jovem ainda, eu sobrevivi ao meu 

talento. 

Mas qual é portanto este ardor interno que me devora? O que há em mim que parece 

me abraçar ?  O que! Na volúpia de um gênio apagado, sente-se essas emoções, sente-se 

esses impulsos de paixões impetuosas, essa inquietação insuperável, essa agitação secreta 

que me atormenta e que eu não posso desembaraçar a causa? 

Eu temo que a admiração de minha própria obra não cause a distração que eu porto 

aos meus trabalhos. Eu o escondi sobre esta vela...minhas profanas mãos ousaram cobrir 

este monumento de sua glória. Desde que eu não a vi mais, eu estou mais triste, e  não estou 

mais atento. 
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Que isto vai me ser caro, que isto vá me ser  precioso, esta obra imortal. Quando 

meu espírito apagado não produzir mais nada grande, belo, digno de mim, eu mostrarei 

minha Galathée, e direi: Vamos minha obra! Oh minha Galathée! Quando eu tiver tudo  

perdido, tu me permanecerás e eu serei consolado. 

 

Ele se aproxima do pavilhão, depois se retira, vai, vem, e pára algumas vezes à olhá-

la e suspirando. 

 

Mas porque escondê-la? O que é que eu ganho?  

Reduzido à ociosidade dela, porque me arrebatar o prazer de contemplar a mais bela 

de minhas obras? ... Pode ser que lá permaneça algum defeito que eu não tenha observado; 

Pode ser que eu ainda possa acrescentar algum ornamento ao seu adereço; Alguma graça 

imaginável não deve faltar a um objeto tão atraente...Pode ser este objeto reanimará minha 

imaginação voluptuosa. É preciso revê-la, examiná-la de novo. O que eu disse? Eh! Eu não 

a examinei ainda: O que eu tenho feito até agora é apenas de admirá-la. 

 

Ele vai para elevar a vela, e a deixa recaída como assustada. 

 

Eu não sei qual emoção eu experimento, e, tocando esta vela; um terror me 

apreende; Eu creio tocar um santuário de alguma Divindade ... Pygmalion (a) ! É uma 

pedra; esta é tua obra. O que importa? Serve-se os Deuses nos templos que não são de uma 

outra matéria e que não foram feito de uma outra mão. 

 

Ele eleva a vela,  tremendo, e se prosterna. Vê-se a estátua de Galathée pousada 

sobre sobre um pedestal forte e pequeno, mais aumentado por um degrau de mármore 

formado de algumas bancadas degraus(b) semicirculares. 

 

O Galathée! Recebai minha homenagem. Sim, eu me enganei: Eu quis vos fazer 

Ninfa, e eu vos fiz Deusa: Vênus mesma é menos bela que vós. 
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Vaidade, fraqueza humana! Eu não posso me deixar de admirar minha obra, Eu me 

embriago de amor-próprio, eu me adoro nisto que eu fiz...Não jamais nada (c) de tão belo 

não pareceu na natureza; Eu ultrapassei a obra dos Deuses... 

O que! Tantas belezas saem de minhas mãos? Minhas mãos, portanto os tocaram? 

Minha boca pôde, portanto... 

Pygmalion! Eu vejo um defeito. Esta vestimenta cobre muito a nudez; É preciso 

chanfrar mais; Os atrativos que se recebe devem ser melhor anunciados. 

 

Ele pega sua maleta e sua tesoura, depois  avançando lentamente, ele mostra, 

hesitando, os degraus da estátua que ele parece não ousar tocar. Enfim, com  a tesoura já 

levantada, ele pára. 

 

Que tremor! Que perturbação!  Eu tenho a tesoura de uma mão mal assegurada...Eu 

não posso...Eu não ouso... Eu  estragarei tudo. 

 

Ele se encoraja, e enfim, empunhando sua tesoura, dá um só golpe (d), e, tomado de 

temor, ele a deixa cair, e, soltando um grande grito. 

 

Deuses, eu sinto a carne palpitante rejeitando a tesoura! ... 

 

Ele retorna, tremendo e confuso. 

 

...Vão terror, louca cegueira! ... Não, eu não a tocarei mais; Os Deuses me 

aterrorizam. Sem dúvida ela está já consagrada à posição deles. 

 

Ele a olha de novo 

O que podes tu transformar? Olha; quais novos atrativos podes tu, dá-la? ... Ah! É a 

perfeição que fez seu defeito ...Divina Galathée! Minha perfeição, Ela não te falta. 

 

 Tremendo. 
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Mas te falta uma alma: Tua figura não pode ultrapassar 

 

Com mais sensibilidade ainda. 

 

Que a alma feita para animar um tal corpo seja bela!  

 

Ele pára por um longo tempo, depois retornando a sentar-se, ele diz de uma voz 

lenta e transformada. 

 

Quais desejos eu ouso formar?  Que desejos insensatos! O que é que eu sinto? ... O 

céu! A vela da ilusão cai, e eu não ouso ver em meu coração: Eu teria mais a me indignar. 

 

Longa pausa em um profundo cansaço. 

 

... Lá está, portanto, a nobre paixão que me desencaminha! É portanto para este 

objeto inanimado que eu ouso sair daqui! ... Um mármore, uma pedra! Uma massa disforme 

e dura, trabalhada com esta ferramenta! ... Insensato, volta em tu mesmo; gema sobre teu 

erro (a) ...veja tua loucura... 

...Mas não... 

 

Impetuosamente 

 

Não, eu não perdi o sentido; não eu não ultrapassei nada, não eu não me censuro em 

nada. Isto não é mais do que um mármore morto(b) que  eu fiz apaixonar, é com um ser 

vivente que se parece; É a figura que ele abre aos meus olhos. Em qualquer lugar que esteja 

esta figura adorável, qualquer corpo que a traga, e qualquer mão que a tenha feito, ela terá 

todos os desejos de meu coração. Sim, minha única loucura. É a de discernir a beleza, meu 

solitário crime é o de seu sensível.  Não tem nada lá que eu deva me envergonhar. 

 

Menos vivamente, mas sempre com paixão 
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Que flechas de fogo parecem sair deste objeto para abraçar meus sentidos, e retornar 

com minha alma à sua fonte! Que infelicidade! Ele se resta imóvel e frio, enquanto meu 

coração abraçado por seus charmes, quer deixar meu corpo para ir  aquecer  o seu ( dele). 

Eu creio, neste meu delírio, poder me lançar fora de mim; eu creio poder me lhe dar minha 

vida, e animá-la de minha alma. Ah! Pygmalion morre para viver em Galathéee! ...O que eu 

digo, oh Céu! Se eu me tornar ela, eu não a veria mais, eu não seria aquele que a ama! Não, 

que minha Galathée viva, e que eu não seja ela.  Ah! Que eu seja sempre um outro, para 

querer, para querer ser ela, para vê-la, para amá-la, para por ela ser amado... 

 

Emocionado 

 

Tormentos, vozes, desejos, raiva, impotência, amor terrível, amor funesto...oh! 

Todo o inferno está neste meu coração agitado... Deuses poderosos! Deuses benfeitores! 

Deuses do povo, que conhecem as paixões dos homens! Ah! Vós tens feito tantos prodígios  

por menores causas! Vejai este objeto, vejai meu coração, sejai justos e merecei vossos 

altares! 

 

Com um entusiasmo mais patético. 

 

E tu, sublime essência que te esconde aos sentidos, e te faz sentir aos corações! 

Alma do universo, princípio de toda existência, tu que por amor dá a harmonia aos 

elementos, a vida à matéria, o sentimento aos corpos, e a forma a todos os seres; fogo 

sagrado! Celeste Vênus, por quem tudo se conserva e se reproduz sem cessar! Ah! Onde 

está teu equilíbrio? Onde está tua força expansiva? Onde está a lei da natureza nos 

sentimento que eu experimento? Onde está teu calor vivificante na falta de vida( inanité) 

(b) de meus vãos desejos? Todos teus fogos estão concentrados em meu coração e o frio da 

morte resta sobre este mármore; Eu pereço pelo excesso de vida que lhe falta. Que 

infelicidade! Eu não espero um prodígio (c); Ele existe, ele deve cessar; A ordem está 

tumultuada, a natureza está ultrajada; Leva seu império às suas leis, restabelece seu curso 

benfeitor e derrama igualmente tua divina influência. Sim, dois seres faltam à plenitude das 

coisas. Separa deles este ardor devora a dor que consome um sem animar o outro. És tu 
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quem formastes, por minha mão, esses charmes  e esses traços que não esperam que o 

sentimento e a vida... 

Dar-lhe a metade da minha, dar-lhe tudo, se for necessário, ele me satisfará por 

viver nela. Oh tu que te dignas sorrir às homenagens dos mortais! Este que não sente (a) 

Não te venero. Estenda tua glória com tuas obras. Deuses da bondade, poupe essa afronta à 

natureza, que um tão perfeito modelo seja a imagem do que não é. 

 

Ele volta à ela pelos degraus com um movimento seguro e de alegria. 

 

Eu retomo meus sentidos. Que calma inesperada! Que coragem inesperada me 

reaviva! Uma febre mortal queima meu sangue: Um bálsamo de confiança e de esperança 

curta(b) em minhas veias: Eu creio me sentir renascer. 

Assim, o sentimento de nossa dependência serve algumas vezes ao nosso consolo. 

Quaisquer infelizes que sejam os mortais, quando eles invocaram os Deuses, eles ficam 

mais tranqüilos... 

Mas esta injusta confiança engana aqueles que fazem das vozes insanas...Que 

infelicidade! No  estado onde eu estou, invoca-se tudo, e nada nos escuta. A esperança que 

nos abusa é mais insensata do que o desejo. 

Envergonhado de tantos desvios, eu não ouso mais mesmo contemplar a causa. 

Quando eu quero levantar os olhos sobre o objeto fatal, eu sinto um novo tumulto, uma 

palpitação me sufoca, um secreto terror me detém ... 

 

Ironia amarga 

 

...Eh! Olhe, infeliz! Torne-se destemido, ousas fixar uma estátua . 

Ele a vê se animar,  desvia-se apreendido de temor e o coração apertado de dor. 

 

O que eu vi? Deuses! O que eu acreditei  ver ? O colorido das carnes... um fogo nos 

olhos... Os movimentos mesmos... Isto não é o suficiente de esperar prodígio;  para cúmulo 

de miséria, enfim eu o vi ... 
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Excesso de opressão 

 

Desafortunado! Está portanto, feito...Teu delírio delírio é seu último prazo. Tua 

razão te abandona do mesmo modo que teu gênio. Não lamenta não, oh Pygmalion(a). A 

sua perda te cobrirá de humilhação. 

 

Viva indignação 

 

Ele está bastante feliz pelo amante de uma pedra torná-lo um homem à visão. 

 

Ele se volta e vê a estátua se mover e desce ela mesma os degraus pelos quais ele a 

montou sobre o pedestal(b). Ele se joga de joelhos, e se levanta (C) as mãos e os olhos ao 

céu. 

 

 

Deuses imortais! Vênus! Galathée! Oh  prestígio de um amor louco! 

 

GALATHERE, se toca e diz (d)  

 

Eu 

PYGMALION, emocionado. 

Eu! 

GALATHERE, se tocando ainda. 

 

           Sou eu. 

 

PYGMALION 

Encantadora ilusão que passa até meus ouvidos, ah! Não me abandonem os meus 

sentidos. 

GALATHERE, dá alguns  passos e toca o mármore. 

Este não sou mais eu. 
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Pygmalion, numa agitação(e), dentro das emoções que ele mal contém, segue todos 

os movimentos(f), a escuta, a observa com uma ávida (g) atenção que mal lhe permite 

respirar. 

 

GALATHÉRE avança próximo dele e o olha. 

Ele se levanta precipitadamente com êxtase. Ela coloca  uma mão sobre ele; Ele 

estremece. Pega esta mão, a leva ao seu coração, depois a cobre de beijos ardentes. 

 

GALATHERE com um suspiro. 

Ah! Ainda eu. 

 

PYGMALION 

Sim, querido e charmoso objeto; sim, digna chefe de obra de minha mãos, de meu 

coração e dos Deuses...És tu, és tu somente: Eu te dei todo o meu ser; eu não viverei mais 

do que por ti. 
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VOLTAIRE, Jean Arouet et RAMEAU, Jean Phillipe. Le Temple de la Gloire. Disponível 
: http://jp.rameau.free.fr/jpr-map.htm. Acesso: Jun 2007. 

  

 

O Templo  da Glória 

Libreto de Voltaire 

Música de Rameau 

 

Criada em 25 de novembro de 1745 em Versalhes, no teatro da Grande-Ecurie, para 

celebrar  a vitória de Fontenoy.  

Uma partitura da versão de Versalhes, que se acreditava perdida, foi descoberta na 

Music Library de Berkeley. Ela foi relida a partir de um exemplar do libreto editado pelas 

representações dadas à Versailes. 

A peça foi reapresentada, alterada, pela academia real de música em 1746. 

A versão em um prólogo e três atos: 

• Prólogo A caverna de envio no fundo do templo da glória. 

• Primeiro ato Bélus. O Bocage das musas. Percebe-se o Templo da Glória 

• segundo ato: Bacchus. Mesmo lugar 

• Terceiro ato: Trajan. Um lugar da vila de Artaxabe. 

 

 

PERSONAGENS 

Personagens que cantam 

Em todos os coros 

 

Lado do Rei 

Oito mulheres e seis homens 

 

Lado da Rainha 

Oito mulheres e seis homens 

Musettes ( gaita de fole), oboés,  baixos. 
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PRIMEIRO ATO 

Personagens que cantam 

A INVEJA 

APOLLO 

AS NOVE MUSAS 

DEMONIOS da suite da inveja 

SEMI-DEUSES E HERÓIS da suíte de Apollon 

 

Personagens que dançam  

OITO DEMÔNIOS 

SETE HERÓIS 

AS NOVE MUSAS 

 

SEGUNDO ATO 

Personagens que cantam 

LÍDIE 

ARSINE confidente de Lidie 

CAMPONESES E CAMPONESAS( PASTORES E PASTORAS) 

UM CAMPONÊS 

UM OUTRO CAMPONÊS 

BELUS 

REIS CATIVOS E SOLDADOS da suíte de Belus 

APOLO 

AS NOVE MUSAS 

 

Personagens que dançam  
CAMPONESES E CAMPONESAS 

 

TERCEIRO ATO 

Personagens que cantam 

 

 77



O GRANDE SACERDOTE DA GLÓRIA 

UMA SACERDOTISA 

CORO DE SACERDOTES E SACERDOTISAS DA GLÓRIA 

UM GUERREIRO, seguidor de Baco 

UMA BACHANTE 

ERIGONE 

GUERREIROS, EGÍPCIOS, BACANTES E SÁTIROS DA SUÍTE DE BACO 

 

Personagens que dançam  
 

PRIMEIRO DIVERTIMENTO 

CINCO SACERDOTISAS DA GLÓRIA 

QUATRO HERÓIS 

 

SEGUNDO DIVERTIMENTO 

NOVE BACANTES 

SEIS EGÍPCIOS 

OITO SÁTIROS 

 

QUARTO ATO 

Personagens que cantam 

PLATÃO 

JUNE E FANI, confidentes de Platão 

SACERDOTES DE MARTE E SACERDOTISAS DE VENUS 

TRAJANO 

GUERREIROS DA SUÍTE DE TRAJANO 

 ROMANOS E ROMANAS 

A GLÓRIA 

OS SEGUIDORES DA GLÓRIA 
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Personagens que dançam  

Primeiro divertimento 

QUATRO SACERDOTES DE MARTE 

CINCO SACERDOTISAS DE MARTE 

 

SEGUNDO DIVERTIMENTO 

SEGUIDORES DA GLÓRIA, cinco homens e quatro mulheres 

 

QUINTO ATO 

Personagens que cantam 

UM ROMANO 

UM PASTOR (CAMPONÊS) 

PASTORES E PASTORAS 

UM ROMANO 

JOVENS ROMANOS E ROMANAS 

TODOS OS PERSONAGENS DO QUARTO ATO. 

 

Personagens que dançam  
ROMANOS E ROMANAS DE DIFERENTES ESTADOS 

 

PRIMEIRA QUADRILHA 

TRÊS HOMENS E DUAS MULHERES 

 

SEGUNDA QUADRILHA 

TRÊS HOMENS E DUAS MULHERES 

 

TERCEIRA QUADRILHA 

TRÊS MULHERES E DOIS HOMENS 

 

QUARTA QUADRILHA 

TRÊS MULHERES E DOIS HOMENS 
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LE TEMPLE DE LA GLOIRE 
 

PRIMEIRO ATO 
 

(O teatro representa a caverna da inveja. Vê-se através as aberturas da caverna uma parte do 

Templo da Glória, que está no fundo, e os berços das musas, que estão sobre as asas.) 
 

  

A INVEJA E SEUS SEGUIDORES, uma tocha na mão. 

A INVEJA 
 

 Profundos abismos do Ténare. 

Noite terrível, eterna noite 

Deuses do esquecimento 

Esconda o dia que me brilha 

 

Demônios, aportai-vos vossos socorros bárbaros 

Contra o deus que me perseguem 

As  musas e a glória elevaram seu templo 

 

Nestes pacíficos lugares 

 Que com horror eu os contemplo! 

Que seu brilho nuble meus olhos! 

 

Profundos abismos do Ténare. 

Deuses do esquecimento 

Esconda o dia que me brilha 

 

SEGUNDO ATO 

(O teatro representa a paisagem da musas. Em ambos os lados do teatro são formados as 

duas colinas do Parnasso; Os berços entrelaçados de louros e as flores reinam sobre  a 

inclinação(simpatia) das colinas; embaixo estão as grutas perfuradas pelo dia, ornadas 
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como as berços, dentro dos daqueles estão os camponeses e camponesas (pastores e 

pastoras). O fundo é composto de três grandes berços como arquitetura) 

 

LÍDIE, ARSINE, PASTORES E PASTORAS 

 

LÍDIE 

Sim, entre estes pastores e musas consagradas 

Longe de um tirano soberbo e de um amante volúvel 

Eu encontrarei a paz, eu acalmarei os trovões 

Que perturba meus sentidos dilacerados 

 

ARSINE 

Nesses lugares pacíficos 

As musas devem acalmar 

Os corações puros, os corações sensíveis 

Que a corte pode oprimir 

 

Entretanto vosso chorar; vosso olhar em vão contempla 

Estes bosques, estas ninfas, estes pastores 

De seus tranqüilos lugares seguidores da felicidade exemplar 

 

LIDIE. 

 A glória tem próximo desses lugares feito elevar seu templo: 

A vergonha habita em nossos corações. 

 A Glória neste dia mesmo, ao maior rei do mundo. 

Deve dar as suas mãos um louro imortal: 

 Bélus vai a obter. 

 

ARSINE 

Vossa dor profunda 

Terrível para este nome tão cruel. 
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LIDIE 

Bélus vai triunfar da Ásia acorrentada; 

 Meu coração e meus estados são para a cólera dos vencidos 

O ingrato me prometeria uma brilhante união; 

 Ele me enganava; ao menos ele não me engana mais 

Ele me deixa. Eu morro e morro abandonada 

 

ARSINE 

 Ele traiu vinte reis; Ele traiu vossos atrativos; 

Ele só conhece um cego  poder  

Ele só conhecia um cego poder 

 

LIDIE. 

Mais no sentido da glória ele dirige seus passos: 

Poderá ele sem corar sustentar minha presença? 

 

ARSINE 

 Os tiranos não ruborizam. 

 

LIDIE 

 O que! Tanta barbárie com tanta coragem! 

O Musas! Sejam meu apoio; 

Socorram-me contra mim mesmo; 

 

Não permitam que eu ame 

 Um rei que só ama a ele. 

 

(Os pastores e pastoras consagram as musas saindo dos antros do Parnasso, ao som dos 

instrumentos campestres.) 

LIDIE, às pastoras 

Venham, ternas pastoras, vocês que lamentam minha lágrimas 
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TERCEIRO ATO 

( O teatro representa  uma avenida e a fachada do templo da Glória. O trono que a Glória 

preparou para aquele que  ela deve nomear o maior dos homens é visto no fundo do teatro:  

Ele está suportado pelas Virtudes, e  é atingido através de diversos  degraus.) 

 

O GRANDE SACERDOTE DA GLÓRIA,  

coroado de louros, bate palmas, rodeado de sacerdotes e sacerdotisas da Glória. 

 

UMA SACERDOTISA 

Glória encantadora, 

Soberba Mestra(e) 

 Dos reis, vencedores; 

A ardente juventude 

 

 A fria vigília, 

 Intrigam teus favores 

 

               O CORO 

 Glória encantadora  etc.  

 

A SACERDOTISA 

Eu reclamo sabedoria 

Creio ter  rompido 

Tua nobre escravidão 

Ele abusou 

 É um amante desprezado 

Seu despeito é uma homenagem 

 

O GRANDE SACERDOTE 

Deusa dos heróis, da verdadeira sabedoria, dos reis 

Cada nobre( aristocrata) é fecundo 
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 E as virtudes e os feitos. 

Oh! Glória!  É assim que tua poderosa voz 

Deve nomear por uma justa escolha 

 

 O primeiro dos mestres do mundo 

Venha, queira,  socorra a todos 

 

 Julgue a paz, e destrua a guerra, 

Você que doma, você que acalma a terra, 

Nós vamos coroar os mais digno de vós. 

 (Dança dos heróis, com as sacerdotisas da glória.) 

 

OS SEGUIDORES DE BACCHUS,  

chegam com as bacchantes e as menades, coroadas de louros e bastão na mão. 

 

UM GUERREIRO, seguindo Bacchus. 

 Bacchus é em todos os lugares, nosso guia invencível 

Este herói orgulhoso e benfeitor 

É sempre amável e terrível: 

 Prepara o prêmio que  ele espera 

 

UMA BACCHANTE E O CORO. 

O deus dos prazeres vai aparecer; 

 Nós anunciamos nosso mestre 

 Suas doces fúrias 

 Devoram nossos corações. 

 

 ( Durante este coro, os sacerdotes da Glória entram no templo, em que as portas se 

fecham) 
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O GUERREIRO 

 Os tigres acorrentados conduzem na terra 

Erigone e Bacchus; 

As vitórias, os vencedores 

Marchando juntos misturados  

Todos os deuses dos prazeres, todas os deuses da guerra, marcham juntos e unidos 

 

 ( Ouve-se o barulho dos trompetes, dos oboés, e das flautas, alternadamente.) 

 

A BACCHANTE. 

Eu vejo a terna Volúpia 

Sobre a carruagem sangrenta de Bellone: 

Eu vejo o amor que coroa 

 O valor e a bondade. 

 

( Bacchus e Erigone aparecem em uma carruagem puxada por tigres, rodeados de 

guerreiros, de bacantes, de egípcios e de sátiros.) 

 

BACCHUS. 

 Erigone, objeto pleno de charme, 

Objeto de meu brilhante ardor, 

 Eu não  descobri nessas horrorosas armas 

Este néctar dos humanos, necessário à felicidade 

 

Para consolar e para enxugar as lágrimas; 

Era para inflamar teu coração. 

 Banamos a razão das brilhantes festas: 

Não, eu não a conheci jamais 

 Em meus prazeres em minhas conquistas 

Não, Eu te adoro, e eu te detesto 

 Banamos a razão de nossas brilhantes festas 
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ERIGONE 

 Conserve de preferência para aumentar vossa paixão 

Bana somente o barulho e a raiva 

 Se por você o  mundo está feliz, 

 Eu vos amarei por mais tempo 

 

BACCHUS 

 Os fracos sentimentos ofendem meu amor 

Eu vejo que uma eterna embriagues 

 De glória, de nobreza, de prazeres de ternura, 

 Reina sobre meus sentidos a cada dia 

 

ERIGONE 

 Você alarma meu coração; Ele estremece de se trazer 

De vossa cólera, ele está espantado 

Ele seria melhor exaltado 

 Se a vossa fosse mais terna 

 

BACCHUS 

 Afasta  meus sentimentos divinos;  

Sobre minha carruagem de vitória, no meio da indulgência 

Traga o céu ciumento; acorrente os humanos: 

 Um deus mais forte que eu nos arrebata e nos apressa. 

 

Que o bastão ( cetro) reine sempre 

 Nos prazeres e na guerra; 

 Que tem lugar o trovão 

E as flechas do amor. 

 

O CORO 

 Que o bastão ( cetro) reine sempre 
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 Nos prazeres e na guerra; 

 Que tem lugar o trovão 

E as flechas do amor. 

 

ERIGONE 

Qual deus de minha alma se apodera! 

Qual desordem impetuosa! 

Ele tumultua meu coração ele o desencaminha: 

O amor somente traria mais felicidade. 

 

BACCHUS. 

 Mas qual é nesses lugares o templo solitário. 

A quais deuses está ele consagrado? 

 Eu sou o vencedor, Eu soube vosso prazer:: 

 Se Bacchus conhecesse, Bacchus teria adorado 

 

UM DOS SEGUIDORES DE BACCHUS 

 A Glória está nesses lugares que somente deus se adora; 

Ela deve hoje  situar sobre os altares 

 O mais augusto dos mortais. 

O vencedor benfeitor dos povos da aurora 

Terá as honras solenes 

 

ERIGONE 

 Uma tão brilhante homenagem 

Não se recusa. 

 O amor somente me guiaria sobre estas margens felizes; 

 

Mas não se pode rodear seus passos 

 Quando a Glória dá passagem. 

 (JUNTOS) 
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A glória é um vão equívoco; 

Mas convosco, é uma felicidade suprema: 

É você que eu amo 

É você que preenche  meu coração. 

 

BACCHUS. 

 O Templo se abre, 

A Glória se descobre. 

O objeto de meu ardor será coroado; 

Siga-me 

 

 ( O templo da glória aparece aberto.) 

 

O GRANDE SACERDOTE DA GLÓRIA. 

Temerária parado; 

Este loureiro seria profanado 

Se ele tivesse  coroado a cabeça. 

 

 Bacchus, que se celebre em teus lugares, 

Não tem aqui a preferência; 

Ele é uma vasta distância 

Entram os nomes conhecidos e os nomes gloriosos 

 

ERIGONE. 

 Eh que! Seus presentes a Glória está avara 

Pelos seus brilhantes favores? 

 

BACCHUS. 

Eu derramei as benesses sobre o universo submisso. 

Para quem são estes louros que vossa mão prepara? 
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O GRANDE SACERDOTE 

 Pelas virtudes de um alto preço 

 Contente-se,  Bacchus de reinar em vossas festas, 

De inundar todos os males que vossa fúria fez. 

 Deixe-nos coroar as mais belas conquistas 

E o maior benfeito. 

 

BACCHUS 

 Povo vão, povo orgulhoso(imponente), filho da tristeza, 

Você não merece os dons tão preciosos 

 Bacchus vos abandona à fria sabedoria; 

 

Ele não saberia vos punir melhor. 

 Queirai; Segui-me, grupo amável, 

Venham embelezar os outros lugares, 

 Pela mão dos prazeres, dos amores e das festas, 

 

Despeje o néctar detestável, 

 Vencedor dos mortais e dos deuses; 

Voe; Siga-me, grupo amado 

Venham embelezar os outros lugares, 

 

BACCHUS E ERIGONE. 

Percorramos a terra, 

 Ao grado de nossos desejos 

Do templo da Guerra 

 Ao templo dos Prazeres 

 

 ( Dança-se) 

 

UMA BACCHANTE com o coro. 
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Bacchus, orgulhoso e doce vencedor, 

 Conduza meus passos, reina em meu coração 

A Glória promete a felicidade 

 E é Bacchus que nos dá. 

Razão, tu não está enganado, 

Minha alma a tu se entrega. 

 Bacchus, orgulhoso e doce vencedor, etc.  

 

FIM DO TERCEIRO ATO 

 

QUARTO ATO 

 (O teatro representa a cidade d’ Artaxate um pouco arruinada, no meio daquela há um 

lugar público ornado de arcos do triunfo repletos de troféus) 

 

PLAUTINE, JUNIR, FANIE 

PLAUTINE. 

 Regresse, divino Trajano, vencedor doce e terrível; 

O mundo é meu rival, todos os corações são teus: 

 Mas é um coração mais sensível 

 E quem te adora mais do que eu? 

As PARTHES caíram sobre tua mão fulminante; 

 

Você puni, você vinga os reis, 

 Roma está feliz e triunfante; 

Tuas benfeitorias passam tuas façanhas 

 

Regresse, divino Trajano, vencedor doce e terrível; 

O mundo é meu rival, todos os corações são teus: 

 Mas é um coração mais sensível 

 E quem te adora mais do que eu? 
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FANIE. 

Nestes lugares bárbaros, no seio da Arménia, 

Ousa você afrontar os horrores dos combates? 

 

PLAUTINE. 

 Nós estamos protegidos pelo poderoso gênio 

E o amor conduz meus passos 

 

JUNIE. 

A Europa reverá seu vencedor e seu mestre; 

Sobre esses arcos triunfantes disse-se que ele vai aparecer. 

 

PLAUTINE. 

 Eles subiram por minhas mãos 

Qual doce prazer sucede à minha dor profunda! 

Nós vamos contemplar nesse mestre do mundo 

 O mais amável dos humanos. 

 

 Nossos soldados triunfantes, enriquecem, plenos de glória 

Fazem querer seu nome até aos céus 

 

FANIE. 

 Ele se esconde em seus cantos de vitória; 

Só, sem pompa, e sem seguidores, ele vem ornar esses lugares. 

 

PLAUTINE. 

 É necessário a esses heróis vulgares 

A pompa e a luz das homenagens; 

Estes vãos apoios são necessários  

 Para as vãs grandezas. 

 Trajano, só é seguido de sua glória imortal; 
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Crê-se ver perto de seu universo de joelhos; 

 

 E é por mim que ele vem! Este herói me é fiel! 

Grandes deuses! Você habitam nessa alma tão bela, 

E eu a afasto com você! 

 

TRAJANO, PLAUTINE, JUNTOS 

PLAUTINE, fluindo diante de Trajano. 

Enfim, Eu vos revejo; O charme de minha vida 

Me entrego para sempre. 

 

TRAJANO 

 O céu me vende caro seus bens  

Minha felicidade é  encantadora 

Eu revejo um momento para me arrancar para você 

Para me animar de uma nova virtude 

Para merecer, quando Marte me chama, 

 De ser imperador de Roma e de ser vossa esposa. 

 

PLAUTINE 

 O que você diz? Qual palavra funesta! 

Um momento, você, oh! Céu! Um só momento me resta, 

Quando meus dias dependem de vos rever sempre 

 

TRAJAN 

 O céu em todos os tempos me pede seu socorro 

Ele me traz logo aos atrativos que eu adoro. 

 É para você que ele faz meu coração. 

 Eu vos vi e eu serei vencedor. 
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PLAUTINE 

 O que!  Você não é? O que? Seria ele ainda 

Um rei que vossa mão não teria desarmado? 

 Tudo não está submetido por do sol à aurora? 

O universo não está calmo? 

 

TRAJAN. 

 Ousa-se me trair. 

 

PLAUTINE. 

Não, eu não posso acreditar; 

Não se pode vos esquecer da fé. 

 

TRAJAN. 

As Parthes aterradas o inexorável rei 

Se irrita de sua queda, e enfrenta minha vitória. 

Cinco reis que ele seduziu estão armados contra mim; 

 Eles ligam o artifício aos excessos da raiva; 

 

 Eles estão aos pés desses muralhas; 

Mas eu tenho para mim todos os deuses, os Romanos, minha coragem, 

E meu amor e vossos olhares 

 

PLAUTINE 

 Meus olhares vos seguirão. Eu quero que sobre a minha cabeça 

O céu  esgota sua cólera. 

Eu não vos deixo: eu enfrentarei seus golpes 

Eu separarei a morte que vos apronta. 

 

Perecerei ao menos perto de você. 
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TRAJAN. 

Ah! Não me oprima, meu coração é muito sensível ; 

Ah!  Deixa –me merecer. 

 Você me ama, é suficiente, nada é impossível, 

Nada poderá me resistir; 

 

PLAUTINE. 

Cruel, pode você me deter? 

Eu ouço já o ranger de um inimigo pérfido 

 

TRAJAN. 

 Eu ouço a voz do dever que me guia; 

Eu quero;  fica: a vitória me segue. 

Eu quero; Espera tudo de meu povo intrépido, 

E o amor que me conduz. 

 

 ( Juntos) 

 

Eu vou/ vá punir um bárbaro 

Aterra sobre meus/seus golpes 

O inimigo que nos separa, 

 Que me arranca um momento de você. 

 

PLAUTINE 

Ele me abandona à minha dor imortal; 

Caro amante, para: Ah! Rodeie os olhos, 

Veja ainda os meus. 

 

TRAJANO, no fundo do teatro. 

Oh deuses, Oh justos deuses 

 Queira sobre o império e sobre ele! 
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PLAUTINE 

 Ele está já longe desses lugares 

Dever, está tu contente? Eu morro, e eu te admiro. 

Ministros do deus dos combates, 

 Sacerdotisas de Vênus, que querem sobre o império, 

 

Atravesse o céu de  CRIS,  acompanhe meus passos; 

 SERCONDEZ o amor que me inspira. 

 

CORO DOS SACERDOTES DE MARTE 

 Orgulhoso deus dos alarmes 

 Proteja nossas armas, 

 Conduza nossos estandartes.  

 

CORO DAS SACERDOTISAS DE VÊNUS 

Deusa da graça 

 Quer sobre seus traços 

Unir o deus Marte. 

  

 (dançam) 

CORO DAS SACERDOTISAS 

Mãe de Roma e dos Amores pacíficos, 

Venham todos ranger sobre a charmosa lei; 

Venham coroar nossos romanos invencíveis; 

 Eles são todos nascidos para o amor e para tu 

 

PLAUTINE. 

 Deuses poderosos, proteja vossa viva imagem! 

Você fora outrora mortal como ele ; 

 É por Ter reinado como ele reina hoje 

Que o céu é vossa separação  ( dança-se) 
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(Ouve-se um coro de Romanos que avançam lentamente sobre o teatro) 

 

Charmosos heróis, quem poderá acreditar 

Os feitos tão rápidos e grandes? 

Tu te fez em pouco tempo 

A mais durável memória 

 

JUNIE. 

Ouve você esses CRIS e estes cantos de vitória? 

 

FANIE. 

 Trajano revivendo o vencedor. 

 

PLAUTINE. 

 Podeis vós duvidar? 

Eu vejo estes reis cativos, ornamentados de sua glória ; 

Ele vem dos combates, ele vem os domar. 

 

JUNIE. 

 Antes de os punir pelas suas leis legítimas, 

Antes de mexer suas vítimas, 

 De joelhos ele quer os presentear 

 

TRAJAN 

Aparece rodeado de águias romanas e feixe de luz; os reis vencidos estão todos 

acorrentados e juntos. 

TRAJAN. 

 Reis que temem minha vingança. 

Quem sensibilizam os confrontos aos vencidos destinados 

Sejam doravante acorrentados 

 Para o único reconhecimento. 
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Plautine está em seus lugares; É preciso a sua presença 

Que ele não seja infortunado 

Os reis,  se elevam, cantam com o Coro 

Oh! Grandeza! Oh demência! 

 Vencedor igual aos deuses, 

 Você tem o poder. 

 Você perdoa como eles 

 

PLAUTINE 

 Vossas virtudes passaram-me esperança mesma; 

Meu coração está mais tocado que o dos reis 

 

TRAJAN. 

 Ah! Se ele é a virtude neste coração que vos ama, 

Você sabe a quem eu devo 

 Eu quis dos humanos merecer o sufrágio, 

Enfrentar os reis, quebrar as  espadas, 

E vos portar minha homenagem 

 Com os desejos do universo 

 Céu! Que a eu vejo nesses lugares? 

 

 ( A Glória desce de um vôo precipitado, com uma coroa de louros na mão) 

 

A GLÓRIA 

 Tu vês tua recompensa, 

O prêmio dos teus feitos, sobretudo de tua loucura ; 

Meu trono está aos teus pés; Teu reino comigo. 

 

 ( O teatro muda, e representa o Templo da Glória) 

 

Ela Continua: 
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Mais de um herói, mais de um grande rei, 

Zelos em vão de sua memória 

 Voa sempre após a Glória.  

E a glória voa após tu. 

 

OS SEGUIDORES DA GLÓRIA, misturam-se aos Romanos e às Romanas formando as 

danças. 

 

UM ROMANO 

 Reine em paz após tanta tempestade 

Triunfe nos corações satisfeitos. 

 A sorte preside aos combates, aos prejuízos; 

 

A Glória está nas benesses 

 Trovão, descarte tu de nossas felizes devastações 

Calma felicidade, reveja para sempre 

 Reine em paz etc. 

 

CORO 

O céu nos circunda 

Celebremos sua escolha 

Exemplifique os reis 

 delícias do mundo, 

Vivamos sobre tuas leis. 

 

JUNIE. 

 Terna Vênus, a quem Roma é submissa, 

A nossos feitos juntam teus ternos  atrativos; 

 Ordene à Marte encantado nos teus braços 

 

 Que para Trajano seu favor se eternize 
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O CORO 

 O céu nos circula. 

Celebremos sua escolha: 

 Exemplo de reis 

Delícias do mundo 

Vivamos sobre tuas leis. 

 

TRAJAN 

As honras brilhantes são mais para minha separação 

Deuses que eu provo o favor 

 Deuses de meu povo, acaba vossa obra ; 

Transforme este templo augusto naquele de felicidade; 

Que ele serve para sempre ás festas 

As fortunas humanas; 

 Que dura  tanto quanto as conquistas 

E que a glória dos Romanos 

 

A GLÓRIA 

 Os deuses não refutam 

Ao herói que ele parece : 

VOE, prazeres que sua virtude  junta; 

O templo da felicidade 

 

Fim do quarto ato 
QUINTO ATO 

 

(O teatro muda e representa o Templo da felicidade; e formou os pavilhões de uma 

arquitetura leve, de  colunas, de jardins, de fontes, etc. Este lugar delicioso está repleto e 

Romanos e de Romanas de todos os estados.) 
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CORO 

 Cantemos neste dia solene 

E que a terra nos responda: 

Um mortal, um único mortal 

 Fez a felicidade do mundo 

  

 ( Dança-se) 

 

UMA ROMANA. 

Toda classe. Todo sexo, toda idade 

Deve aspirar a felicidade. 

 

O CORO 

 Toda classe. Todo sexo, toda idade 

Deve aspirar a felicidade. 

 

A ROMANA 

A (primavera) mocidade inconstante, 

Estado pleno de ardor, 

 O outono mais sábio 

Retiro. Grandioso, 

 

Toda classe. Todo sexo, toda idade 

Deve aspirar a felicidade. 

 

O CORO 

Toda classe. Todo Sexo, toda idade 

Deve aspirar a felicidade. 

 

 ( Os pastores e as pastoras entram e dançam.) 
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UMA PASTORA 

 Aqui as mais brilhantes flores 

Não escondem as violetas ; 

 Nossos estandartes e os báculo (episcopal) 

Estão enfeitados com as  mesmas cores. 

 

 Os cantos de nossos ternos pastores 

 Se misturam ao barulho dos trompetes; 

 O amor anima nesses retiros 

 Todos os olhares e todos os corações. 

Aqui as mais brilhantes flores 

Não escondem as violetas ; 

 Nossos estandartes e os báculo (episcopal) 

Estão enfeitados com as  mesmas cores.  

 

( Os senhores e as damas romanas se juntam e dançam com os pastores e pastoras) 

 

UM ROMANO 

Neste dia tão belo, 

Ele não está com preocupação ; 

Marte  está sem armas 

 O amor sem faixa. 

 

 Neste dia tão belo, etc.  

 

O ROMANO 

A Glória e o Amor nesses lugares só tem  as asas 

Para voar em nossos braços. 

 A Glória aos inimigos apresentam nossos soldados 

E o Amor os apresenta às belezas 
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O CORO 

 Neste dia tão belo, 

Ele não está com preocupação ; 

Marte  está sem armas 

 O amor sem faixa. 

 

 ( Dança-se) 

 

Trajan aparece com Plautine e todos os Romanos se organizam ao redor dele. 

  

CORO. 

 Tu que a Vitória 

Coroa neste dia 

Tua mais bela glória 

Vem do terno Amor 

 

TRAJAN 

 O povo de herói que me ama e que eu amo,  

Você faz –me nobre 

 Eu quero reinar sobre vossos corações, 

 

 ( Mostrando Plautine) 

 

Subi ao alto do céu, encena que eu reconheça ; 

Retorne próximo aos deuses, homenagens que eu atraio 

Deuses, protejam sempre este formidável império. 

 Inspire sempre todos seus reis. 

 

 Subi ao alto do céu, encena que eu reconheça ; 

Retorne próximo aos deuses, homenagens que eu atraio 
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( Todas os diferentes grupos recomeçam suas danças ao redor de Trajan e Plautine, e 

terminam a festa com um ballet generalizado) 

 

Fim do templo da Glória 
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Rameau, Jean-Philippe. As Índias Galantes.  Théatre de Caen: Actes sud. (1983)  

 

 

 

 

 

 

 

AS ÍNDIAS GALANTES 

 
DE  JEAN-PHILIPPE RAMEAU 

 

Ópera-ballet em um prólogo e quatro atos 

 

LIBRETO DE LUIS FUZELIER 

( 1736) 
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Jean-Philippe Rameau 

O músico do Iluminismo ( das luzes) 

 

É em setembro de 1683 que Claudine Demartinecourt, esposa de Jean Rameau, 

mestre de capela de Dijon, deu a luz seu sétimo filho, Jean-Philippe, que é batizado em 25 

de setembro na Igreja Saint-Etienne de Dijon. Sabe-se poucas coisas da juventude de Jean-

Philippe, senão que ele foi enviado aos padres Jesuítas, aos quais seus pais o teriam 

confiado. Ele abandona, então, a idéia de entrar na magistratura para se dedicar plenamente 

à música. Aos dezoito anos, Jean Philippe Rameau deixa Dijon pela Itália, a fim de estudar 

os mestres, mas ele não passa de Milão e sua estada não dura um mês, uma vez que sabe-se  

que o rendimento na França em 1702 era igual ao de um violinista de uma trupe de 

saltimbancos milanês. Neste ano, lá, ele torna-se organista temporário da Catedral de 

Avignon, pois ganha Clermont-Ferrand onde ele é nomeado mestre de Capela da Catedral.. 

Assim, começa, e até 1722-1723, uma vida itinerária que  efetua em Paris, Dijon (onde  ele 

sucede a seu pai como mestre de Capela em Notre-Dame), Lyon e Clermont-Ferrand. É  

verdadeiramente no início de 1723, após ter escrito seu “Tratado de Harmonia”, que ele se 

instala definitivamente em Paris nesta Paris da Regência “ onde se fez tudo exceto 

penitência”. Para viver, ele escreve com o amável poeta Piron, como ele nativo de Dijon, os 

intermédios para vaudevilles dos teatros da feira. 

Em 25 de fevereiro de 1726, Jean-Philippe Rameau casa-se com Marie-Louise 

Mangot que lhe dá quatro filhos. Madame Rameau seria, conforme Maret, a primeira 

biógrafa do compositor “ uma forte bela voz”. 

Em 1732, Rameau, cuja reputação é a de um excelente teórico da música, é 

nomeado organista de Saint-Croix-de-la-Bretonnerie. Já, desde alguns anos, ele foi 

apresentado, por seu amigo Piron, ao financista Le Riche de La Poupiniére. Figura 

importante apelidado de “ o financista sorridente” é um dos homens mais ricos da França e 

que se encontra no salão em que todo o reino conta como  bons espíritos. É que no século 

XVIII, o meio das finanças é descoberto como uma vocação, o mecenato, como uma 

vocação cedo erigida como dever social.  Sabe-se que os Rameau viveram na Pompliniere, 

primeiramente na Rua Neuve-des-Petits-Champs, em seguida na Rua de Richelieu, enfim 

no castelo de Passy. “ Rameau lá fazia “a chuva e os bons tempos” nota Rousseau cheio de 
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amargura. Ele encontra os pintores Carle Vanloo e Quentin de la Tour, os compositores 

Forqueray e Balbastre e tudo o que Paris considera como poetas, escritores e filósofos, em 

particular Diderot, Rousseau e todos aqueles que tornar-se-ão seus libretistas, Gautier de 

Mondorge para “As festas d’ Hébé, Ballot de Sauvot para Pygmaleão, o excelente 

Marmontel para Acanthe et Cephise, la Guirlande, Lysis et Délie, Les Sybarites, sem 

esquecer Voltaire com quem elaborou um projeto de ópera religiosa sobre o tema “Sanson”, 

que não conduziu, mas que escreverá para Rameau os libretos de Princesse de Navarre e de 

Temple de la Gloire. 

É igualmente na La Pouplinière que Rameau encontra o abade Pellegrin, o autor do 

libreto Jephté de Monteclair, que dá seu libreto para Hippolyte et Aricie, sua primeira 

tragédia lyrica  após  Hippolyte d’Euripide et Phedre de Racine. Beneficiando de um 

excelente libreto, Rameau escreveu sua obra chefe: Hippolyte et Aricie e representada pela 

primeira vez na Poupliniére em abril de 1733 com os cantores e a orquestra do 

mecenas(financista) dirigida pelo compositor. Ao termo da primeira representação 

publicada na ópera  em 1o de outubro de 1733, Campra teria  dito ao príncipe de Conti: “Há 

nesta ópera música o bastante  para fazer dez”. Este homem nos eclipsará todos...” A partir 

da primeira representação, no entanto,  “Hippolyte e Aricie” desencadeia uma querela 

durável opondo os Lulistas, tendo a tradição, aos ramistas, defensores da música moderna. 

Fez-se um bom escândalo, rameau sendo acusado de destruir o que Lully tinha levado 

tantos anos a edificar, uma ópera à francesa em que se acreditava imutável. A querela  

repercutiu a mais bela criação “ Castor e Pollux” em 24 de outubro de 1737, contribuindo 

ao fazer de rameau o compositor ao modo dos melhores iluminados. 

Entre 1733 e 1753, a atividade criativa de Rameau foi intensa. É durante este 

período ( entre cinqüenta e setenta anos!) que ele escreve suas obras mais célebres, em todo 

uma vintena de óperas, atos de ballets ou pastorais heróicas! Nestes anos de 1740, ele 

atinge o apogeu de sua glória: em 1745, La Princesse de Navarre” é apresentada em 

Versalhes para o casamento do Delphin, no mesmo ano,  ele escreve “Temple de la Gloire” 

para celebrar a vitória de Fontenoy; durante a estação 1748-1749, a ópera dá seis de suas 

obras; seu nome figura nos discursos preliminares da Enciclopédia de Diderot e 

D’Alembert  ao lado de Newton, Descartes e Voltaire!  Para 1750, os lulistas assistem 

impotentes ao triunfo de Rameau, que o barão Grimm aluga além de toda medida, se 
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escrevendo a propósito de Pygmalion: “O autor dos monólogos deve ter sido aquecido por 

este fogo divino que chamamos de gênio.” 

Mas os anos passam e Rameau se encontra a partir de 1752, no centro de uma nova 

querela estética desencadeada pela representação de A Serva Padrona  de Pergolesi. A 

moda gira a Itália e entusiasma-se pela ópera bufa cuja amável facilidade tranche  com as 

óperas de Rameau onde, se acreditava Rousseau. Entende-se melhores cantos simultâneos, 

que destróem a atenção compartilhando, porque é impossível aos ouvidos de se prestar ao 

mesmo tempo muitas melodias e que apaga a impressão da outra, isto somente resulta  toda 

a confusão e barulho”. Os intelectuais que apoiaram Rameau  contra Lully vinte anos antes, 

tomaram partido da música italiana contra a música francesa, isto é da música fácil contra a 

música sábia( erudita),  do sentimental contra o sentimento. “A música italiana dá prazer a 

todo homem que tem ouvidos; não é preciso mais  preparação do que aquela” nota 

Grimm sem rugir. 

A Pouplinière própria lança moda, que contribui a destacar Rameau. A ruptura 

consumou-se em novembro de 1753 quando o financista(empresário, mecenas) impôs sua 

nova mestre Madame de Saint-Aubin que pela seu autoritarismo e suas poucas maneiras, 

fez fugir todos aqueles que freqüentavam o salon de seu amante. 

Pode-se mesurar quanto importante para Rameau o encontro com a Pomplinière, 

determinante, dado que é nele que ele encontra seu mais famoso libretista e tudo o que 

Paris então conta de celebridades, que ele compôs sem preocupação com o dinheiro e que 

ele fez repetir suas obras, dispondo  de permanências de excelentes músicos. Ele deixa a 

desejar quem foi não somente seu protetor, mas também um amigo, aquele de seus mais 

belos anos. Rameau, doravante com a idade de 70 anos, se descobre velho dentro de um 

mundo que ele não compreende mais: A querela dos bufões o relega ao lado de Lully, entre 

as glórias passadas... Ele se entrega a compor mas o ritmo é menos intenso e  o coração não 

o é mais: “ Meu amigo, disse ele a Cabano, eu tenho mais gosto do que anteriormente mas 

eu não tenho mais o gênio do todo. 

Em 1760, a ópera Les Paladins, sua nova comédia lírica, será a última obra 

representada de sua vida. É que o triunfo do italianismo: ao crepúsculo da monarquia, 

não há mais que por arietas fáceis a reter o que cantam os camponeses de qualidade. 
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AS ÍNDIAS GALANTES 

Personagens 

 

PRÓLOGO 

 
HEBE                      Deusa lunar                           Soprano 

BELLONE              Deusa da guerra                    Barítono  

AMOR                    Deus do amor                       Soprano    
 

PRIMEIRO ATO 

 
OSMÁN                  Rico turco                     Baixo                          

EMÍLIA                   Prisioneira de Osmán    Soprano 

VALERE                 Enamorado de Emília    Tenor 

 

 

SEGUNDO ATO 
 

HUÁSCAR               Sacerdote Inca          Baixo                                           

PHANI                      Princesa Inca       Soprano 

DON CARLOS         Militar Espanhol      Tenor 

 

TERCEIRO ATO 
 

TACMAS          Mercador Persa      Tenor 

ALÍ            Jovem Persa       Barítono 

ZAÍRA           Jovem Persa      Soprano 

FÁTIMA          Jovem Persa      Soprano 

QUARTO ATO 
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ADARÍO    Cacique Índio                                                  Barítono 

DAMÓN  Militar Francês      Tenor 

DON ÁLVARO         Militar Espanhol                                              Baixo 

ZIMA                         Jovem Índia                                                      Soprano 

 

 
A ação se desenvolve em diferentes países: Peru, Pérsia, Turquia, América... Em uma 

época indeterminada. 

 

PRÓLOGO 
O Teatro representa o palácio de Hebé ao fundo e seus jardins nos  lados 

 

ABERTURA 

PRIMEIRA CENA 

 

HEBÉ 

Vós que seguis as leis de Hebé 

Venhai, juntai, socorrei à minha voz 

Cantai desde que a aurora 

Ilumine esta bela jornada: 

Começai com o dia 

Os brilhantes jogos de Terpischore; 

Os doces instantes que vos dá o amor 

Vos são mais queridos ainda. 

 

SEGUNDA CENA 

Entrada das quatro nações 

( Trupe de jovens franceses, espanhóis, italianos e poloneses, que correm e formam 

graciosas danças) 

HEBÉ 
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Amantes do prazer 

Sigai vosso ardor 

Cantai vossa felicidade 

Mas sem ofender ao mistério! 

É por um tenro coração 

Os bens cujo o segredo aumenta a doçura 

Tocai que é preciso os calar 

( ária grave para dois poloneses) 

 

Primeiro Minueto 

 

Segundo Minueto 

 

HEBÉ 

Musas, ressoai  nesse bosque alegre 

Concordai vos sobre a sombra 

Ao murmúrio dos  riachos 

Acompanhai o doce ramagem 

Dos ternos pássaros 

 

CORO 

Musas, ressoai  nesse bosque alegre 

Concordai vos sobre a sombra 

Ao murmúrio dos  riachos 

Acompanhai o doce ramagem 

Dos ternos pássaros 

 ( Uma musa dança um rondó)  

(Ruído de tambor que interrompe o ballet) 

 

 

HEBÉ 
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O que eu vejo! 

Os tambores tentando calar nossas musas? 

É Bellone! Seus gritos excitam os heróis: 

Que ela vai derrubar os súditos à (em) Pafhos! 

 

Terceira Cena 
( Bellone aparece ao barulho dos tambores e trumpetes que a precedem com guerreiros 

portando as bandeiras. Ela convida aos seguidores de Hebé à não amar que a glória) 

 

BELLONE 

( aos seguidores de Hebé) 

A glória vos chama escutai suas trombetas 

Apressai-vos, Armai-vos e se convertai em guerreiros! 

Deixai este pacífico recinto! 

Combatei, é tempo de colher os louros. 

 

CORO 

(Os guerreiros chamam os amantes das nações aliadas. Estes amantes se alinham perto de 

Bellone, e seguem aos estandartes) 

 

A glória vos chama escutai suas trombetas 

Apressai-vos, Armai-vos e se convertai em guerreiros! 

 

( Ária para dois guerreiros portando bandeiras) 

( Ária para os amantes que seguem Bellone) 

 

CORO 

Vós nos abandonais 

Que pena mortal! 

O que vai vir de nossos bons tempos! 

Que pena mortal! 
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Escutai os amores 

A glória nos chama, 

Nós somente a escutaremos. 

 

Quarta cena 
HÉBE 

Bellone os arrasta ... 

Oh Tu, vencedor dos céus, 

Vens provar teu poder supremo! 

Ousa abandonar para seguir a outros deuses! 

Filhos de Vênus, ah! 

Quem poderá vingar-te melhor que tu mesmo(a)? 

 

Quinta cena 
( O amor desce dos céus entre as nuvens; ele porta consigo flechas e está acompanhado de 

uma trupe de amores armados como ele, dos quais, uns levam brandões  e os outros  

desabrocham ( mostram) os estandartes galantes). 

 

( Anúncio do Amor) 

 

HEBÉ 

O amor aparece armado, quem sairá vitorioso! 

 

O AMOR 

Por que Marte declara guerra ao Amor? 

Marte perde seus incensos quando me o oferece? 

 

HEBÉ 

(Para o amor) 

Para substituir os corações roubados por Bellone 

Filhos de Vênus, lançai vossas flechas as mais certeiras 

 112



Conduzi os prazeres até os lugares mais longínquos 

Uma vez que a Europa os abandona! 

 

O AMOR 

( ao seu conjunto) 

Acendei vossas tochas, enchai vossas (lugares para guardar flechas) 

Ceifai, mereçai as mais belas palmas! 

Amores, consigai, ao mesmo tempo, 

Cem novas vitórias! 

O horror segue o terrível Marte 

Os jogos se divertem sobre vossos traços, 

Partis, partis, vossos novos estandartes 

São obras das Graças 

 

( Ária para os amores) 

 

HEBÉ, O AMOR 

Cruzai os mais vastos mares, 

Queirai, queirai, amores, queirai queirai! 

Levai vossas armas e vossas lanças 

Sobre as mais afastadas margens( rivages)! 

Há um coração no universo que os possa resistir? 

 

CORO 

( Os amores  evoluem se envolvendo,  enquanto o coro se dispersa longe da Europa para 

diferentes lugares da Índia) 

Cruzai os mais vastos mares, 

Queirai, queirai, amores, queirai queirai! 

Levai vossas armas e vossas lanças 

Sobre as mais afastadas margens( rivages)! 

PRIMEIRA ENTRADA 
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O turco generoso  

 

(O teatro representa os jardins de Osman que terminam no mar) 

 

Primeira cena 
EMÍLIA 

(Entrando sozinha) 

É Osman que me segue, não me esconderei mais! 

Para frear sua paixão, lhe mostrarei a minha! 

 

OSMAN 

 ( Entrando, para Emília) 

Buscarás sempre a sombra e o silêncio! 

 

EMÍLIA 

Eu gostaria de meus males ocultar a violência. 

 

OSMAN 

Céu, o que vejo! 

 

EMÍLIA 

Aprendei meu destino cruel! 

No lugar que é testemunha do meu nascimento 

Eu me casei com um amante digno de minha fidelidade; 

Sobre uma margem solitária começamos os jogos,(festas) 

Quando os pérfidos raptores 

Avançaram com a espada em mão 

O terror, por um instante, fechou meus olhos tímidos, 

Que só se abriram aos gritos dos corsários desumanos 

Bientôt(logo) Prontos os ventos e o mesmo céu, 

Cúmplices de seu crime, aleijaram suas naves, 
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E eu me vi cativa sobre as águas. 

Perto do que eu aborreço e longe deste que eu amo. 

 

OSMAN 

Que se penteando (en peignant) vossos males 

Vós redobrais meus males! 

Dissipai vossas penas nesta margem feliz. 

 

EMÍLIA 

 Contra meu raptor, obstinado em defender-me 

Meu amante arriscou sua vida 

Uma vez que, como prêmio de seu auxílio 

Pôde um golpe fatal tê-lo forçado a descer 

Da horrível obscuridade de uma tumba. 

Meu coração ingrato de uma nova paixão 

Se deixaria surpreender? 

 

OSMAN 

Ah! O que quereis dizer! 

É muito me acabar por vossas lágrimas, 

Acabai de entreter com inúteis dores ! 

É preciso que o amor desapareça, 

Depois que se vê partir a esperança. 

A constância sacrifica o coração quando 

O desespero se converteu em dever. 

Deixo-os bela Emília 

Recordai que o nó que os ata 

Vos causa, a cada dia,  tormentos desnecessários 

Amai a um ser que não verás mais. 

 

Segunda cena 
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EMÍLIA 

( Osman sai) 

 

Que eu não verei mais, bárbaro! ... 

O que me avisa (pressage) este discurso? 

Ah! Se meu amante tivesse morto 

Se meus olhos o tivessem perdido, meu coração o veria sempre. 

 

( O céu se cobre de nuvens escuras, os ventos sopram e as ondas se elevam) 

 

A noite cobre os céus! 

Que funesta sorte! 

Vasto império dos mares onde o horror triunfa, 

Sois a terrível imagem 

Que turba meu coração. 

Os ventos impetuosos vos provam a raiva, 

De um justo desespero, eu  provo o furor. 

 

CORO DE MARINHEIROS 

(Fora de cena) 

(A tempestade continua com a mesma violência) 

 

Céu! Mais de uma morte nos redundam os golpes! 

Seremos atingidos pelos fogos da tornnerre? 

Sobre as ondas nós pereceremos. 

Ao aspecto da terra? 

 

EMÍLIA 

Que esses gritos agitam os meus sentidos! 

Eu mesma, eu me creio vítima da tormenta  

(a tempestade diminui e a calma volta) 
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Mas o céu tem piedade da turbulência que eu sinto. 

O céu, o justo céu aclama a onda e os ventos. 

Eu sofro no  porto os horrores do naufrágio. 

 

CORO 

(fora de cena) 

Como escaparemos da fúria dos mares? 

Se evitamos a morte cairemos cativos nas espadas. 

 

EMÍLIA 

Esses desafortunados vão separar nos sofrimentos (peines ) 

Nesta terrível morada. 

Se são amantes, Ah! Que o amor 

Vá redobrar o peso do horror de suas correntes! 

 

Terceira Cena 
EMÍLIA 

Um desses desafortunados se aproxima suspirando! 

Ah! Seu infortúnio é parecido com o meu. 

Que confuso sentimento me surpreende? 

Falemos com ele. Minha pátria é possivelmente a sua. 

 

(abordando Valère) 

Estrangeiro, eu me compadeço de você... 

(reconhecendo-o) 

 

Ah! Valère, sois vós! 

VALÈRE 

(vestido como escravo) 

Sois vós, bela Emília! 
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EMÍLIA, VALÈRE 

Eu vos revejo! Eu esqueço das minhas desgraças! 

Do meu cruel destino eu não sinto mais os golpes. 

 

EMÍLIA 

Qual sorte te lança sobre esta margem... 

 

VALÈRE 

Deste o instante fatal que nos separamos, nestes lugares diversos meus suspiros tristes 

Vos buscaram noite e dia...e eu vos encontro cativa. 

 

EMÍLIA 

E este não é ainda a minha mais cruel desgraça. 

 

VALÈRE 

Oh! Céus! Terminai (falai) 

 

EMÍLIA 

Não suspendei minha dor!  

De vossa sorte dignai enfim me instruir! 

 

VALÉRE 

Um mestre que eu nunca vi 

Neste palácio me conduziu. 

 

EMÍLIA 

Vosso mestre é o meu. 

 

VALÈRE 

Oh Feliz imprevisto! 
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EMÌLIA 

Valère, aquele erro pode também vos seduzir! 

Meu tirano me ama... 

 

VALÈRE 

Oh desespero! 

Não, vós não sairás jamais de sua prisão! 

O que! Valère vos encontrou 

Que para vos perder sem retorno? 

Nosso tirano vos ama! 

 

EMÍLIA 

E minha dor a prova 

Eu não pedi esse triunfo ao amor 

 

VALÈRE 

Ah! Sabe vós amar neste fatal  

Sobre as margens uma alma ardente 

Divide suas promessas as mais doces 

E vós mereceis ser amada  

Por um coração que ama somente a vós. 

 

Quarta cena 
OSMAN 

( Entrando, a Valere) 

Escravo, eu venho entender-te 

Teu crime me é conhecido! 

 

 

VALÈRE 
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Eu não me arrependo 

 

EMÍLIA 

( transtornada, a Osman)  

Senhor, és culpado? Ah! 

 

OSMAN 

( A Emília) 

Vós acusai ao querer defendê-lo 

Vós quereis em vão esconder vosso embaraço 

E reter as lágrimas que eu vejo verter 

Vós cedeis às inclinações 

De vosso coração demasiadamente terno 

Ah! Eu seguirei as leis do meu 

Eu saberei me vingar também como devo 

 

EMÍLIA 

( A Osman) 

Bárbaro! 

 

VALÈRE 

( A Osman) 

Eu espero a sentença de tua cólera 

 

EMÍLIA 

( Temerosa) 

Justo céu! Que momento! 

 

OSMAN 

( Mostrando Emília a Valère) 

Valère, receba de mim, Emília e a liberdade 
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VALÈRE 

( alegremente a Osman) 

Que dizeis vós? ... 

 

(tristemente) 

 

Mas, não, Acaso será sincero? 

Ele quer enganar vossos corações 

É demasiada crueldade! 

 

OSMAN 

Oh céu! Que injustiça! 

Como! Desconfiais de minha sinceridade? 

Quando meu coração os oferece ao sacrifício 

Que jamais tenha custado muito? 

Mas eu lhe devo um reconhecimento 

 

( Assinalando Valère ) 

Osman, fui seu escravo e  se força hoje 

De imitar sua magnificência, 

Neste nobre sentimento, que eu estou longe dele. 

Ele me condenou sem me conhecer. 

 

VALÈRE 

( Abraçando-o) 

Meu querido Osman, sois vós 

 

( à Emília) 

Osman era meu dono. 

OSMAN 
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Eu vos reconheci sem  descobrir- me a vossos olhos 

Eu fiz agir para vosso meu zelo e meu poder: 

Estes barcos estão à vossa disposição. 

 

( Os barcos de Valere avançam com os presente do pachá conduzidos por escravos 

africanos) 

 

VALÈRE 

( Surpreso) 

O que vejo? 

Estão carregados com vossos dotes preciosos! 

Que benesses! 

 

OSMAN 

O melhor é Emília! 

 

VALÈRE 

Oh! Triunfo incrível! Oh sublime virtude! 

 

EMÍLIA 

( A Osman) 

Nunca te esquecerei! 

 

OSMAN 

Consolai a um fatigado coração 

 

( Ouvem-se os tambores dos marinheiros) 

( com dor) 

Vejo vossos marinheiros ...  

Vai sobre vossas margens ... 

Minha ordens são dadas ... 
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Vai, vivais felizes ... 

Lembrai de Osman... 

 

VALÈRE 

(detendo-o) 

Recebai nossas homenagens! 

 

EMÍLIA 

( A Osman) 

Escutai... 

 

 ( Indo) 

Sofro demasiado... 

Estou completamente perturbado ... 

Por vós e por mim , eu devo me ausentar 

 

( Osman sai) 

 

Cena Quinta 
EMÍLIA, VALÈRE 

Queirai, Zéfiros, ternos amantes de Flora! 

Se nos guiais, todos os nossos desejos serão completados. 

Margens afortunadas dos império de Liz, 

Ah! Nós vos reveremos ainda. 

 

CORO 

Queirai, Zéfiros, ternos amantes de Flora! 

Se nos guiais, todos os nossos desejos serão completados 

 

( ária para os escravos africanos) 

VALÈRE 
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Apressai-vos a embarcar 

Jovens corações queiram a Cythère! 

Com essa frota temerosa, nunca se arrisca muito. 

 

EMÍLIA 

Que reine o Amor! Não temais as ondas! 

Encontrareis sobre as ondas um doce repouso 

Que sobre as cítaras de Mirthes 

Não temais as orlas! 

Elas levarão alegrias a vossas amáveis mães. 

 

Primeiro Rigaudon 

Segundo Rigaudon 

 

EMÍLIA 

Sumi ventos tormentosos! 

Acalmai as orlas amorosas, Risos e jogos! 

Charmosos prazeres, dá-nos sorte 

Na terra como na mar! 

Se ao deixar as margens, 

A razão faz naufrágio, 

Que Tétis neste belo dia, 

Nos dê os melhores amores. 

 

Primeiro tamborim 

Segundo tamborim 

 

EMÍLIA 

Parti, pois ansiosamente da margem! 

Ternos corações, embarcai! 

CORO 

 124



Parti, pois ansiosamente da margem! 

Ternos corações, embarcai! 

 

EMÍLIA 

Remai! Vencei os ventos e as tormentas! 

Que a esperança nos guie a todos! 

 

CORO 

Parti, pois ansiosamente da margem! 

Ternos corações, embarcai! 
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SEGUNDA ENTRADA 

OS INCAS DO PERU 

 
( O teatro representa um deserto do Peru, confrontado de um lado por uma montanha 

árida. O cume está coroado por uma boca de um vulcão formado por rochas calcárias e 

coberto de cinzas). 

 

 

Primeira Cena 
CARLOS 

Devei banir de vossa alma 

O erro criminoso que seduziu os Incas. 

O tenhai prometido ao meu amor. 

Por que trocaste-o? 

Não, vós não me amais mais... 

 

PHANI 

Conheceis mal meu segredo! 

Que injusta suposição!... 

O que!  Sem se inquietar, liberta ao mesmo tempo 

Os lugares do sangue e das leis? 

Desculpa-me a incerteza! 

 

CARLOS 

Num culto fatal, quem pode vos parar? 

 

PHANI 

Não criais, Carlos, que minha razão balance! 

Mas temo a violência dos orgulhosos Incas... 

 

 

 126



CARLOS 

Ah! Podei-vos os temer? 

 

PHANI 

Sobre estes montes os últimos refúgios 

A festa do sol vai a todos reunir 

 

CARLOS 

Da confusão de nossas festas, 

O que nós podemos aproveitar? 

 

PHANI 

Eles observam meus passos 

 

CARLOS 

Seus receios são inúteis, 

Se vós me aceitais como esposo 

 

PHANI 

Parti, Carlos, aproveitai o momento favorável! 

Libertai-me destes lugares detestáveis! 

Mas não venha sozinho...Qual funesto desgraça! 

Se vossa morte... 

O povo é bárbaro e implacável, 

E algumas vezes o número penaliza 

O mais intrépido valoroso. 

Céu! 

 

CARLOS 

Podeis vós estar alarmada? 

Esquecei que nestes lugares 
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Um só de nossos soldados triunfaram sobre os guerreiros? 

 

PHANI 

Eu sei de vossas proezas gloriosas 

E que à vossa coragem, isto não é impossível, 

Entretanto, querido Carlos, obtenha ajuda! 

 

CARLOS 

O que temeis vós? 

 

PHANI 

Ah! Eu sou sensível; 

Quando se ama se teme sempre. 

  

Segunda Cena 
PHANI 

Venho, venho me unir ao vencedor que eu adoro! 

Forme os nós, acorrenta-me! 

Neste ternos instantes onde minha paixão te implora, 

O amor mesmo não é mais amável do que tu. 

 

Terceira Cena 
HUASCAR 

(à parte) 

Ela está só...Falemos! O momento é favorável... 

Mas eu temo de um rival o obstáculo irredutível. 

Falemos em nome dos Deuses 

Para surpreender seu coração! 

Tudo o que diz o amor  é sempre perdoável, 

E o céu que eu sirvo deve servir ao meu ardor. 
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( À Phani) 

O Deus de nossos lugares neste bom dia me inspira, 

Princesa, o sol cuida de vós, 

E ele mesmo, de nosso império, 

Ele pretende por minha voz vos nomear um esposo. 

Vós estremecei...  De onde vem que vosso coração suspira? 

Obedeçamos sem hesitar 

Quando o céu comanda! 

Não podemos mais nos demorar. 

Em concordar com o que nos demanda; 

Refletir é ofender? 

 

PHANI 

Não, Não, Eu não acredito em tudo o que se assegura 

Atestando os céus; 

É somente um impostor 

Que fala em nome dos deuses. 

 

HUASCAR 

Pelos deuses e por mim, que injúria culpável! 

Eu sei o que produziu a sua incredulidade, 

É o amor! Em vossa alma é o único escutado! 

 

PHANI 

O amor! O que acreditais? 

 

HUASCAR 

Sim, vós amais, pérfida, 

Um de nossos detestáveis vencedores. 

Céu! Tu porás sempre tuas armas nas mãos deles? 
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PHANI 

Duvidais, por acaso do Deus que os guia? 

 

HUASCAR 

É o ouro que com complacência 

Sem jamais saciar-se os bárbaros devoram. 

O ouro que ornamentam os nossos altares 

É o único deus que os nossos tiranos adoram. 

 

PHANI 

Atrevido! O que dizeis! 

Volteis a ver seu poder e acreditais em sua fúria 

Para obter vossas homenagens, 

Serão necessários novos milagres? 

Vistes em nossas praias  

As cidades deles flutuarem sobre nossas águas, 

Vistes o horror da guerra 

Seu invencível braço dispor o raio. 

 

Quarta cena 
( Vê-se um prelúdio que anuncia a festa do sol) 

 

HUASCAR 

(à parte) 

Vem, já, Dissimulemos minha raiva ante os olhos deles. 

 

(À um Inca que ele chama) 

 

Vós conheceis meu projeto. 

Vá, que ele se cumpra . 

(à parte) 
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Eu não tenho mais um bárbaro artifício 

Que de chama e de sangue inundará estes lugares 

Mas o que não arrisca um amor furioso? 

 

QUINTA CENA 

( Festa do sol, Huáscar, Phani, conduzida pelos Incas, Pallas e Incas, “sacrificadores”, 

peruanos e peruanas) 

 

HUASCAR 

Sol, destruiu-se tuas soberbas moradas, 

E que somente fiques no templo de  nossos corações 

Dignas-te escutar-nos nesses desertos tranqüilos! 

O cuidado é para os deuses a mais cara honra. 

 

( Prelúdio para a adoração ao Sol. Os Pallas e os Incas fazem sua adoração ao sol. 

 

HUASCAR 

Brilhante Sol, 

Jamais nossos olhos , em teu caminho 

Viu cair as negras brumas ( neve, névoa) 

E tu derramas em nossa terra, 

Tua mais ofuscante luz. 

 

CORO 

Brilhante Sol, jamais nossos olhos , em teu caminho 

Viu cair as negras brumas ( neve, névoa) 

E tu derramas em nossa terra, 

Tua mais ofuscante luz. 

 

( Ária dos Incas para a devoção ao sol. Dança dos peruanos e das peruanas) 
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HUASCAR 

Clara luz do mundo, 

O ar, a terra e as ondas 

Sentem teus benefícios 

Clara luz do mundo, 

O ar, a terra e as ondas 

Devem a ti  seus encantos. 

 

 CORO 

Clara luz do mundo, 

O ar, a terra e as ondas 

Sentem teus benefícios 

Clara luz do mundo, 

O ar, a terra e as ondas 

Devem a ti seus encantos. 

 

HUASCAR 

Por ti há abundância em nossos campos, 

Nós não podemos contar os bens que nos faz 

Cantamo-os somente!  Que o eco nos responda! 

Que teu nome em nossos bosques 

Ressoe para sempre. 

Tu deixas o universo em uma noite profunda 

Quando tu desapareces 

E nossos olhos perdendo tua luz fecunda, 

 Perdem todos os seus prazeres; a beleza perde seus encantos. 

( Rondó) 

 

HUASCAR 

Permita, astro luminoso, 

Que cantando vossos fogos,  
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Cantemos outras flamas. 

Separai, astro luminoso, 

O incenso de nossas almas 

Com o terno amor. 

O sol, guiando nossos passos 

Derrama seus encantos 

em nossos caminhos que ilumina. 

 

Razão, quando apesar de tudo 

O amor nos conduz por caminhos equivocados 

Acaso o somos menos queridos? 

Brilhai, astro do dia, 

Vós encantais nossos olhos pela claridade de suas flamas! 

Brilhais, o dia! 

O astro de nossas almas 

E o terno amor 

De nossos bosques, obscurecei a tristeza 

Reinai, sem cessar, em nossos corações! 

A noite o cobre a sombra 

Sobre vossos encantos não se vê jamais sua sombra 

Todos os tempos, amáveis vencedores, 

São marcados por vossos favores. 

 

( Dança-se e a festa é interrompida por um tremor de terra) 

 

Primeira gavotta 

Segunda gavotta em Rondeau 

 

(tremor de terra) 
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CORO 

 Nos abismos da terra,  

Os ventos declaram guerra 

 

(O ar se escurece, o tremor se repete, o vulcão se acende e joga turbilhões de fogo e 

fumaça) 

 

CORO 

As rochas em brasas se lançam pelos ares 

E levam até o céu as chamas dos infernos. 

 

( Peruanos cheio de pavor se dispersam. Huascar detém Phani. O tremor de terra parece 

acalmar-se) 

 

SEXTA CENA 

HUASCAR 

(À Phani  que atravessa o teatro fugindo) 

Parai! 

Por esses fogos o céu me informa 

Que a seu decreto é preciso vos render 

E à união 

 

PHANI 

O que vais ainda me revelar? 

Oh dia funesto! 

Devo creu que o céu zeloso de sua glória 

Se explique aos humanos fazendo-os tremer? 

 

HUASCAR 

( Retendo-a) 

Vós fugis quando os deuses se dignam de chamar-te! 
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E Bem! Cruel, eh bem! Vós ireis me conhecer. 

Sigai o amor zeloso! 

 

PHANI 

( Recuando) 

Teu crime por fim se manifesta! 

 

HUASCAR 

Quando se é mal, não se é correspondido 

Ao menos seguindo-me evitareis a morte 

Aqui eu vejo por toda a parte o horror da morte 

Seguida de uma temível luz 

Cada instante pode de vossa vida 

Torna-se o último momento. 

 

Sétima Cena 
HUASCAR 

( à Phani) 

O que, mais que o perigo de meu amor vos surpreenda? 

È muito me resistir... 

 

PHANI 

Oh céu, escuta minhas vozes! 

 

HUASCAR 

É às minhas que ele se entrega 

 

CARLOS 

(Chegando à Huascar ameaçando-o com  a mão) 

 

PHANI 
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Ah! Carlos, sinto calafrios 

O sol, até o fundo dos antros os mais ocultos, 

Vem iluminar a terra e sua fúria pressagia 

 

CARLOS 

Princesa, que erro! 

É o céu que ela ultraja. 

Este perigo incendiário  

Do sol não é a organização(ouvrage) 

Ele é aquilo de sua raiva. 

Uma rocha jogada no horrível precipício 

Revelando o ardor desses terríveis fogos 

É suficiente para excitar um tão fatal estrago. 

O pérfido esperava vos enganar neste dia 

E que de vosso terror serviria à seu amor. 

Sobre estes montes meus guerreiros punem seus cúmplices 

Que vão encontrar nesses negros precipícios 

A tumba digna deles. 

 

( à Huascar) 

Mas te és necessário os mais terríveis castigos. 

 

(à Phani) 

Concedei sua mão ao seu feliz rival. 

Esse será seu castigo. 

 

HUASCAR 

Céu! Quanto rigor. 

 

PHANI, CARLOS 

O amor nos unirá para sempre 
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Não, não, nada se compara à minha felicidade 

Ah! Meu coração tem bem merecido 

A sorte de ter compartilhado do seu. 

 

HUASCAR 

Não, não, nada é comparável à minha raiva. 

Eu testemunho a sua felicidade 

É preciso que meu coração ofendido 

Não possa ser vingado de um tão cruel ultraje? 

 

Oitava cena 
( O vulcão se reaviva e o temor de terra recomeça) 

 

HUASCAR 

A chama se reanima ainda, 

Longe de as evitar eu as imploro 

Abismos luminosos, Eu traí os altares, 

Usai o emprego da erupção 

Vingai os direitos dos imortais. 

Desgarrai o seio da terra 

Sob meus vacilantes passos 

Derrubai, dispersai estas áridas montanhas, 

Lançai vossos fogos nessas terras miseráveis, 

Derramai sobre mim , rochas ardentes. 

 

( O vulcão vomita rochas ígneas que deformam o criminoso Huascar) 
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TERCEIRA ENTRADA 

AS FLORES. FESTA PERSA 

 

(O teatro representa os jardins do palácio de Ali) 

 

PRIMEIRA CENA 

(Tacmas, príncipe persa, disfarçado de vendedora. Ali, preferido de Tacmas ) 

 

ALI 

(à parte) 

Minha chegada parece confundir-lhe... 

 

(em voz alta) 

Estrangeiro, aproximai-vos! 

Portai-vos nesses lugares, 

Dessas obras curiosas que imagina a Europa e que a Ásia admira! 

 

TACMAS 

(levantando o seu véu) 

 

Teu príncipe disfarçado se apresenta aos teus olhos. 

Em teus jardins o amor me atrai. 

 

ALI 

Qual afortunada beleza? 

 

TACMAS 

É a jovem Zaíra 

Quem me feriu com uma flecha certeira. 
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ALI 

Zaíra, minha escrava? 

 

TACMAS 

Ela é minha soberana. 

Ali, eu venho romper suas correntes; 

Mas, que infelicidade! Não pretendo trair quem eu amo! 

 

ALI 

Senhor, Zaíra é bela, 

Mas não a amo; 

Eu respeitava vossas paixões sem as conhecer ainda. 

Mas, o que vós dispois Fátima e seus encantos! 

Não, nada é tão encantador quanto ela. 

 

TACMAS 

Querido Ali, eu a ignoro. 

Fátima, aos meus olhos, não me representa nada. 

 

ALI 

(à parte) 

Me é permitido enfim amar Fátima 

E de lhe revelar os segredos de meus sentimentos. 

 

TACMAS 

Eu reservo a Zaíra uma honra legítima, 

Eu igualarei sua glória ao excesso de minhas paixões. 

O objeto a quem eu rendo as armas 

Merece um destino glorioso: o amor guardava seus encantos, 

Para instruir meu coração o preço de um amor constante. 
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ALI 

Porque vós se disfarçais diante da amável Zaíra, quando lhe prometeis a mais perfeita 

felicidade? 

 

TACMAS 

Eu quero penetrar no seu coração, 

Antes que no meu seus bons olhos possam ler 

O excesso de meu ardoroso ardor. 

 

ALI 

Nesse dia onde as flores nos celebram a festa, 

de louros, os mais doces vós sereis coroados. 

 

TACMAS 

Eu vejo Zaíra. Vá! 

Os jogos que se preparam embeleza 

Se se pode, o instrumento dispor ( ordenar ) ! 

 

SEGUNDA CENA 

TACMAS 

 

(à parte) 

 

Ela parece abandonada àlguma inquietação. 

Escondamo-nos! Descubramos o que a faz sofrer! 

Algumas vezes a solidão 

Engaja um coração a se abrir. 

 

(ele se esconde) 
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TERCEIRA CENA 

 

ZAÍRA 

Amor, amor, quando do destino eu provo o rigor, 

O teu somente me faz verter lágrimas. 

Minha fraqueza hoje aumenta a minha desgraça, 

E entretanto, infelicidade! 

Ele tem por mim os encantos. 

 

QUARTA CENA 

ZAÌRA 

(sem ver Tacmas) 

A quem Zaíra ousa amar. 

 

TACMAS 

(à parte) 

 

Qual funesto segredo vem ela me mostrar? 

Mas contraiamos um sentimento indiscreto! 

O nome de meu rival resta ainda por descobrir. 

 

(à Zaíra) 

Bela escrava, eu venho vos oferecer meu socorro. 

Vós amais... 

A mim confiai vossas inquietudes! 

 

ZAÍRA 

Pode-se mar sendo uma escrava? 

É um aumentar o rigor. 

O prazer sai do coração 

Que o destino ultraja 

 141



 

TACMAS 

Deve-se amara na escravidão, pois assim se adoça o rigor (amenizar) 

O prazer consola um coração que o destino ultraja. 

 

ZAÍRA 

Se sai estes vãos discursos! 

 

TACMAS 

(detendo-a) 

Perdoai o meu zelo... 

Esperai... concedei ao menos alguns momentos. 

Para os quadros onde a arte reina! 

 

(à parte, se observando) 

 

Mostremos a ele meu retrato! 

Nesses olhares encantadores  

Eu poderei, sem dúvida ler seu sentimento 

 

(á Zaíra, mostrando-lhe o retrato) 

 

Veja esta pintura! 

 

ZAÍRA 

(desconcertada) 

Ah! O que vós me mostrais? 

 

(à parte) 

 

Eu já vi muito. 
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TACMAS 

(à parte) 

 

Céu! Que terrível presságio! 

Meu retrato parece despertar sua raiva... 

Eu noto que seu coração suspira... 

Experimenta algum desejo... um outro lhes inspira! 

Quem pode ser o objeto de meus ciúmes! 

 

QUINTA CENA 

 

TACMAS 

O que eu vejo? É o temerário. 

Sua turbação revela um amante disfarçado. 

 

(à Zaíra, que sai) 

Zaíra, para onde fugis? 

 

FÁTIMA 

(disfarçada de escravo polonês , detém Tacmas) 

 

Permanecei, estrangeira! 

Vosso socorro me é necessário. 

Os negareis a meus desejos? 

 

SEXTA CENA 

TACMAS 

(à parte) 

 

Suspendamos por um instante minha justíssima vingança 

E para fixar seu castigo 
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Averiguamos até onde seus corações estavam confabulados 

 

 (à Fátima) 

 

Fala-me sem rodeios 

Conta-me para que eu vos possa ajudar com minhas artes! 

 

FÁTIMA 

Nestes jardins o amor me chama, pode-se resistir à sua voz? 

O querido objeto que me tem sob suas leis 

Ignora meu fiel ardor 

Eu venho declarar-lhe a minha escolha. 

Nestes jardins o amor me chama, pode-se resistir à sua voz? 

O querido objeto que me tem sob suas leis. 

Aliviai-me de minha pena cruel! 

Infelicidade!  

Para ceder ao perigoso amor 

Eu arrisco perder o dia (vida). 

Uma vez que esses bons lugares vós conheceis o dono, 

Vós sabeis que um terno coração pode ser atraído! 

 

TACMAS 

(à parte em relação à Fátima) 

 

Eu creio que de Zaíra, Ali não esteja apaixonado. 

Ele é zeloso, logo ele se fará conhecer 

Dos perigos que ele corre neste lugar 

Ele não sabe o mais terrível... 

Ele vê sem dúvida, um rival furioso,  

Ele o faz confidente de seu coração mais sensível? 
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SÉTIMA CENA 

TACMAS 

(à Fátima) 

 

Acabou, diga-me vosso nome! 

 

( Fátima, hesitando) 

 

Eu sou... 

 

TACMAS 

Vós duvidais! 

 

ALI 

(no fundo do teatro, em direção à Zaíra) 

 

Venha, bela Zaíra! 

Aproximai e cessai de fluir a mais brilhante glória! 

De vossos divinos atrativos obtenhais a vitória! 

 

TACMAS 

(à Ali) 

Observa tu mesmo, Ali, minha deplorável sorte! 

Um rival até aqui me ofende. 

(Tacmas mostra a Ali, Fátima, e tira seu punhal para golpear esta amante disfarçada) 

Vê o pérfido em minha vingança! 

 

FÁTIMA 

(Reconhece o príncipe e se joga a seus pés) 

É o príncipe! Golpeia-me! Eu mereço a morte; 

Mas, ao me castigar, conheceis melhor o meu crime! 
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ALI 

(Reconhecendo Fátima) 

 

Oh! Céu! É a amável Fátima! 

 

(à Tacmas) 

 

Ah! Senhor! 

 

TACMAS 

(sorrindo para Ali) 

 

Eu entendo sua emoção. 

 

ALI 

(à Tacmas) 

 

Que a clemência vos desarme!  

Eu vos conjuro em nome do objeto que vos atrai. 

 

TACMAS 

(à Zaíra) 

 

Ao belo nome de Zaíra nada se resiste. 

 

(levantando seu véu) 

 

Mas me corresponderás?... 

Poderá ela me ver sem que meu retrato a alarme? 
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ZAÍRA 

(à Tacmas) 

 

Que vós explicais mau a turbação de meu coração. 

Quem não se alarma diante de seu conquistador?   

Deveis vós os confundir 

A meus sentidos agitados? 

Uma turbação que vós excitais somente pode ser terna. 

 

TACMAS 

(à Zaíra) 

 

Eu  pretendo que a união vos confirme minha fé. 

Não, nada deve restringir as paixões de minha alma. 

 

ZAÍRA 

Para justificar vossa paixão, senhor, eu procedo do sangue de um rei. 

 

TACMAS 

Eu não espero, amabilíssima princesa,  

A confissão de vossa classe 

Para acreditar em minha ternura 

 

( á Fátima e Ali) 

Eu quero que todos aqui sejam felizes como eu 

Ali, eu te confio à Fátima 

Teu disfarce expressa  

o ardor que  ela sente por ti. 

 

FÁTIMA, ALI 

Ah! Senhor, que momento! 
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Quanta felicidade eu vos devo. 

Que os prazeres juntos um tão belo dia tragam! 

 

TACMAS, ZAÍRA, FÁTIMA E ALI 

Terno amor, que por nós tua união 

Dure eternamente! 

 

Prelúdio 

 

Anúncio da festa das flores 

 

TACMAS 

(à Zaíra) 

 

Venha... 

Veja os jogos, aumentai seus atrativos! 

 

OITAVA CENA 

A FESTA DAS FLORES 

 

(a cortina se abre, então todo o teatro representa os caramanchões iluminados, decorados 

de guirlandas e de potes de flores. Os músicos e os escravos que cantam são distribuídos 

pelos balcões e as folhagens. Amáveis odaliscas de diversas nações da Ásia portando em 

suas vestes as flores mais belas. Uma leva rosas como adorno. Outra junquilhos (tipo de 

flor); enfim todas se adornam com flores diferentes) 

 

MARCHA 

 

CORO 

Neste seio de Tétis, precipitais vossos fogos. 

Escapai, astro do dia, deixai reinar as sombras! 
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Noite, estende vossos véus sombrios! 

Vossos tranqüilos momentos favorecem nossos jogos. 

 

TACMAS 

(à Zaíra) 

O resplendor das rosas mais belas 

Desaparecem cedo com elas; 

Em vão sobre esta terra afortunada 

A cada instante nascem outras,  

Isto é menos ornado por seus atrativos que pelos vossos 

 

ZAÍRA 

Triunfai, agradáveis flores! 

Espalhais vossos perfumes! 

Reanimai vossas cores! 

 

CORO 

Triunfai, agradáveis flores! 

Espalhais vossos perfumes! 

Reanimai vossas cores! 

 

ZAÍRA 

É entre vós que o amor esconde seu verdor 

Seus fogos, os mais ardentes, e suas mais amáveis flechas. 

A primavera vos dá seus atrativos, 

Vos parece a estação que adorna a natureza 

Tenhai a posição suprema 

Sobre a terra de nossos riachos; 

E vos embelezais nesses dias os mais belos, a beleza mesma. 
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CORO 

Triunfai, agradáveis flores! 

Espalhais vossos perfumes! 

Reanimai vossas cores! 

 

Primeira ária para os persas 

Segunda ária para os persas 

 

FÁTIMA 

Mariposa inconstante, 

Voa nestes pequenos bosques. Páras tu, 

Suspendas o curso 

De tua flama voadora! 

Jamais tão belas flores sob essa nascente sombra, mereceu fixar tanto amor. 

 

Balé das flores 

(Este balé representa pitorescamente a saída das flores de um jardim. São personificadas 

assim à Boreas, Deus do vento norte, os Aquilons e Zéfilos, para dar alma a este quadro 

galante, executado pelos amáveis escravos de um e de outro sexo. Inicialmente as flores 

escolhidas, que podem brilhar, dançam juntas e formam um quadro diferente a cada 

instante. 

 

A rosa, sua rainha, baila sozinha. A festa é interrompida por uma tormenta que conduz 

Boreas; as flores se encolerizam. A rosa resiste durante mais tempo ao inimigo a persegue: 

os passos de Boreas experimentam sua impetuosidade e sua fúria; as atitudes da rosa 

expressam sua doçura e seus temores. Zéfiro chega com um novo resplendor. Ele reanima 

e levanta as flores abatida pela tempestade, culminando com o seu triunfo e com as 

homenagens que sua ternura oferece à rosa.) 

Primeira ária para as flores 

Segunda ária para as flores 

Gavota em rondó 
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Tempestade 

Ária para Boreal 

Primeira ária para Zéfiro 

Segunda ária para Zéfiro 

Ária para as flores 

Gavota 
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NOVA ENTRADA 

OS SELVAGENS 

 

( O teatro representa um bosque de uma floresta da América, vizinha das colônias 

francesas e espanholas onde se deve celebrar a cerimônia do Grande cachimbo da Paz) 

 

PRIMEIRA CENA 

(Adario comandando os guerreiros da nação selvagem. Ouve-se as fanfarras dos trompetes 

franceses). 

 

ADARIO 

Nossos guerreiros, 

Por minha ordem unis aos nossos vencedores; 

Vamos aqui a paz  celebrar as doçuras; 

Meu coração só nestes lugares encontra ainda os alarmes. 

Eu vejo dois ilustres estrangeiros pelas armas; 

Tomado do objeto de meus desejos 

Eu temo que seus suspiros perigosos, 

E que a sorte deles brilhem para Zima e tenha os atrativos. 

Rivais de minha guerra, rivais de meus amores, 

Ah! Devo eu sempre vos ceder a vitória? 

Aparecei em nossos bosques 

Para triunfar ao mesmo tempo 

Sobre minha ternura e minha glória? 

 

(Percebendo seus rivais) 

 

Céu! Eles buscam Zima... 

Ela gostaria de mudar? 

Escondamos e averiguemos em que eu devo acreditar! 

Saibamos se eu devo e sobre quem me vingar! 
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( Ele se esconde na entrada da floresta e os observa) 

 

SEGUNDA CENA 

ALVAR 

Damon, alguma vã esperança 

Sobre os passos de Zima vos ataca hoje? 

Vós ultrajais o amor, e vos contais sobre ele! 

Acreditai seu favor o prêmio do inconstância? 

 

DAMON 

A inconstância não deve afetar 

Mais do que os atrativos que abandonamos. 

Não, O filho de Vênus não pode se ofender 

Quando nós recebemos todas as flechas que eles nos dão 

Um coração que muda a cada dia, 

A cada dia faz conquistas novas conquistas 

Os amantes fiéis fazem a glória das belas, 

Mas os amantes leves( inconstantes) fazem a glória do amor. 

Nestes lugares afortunados é assim que se pensa; 

Da tirânica constância 

Os corações não seguem as leis. 

 

ALVAR 

 (Percebendo Zima) 

Todas as ordens para mim...( Não creio) 

É Zima que eu vejo 

 

Terceira Cena 
ALVAR 

(À Zima) 

Posso vos persuadir com minha perseverança? 
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DAMON 

(À Zima) 

Não largai de vossa indiferença ? 

 

ZIMA 

Ambos  aspirais ao meu amor, mas deveis aprender 

Que o amor reside nestes bosques. 

Nós seguimos o lado inocente da natureza 

E somente desejamos um amor sem artifício. 

Nossa boca e nossos olhos ignoram a mentira 

Debaixo deste deslumbrante verde, 

Se aclara um suspiro e se escapa um olhar, 

É do coração que nascem. 

 

DAMON,  ALVAR 

Decidai por mim, eu obtenho vosso favor! 

Ah! Que feliz instante! 

 

ALVAR 

A natureza que somente atira vossa homenagem 

Nos diz que é preciso ser constante. 

 

DAMON 

Ela  prova aos nossos olhos, que é preciso ser volúvel. 

A terra os céus e os mares. 

Nos oferecem sempre espetáculos diversos 

Os mais belos dias são diferentes entre si 

Somente é proibido aos nossos corações 

Desfrutar dos prazeres  

Que se derramam por toda a inconstância? 
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(À Zima) 

Ah! Vossos sentimentos... 

Nestes sábios lugares 

A inconstância não é um crime. 

 

ZIMA 

Não, não vos esqueceis ou vós não sabeis 

Naquele momento a inconstância 

É para nós legítima 

O coração muda ao seu capricho neste feliz lugar; 

Entre nossos amantes é costume 

De não forçar o amor; 

Mas, desde que a união nos engaja, 

O coração transforma mais neste feliz lugar. 

 

  ALVAR 

(Mostrando Damon) 

O habitante das praias da Sena 

Nunca está menos  

impedido que quando a união se acorrenta; 

Faz-se uma honra de sua leveza; 

E para a esposa mais bela, 

Se envergonharia de ser fiel. 

 

DAMON 

(Mostrando Alvar) 

 

Os esposos mais receosos habitam as praias do Tejo, 

Lá mil belezas sofredoras 

Recebam a harmonia das armas e não dos laços; 

Nunca vereis ao redor desses cativos 
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Revolver os risos e os jogos. 

Bela Zima, temei uma triste escravidão! 

 

ALVAR 

(à Zima) 

 

Cedei, cedei enfim às minhas súplicas solícitas! 

 

ZIMA 

Eu não quero um esposo nem zeloso nem volúvel. 

 

(ao espanhol) 

 

Vós amais demasiadamente,  

 

(ao francês) 

 

E vós não amais o suficiente. 

 

ALVAR 

O que eu vejo? 

 

 

QUARTA CENA 

(Adario saindo com vivacidade da floresta, Zima, atraída por sua paixão, o cumprimenta) 

 

ZIMA 

É o amante que o meu coração  prefere 
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ALVAR 

(observando-os) 

 

Vos atreveis pronunciar um decreto tão fatal! 

 

ZIMA 

Em nossos bosques somos sinceros. 

 

ALVAR 

 (mostrando Adario) 

 

Eu saberei como sacrificar um odioso rival 

 

ADARIO 

(com orgulho a Alvar) 

 

Eu temeria teu amor, 

Eu creio pouco em tua cólera. 

 

ALVAR 

(detendo-o) 

É demais... 

 

DAMON 

(a Alvar) 

Chega... 

 

ALVAR 

(surpreso) 

Damon, o que vós penseis! 

O que, é vós quem tomeis contra mim sua defesa? 
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DAMON 

(a Alvar) 

Eu protegi muito a inconstância  

Para não me opor à injusta cólera 

Que vos inspirou à perseverança 

 

(ouve-se um prelúdio que anuncia a festa) 

 

DAMON 

Já nestes bosques ao redor se ouvem de nossos guerreiros 

As ruidosas trombetas 

Seus sons não assustam mais os amáveis recuos; 

Os atrativos da paz marcam o retorno 

 

(a Alvar) 

De vossas tristes penas 

Libertai neste belo dia 

Compartilhai este prazer conosco 

 

ALVAR 

(Afastando-se) 

 

Infelicidade! Eu vou procurar um infeliz amor. 

 

DAMON 

( Seguindo-o)  

Venhai, de preferência, à divertir na festa. 

 

QUINTA CENA 

ADARIO 

Eu não vou contar as paixões de meu coração, 
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Bela Zima, que os julgue o vosso! 

Preenchendo minha alegria 

Um ardor sem igual 

Nos inflama a um e a outro. 

 

ZIMA 

 Do amor, o mais terno, experimentais a doçura! 

Eu vos dou a preferência. 

Entre vós e os nossos rivais eu vejo a diferença: 

Um se abandona ao furor 

E outro perde meu coração com a indiferença. 

Nós ignoramos esta calma e esta indiferença. 

Sobre nossas terras o amor voa 

E antecipa nossos desejos 

Em nosso doce retiro 

Ouve-se somente o murmúrio das ondas e dos ventos; 

Jamais o eco repete as penas e nem os suspiros. 

 

ADARIO 

Venha, harmonia( união), sou o amor que te chama. 

 

ZIMA, ADARIO 

Harmonia(união), venhas nos unir com uma corrente eterna! 

Venha ainda a paz embelezar os belos dias! 

Venhas! Eu te prometo ser fiel. 

Tu sabes nos unir e nos agraciar sempre. 

Venhas! Eu te prometo ser fiel. 

 

SEXTA CENA 

ADARIO 

(Aos selvagens) 
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Banamos os tristes alarmes! 

Nossos vencedores nos devolvem a paz. 

Repartamos os prazeres, não temamos mais suas armas! 

Que em nossas tranqüilas terras somente o amor 

Faça brilhar seus fogos e venha lançar suas flechas. 

 

 

CORO DOS SELVAGENS 

Banamos os tristes alarmes! 

Nossos vencedores nos devolvem a paz. 

Repartamos os prazeres, não temamos mais suas armas! 

Que em nossas tranqüilas terras, somente o amor, 

Faça brilhar seus fogos e venha lançar suas flechas. 

 

(Dança da grande festa do cachimbo da paz executada pelos selvagens) 

(Rondó) 

 

ZIMA, ADARIO 

Florestas pacíficas 

Jamais um vão desejo turbou aqui nossos corações. 

Se eles são sensíveis, 

Fortuna, não é aos preço de seus favores 

 

CORO DOS SELVAGENS 

Florestas pacíficas 

Jamais um vão desejo turbou aqui nossos corações. 

Se eles são sensíveis, 

Fortuna, não é ao preço de seus favores 

 

ZIMA, ADARIO 

Em nossas terras, 
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O orgulho não vem jamais 

Oferecer os falsos atrativos! 

Céu! Tu os teme feito pela inocência e pela paz, 

Desfrutemos de nossa terra( morada) 

Desfrutemos dos bens tranqüilos! 

Ah! Pode-se ser feliz, 

Quando se compõe de outras promessas? 

 

 Primeiro minueto para os Guerreiros e as Amazonas 

Segundo minueto 

Prelúdio 

 

ZIMA 

Reinai, prazeres e jogos! 

Triunfai em nossos bosques! 

Nós somente conhecemos vossas leis 

Tudo o que é contrário à ternura 

É ignorado por nossos sentimentos 

A natureza que fez nossos corações 

Toma cuidado em os guiar sem cessar. 
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